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INTRODUCÍ^lO 

Urna produção tedrica recent;^ terncle: a íabboc. i ar o univc^rso 

cl a c h a ni a cl a f> d s» -modern i d a d e c. o m o u n i v er r s o f (s m í n i n o , n a q u i 1 o c| u e 

amboB apontam para uma fragmentação, ern oposição ao universo 

centrado e unit<^rio do masculino. Jean Baudrillard é um autor do 

qual poderíamos d 1 ::er que se filia e ao mesmo tempo se distancia 

dessa tendência. Sua filiação dá-se ía medidvA em que associa o 

universo contemporâneo ao feminino? seu d i st anc i'ament o ocorre «a 

medida em que essa associação não passa pela fragmentação, mas 

pela sedução dos dois universos, embora a sedução do primeiro 

seja fria, operacional, enquanto a do segundo ritual e 

s i mi;)dl i ca .. 

pois, a forma absolutamente singular com que o autor 

trata a questão que fas o interesse de tal destaque. Assim, em 

meio a uma paisagem tedrica cujos componentes oscilam entre o 

"mi st (frio do feminino" (visão mais tradicional da mulher), a 

constatação de sua submissão e a sua promoção a sujeito (visão 

feminista) at«^ a sua descrição em termos estruturais (visão 

ant r opol dg i ca e ps i canal Tt i ca mais recente), IDaudr i 11 ar d não 

l"iesita. Sua escoUia é a de resgatar a noção mais tradicional do 

f e rn in i r» o, í? rn p r e s t a n d o -1 h e, e n t: i" e t: a n t o, u m s e n t i d o r a d i c: a 1 m e n t e 

novo! o feminino-objet o não é aqui pensado nos termos da razão 

sexual- Ao contríírio, é no arrombamento ^ referííncia ao ax i oma 

s e >: u a 1 q u ^ B a u d r i 11 a r d e n c o r» t r a r n o f e m i n i n o a s u a |:) o t n c i a 

prdpria, específica, de sedução, com a qual ele comprovarei a 

suscet i b i 1 i dade das outras noções (especialmente a feminista) kir> 
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Hi a 1 h as domestic a n t c s (i o m i.» n (.1 o c o n t e nt |:> o i- -A n g o .. 

0 m 1.111 (Jo cont (?niparÃneo , t: ano na si.ia f ac:e cot: i d i ana (ia 

c; u 11 u r a d e nt a s s a s, quant o n a s u a f a c: e d e p r o d u t o r d e s a h) e r , é 

a p I" e s e n t a d o p or B a u d i" i 11 ar <J c o m o a c u 11 u r a d a 11" a rt s p a r é 11 c i a 

absoluta, na qual reinam soberanos os ccídiyos» Os cddigos 

i nsc: r evem■ • s(•? em sistemas (ie p en samen t o <i ue r (v- m v i as d e 

posit ivaçao total, de dess i mbol i fiação, tendem a expulsar todos os 

e 1 e m e rí t o s negativos, a q u e 1 e s c; u J a o f> a c: i d a d e r e s i s i: e <-x o s c: o m and o s 

cod i f i cados da t ransparênc i a„ 

São esses e 1 ement os negat i vos, er»t r e os q 1.1 a i s o 

f e m i n i ri o, a morte, a loucura, q u e f> e r m a n e c: e ni c o ni o f o r m a s <i> e c i" e <: a s 

- os Outros da Ra^ião, segundo a fdrmula de Heidegger, 

precipitados no irracional, do qual ela definiu os limites •••• que 

podem ainda promover a rever s i b i 1 i dade desse sistemvii que remonta, 

seg '..in d o iiJ au<i r i 11 ar d , ao R en asc i n»en t o „ O f em i n i n o g an Ií a aq u i 

relevância por se constituir em paradigma dessa reversibi1idade. 

A emergência do sujeito no Renascimento coincide com o 

ini'cio daquilo que EJaudrillard cliama "espiral dos simulacros". O 

que car act er i ::a essa ordem tf a simulação progressiva do sentido, 

a partir da associação de valor e s i gn i f i caçík), que não somente 

s e o p o e f o r t: e m e n t e k o r d e m s i ni b <í 1 i c a, n\ a s s ins t a 1 a s o b r e o b 

seus escombros- 

A espiral dos simulacros pressupõe a cisão entre o 

sujeito e o objeto- A forma dessa cisão é dada por uma cisão 

originária entre a vida e a morte, que se constitui em paradigma 

de todas as futuras cisões, todas elas conformadas Idgica da 

produção de sentido, que se apdia nas oposições distintivas como 

reguladoras da nossa relação com o mundo. essa ordem da 

7 



produção, I3audr i 11 ar d contrapõe a ordem da sedução, cuja 

caracterTstica, ao contrário, é o não "sentido e a exterminação do 

va 1 or .. 

!:' aqui que se destaca o feniininon Na sua acepção 

tradicional, enquanto objeto, ele detoím a mestria da sedução- Sua 

Por i«a constitui-se, pois, na for ma par a<J i gmt i ca (Je todo oIí j et o - 

este seduz:, enquanto que o sujeito deseja» 

O fecmi n i no-ob jeto a erfi'gie desse ritual que real i:: a a 

passagem do modo de produção - cuja car act er i'st i ca é a 

proenii n<óínc i a de um sujeito, seu desejo, sua vontade de saber e 

seu discurso desvelador do mundo - ao modo de sedução, que se 

c a r a c t e r i 2: a p ela s o b e r a n ia do o !:> j e t o , s 1.1 a i n i f e r e n ç a a o s 

(J i s p o s i t i V o s (J e i n ter p i'- e t a ç ã o e r e c u iü a c i s ã o p r o f u i í i d a d e / 

s u p e r f i' c i e, a t r a v é s do (i o m í' n i o d o " li o r i o n t e s a 91" a d o (J a s 

aparí^nc i as". No modo de sedução, o mundo do artifTcio e suas 

regras opoe-se ao mundo da nature::a e suas leis» 

Trata-se aqui de uma esp(i?cie de vingança do objeto, do 

outro, como quer Baudrillard, contra o projeto de sentido 

construTdo pelo sujeito, em umtk relação fortemente marcada pela 

supremacia deste líltimo. Ao esquivar-se a esse projeto, fa;-:en do- 

se fugidio aos seus dispositivos de anv-dise, o objeto reverte 

s e c I'' e t a m ente a relação, (J e s a f i a n d o o s «.i j e i t o a a b a n d o n a r o s e u 

universo regulado por leis (universais e transcendentes), para 

entrar em um universo das regras (ar b i t r«(r i as e imanentes), onde 

a polaridade su j e i t o/ob j et o dv;( lugar a uma relação dual, 

antagonista, feita de signos secretos que circulam entre os 

P a r c e i r o s d o j o go. 
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A ação e a ironia subjetivas dão lugar a uma "atividade" 

tr ironia olajetivas, quais é prt-rciso responder, sot) pena de 

sucumbir, com uma teoria tamb(-frn irônica, adotando do objeto a sua 

estrat(fgia ecl fpt ica de aparecimento/desaparecimento.. 

O percurso do autor (í o do confrontos criar o modo de 

Si e d u ç a o é i m e d i a t a m e n t e c o n t r a p o i €: a o m o d o d e p r o d u çi\o, é 

restituir as aparências contra o discurso de sentido, é 

permanecer na f r a g i 1 i d a d e d o e n c a d e a n> e n t o d e s i g n o s p u r o s c o r» t r a 

o exercTcio da conce i t uai i zaçao atravíís de signos fortes.. Nessa 

recusa a poderes e signos fortes, que constitui, paradoxalmente, 

a potência da sedução, encontramos ecos da "linguagem silenciosa" 

de Nietzsche, que troca o mundo dos conceitos por uma linguagem 

alusiva, m e t a f d r i c a , i.i t: i 1 i z a n d o - s e d e p e r s o n a g e n s q ".n e e m i t e m a s 

suas idtíias- De um lugar semelhante, adotando uma linguagem 

próxima da literatura, da poesia, E)audrillard focaliza a 

f i1osof ia, a c i ènc i a e seus s i st emas conce i t ua i s, aos qua i s 

assombra do exterior. 

i^o esforço de criação de uma linguagem que supere o 

universo da i nt er pret ação, nos termos da lingui'stica e da 

semiologia, em direção ao que o autor cfiama "semiologia inversa", 

t)audrillard acolhe trabalhos de Freud, Saussurre, Mauss, 

apropriando-se de seus repertórios, sem deixar de, em seguida, 

voltíí-los contra eles pr(5prios. 

Dessa cri'tica, não escapa nem mesmo Eíataille, a quem no 

entanto Baudri11 ard recorre para resgatar noções como "dispândio" 

e "parte maldita", nas quais ele apdia as suas noções de 

consumação em oposição a consumo e perda simbólica em oposição a 

organização econômica <seja do trabalho ou da linguagem).. 
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Ao desenvolver a noção de est r at: (^g i a ec: 1 Tpt i ca coitio a 

est: r at (^g ia r>r(ÍF>i'i a do f emi n i no-ob j et o, que sc: desenrola no mundo 

do artif^eio e das aparências enquanto universo da sedução, 

Eíaudrillard rei.íne-se a dois autoress ao C^audelaire do "Elogio da 

Maquilagem" e ao Kierkegaard do "D i ;-ír i o de um Sedutor". 

i;)o primeiro, Baudrillard acolhe a arte de aparecer / 

d e s a p a r e c e r p r á p r ia do o!:) j e t o , n a q i.ji i 1 o <i i.i e e 1 e c o m |:> o r t a <:! e cult o 

ilusão: a mulher na maquilagem fa:-; desaparecoír os traços reais, 

exaltando o artifi'cio e a aparííncia- 

Do segundo, Eíaudr i 11 <Ard acolhe o jogo irônico do 

s e d u t o r , q u e s e f as de e s p e 1 h o , de o u t r o , dia n t e d o o b J e t o , c: o m o 

intuito de capturar a Forma da sedução. Refletindo 

a r t: i f i c i a 1 m e n t e o s s i g n o s d a s e d u ç ã o n a t u i" a 1 d e C o r d en i a , 

Johannes cria um tipo de resposta irônica, que ser<í para 

Baudrillard a forma prdpria da teoria, frente ao desafio do 

mundo - 

Com essas duas faces, Eíaudrillard compõe a forma propria 

do feminino como correlata da forma da simulação» Em ambos os 

casos, percebe-se uma indistinção entre o autêntico e o 

artificial, entre o real e os seus modelos, com a qual se alcança 

a neutralidade, o "grau 2:ero" da significação, ponto a partir do 

qual oi possi'vel reverter a produção de sentido que dá origem 

e s p i I" ai o s simulacros. A p o s i ç ã o p a i" a d o a 1 d o f e m i n i n o é a (J e 

ser atestado de simulação, ao mesmo tempo que possibilidade de 

passar ale^m dela. E' q'te a simulação do feminino uma "simulação 

encantada", secreta, que se opõe ^ "simulação desencantada" e 

V i s i've 1 dos mode 1 os e do cdd i go 



A te ni ilí t: i c a cl e s s e t r a t) a 1 h o e n c o n t r a •■" «> <:l e s envolvi d a 

p r i n c: i f> ^ ^ '" *■"• -» '-^ ^ ^'- ' *" ' • ^" 

Bwmbol i que ei la mart, Oe la Seciuct: i on, I...'autre par lui -m<?me, Les 

strat^ia i Gir> fat ales. Cool Memories e La transparence du mal), 

n e n h u m a d e 1 a s c: o m t r a d u ç ã o f> a r a o p o r t u g u è s - "C e n d o s i d o 1 i d a s n o 

o r i g i n a 1 x o c' -> f- i t: a ç; õe s f o r -a m t r a d u z i d a <■> p o r m i m, e iii 

acoUn mernt o norma exposta por EL'CO (i9B3), quando se trata de 

m li i t a s citações d e u m m e s m o a u t o r .. Cí o m i" e 1 a ç a o a o u t r o s a u t o i" e 

com obras não traduzidas que não foram citados com freqüí^ncia, 

tive o cuidado de manter a citação do original em nota de p(í de 

Pííg i na» 

F* a r a f a c i 1 i t a r a e p o s i ç ã o d o t e m a d o p r e s e n t e t r a I:) a 1 h o, 

op t e i Por d i V i d 1 o em t r <^s p ar t es s 

Na primeira, "A noção de modo simbdlico e a ordem do 

valor", detive-me na aprtí sent ação d "a contraposição entre as duas 

ordens, a simbdlica e a do valor, que para o autor se excluem um-a 

outra. i:!!, pois, ^ exclusão da ordem simbólica - que remonta ao 

Renascimento e tem sua origem na extradição da morte - que o 

autor atribui o inTcio da instituição da ordem do valor ou cadeia 

d e í"> i u 1 a c r o s» No d e s e i» v o 1 v i m e n t o d e ii> s a c; o n 11" a p o s i ç a o 

s i mbcíl i co/val or , a noção de simbólico para Baudrillard torna-soí 

(■• 1 a r a s n ã o é p r o p r i a m e n t e u iií c o n c e i t o, n e m u m a i n íií t ô n cia, m a s u ní 

ato de troca, cuja definição se inspira, em um primeiro momento, 

no potlach e no kula (sistemas de troca primitivos baseados não 

em uma economia, mas na destruição de bens)? e, em um segundo 

ni o m e n t o, n a 1 i n g u a g e m p o é t i c a, p r i r» c i p a 1 m e n t e n a f o r m a d o s 

anagramas de Baussurre, que se apresenta como um ato de 

consumação e não de consumo da li'ngua.. Nesse contexto, morte, 
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feminino e poesia aparecem como a possibilidade de superação dos 

i m p a s s e s q u e a e >: 11- a d i ç ã o (J o s i m b ó 1 i c: o cJ e s e i > c a d e i a - 

A segunda parte, "O feminino: sedução e-r 

1'- e V e r s i b i 1 id a de", o c u p a • ••• s e (J a n o ç ã o d o f e m i n i n o e r> qua n t o 

desagregação da rasão sexual, a partir da sua forma sedutora- Não 

in-í, pois, em Baudr i 1 1 ard , opos i ção mascul i no/fem i n i no, mas 

sedução (i o m a s c i.i 1 i n o pelo f e m i n i n o, for m a p a i" a d i g m ví t i c a que 

substitui as oposiçoes distintivas nas quais se fundam os 

encadeament os l(5gicos de sentido - pela atração sedutora, na qual 

<:í e a p d i a m o s e n c a d e: a m e n t o s a n a 1 (í g i c o s. 

O feminino, como aparência, fa:-: rev(ís ía profundidade 

do masculino, ao tornar indistinta a oposição superfície / 

profundidade, tal como a simulação torna indistintos o real e 

seus modelos. A noção do feminino como aparííncia foi buscada no 

"D i íiír i o de um Sedutor", de l< i er l< egaard , onde lüaudr i 11 ar d encontra 

tamb(-ím a forma da sedução como um duelo enigmático entre 

sedutor/sedutora, no qual a natureza e a lei sucumbem ante o 

artifício e a regra do Jogo, 

Na terceira parte da nossa exposição, "As duas faces da 

s e d u ç ã o s do si s t e m a (i e i s s u a s ao ^ t e o r i.a i r (S n i <:: a ", p i" o c u r e i 

mostrar como o jogo da sedução d si origem, em Baudr i liar d, a um 

m o d e 1 o p a r a a s novas r e g r a s do J o g o t e cí r i c o, o n d e a p o 1 a r i d a d e 

suJ e i t o/ob j et o é r ever t ida. 

Assim, o "princi'pio de incerteza", que é privil<ígio do 

f em i n i no, assoc i ado ao "pr i nc i'p i o do mal " , que é pr i v i 1 (-íg i o do 

objeto, dão origem ironia objetiva, pela qual o objeto foge <i\s 

determinações do sujeito. A essa ironia objetiva é preciso 



I" (í B |:> O n t:l 0Í r c o ni a t: e o ria i i" n i c a , e s p e 11 > o cl a e s t: r a t: é g i a d e 

a p a r e c i m e n o / d e s a p a r e c i in e n t: o d o o b J (■? t o .. 

"('ai forma pela qual Baudrillard prob 1 oímai: i ;c;a o 

c: a ni i n h o d o c a n h e c i n» a n t o p o r o ri d e £> e e n v €í i" cí d o u o p e 11 s a m e n t: o 

moderno, o que o torna prdximo de diversas corrent: es f i 1 osdf i cas, 

entre as quais se destaca Heidegger e a sua crTtiea ent i f i cação 

do mundo» 



" I li y a d a i"> s 1 a p íí r» s é e a 7. i; é q a e c e i: t; e 
V i s i on que 1e solei1 ne 1u i t qu 'en 
vertu d'une obligation symbol ique 
f> o u r 1 a q u e 11 e 1 e s h o i n ni e s d o i v e 111; 
savo i r payer le pri;:« C esi: 
1 'uni vers de la c;ruaut(i. Alors que 
nous pensons que la "fonetion" du 
solei 1 est: de briller pour t:ous en 
vert:u des droits de 1 'iiomme e de 
1 ' íí g a 1 i t: (Í d gí s c: h a n c: e s. T i" i s t; e d é f i 
a u q u (•? 1 1 e s o 1 e i 1 s e r e f 1,1 s e .. 
I... 'ens o 1 e i 1 1 e ni e t a b e a u c: o u p d i m i n u é 
ces t: emps/i c i " 

(E) a u d r ilia i" d , C o o 1 Me in o r i e s) . 



CAPÍTULO I 

A NOCSO DE MODO SIMBÓLICO E A ORDEM DO <^ALOR 

A noção do simbólico desenvo l , Em ,JG'an B audr i 1 1 ar d , 

e ri q u a n t: o <.i ni a f o r ma de c o n <: r a p o s i ç: a o a o q u e e i e d e 11 o min a " o r d e m d o 

V a 1 o r " - III a u g u r a <J a p c 1 a I d a d e M o d e r n a , es s a o r d e m p i" e c 1 p i t: a a 

h i s <: d !'■ i a (J o pensam e n t o o c i d e n t a 1 e m 1.1 m a c a d e i a d (? s i m u 1 a ç a o d o 

s e n t; i d o n o m e a d a p o r ele ú e " e s |:> i r a 1 d e s i m u 1 a c i- o s " - C; o m a 

sucessão progressiva dos simulacros, toda a amb i valí^nc i a do 

sentido tf abolida em proveito de sua codificação a partir de um 

conjunto de modelos que se reprodu:rem ao infinito- li' o que ocorre 

no sistema atual.. 

(;; o m p r e e n d e r esse si s t e m a i m p 1 i c a e m r e s t 11 u i i" •..( m a 

" g e n e a 1 o g i a da lei (J o v a 1 o r " , ( í ) q u e t; e m c o m (s p o n o d e p a i" t i d a o 

Renascimento e como contraponto um modelo que ret^nvia i\s 

formações "primitivas", enquanto instituintes de uma relaçao 

social que não se funda no valor, mas na sua dissolução, o que as 

f a:-: propr i ament e s i mbdl i cas.. 

A par desse contraponto social, Eíaudr i 11 ar d retoma tr<í^s 

acontecimentos tedricos que vèm corroborar a sua inprítese radical 

da exterminação do valor: os anagramas de Saussure, a troca/dom 

de Mauss e a pulsão de morte em Freud„ 

Com e contra esses autores EJaudrillard formula o seu 

projeto de "violência tetírica", que consiste em postular a 

(i) liJAüDRILLARD, L'(^change symbol i que et Ia mort , p.. 9. 



1' e B t i 11.1 i C a o (J o sim b ó 1 i <: o a p a i" t: i r d a i" u p t: u r a i" a <J i c: a 1 c; o m a 

hegemonia do cddigo. Assim, se existem formações sociais onde a 

P r e s e n ç a d a ordem s i m b 6 1 i c; a n a r e 1 a ç. o e s d e r o <: a a s s i t u a nt a <:| i.i é m 

do valor, do econômico e da cadeia dos simulacros, é possTvel 

pensar a iiipdtese de uma abolição desse processo de "simulação de 

sentido", o que instituiria uma ordem situada al(ím do valor. 

Partindo do aqucím do valor, passando pela instituição da 

lei do valor nas suas tré^s versões •••• natural, mercantil e 

e s t r 1.11 u r a 1 (2) - o fio que vai c o n (i u 2: i r B a •.! d r i 11 a i'' d p a r' a a 1 é m o 

valo r é a a n á 1 is e d a s o c i e d a d e i n (i u s 11" i a 1 e s 1.1 a r e 1 a ç ã o c o m a 

m o r t e .. N e s t a r e 1 a ç ã o B a u d r i 11 a r d c o n s t a t a a r e c: u 1» a d a f o i" m a (i o 

simbdlico atravds da instauração da cisão entre os termos 

vida/morte e positivação do primeiro como valor» Assim, a 

< 2) A s t r ê s e t a p a s s u c e s s i v a s o valo r c o i" i- e s |:> o n d e m h s t r è 
voltas na espiral dos simulacros: lei natural do valor de 
uso (simulacro naturalista)? lei mercantil do valor de troca 
(simulacro produt ivist a)? lei estrutural do valor de troca- 
s i 9 n o ( s i m u 1 a c r' o (J e s i m u 1 a ç ã o) .. N a s s u a <r> t r ê s v e r' <:> o e s , a 
ordem do valor se car act er i pela sua forte oposição 
ordem simbdlica com sua potí^ncia de perda e dissolução do 
valor.. A p r i m e i r a vers ã o t e m o u s o n a t u r a 1 (i o m u ruJ o c; o m o 
referências é a era clássica, ini'cio do processo de 
r a c i o n a 1 i 2; a ç ã o do si g n o, o n d e a r e c i p r' o c i d a d e s i g n o / m u n d o é 
q u e b r a c j a em p r o v e i t o d o s i g r» o c o m o " d e n o m i rí a d o r c o m u m d o 
m u n d o i" e a 1", A s e g u n d a v e i' s a o t e m a 1 d g i c a d a m e r c a d o r i <\ 
corno referencia: é a era industrial, de intervenção e 
transformação da nature:E:aH A substância original perde-se aT 
e m f u n ç ã o da pro d u ç ã o e c i r c u 1 a ç ã o i n t e r» s a (i e v a 1 o r e <•> e 
significados equivalentes. Na terceira versão, o valor é um 
cd i go cuja r ef er ènc i a é um con J urit o de mo(ie 1 os: é a er a pds■••• 
industrial, onde a relação entre o real e a sua 
representação dá lugar a uma precessão dos modelos sobre o 
real- !•' a r a '.1 m m a i o r a p r o f u n d a m e n t o (i a q i.ji e s t ã o , v e r- 
B A lJ D R 11... I- A R D , i. 9 7 6 , pp. 77 - 9 3 e l- l Y (í) IN A B . M EI... O , .1.9 B B , |:) p „ 21 
97. E:'.m sua dltima obra, La Transparence du Mal, Baudrillard 
acrescenta uma nova volta «x espiral dos simulacros, que 

c o r r e s p o n d e a u m e s t á g i o f r a c t a 1 d o vai o r , o n d e e <i> t e s e 
irradia sem referência alguma, por pura contigüidade. 

íó 



instituição da lei do valor coincide com o início de um longo 

processo de exclusão da morte e a oposição vi da/mor te que advtím 

dai' é tomada como o arqueítipo de todas as outras oposiçoes 

distintivas que regulam a nossa relaçao com o mundo» i:)entre elas, 

i m p o r t a assinalar aquela q u e s e d <í e n 11- e o s u J e i t o e o o b j e t: o e 

que marca a emergência do projeto racionalista da modem idade^ 

c on so 1 i d an d o o su jeito como p d 1 o p r i v i 1 eg i ad o d a r e 1 aç Eu) - 

A partir do tema d<A morte, a noção do simbólico, que 

1:5 a u d I" i 1 1 a r d n ã o t o m a n e m c o ní o c o n c e i t o , n e m c o m o i n ir> t ik n c i a o u 

c a t eg or i a , vai se deli n ear c omo u m "a t o d e t: i" oca", < 3 ) a f a st a n d o 

s e a s s i m d a d e f i n i ç ã o e s t r u t u r a 1 i s t a < 1... é v i - S11" a "Ji s s) e 

ps i canal i't i ca (Lacan) e aproK i mando-se da tradição romântica 

(S h i 11 e r e G o e t h e ) , o rí d e o e s t t: i c o g a n ii a a u t o n o m i a c o m r e 1 a ç ã o 

ao conceituai» 

Nos grupos arcaicos analisados por i^iarcel Mauss, atravoís 

das figuras do potlach e do kula (sistemas de troca que níío se 

filiam a uma forma econômica mas í* destruição de bens como 

d esa f i o r ec i'p r oc o ) , B a u d r i 11 ar d en c on t r a a f or m a e f et: i va d a t r- oc a 

simbdlica que se crstabelece aqu^ím do valor. no campo da 

linguagem nosso siutor vai encontrar o mesmo modelo, ".■-alguma 

coisa como o micleo de uma anti-economia política, lugar de 

ext erm i nação do valor e da leis tf a linguagem potít i ca" - ( 4 ) Tal 

a n t i • d i s c u r s i v i d a (J e , q u e s e s i t u a p a r a a 1 <í m a e c o n o m i a p o 1 í t i c; a 

da linguagem e, portanto, para aU:?m do valor, Baudrillard vai 

(3) BAUDRILLARD, 1.976. p, 204. 

(4) BAUDRILLARD, í97ó, p. 285- 
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r e s g a t <í ~ 1 a n o s C a h i e r s (J ' A n a g r a in m e s cl e l"' (? i" cl i n a ií d <:l e ÍS a i.i s s i.i i- e „ 

A (exclusão cia morte marca, assim, o fim da 

r evcrs i b i 1 i dade simbdlica nos moldes da diídiva e coni; r adád i va da 

troca agoni'stica dos grupos arcaicos. Se em L'(íchange symbol i que 

et Ia mort a linguagem política vai se constituir em uma das 

formas de restituição dessa reversibi1idade perdida, em De Ia 

Seduction o espaço d o f e m i n i n o, e n g u a n t o c o i" r e 1 a t o d o e s p a ç o d a 

simulação - que corresponde ao terceiro momento da espiral dos 

simulacros, onde impera a lei estrutural do valor -■ vai 

constituir o "grau sero", o ponto a partir do qual a ordem do 

valor é revertida.. 

O f e m i n i n o , tal c o m o o p o í-í t i c: o, t a 1 c o m o o üí i ní b ó 1 i c o, 

não se filia k ordem da equivalência ou do valor, ordem da 

P r o d u ç ã o d o s s i g n i f i c a d o s - A o c: o n t r i( r i o , a q u i 1 o q u e p o d e r e u n ( 

los sob uma mesma definição é a sua v i r t uai i dí<de de insurreição 

pelo não-sent i do, pelo signo puro, uma ves; que são i ntraduí; Tve i s 

nos termos de um sentido positivo, obtido a partir de qualquer 

modelo econômico, seja 1 i ngü i'st i co, psi'quico ou poli'tico» 

Assim, tanto na hiprítese da "reversibi1idade simbólica" 

da poesia, como na iiipdtese da "rever s i b i 1 i dade simbólica" do 

•r e m i n i n o, trata-se d e ene o n t r a r u m t i p o d e " a b o r d a g e m o b 1 {<:| u a " 

que subverta o discurso "verdadeiro" e un i ver sal i zant e da raí:ão 

moderna.. 

Antes, poriam, de tratar da questão da revers i b i 1 i dade 

simbólica, torna-se imprescindTvel passar pelo tema da sua 

exclusão, que, conforme já foi dito, eství relacionado com -a 

c| u e s t: ã o d a m o r t e. lí o q u e s e r e >: p o s t o a s e g u i i- - 
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I.i. Da morte simbdlica h. morte objetivada 

I.i.í. Origens da exclusão 

Como a nossa cultura F>oderia ter exclui'd o a morte? Em 

que consiste^ ali vis, esse princTpio de exclusão? 

!•' a r a d e f i n i r o p i- i n c í' p i o d e e x c 1 u s a o, !:) a u d r i 11 a i" d t o m a 

como ponto de partida a questão da universalidade.. Assim,, quando 

a definição do "humano", de mero nome para diferenciar os membros 

de uma tribo de todo o resto, tornou-se conceito universal, 

c r i o u - se si m t.i 11 a n e a m ente u ní p i" i i» c \ |:> i o d e e x c 1 u s ã o, " p o i s o 

" 1-1 u m a n o " (í? d e i m e d i a t o a i n s t i t u i <; ã o d e s e n d u |:) 1 o e s t !'• i.i 11.11" a 1 s o 

Inumano"".. (5) 

i:Ü a essa universalidade do conceito de "Homem" que se 

deu o nome de cultura, e se lioje ^ possi'vel dizer que "todos os 

homens são homens",(6) trata-se de fruto da própria 

universalidade "que se funda na tautologia e na redup 1 i caç;ão"« (7) 

Nossa cultura, ao se promover no universal, esse valor 

a b s t r a t o c| u e s e f u n d a n a e q u i v a 1 è n c i a d a e s p tí c i e, e >; c 1 u i u a 

diferenca.(B) Enquanto que para os "primitivos", ao se dizerem 

CS) BAUi^ií ILI-ARi:), Í976, p- Í93- 

(6) Idem. 

(7) Ibidem» 

<8) Verermos no decorrer do trabalho como a hipdtese da exclusão 
da "diferenç;a" vai se depurando no percurso de Jean 
l':J a u d r i 11 a r d , a t é s u a c o n s t a taça o d e q u e a p r á p i' i a 
reivindicação da diferença se transforma em "melodrama" e se 
constitui em redução da alter idade bruta, radical, da morte 
e da loucura. 
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"homens", esse batismo iiu-iugara a riquer:'a da possibilidade da 

t r o c: a c: o m o s o u t: r o s s e r- e s (d e u s e s, a l i i m a 1 ii>, e s t: r a n 9 e 11- o s , 

ancestrais), para nds, esse estatuto de "l-iumano", universalizado, 

transforma o outro em nada e inaugura uma cadeia de 

discriminações que se alarga a cada diaü 

"De uma certa maneira, a definição do i-lumano no 
d e s e n v o 1 v i m e n t o d a C u 11 u r a s e e s t: r e i t: o u i n e o i" a v o? 1 m e n t e « 
cada progresso "objetivo" da c i v i 1 i ;í;ação em direção ao 
universal correspondeu a uma discriminação mais estrita, 

e tal f o r m a <1 u e s e p o d e e n 11'- e v e r o t: e m p o d a 
universalidade definitiva do llomem que coincidirv:< com a 
excomunhão de todos os Homens sd irradiando no va;;-r. i o a 
P ur esa d o c on c e i t o"-(9) 

O humanismo seria, assim, o iípice do projeto de exclusão 

s i st em;:ít i ca do outro que teve lugar na cultura ocidental. Com 

essa perspectiva, Baudrillard reencontra o tema da discriminação 

em i^ichel F-oucault. Se com Foucault V:i emergência da razão 

cl?íssica coincide com a rejeição do irracional, compreendido como 

o que escapa norma da racionalidade, em lUaudr i 1 1 ar d a 

d i ser i m i nação nasce s i muit aneament e com o conce i t o i nd i ferenc i ado 

d o I-1 o m e m, ao p r e s c r e v e r t u d o o m a i s a o e s t a t: u t: o d e i n 1.1 m a n o 

M a s s ã o e s s a s d i f e r e n ç a s i n u m a n a s i n s t i t u 1' d a s p e 1 o l -i o m e m 

que, "por um efeito de retroação",<) matam-no enfim, assim 

como, pelo mesmo efeito de retorno, foi Deus que morreu ao se 

conceber o homem como seu negativo. I;Ü o que Baudrillard conclui 

(9) ibidem. 

(10) Ibidem. 
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(i a h i p <:5 tese de F e u e r b a c h e iii " A l:!! s s ê n c i a d o C-1" i s t i a n i s in o " .. O 

a u t: o r d i s c u t e a ( a s c o n s e q a ri c i a s q u e p o d e m a d v i i" (i a (i e P i n i ç o 

qu(? acentua o caráter humano da essência divinas uma tal 

definiç;ão aumenta í\inda mais a distância entre Deus e a homem. Já 

q u e e s t e ".i 11 i m o e n earn a , e n <i u a n t o o I:) j e t o d a c o n s c i è n c i a , i.i m 

c o n c e (3 ç ã o negativa e i n u m a n a e m r e 1 a ç 'ã o a o q u e l i á d e p o sit i v o n a 

concept:ao que se faz do ser divino., O enriquecimento de i:)eus se 

fas; tx expensa do empobrecimento do homem. 

Essa ideíia traduz o que Baudrillard denomina "rapto" no 

universal, no qual o humano é captado em proveito de Oeus, cuja 

Universalização exclui o homem, reduzindo-o na sua origin-alidade. 

"Guando Deus se assemelha ao homem, o homem não sgí assemelha a 

m a i s nada".(i i) 

O F> r i n c \ p i o d e e >t c 1 u s ã o a p a r e c e , p o i s, e m B a u d r i 1 1 a r d , 

como o simultâneo necessário do princi'pio de un i ver sal i zaç:ão. A 

1 d a i c ví d a u n i v e r s a 1 i z a ç; ã o u m a 1CÍ g i c a m a r c a d a m e n t e m a s c u 1 i n a, 

centrada, un i t ár i a , ( i2) que desautoriza e exclui outros tipos dc: 

P e n s a m e n t o. Eis p o r q u e o f e m i rt i n o , e n u a n t o o o i.i t r o d o 

m a s c i.i 1 i n o, é o t e i- ní o q u e, n ã o <;í e n d o i n s c r i t T v e 1 n e s <■> e iií o d e 1 o , 

atesta a sua rui'na, expõe os seus limites.. l'>or isso mesmo é 

r e s 9 a t a d o n a t e o r i a b a u d r i 1 1 a r d i a n a c o m o a u e 1 e q u e d e é m, e m 

segredo, a forma de reversão desse modelo baseado em oposições 

(i i s t; i n t i V a s. T a 1 c o m o o objeto, e n q i.i a n t o o o u 11" o (i (a ir> u j e i t o.. í a 1 

como a morte que, separada da vida, um dos termos da oposição 

(i i) Ib i dem- 

(Í2) Essa questão é retomada exaustivamente na 2a. parte desse 
trabalho.. 



quo? p'ara E5audr i 11 ar d constitui o ar qutít i po de todas as c i soes que 

se encontram na base da racionalidade moderna.. 

I:Ü preciso, assim, c o n t r a p o r a e s s e f> e n s a m e n t: o q u e e >; <;: 1 ij i 

a morte e positiva a vida como vsilor, uma ordem onde morte: e vid-a 

t r o c a m •- s e i n e 1 u t a v e 1 m e n t e, n a f o r m a d o <i o m e d o c o n t: r a ■■■• d o n), 

concebida a partir do Ensaio sobre a dí(diva, de harcei Mausss 

Nessa obra, Mauss descarta logo no i n i'c i o o caráter de 

g r a t u i d a d e q u e o < J o m p o d e r i a a p i' e s e n t: a r « 

"Na civilização escandinava, e em bom ni.ímero de outrviis, 
as trocas e os contratos f a irem-se sob forma de 
P r e s e n t e s , e m t e o ria v o 1 u n t ví r i o s , n a r e a 1 i d a d e 
obr i gat or i ament e dados e ret r i bu i'dos" „ < 1.3) 

A p o i a d o em doe u m e n t a ç ã o e t ri o g r á f i c a, Ma u s s v a i e í-; t: r a i r 

d e s s a s r e g r a s de r e c i p r o c i d a d e o b r i g a t ó r i a e n t r e o s g r i.i p o s a 

i nte1i g i b i1i dade de certos fenômenos soe i a i ss 

"Nestes f e n ô m e n o s s o ciai s ' t o tais»', c o m o p r o p o m o s 
chamar-1 hes, exprimem-se ao mesmo tempo e de uma s(5 ve^: 
todas as espí^ícies de i nst i t u i cõ(?s s religiosas, Jur indicas 
e morais - e estas poli'ticas e familiares ao mesmo 
tem p o j e c o n 6 m i c a s - e e s t a s s 1.1 r» o e m f o r m a s p a i-1 i c u 1 a r e s 
de produção e de consumo, ou antes, de prestação e 
d i st r i bu i ção , sem con t ar os f enômenos est: (ít i cos a que 
estes f a c t o s v a o (Jar e os f e n 6 m e n o s m o i" f o 1 ó g i c o s <1 u e 
man i f est am estas i n st i t u i ç oes".. < .1.4 ) 

Para Mauss não se trata, ao contrário das nossas 

s o c i e d a d e ír>, de troca de r i q u e as o u p r o d u t o s, n e m sã o 11" o c a s 

(Í3) MAUSS, s/d» p- 53« 

(i4) :i:bidem.. 



f e i t: a B e n t r e i n (j i v T d t.i o s« S o a b c o 1 e t i v i d a (J e s (t; i" i b o b ,• <: 1 ã s , 

famHias) <1'ie se enfrentam, opoem-ser obrigam-se mutuamente na 

t r o c: a d e g e i í t i 1 e 2: a , b a n <:| 1.1 e t e s , i" i t o s r ir> e i" v i t o s ní i i i t a r e s , 

m u 1 l i e r e s, c r i "a n v; a s r etc. A c i !'• c u 1 a ç ã o d e r i q u e z a <» a T é s o ni e n t e u m 

t er mo de um con trato mu i t o ma i s ger a 1 

Foram povos do noroeste americano que forneceram a Mauss 

o m o d e 1 o mais p u r o d e s s e " s i s t e m a (J e 1» i- e s t a ç: õ e s i: o t a i s ". t r o c a 

de diídivas entre esses povos, submetida ao pr incTpio da 

rivalidade e do antagonismo, Mauss chamou "potlach", palavra 

chinooi< que significa "nutrir, consumir".. 

A partir de depoimentos dos informantes maori, Mauss nos 

apresenta a sua interpretação que marca a diferença fundamental 

e n t r e e s s a f o r m a arcai c a d e t r o c a e a 11" o c a m o d e r n a , m e i" c a n t i 1 , 

n a t) a s e d o contrato i n d i v i d u a 1 .. El i s a c a r a c t e r i' s t i c a f u n d a n> e n t a 1 

da troca arcaicas 

"Os taonga<iíi> e todas as pr opr i edades r i gor osament e 
ditas pessoais tèm um hau, um poder espiritual. 'v'oci^s 
d ao-me um eu d ou-o a um terceiro; este dêí-me um outro 
porque é forçado pelo hau do meu presente, e eu sou 
obrigado a dar-vos essa coisa, porque é preciso que eu 
vos devolva o que é, na realidade, o produto do hau do 
vosso taonga".<í6) 

Assim, não há inércia naquilo que é trocado. O espirito 

das coisas -■ hau - é que as faz circular, conferindo ao seu fluxo 

uma força que impede a sua retenção. Doador e donat;^rio, simples 

(15) Um artigo determinado. 

<íó) MAUSS, 1974, P. 5A. 
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i n t: e r m e; <:l i á i" i o <r> d o f 1 i.i o c o n t: í" n i.i o, i- e c: o n I í e c e m e s s a p r o p i" i e cl a d g 

i n t r r n seca das coisa s q u e i ri d e p e n d e d o valo r e e 1 e s p o s s a m 1 h e <"> 

at: r i bu i i" - 

Eis porque Baudrillard pôde buscar nc:sse tipo de t;roca o 

modelo do qut: ele chama troca agoni'stica, inelutável. Trata-se, 

no potlach, de uma rivalidade dispendiosa, que ocorre em um tipo 

de realidade social onde o que estsí em Jogo nao é o diniieiro, nem 

a mercadoria, nem a troca econômica, mas a reversão- A todo dom 

(Jo?Ve c or r esponder um c on t r a(Jom „ Ar nai.j(i V i 11 an i (1.7) vê um (ios 

1" e m a r) e s c e n t e s d e s s a e s t r u t i.i i'- a n a s e n t e i í ç a d e A n a >: i m a i t d i" o « 

"de onde as coisas tôm seu nascimento, para lá tambtfm 
(J e V e m a f i.ji n d -a i'- • <» e rt a |:) e i" d i ç: a o , s e g n d o a n e c e s s i d a d e ,• 
pois elas devem (expiar e ser Julgadas por sua injustit:a, 
segundo a ordem do tempo"„(t8> 

S ã o, d e s s a f o r m a , a íí c o m |:> e n s a ç o e s c T c 1 i c a s e n t r e o s 

opostos que mantêm a ordem do mundo atíí? a sua ab sort ao no 

i n d et er m i n ad o „ ( í 9) 

Com o potlach o que está em Jogo é d-a ordem da otarigaç:ão 

ritual, onde aquele que sd pode receber sem nunca dar é o 

verdadeiro assistido, o escravo. E é aí' que se assentam as bases 

d o p o d e r, se g u n d o B a u d r i11 a r d s na i m p o s s i b i1 id a d e de r e v e r sa o 

para a qual se induz o parceiro do Jogo, JíÍ que 

( :i. 7 ) y :i; LI-AN 1, 1.980 , p - 36 . 

<i8> i->ENSADOI?ES, Í978, p„ i.9.. 

<i9) CHATELET, i973, P. 27, 



" c) p f o c e s s; o s i ni b ò 1 i c o r> r i m i t: i v o n a o c o n h e c; e 9 r a t: a i cl a cl e 
do dom, ele sd conhece o desafio e a reversão das 
trocas. Q u a n d o est e (í ti u e b r a d o, f> i" e c: i s a n> e n t; e p e 1 a 
possibilidade unilateral de dar (que supõe aquela de 
estocar valor e de transfer i'-Io num i.ínico sentido), 
então a relação propriamente simbólica est<í morta e o 
P o d e r aparece: e 1 e s cí s e d e s e n v o 1 v e i" "á e m s e g u ida 11 o 
d i s p o s i t i V o e c o i í 6 m i c o (i o c o n t r a t o " - (20) 

O n) o d €■? Io da t r oca i n e 11* i: v e 1 e s e u cl e s a b a nt e r» i: o a p a r t i r 

d a positivai ã o d a v i d a c o m o v a1 or e m d e t r i m e n t o d a m or t e 

(ísc 1 arece-se com a leitura que Baudrillard nos apresenta da 

"d i al<-:?t i ca do senhor e do escravo"» Nessa i nt erpro?t ação, nem é a 

ameaça de morte que pesa sobre o escravo o que constitui o poder 

do m€:stre, nem a possibilidade de libertação do escravo se dá a 

P a r t i r d o 11' a b a 1 li o. Ao c o n t r á rio, o p o d e r d o m e s t r e s e s u s t e n t a 

n o a t o ú e c o n f iscar ao e s c r a v o a s u a m o r t e , a o d e i >: a i" ■■■• 11) e a v i (J a , 

sem que este tenha o direito de rest i t u í"-1 a . Uma dádiva sem 

contradád i va, portanto» <2í) 

O t r a b a 1 h o s e r á, d e s s a f o r m va , d e f i n i d o c o m o m o r i; e 

prorrogada, como morte lenta, em oposição k morte violenta. A 

P a r t i r e u m a " g e n e a 1 o g i a d o e s c i'- a v o ", r-) e i'- c e I:) e ■ ir> e <1 u e , e m 

primeiro lugar, a honra que se fa;-: ao prisioneiro de guerrvA é a 

s u a m o r t e - E m s e g u ida, e 1 e é " p o u p a d o " s t: o \- n a 1» e b e m (J e 

P r est r g i o, su m p t u á r i o. A o t r a b a1h o p r o d u t i v o e1e s ó v a i s e 

dedicar mais tarde, quando é liberado da hipoteca da condenação 

mort e» 

"(' rata - s e, então, d e u m a e s t r u t: u r a d e p o d e r «i u e é u m a 

(21») BAüDRILLAin), 1976, p. 63. 

( 2 í ) Ibid em, p - 68/69 .. 



estrutura de morte, que se fun d-a no roubo da morte do outro, 

e X cl u i n d o - o d a c i r c u laça o s i ni b ó 1 i c: a. N a o p o s b i b i .1 i d a d e d a 

troca simbólica, se esta não obedece a um ritmo pr(íprio: "uma 

coisa deve s£:r rest i tu i'd a no mesmo movimento e segundo o mesmo 

ritmo, do contrário não hví reciprocidade e ela não é 

d evo 1V 1 d a" - ^ c-c-í ^ 

Assim, a troca da morte pelo trabalho significa a 

devoluçião da vida ao mestre em doses infinitesimals, escapando, 

P o r t a n to, e >: i g â n c i a f u ii d a men t a 1 d o s i m b ó 1 i c o s a d e v o 1 u ç ã o 

i m e d i a t a d a d ;í( d i v a, n a P o i" m a d a c o rí t r ã d <i d i v , p o r t a n t o, a 

resolução total- 

Encontramos aqui o sentido mais original do termo 

s rmbo 1 o, aque 1 a "un i dade per f e i t a e i nd i sso 1 i.íve 1 r esu 11 an t e d a 

f u s ã o e n t r e as d i.i a s m e t a d e s d e u m a m o e d a < o u m e (.1 a 1 li a) ci u e b r a d a 

que se dão uma a outra 'em sinal de reconhecimento(23) Os 

diferentes sentidos dessa palavra em grego, d i ^illani, nos 

remetem a uma imagem central que associa, por um lado, a 

separação, a fenda, a ruptura, e, por outro, a unidade, a 

reconciliação, a fusão de dois em um. Assim, a dádiva sem a 

contradádiva, tal como a parte sem a sua metade (conforme o 

Banquete, Platão), cesura que compreende o lado da falta, do 

desejo impossi'vel. A exigência da r econst i t u i ção da sociedade, do 

clã,ef sutura enquanto resposta imediata, r ec i proc i dade, reunião 

<:l o d o m e d o c o n t r a d o m, f u n d a m e n t o s o c i a 1 d o f> n s a m e n t o p r i m i t i v o , 

(22) ;i:bidem, p« 69. 

(23) íiEI...Or Í988, p» 24. 
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<:| u G s e p e r (i e n a s etapa s s i.i c e s s i v a s ci o v a 1 o i"» < 2 4 ) 

I.i.2. A exclusão dos mortos 

D a s o c i G cl a d e a r c: a i c a s soe: i e d a cl e => ni o d e i" n a s , a 

relação dos homens com os mortos se modifica de tal forma que 

pouco a pouco os "mortos cessam de ex i st í r", (2í;i) ao serem 

deixados "fora da circulação simlsdlica do grupo"-(2ó> São, dessa 

forma, 

" P r o s c r i t o s d o m u n d o d os; v i v o s, dai n t i m i d a d e d o m é <;> t i c a 
d o c e m i t é rio, p r i m e i r o i' e a g r i.j p a m e n t: o a i n d a n o c o r a ç ã o (J a 
cidade, depois p r i ní e i r o g u e t o e p r e f i g u r a ç a o d e t: o d o s o s 
g u e t o s f u t u r o s ( ) N a m e t r 6 p o 1 e c o n t e m p o r Ã n e a , r» a <1 a é 
ma i s previsto p ar a os mor t os , n em n o esp aç o f f s i c o iiem 
n o esp aço men tal"»(27) 

Lssa aus<^ncia de lugar e de espaço/t empo destinado aos 

mortos atesta a separação que a nossa cultura fez processar entre 

esses e os vivos. Trata-se de uma linha de demarcação que, 

seg "in d o 13 aud r i 1 1 ar d , asseme 1 li ase kq ue 1 a q ue at i'- avessa a q ue<•>t ão 

da loucura e da normalidade: quando uma soei (idade interna seus 

loucos, em obediência a um processo de nor mal i :íação, algo do 

ciclo da troca reversi'vel, i nerl ut vivei , persiste, fazendo a 

loucura investir a prdpria sociedade que a encerrou- O resultado 

( 24 ) ly' ILL AN :i: , i 980 , pp. 36/37 . 

<25) i3Aüi:)R];Li...Ai^i:), í97ór P- i95- 

(26) lÜDidem. 

( 27) I b idem, p - í 95/ í 96 



desse longo g paciente trabalho é a queda dos muros do asilo e a 

r e s t i t u i ç ã o ó o 1 o u c o a u m a s o c i e d a d e " e n 1 o u q u e c i d a ".. A s s i n», a 

rigorosa r ec: i proc i dade da troca simbólica promove a absor(;ao do 

asilo no seio do campo social- Nesse momento, a normal i dado? 

alcança "o ponto perfeito em que ec-la reiine as car act er i'st i cas do 

a s i 1 o, P o r q u e o vir u s d o e n c e r r a m e n <: o p a s s o u d e ii t r o d e t o d a s a s 

f i b !'• a s d a e i <51 â n c i a ' n o r mal '"..(28) 

Quando a nossa cultura separa os mortos dos vivos, ei-Ia 

o b r i 9 a <i a p e 1 a m e s m a 1 rí g i c a i n d e s t r i.i t T v e 1 d a t r o ca si m !:> ei 1 i c a a 

condenar os vivos a uma morte equivalente, na r ea 1 i íraçiao de uma 

cultura de morte, votada conservação e k acumulação- 

T u do isso se p ei «í s a f> o r <:| u e n o s s a c u 11 u r a , a o c: o n t r á r i o 

dos primitivos, cuja definição da morte é social, entrega a morte 

ÍA J u r i s (J i ç a o b i o a n t r o p o 1 d g i c a , f a z e n d o (á a s u a iií a t e i" i a 1 i (J a d e 

fi'sica um dado objetivo e uma fatalidade individual. 

Enquanto nosso imaginário constrdi essa materialidade 

bioldgica da morte, a intervenção do simbdlico entre os 

primitivos a supera, surpreendendo-a na sua forma, que é aquela 

de uma relaçao social.. 

Na cerimônia da iniciação descrita por 1^- Jaulin em "i...a 

M o r t S ara", B a u d r i 11 a r d r e s g a t a e s s e p r o c: e s s o d e s o c 1 a 1 i z a ç ã o d a 

morte, que a destitui de sua naturalidade e irreversibi1idade, 

tornando-a morte dada b recebidc^, reversfvel, portanto, na troca 

social. Da mesma forma que o processo de sedução será considerado 

por Baudrillard como um ritual de iniciação, justamento? porque 

(28) BAUDRILLARD, 1976, p. Í97. 



significa conjuração de urna pot:í^ncia natural a F>art:ir de uma rede 

de art i f i'c i os. < 29 ) 

Assim, os candidatos ín iniciação (kays) são engolidos 

F> e 1 o s s e u s ancestrais, m o r r e n d o " i n* b o 1 i c a m e r» t e " . E n\ s e g u i d a , a 

t e !'• r a o s c o n c e b e , tal c o m o h a v i a m s i d o a n t e s c: o n c e I:) i (J o s p e 1 a ir, u a 

mãe.t.' então que eles nascem i n i c i at i cament e, deF>ois de terem dado 

sua morte, fa;E:endo dela a cartada de uma troca antagonist a com os 

ancest ra i s » 

A partir dai', um universo de possibilidades de troca 

s i mb(51 i c a se instala entre vivos e mor t os:: d esd e a o rer en d a d a 

mulher pelo irmão a um morto da fami'lia, com o intuito de fazíí-lo 

reviver, at tf a oferenda da alimentação, por onde o morto é 

inclui'do no seio do grupo. A essas dádivas, os mortos respondem 

c o m c o n t r a d á d i v a s, p o i s a r e c i f> i' o c i d a d e é. a c a r a c t e i- í" s t: i c a 

orssencial da troca simbdlicas o morto dá sua mulher, a sua terrvA, 

a um membro vivo da sua fami'lia. Com isso elc^ pode reviver, 

assimi1 ando-se ao vivo. Importa assinalar que nesse contexto 

r ev i ver s i g n i f i c a si mp1esmen t e sub st i t u i r a c i são en t r e v i vos e 

mortos por uma relação entre parceiros, uma circulação incessante 

e intensa de dons e contradons, um Jogo de respostas "onde a 

morte não pode mais se instalar como fim ou como i nst íinc i a". (30) 

8e a cerimônia de iniciação instaura um ciclo de trocas 

a i' on d e a mor t e i n st a 1 ar -se- i a c omo f a t o b r i,í o, e 1 a amb ém f a 

d e s a F> a r- e c e r a o p o s i ç ã o e n t r e n a s c i m e n t: o e n> o r elii: n c;| i,i a n t. o f a t o 

bruto, nascimento e morte são fatalidades que fa;:.em da vida uma 

(?9) Cf. 2a- parte deste trabalho. 

(30) BAÜi:)IMi-l-Ar^i:)r i976, p. 203. 



i r r V e !'• s i b i 1 i d a d e b i o 1 á g i c a , " ' * i« d e s t: i n o P { s i c. o a b s i.a i" d o "« (;!} i ) A 

reversibi1idade desse processo, que faz desaparecer esses dois 

nt o ni e n t o £> e rt c| u a n t o 1 i m i t; e s da vi d a , 'a r e i n v o 1 a ç ã o d e ".a ni r> o o 1.1 i: r o, 

eis o que ocorre com a cerimônia da iniciação,. O iniciado ér 

então, um verdadeiro ser social, porque transcendeu seu 

n a s c: i m e n t o biológico a o p a s s a r p elo açor» t e c i n 1 e n t o s i in i:) (í 1 i c o d o 

nascimento/morte inicii^tico, ao "faeer o circuito da vida e da 

m o r t e p a r a e n t r ar na r e a 1 i d a d e s i m I;) ó 1 i c a d a t: r o c a " - (32) 

Excluir essa troca entre a vida e a morte é tomar a vida 

como valor em si e acontecimento so?parado, o que constitui um 

crime na perspectiva da ordem simb<ílica. li' preciso, portanto, que 

a vida seja "retomada e destrui'da, dada e restituTda, 

' r est it u f d a ' m o r t e ", ( 3 3) p a i" a q u e o c r i m e ii> e j a i" e p a r a d o .. 

I.Í.2.Í. Exclusão dos Mortos e F>oder 

Ao deixar impune o crime, nossvA cultura, sob pressão da 

obrigação simbdlica, inventa o direito "Jíi sobrevid'a, que (í a 

c o n c r e t i z a ç ã o d o e x f 1 i o s o ciai d o s m o i-1 o s m E 1 i-í , s» e g «.i r 1 d o 

B a u d r i 1 1 a r d , a o p e r a ç ã o f u n d a ni e n t a 1 d e 11 a <;> c: i m e r» t o d o p o d e i": a 

quebra da troca da vida e da morte e a sobrevida que adví^m dai',. 

(31.) Ibidem, p. 204« 

(32) Ibidem, p- 203- F'erspectiva se me: Ih an te da sentença de 
Herríc li tos "Tanto o viver quanto o morrer estão unidos,- 
tanto na nossa vida quanto na nossa morte? pois, quando 
vive n> o s , n o s s a s a 1 m a s e s t ã o m o r t a s e s e p 1 j 11; a d a s e m n (í s ? m a s, 
se morrermos, ressurgem e vivem nossas almas".. Pr(^- 
s o c r á t i c o s, 197 8 , p «97 (!•' e n s a d o r e s) .. 

(33) Ibidem, p- 204„ 



Os mortos constituem a primeira reserva cie domi'nior que sd é 

r est i 11.1 í <:l a «x t r o c a p e 1 a m e d i a (í a o (i o s p a <:1 r e <•>.. liÜ a f q u e s e i n üt t a 1 a 

a a u t; o r i cl a d e s a c e i" dotal, s o Ia r e a !:> a r r e i r a d a in o i" t: e , ir> o I:) r e o s e u 

monopólio, sobrei o controle exclusivo das relações com os mortos. 

O u t r a s e p a r a ç o e s , q u e e m s e g u i d a s e r a nt i f i c a r a o a o i rí f i n i t o 

(a 1 ma/cor p>o, I:)em/ma 1 , maçicu 1 i no/f en) i n i no) , t r 'at ar ão de a 1 i men t ar 

0 poder» O corte Pa;: surgir a instância de mediação e de 

r e |:> r e s e n t a ç ã o IE s s a é p a i- a I:) a u (J i" i 11 a r d a forma d o p o d e i" e e 1 a s e 

r eprodu:: i rví mais tarde "entre o sujeito e o seu corpo separado, 

entre o indivCduo e o corpo social separado, entre o homem e seu 

t rai;)al lio separado ÍM ) 

A separaçao da vida e da morte é, então, a criaçíio de um 

suspense entre a vida e seu prdprio fim, o que produ::; uma 

t e m p o r a 1 i d a d e a i" t i f i c i a 1 , e s p a ç o p r cí p r i o a o a c o m o d a m e n t o d e t: o d a «> 

VAS instâncias de controle social» fc" i s o lugar onde se enraizarão 

■r u t u r a m e ii t e a s a 1 i e n a ç õ e s e s e p a r a ç o e s c| u e s e r a o o I:) j e t o d a 

c i" i" t i c a d e fi a r x ^ eco n o m i a p o 1 i' t i c a s o t: r a I:) a 1 l i o s o c: i va 1 a b s 1: r a i: o 

1 n s i: a 1 a r • - s e ~ Á a 1 i o n d e o e s c| u a r t e J a m e n t o d i\ v i d a e d a m o r t e 

produziu, em um tempo histórico anterior, um "tempo social 

abst r at o" - < 35) A prrípria operação do c^conòmico, diz t)audr i 1 1 ar d , 

faz-se possi'vel ai": ao subtrair a morte da vida, temos como 

resultado a vida residual, que sc: dá a ler "em termos 

o p e r a c i o n a i s d e c á1c u1 o e d e vai o r"«(3 6) 

( 34 ) B AUDR ;i: LI... AR D , i 976 , p „ 20 í , 

(35) :i;bidem,. 

(36) Ibidem- 



S e a o p e r a ç; ã o r.l o e c o n ô iii i c o, er n <:| u a n t. o s u b r- a ç ã o cl a ni o i" t: e 

íx vida, resulta em resto, dando origem a um processo de 

a c u m u 1 a ç a o, a o p e r a ç; ã o d o s i m b d 1 i c o é a r e s t; i t u i c ã o d a v i d a <;< 

m o r t e, e m u m p r o c: e s s o s e m r e s 1' d u o, <;> e m r e s t o, í!> e m t e n) p o a b s t r a t o, 

"já que toda vida est£( já a T a cada instante, com sua própria 

m o r t e, <^1 u e r d i e r , s u a f i n a 1 i d a d e r e a i i z a d a n o i n s t a n t e 

mesmo"-<37) Eis o que leva Baudr i 1 1 ar d a recusar a nov;ao do 

s i m b ó i i c o t E* 1 c o m o a c o n c e Is e L (í? v i S t r a u s s, |:> a i" a q u e m o s i m b d 1 i c o 

é a reso]iu(;ao ideal de uma contradi<;ão vivida no plano real. (38) 

Se o sentido do simbdlico nessa concepção é o de oferecer uma 

c o m p e n s a ç; ã o, u m a m e d i a ç ã o e n t r e u m i" e a 1 e u m idea 1 s e p a i" a d o s , e m 

Baudr i liar d o simbdlico "um ato de troca e uma relação social 

que poe fim ao real, que resolve o real, e ao mesmo tempo a 

oposição entre o real e o i mag i n'<v(r i o" . (39) 

:i;.í.2.2. Exclusão da morte e princi'pio de realidade 

h lui'. do ato iniciático, enquanto operação simbdlica, o 

princi'pio de realidade em que se funda a cultura e a ciência 

modernas do Ocidente revela-se como efeito da gener al i ::ação do 

ccídigo disjuntivo em todos os nTveis» Se é a separação do 

<37) Ibidem. Nesse ponto encontramos a definição l< i er k egaar d i ana 
de instante, tomada em oposição definição objetiva de 
m o m en t o. Se este é u m á t om o de te m p o o b j e t i v o, s e mp r e m e n o r 
que qualquer duração, o instante d o i.ínico que pode dar 
conta do tempo da existência, porque comporta a um sd tempo 
a longa preparação e a siibita pr ec i p i t ação - Cf. BAUFRET, 
i976. 

<38) Lii-V.I-STf'iAUSS, Í975, PP. 215-236. 

<39) BAUDR ILL. ARI!), í976, p. 204. 



11 a B c: i ni e n t: o e cl a m o r t: e q u e d í:( e b t: a t: m t o cl e r e a 1 i r.l a cl e a o n a s c: i n> e n t: o, 

é a disjunção da vida e da mortem que dá estatuir.) de realidade k 

P r (í p r i a vi d a. [> a ni e s nt a f o r ni a, p a r e s d e o f > o s t; o s c: o ni o 

homem/nat: ur e:ía, alma/corpo conferem ao segundo termo uma 

o b Jet i V i d a (J e e m a t e r i a 1 i (J a d e p o s s T v e i s s o m e n t e |:> e 1 a •:> e r> a i" a ç ã o .. I:Ü 

d a i', c o n c 1 u i B a u <i r i 1 1 a r d r <1 u e n o s s o p i" i n c {p i o d e i" e a 1 i (i a d e e s t -Á 

s e m p I" e m e i'' g u 1 h a d o n o i m a g i n <í r i o s " n a p a i" t i ç a o li o m e m / n a t: u r e z a , a 

nat: ur ea (ob J et: i va , mat er i a 1 ) é apenas o i mag i n ár i o do homem 

assim conce i t uai i sado" „ (40 ) Assim tamb(-ím em qua"Jquo?r outro campo 

de "realidade"» Sendo os termos separados^ um torna-se o 

imaginiXrio do outro e o habita como sua prdpria morte, 

l:i! a essa disjunção gener a'l i xíada que a operação simbólica 

poe fim. "Ela é a utopia que põe fim «*s tdpicas da alma e do 

corpor do homem e da natureza, do real e do não-real" e onde "os 

dois termos perdem seu princípio de realidade",(4i) 

Pens El r a utopia é, pois, o grande desafio tedrico de 

iiíaudr i 11 ard , principalmente porque (í? em direção ííi realizaçao do 

imaginvírio e, portanto, em direção ao seu fim que o mundo 

c o n t e m p o r A n e o , s e g u n (J o ele p r d p i- i o , c a min li a .. 

N a i.ii t o p i a b a u d r i 11 a r d i a rí a, d o " p r i n c i' p i o d e r e a 1 i d a d e " 

que se desfaz pondo fim Ixs c i soes de termos sustentadas por ele.. 

Assim, o que desaparece, na verdade, é a estabilidade de um 

m o d e 1 o d e p e n same n to, g u a r d i ã o d e u m p roje t o d e c o n t r i.j ç ã o (i e 

s e n t i d o c u j a f o n t e é o s u J e i t o .. 

<40) j;bidem,p« 205. 

<4i) Ibidem.. 



C o n t: r a e s> s e f> r o j e i. o, B a u d r i 1 'l va r cl o p o e <.1 in t: e;; t o c| ".à e , 

s G n d o e 1 e p f à P >" i o u t: d p i c o , t e ni c: o ni o o b j (? t: o a v i o 1 a ç ã o d o s e n t i d o , 

e m u m a " a b o r t J a 9 ^ rii o b 1 í q u a " <q li e (i e <;> 1 o c a d a i" e a 1 i cl a d (í a " <1 u (•? s t: a o " r 

nao indicando lugar algum para a nova questão que surges u- 

t: cí p i c: on ã o -1 u g a r - C o m e s s e disc: u i- s o d e s v i a n t: e , e 1 e t; r a ^ ix 

e V 1 (i íí n c i a o a b s u r (J o p r o J o? t: o d o " s e n t i d o ", i n d i' c: i o s d a q u i 1 o <1 u e 

ele d e sen vol ver íí em De Ia Seduction, onde .a produção ("pro- 

d u c: e r e " c o n cl ui r p a r a u m f i n>) , ele i i" á c o n t r a p o r a s oí dç: a o ( " s e ■■■■ 

cluceI"e"s con(Jusir-se a si mesmo) .. 

Eis por que Baudrillard recorre <\s chamadas sociedv^des 

" s e m h i s t (í r ia", t: o m a n (i o - a s c o m o s o c; i e d a d e s " s i m b á 1 i c a s " 5 a T e 1 e 

e n c o n t: r a o m o d e Io de u m |:> e n s a m e n t o <:| u e n a o s e a t é m a o üí 

P r e s s u p o s tos da i (J e n t i d a d e e d a n a o -• c: o n t r a d i ç a o, cl o s «.i J e i t: o e d o 

objeto, do passado e do presente, mas a uma dispersão em uma 

" t o t a 1 i <J a d e instant â n e a ", m e m 6 r i a n a o - c r o n o 1 d g i c a , s e m s e t o r e 

sem funç:ao» 

I.Í.3. A Troca Simbcílica e o Inconsciente 

Partindo do pressuposto de que (í o movimento coletivo 

das trocas nas sociedades arcaicas que articula o simbcSlico e que 

na base dessa troca incessante está a r ec i prcjc i dado? da vida e da 

morte, Baudrillard recusa o projeto de universalização da cultura 

d o O c i (J e n te, tomando c orno a 1 v o a u i a s h i p c.51 e s e s cl o i n c o n s c i e n t e 

e d o t r i A n g u 1 o e (J T p i c o, tais c o m o F i" e u d a s <:; o n c e b e - 

A s s i m, e m n cj s s a c u 11 u r a, o a c e si s o a o s i m b (í 1 i c o cl á - s e 

a t r a V é s d a i n t e r v e n ç a o d a L ei do P a i , <1 u e p r o t: e g e o ir> u J e i t o d a 

ameaça de fusão e absorção pelo desejo da mãe. 1:' atraví^s dessa 
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Lei, (enquanto instância que ordena as t rocas, que se opera o 

r e c: a 1 c: a n> e n t o p r i m á r i o , b a s e cl a f o i'- rn a ç a o d o i r i c o n s c; i e n i; e, 

remetendo o sujeito ao seu prdprio desejo., Trata-se, portanto, de 

li m a r e a 1 i d a d e p s i' q u i c a i n d i v i d u a i , <:t u e o r d e n a d a p e 1 a 

intervençíio de uma Lei imut;<vel, cujo s i gn i f i cante é o falo» 

Nada disso se passa nas sociedades primitivas, d i :;c. 

13 a u d r i 11 a r d e, n o e n t a rí t o, s a b e m o s» <:| u e e 1 a s t i v e r 'a m a c: e s <•> o a o 

s i m b rf 1 i c o .. S e m c o n h e c e r ai n t e r v e n ç a o e <-i u a 1 u e i" i n iü t S n c i a 

(J e t e r m i n a n t e, e , con s e q u e n t e m e n t e, s e m p a íí s a i- pi e 1 a a t u a 1 i í: a ç a o d a 

e s t !'■ u t u I'" a d o recai c a m e n t o e d o i n c o n s c i e n t e , e s s a s s o c i e d 'a d e <r> 

i nst i tu i ram um pr i nc i'p i o soe i al de trocas, oposto a um pr i nc Tp i o 

de interdit;ãos 

"O simb(5lico (f o ciclo mesmo das trocas, o ciclo do dar 
e do rest itu ir, uma ordem que nasce da prdpria 
r e V e r s i b i 1 i (J a d e, e <q u e es c a p a k (i i.i p 1 a J u r i s d i ç a o , t a n t o 
de uma i nst Anc i a ps \ qu i ca r ec a 1 c: a(J a quan t: o de ua 
i n st Ânc i a soe i a 1 t r ansc enden t e"< 42 ) 

A re i nt er pret ação do simbdlico ^ lus: da Ps i caniiíl i se 

constitui para Baudrillard, portanto, um reducionismo„ Se nossa 

cultura vive sob o regime do inconsciente, isso não nos autorizvA 

a estender a Jurisdição do ps i qui smo a todas as outras.. 

Em uma ordem dual, em uma ordem da reversibi1idade, o 

que se passa escapa ao pensamento do inconsciente, porque essa 

f o r m a d e |:> e s a r (f , t e* n t o c| ij a n t o o p e n s a m e n t o d a c o n s c i íí n c: ia, a 

•r o r m a d a d e s c o n t i n u i d a d e e d a r- u p t u i- a. A s u b s t i t u i ç a o d a 

(42) BAUi:)R:r.LLARi;), í97ó, P.2ÍÍ, 



pos i t: i V i clade do objeto e do sujeito da consc i í^nc; i «x pela 

irreversibi1idade de um objeto perdido e de um sujeito fuaidio é 

i n s u f i c i e n t e p ara dar c o ri t a da o i'' d e m ú a r e v e i" s i !:> i 1 1 (J a d e ,• p r <;$ p i" i a 

das soe i edades pr i m i t i vas„ 

R e t o m a n d o a a r g u m e n t; a ç ã o d e i^1C;e E « O r t i g u e s , (4 3) 

B a u d I'- i 1 1 a r d r e 1 a t 1 v i 2; a a si g ri i f i c.: a ç a o d o v e i" b o " m a t a i"" , c: u J a 

<i i f e !'• e n ç a ri a o r d e m i n c o ri s c i e n t e e n a o i" d e m p i" i m i t i v a s a 11 a a o s 

o 1 h o s: a 1 e i d o a n c e s t r a 1 n a o i" d e m p r i nt i t i v a, <:| u e g a r a ri t: e a 

p r o ;•{ i m i (J a d e e ri t r e a ri <: e s t: r a is e v i v o <r>, c o n f e r e u m a o i.ji 11- a 

significação ao "pai morto"- Em uma tal sociedade ", - nao i'iá 

nenhuma possibilidade para o indivi'duo de matar esser pai sempre 

Já morto e sempre ainda vivo no costume dos Anc i aos"< 44) 

A s s i m , n e s s a o i" (J e m d a i'- e v e i" s i b i 1 i <J a d e d a <i> 11" o c a s , m a t a i" 

0 rei um ato social, da ordem do ritual e do sacrifício, que 

visa a rest itu ir ao controle simbólico do grupo aquilo que 

a m e a ç a v a cair n a i.i n i 1 a t e r a 1 ida (J e d o d o m 5 a c o n <:: e n t r a ç ã o d o p o d e i" 

na figura do rei. "Não ér portanto, do fundo do inconsciente e da 

figura do pai que vem a morte do rei, é ao contrvírio nosso 

1 n c o n s c i e n t e e s u a s |;> e r i p é c i a s q u e r e s u 11 a m d a p e i" d a d o <» 

mecan i smos sacr i f i c i a i s".(45) 

A essí^ncia do sacrifi'cio é pois a restituição do ciclo 

cl a s t r o c a s s i m b d 1 i c a s. F' o r isso, n ã o h •£( I:) e ri e f í" c i o d e p o d e r p a r a 

aqueles que matam o rei, como ocorre no mito freudiano, onde é a 

(43) ORTIGUES, i973, pp- 372-397« 

(44) 13 A LI D :i: i-1... A R D , 19 7 6 , P » 2 0 9 „ 

(45) BAUDRILLARO, .Í97Ó, p- 2Í3. 



ni o r t e d o p a i q u e c o n f e r e p o cl r <x o P i 1 It o - A ni o r i: e , n a o i" cl 0 m 

P1- i m i t; i V a t: a ni b é ni não (f a t; o cl e v i o 1 è 11 c i a c o m a n cl a cl c> p e 1 o 

i n c; o n s c i e n t e (s 9 e r a d o i" d e c; u 1 p a b i 1 i d a cl e , c: o 111 o n a ni o r t e f a n t a <;> i a d a 

cl o p a i M I;' X a o c o n t r á rio, ü m a in o i-1 e da d a, r c-r s t i t: u i' d a |:> e 1 o r e i e ni 

t; r o c a , e |:> o (J e ser vivi d a ^ e n t ã o c: o m o f e s t iXu U a 1 e a p b n a 1 e ni I;) r a r 

aqui a definição do sacrifi'cio em Batia illex 

"harnionisar a vida e a mor tie, dar à morte o Jorro da 
vida, à vida o po?so, a vertigem a abertura da morte.. 1:!! a 
vida misturada morte, mas, no sacr i f Tc: i o, a morte é ao 
mesmo tempo signo de vida, abertura ao i 1 i m i t ado"( 46) 

Se a ordem do inconsciente supõe: ruptura, b ar r anient o, 

c u 1 p a b i 1 i d a de, i n t e r d i t o , a o r d e m s i m t) c51 i c a s ".a p o e o p r i n c í' p i o (i a 

troca entre parceiros, a reversibi1idade e o trânsito 

cont i^nuos« < 47 ) 

1;' o que, segundo Hygina Bde Melo, permite a 

B a u d r i 1 1 a r- d a p r o >; i m a r o e s p e 1 h o cl a p r o d u ç ã o cl o e s p e 1 li o d o cl e e j o, 

f azen d o <J e 1 es os d o i s lad os d o mesmo an t r- op oc e 111 r i smo s 

"Assim, se para a distorção antropomarkist a o econômico 
i n s t Ã n c i a d e t e r m i n a n t e q u e p e r m a n e c e o c '.111 a n a o r d t: m 

primitiva, sd se tornando manifesto para nds, para a 

(46) BATAILLE, í987, p. 85- 

(47) Sobre essa questão da culpabilidade, <;? bom at cantar para a 
sutilesia de uma passagem de "O Mal-Estar na C i v i 1 i :ração" , 
onde Freud se ocupa de r el at i v i ;:ar o comportamento do homem 
primitivos "CÜ digno de nota o compor t anient o tão diferente dcj 
homem primitivo. Se ele se defronta com um i nfortiin i o, não 
atribui a culpa a si mesmo, mas a seu fetiche, que 
eV i d en t emen t e não c ump r i u o cl ever , e d Á-1 h e uma sur- r a, em 
ve:-: de punir a si mesmo". FREUD, í974, p„ .1.50, V. XXI. 



vcrsião ant ropops i canal ft: i ca a instância determinante do 
i n c o n s c lent e (í iii a n i f e si t a n a o i" d e iii f> i" i m it i v a, t o r n a n d o - 
s>e, para nrfs, oculta e recai cada"..(48) 

Eis o que, de acordo ainda com Hyçjina, traduz um impasse 

P a 1" a i:J a u d r i 11 a r d , p o i s " o e c o n ô m i c o , «i u a n o o c u 11 o, s i in p 1 e s m e i t t e 

não e>! i st e j p or ou11- o 1 a(í o, o i n c on sc i en t e , quan óo man i Pest o , 

d e i xa de ser i nc on sc i en t e".(49) 

I:' por isso que na ordem simbólica, que se configura como 

ordem ritual e nao psTquica, não lugar para se isolar o 

e c o n ô m i c o - E , e n q u a n t o 1 u g a r d e u m a r e s o 1 u ç a o a b e r 1: a d e 

s i g n o £>, (50) t a m b tf m n a o p o d e a b r' i g a r o i n c o n s c i e r» t: e , c u j a p r ó p r i a 

definição jví o impede de ser manifesto» 

A i n s i s t n c i a d e n o s s a c u 11 u r a e m cor» P e r ir a o s 

"selvagens" esse psiquismo prim 11 ivo,<5í) quase como nosso 

" s e d i m e n t o a r c i c o ", leva - a a d e s c o rí I í e c e i" u m p e n s a m e n t: o <i i.ii e o p o e , 

<48) HYGINA MELO, Í988, p- 

<49) ibidem.. 

(50) Segundo Baudri11 ard , nas sociedades primitivas, os signos 
trocam-se sem fantasmas, sem inconsciente, sem "arrieíre- 
monde", o que significa que eles circulam abertamente sobre 
toda a extensão das coisas- Não há uma razão ou uma verdade 
do signo, não houve ainda "precipitação" de um significado, 
pois não emergiu ainda o nosso esquema "standard" da 
s i gn i f i cíição! sgte^/sgdo. Cf» 13 AUDR II...I...AI^f), 1.976, pp. Í44 e 
i64.. 

(5j) Posição que se filia ao "culturaiismo americano" enquanto 
c r i' t i c a ao press u p o s to es t r u t u r a 1 i s t a d a u n i v e r s a 1 i d a d e d o 

" ii'd i p o« D e 1 e u z e e G u a t: a r i p r e t e n d e m s u p e r a r e s s a o p o i ç ã o 
c u 11 u r a 1 i s m o / u n i V e r s a 1 i s> m o e ní A n t i - ii? d i p o. C o m e n t \i r i o d o 
? r o f « l 'l ' A 9 o C é s a r S - í a v a r e s e m s e u c i.ji i" s o s o b i" e !._ a c: a n • ••■ í o „ 
sem» 87» 
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tdpicas da descont i nu i dade e do r ecal cament; o , a utopia que 

(■extermina todas as disJunçoes>, onde. 

"a morte nao seja um espaç;o separado  onde níxo haja 
barra que ponha fim <í amb i va'1 íí-nc: i a do sujeito e do 
objeto, onde nao haja nem além (a sobrf^vida e a morte) 
n e m a «i i.i é m (o i i í c o rí s c. i e n t e e o o b J e t: o p e r d i d o ) , m a s 
a t u a 1 i a c ã o i ni e d i a t a , e n ã o f a n t a «> m á t i c a d a 
r e c i p r o <:: i d a d e s i m b dl i c: a .. E s s e p e ií s a m e n i: o u t (5 p i c: o n ã o é 
f u s i o n a 1 : sc.'^ a n o s t a 1 g i a e n g e n d r a f.i t o p i a s f u s i o n a i s - 
Aqui nada é nost vn gico, nem perdido, nem separado, nem 
inconsciente» Tudo est<^ J;-^ ai', reversi'vel e 
sac r i f i c ad o"-(52 ) 

A objetivação da morte 

Ao analisar a (í t i c a d o p r o t e s t: a n t i s m o a s s o c i a d a a o 

nascimento do capitalismo moderno, i^ax Weber (1.903) chama de 

" e s p r I" i t o (J o c a p i t a 1 i s m o " a e s s a (í t i c a d a a c u m u 1 a ç a o e d a 

produç:ão material, da valori;:acao do trabalho e do lucro como 

condição para a salvaçao das consciências individuais diante de 

Deus.. 

!:' nesse mesmo ponto, no advento da economi'a polftica, 

que i;}audr i 11 ar d localiza o ini'cio da empresvii moderna de 

con Jurat; ao da morte e, conseqüentemente, a inauguração da espiral 

dos simulacros. 

At tf então a morte, embora não mais com a mesma "eficiícia 

simbólica" dos primitivos, trocada ainda na idade Media como 

fantasma coletivo. Nos Jogos macabros da Idade M(fdia, no folclore 

<52) BAUDRIÍ...LARD, i976, p. 220. 
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e na fe-riitia, a morte é vivida como teatro coletivo, exterior <;u;í 

c o fi s c: i ^ i'i cias i n d i v i (i u ais e , p) o r i <i> s o m e i!> m o, p e i" m i t e t e i" c o nt e 1 a 

uma experiência de ludic idade, tema tao bem abordado por 1:5 erg man 

em seu filme "O S(^t i mo Selo", onde um Jogo de xadre:: com a Morte 

d e c i d e o d e s t i n o do person a g e n>.. 

Se nesse momento a Morte pôde ainda "aparecer como mito 

0 f e n s i V o, c o id o p a 1 a v i" a c o 1 e t i v a ", ( 5 3) c o m o a (i v e n t o d a e c o n o m i a 

poli'tica a morte passa a ser vivida como fantasma individual, 

1 n i: e i" i o r i í: a d a e n q u a n t o i ri s t Ã ri c i a p s i c o 16 g 1 c: a. li' a f' q u e p o d e 

aparecer a angiistia de morte» 

N o n a s c e n t e s i s t e m a d a e c o n o n» i a |:> o 1 í" t i c a , a c i r c u 1 a ç a o 

de bens materiais fica condicionada à sua submissão ao signo do 

equivalente geral, que é a base da acumulação a que se dedica o 

sistema capitalista. Se os bens materiais scí circulam sob o signo 

d o e <1 "i i v a 1 e n t e g e r a 1 , a m o r t e , d i z 13 a i.i d r i 1 1 a i" (i, c e s s a (i e c i r c u 1 a r 

completamente, ti! que ela o prdprio equivalente gerral. I:' assim 

porque, em líltima instância, o que se vücumula no sistema 

capitalista é o tempo, o tempo como valor, diante do qual a morte 

a p a r e c e c o m o r a r i d a d e a b s o 1 u i: a» 

A acumulação é, assim, movida pelo fantasma do adiv^mento 

da morte, o que coloca a economia poli'tica frente a um impasse! 

"ela quer abolir a morte pela acumulacíÂo •••• mas o tempo mesmo da 

acumu1ação é aque1e da mor t e"„(54) 

(S3) BAÜI;)Í^;I:LLARI:), Í976, P« 223. 

<54) Ibidem, p. 225» 
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Ao cl e s c o n h e c; e r a r e v e r s i b i 1 i cl a d e cl a t; r oc a / cl o ii>, o íí i s t; e ni a 

produtivo que se instala constrói, na Irreversibi1idade da crença 

<1 u a n t i t a t i V a / a i d íÍ i a <i e p r o g i" e s s o , e n q u a n t: o a c ia n> u 1 a ç ã o d o t e ni p o , 

a s s o c i a d a «x i <i tf i a (J a c: i è n c ia, e n q u a n t o a c u m u 1 a ç a o d a v e r d a d (oí .. 

N e B s a a c u ní u 1 a ç ã o, q u e e s c a p a í;\ p o s s i b 1 1 i (J a < j e d a t r o c: a 

sirnbdlica - aquilo que se acumula não se troca mais temos a 

f o r m a ç ?Á o d a d i m e n s ã o o b jet i v a e m n o s s a c u 11 u i" a c o m o r r u t o d o 

nosso esforço para dissociar a vida da morte, 

"con jurar a ambivalência d'a morte em proveito da 
reprodução da vida como valor, e do tempo como 
equivalente geral. Abolir a morte é o nosso f'antasma que 
se ramjfica em todas as direçcjess o da sobrevida para as 
religiões, o da verdade para a ciência, o da 
produtividade e da acumulação para a econom i a"(55) 

O fim da ambivalência da vida e da morte significa, 

assim, a inauguração de um processo em que, se por um lado a vidvA 

tf acumulada como valor, por outro, a morte oi produ::ida como 

equivalente e torna-se, a cada instante, "objeto de um desejo 

P e r V e i" s o ".. (56) 

Se a morte simbólica, por não ter sido submetida a essa 

separação vida/morte, pode ser trocada num ritual social de 

festa, a nossa morte, aquela que se encontra sc:parada da vida, 

que ganhou uma dimensão real e objetivj*, e que por essa razão não 

se t r oc a mais, sd pode se r esg atar no t r ab a1b o i n d i v i d ua1 d e 

(S5) Ibidem- 

<S6) Ibidem, p. 226. 

4í 



11.11 oE srí (?nt: ão , (Jepo i s (á 0 t: er se cie<i> 1 oc:aclo (.i o t; (?at: i" o co 1 et: i vo 

P a r a a c o ri s c i ê n c: i a i nci i v i cl u a 1 , e cl a T a c: '.j ih u 1 a cl a c: o m o ni o r t: e 

equ i va i ernt; e, posa i'vel , segundo Bauclr i 11 arci, falar cie pulsíú:) de 

morte e i\té mesmo de inconsciente, pois este nao é senão "essa 

acumula«:ão da morte equivalente aquela que não é mais passi'vel 

de troca e qual nada mais resta senão doíixar-se cunhar na moeda 

do fantasma".. <57) 

B a s e a r» d cj - s e p r i n c i p a 1 m e n t e e ii> d o i s t e ;-í t o 1» d e f" r e u cl, 

"Alf^m do Principio de Prazer" e "O i^al-Estar na Civilização", 

B a u d r i 11 a r (i vai a p o n t a r n o c o n c e i t o cl e p u 1 s ã o d e m o i" t e a i" 

t r a b a 1 h a d o u m a t e n s ã o q u e s e f a z r e v e 1 a r s o b u m d u |:> 1 o a s |:> e c t o » 

P o r i.J m 1 a d o, (-í u m c o n c e i t o rev o 1 u c i o n á r i o, q u e i n i" o d 1.1 z u m a 

r u p t u I" a n cj p e n s a m e•^ n to cj c i d e n t a 1 s> o b i" e a m o r t e; p o r cj >.a t r o, é ".Ji m a 

metáfora que se aplica k fase contemporânea do sistema de 

economia poli'tica, fase em que a lei do valor, na sua forma 

e s t r u t u r a 1 , t r a cl u 2; - s e n a r e p r o d u ç ã o c o m p •.! 1 s; i v a d o c (í d i g o .. N e <:> s e 

caso, o que temos é uma "cultura da morte" h. qual o princi'pio da 

P> u 1 s ã o cl e m o r t e apenas e m p r e s t: a s u a 1 e g i t i m i d a d e - 

Assim, acj propor a pulsão de mcjrte, F're:ud teria escapado 

a o s d i s p o s i t i V o s i n t e 1 e c t u a is d o p e n s a m e n t o o c: i cl e n t a 1 , o n d e a 

m o r t e t a n t o e m s u a n e g a c ã o, q u a n t o s u b 1 i m a ç ã o o u d i a 1 e t i z a ç ã o , 

Si e r i a s e m p r e 1 e g a da a li m d e 51 i n o d e n e g a t i v i d a d e " 

" » n .. t CJ d a prática cj c i d e n t a 1 d e cl o m i n a ç ã o d a ri a t u r e z a e 
de sublimação da agrcíss i v i dade na produção e acumulação 

(57) BAUDRILLARD, i976, p- 226- 
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c; a r a c t e r i :c. a - s e c; o m o E r o s c: <;> n íí t: r u t: i v o s E r o 'j> f a z a 
a 9 r e <•> s i V i d a d e s " i I:) 1 i ni a d a s <í i" v i i- a o ;ii s e u <íí r» i" 6 p f i o s f i i i <i> c:, 
no movimento do devir (assim como da economia poli'tica), 
a m o r t; e é d e s t i 1 a d a c o m o n e g a <: i v i d a d e e m d o s e s 
liomeopvít: i cas. Mesmo as filosofias modernas do " ser-para- 
a - m o r i: e " r» a o r e v e r t: e m e s s a t e n d ê n c 1 a s a m o i" t e a T s e r v e 
d e I" e 1 a n c e t; r Á g i c o a o s ".i J e i o, e l a s e 1 a s" j a a b <■> i,i r d a 
1 i laer dade". ( 58) 

Tanto na versão de "Al(^m do F^rincCpio de Prazer", onde 

l"reud mantcím a dualidade das pulsoes de vida e morte, quanto na 

versão de "O Mal-Est ar na Civilização", onde a dualidade: se 

realii^a em um linico ciclo, o da pulsr?io de morte, é Eros que se 

torna o desvio de uma cultura cuja direção é a morte, que a tudo 

sul:)ordina» l;Ü assim que, segundo Baudrillard, pela primeira vez a 

m o r t e t o r n a - se p r i n c i' p i o i n d e s t r u t i' v e 1 , o p o s t o a E r o s 

No Cap. de "O Mal-Est ar na Civilização" a taref'a de 

li-" r o s (f c 1 a r a s ". „ , pre s erva i- a s u b s t A n c: ia viva e r e u n i -1 a e m 

u II i d a (i e s c a (J a vez m a i o r e s ". < 5 9) A e s s e o I:) j t? t i v o d e iü! r o s , a p u 1 s ã o 

(i e m o r t e s e o p o e " b u s c a n d o (J i s s o 1 v e r e s s a s u n i (J a (J e s e c o n d u z ( -1 a ír> 

de volta ao seu estado primevo e inorgÃnico".(60) A pulsão de 

m o r t e, p o r t a n to, c o n t a r i a c o m i.i m |;> o d e i" d e d e s a g i" e g a ç ã o q u e 

i m |:> 1 i c a e m u m a c o n t r a - f i n a 1 i a d e i" a (i i c a 1 s a i n v o 1 u ç ã o a u m e s t a d o 

anterior e i norgAn i co,esse não-acont ec i ment o por excoílência que é 

I'- e p r o d u z i d o P <■? 1 a c o m p u 1 s ã o repetição. A m o r t e d e s e s t r u t t.i r a a <» 

finalidades construtivas de Eros sob a forma do ciclo repetitivo, 

<5B) Ibidem, p. 228. 

(59) FREUD, i.974, p. iAi. v. XXi:. 

i6<d) Ibidem.. 
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ciclo GSBG que é e;-:p 1 i c i t ado por Frcíud em do PrincTpio de 

PI" a z e r " s sa n t e r i o r m o? n t e a r» m 1 b a o e in F' i" e i.i c:l s e a |:> r e s e n t: a v a c: o m o 

uma força que impelia o organ iifimo vivo para a mudança, nesse 

t: e 5-: t o a p u 1 s ã o g a n l i a u m c a i' á t: e r c o ii «> e i" v a d o i", " u m i m r» u 1 s o , 

i n e r e n t e <x v i (J a o i" g ô n i c a , a i" e s t; a u r a r u m e s t a d o a n t e i" i (s i" d e 

coisas n ^ ó i) 

E is o que con f e r e p r o p o íim ç vã o da p u 1 s a o d e mo r t e o s e i.Ji 

c a r Á t: e r d e r u p t: u r a, de d e s c o n s t. r u ç ã o s o b r e t o d o o f> e n s a m e n t o 

an t: er i or- - No en t; an t: o, par a q ue se man t: eri h a c omo f> r op ost a 

r e V o 1 u c i o n á r ia,- é n e c e s s li r i o <:| u e s e 1 h e r e c: u s e u m e s t a t: u t; o 

construtivo de "verdade", afir mando-a nos limites da 

d e s c ò n s t r u ç a o que ela o |:> e r a e s u I:) iií e t e n d o •- a e 1 a |:> i" d p r i a a u m a 

d e s o n s 11- u ç a o. lü! o que f a z li) a u d r i 1 1 a r d , i n s p i r a n ú o •••• s e a q u i e m 

D err i d a e s u a "leitura d e s c e n t r a d a " c o m o f o r nt a d e d e s c o n s t r u ç a o - 

Cabe, pois, p e r g i.i n t a r s e t a 1 h i p cí t e s e n ã o s e r i a " u m a 

i.íltima instância de rac i onal i ::a(;ão da mor t e", < ) pois 

c i r c u n s c !'• i t a c o m o f i n a 1 id a d e, c o m o d e s t i n o o r g â n i c: o e p s í q u i c o, a 

pulsa o de morte ganha uma posit ividade e um d(ít er m i n i smo que a 

a p r o >í i m a m d o c o n t e i.í d o p r o g r a m t i c o d o c d d i g o g e n (í t i c o 

li' o que EJaudrillard conclui a partir da citação de um 

trecho de "Aldm do Princi'pio de Prazer": 

"Se tomarmos como verdade que nao conhece eKceção o fato 
de tudo o que vive, morrer por razões internas, tornar- 

(61. > Übidem, p. '54, v. 

(62) IDAUDRII-LARD, .1976, p. 232. 
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li; e ri) a i s a ni a v e i n o r g â n i c o, «> r e ro o b e d 1: a o c o m p e 1 i d o s a 
d i que 'o objetivo de toda vida ei morte', e, 
voltando o olhar para trás, que 'as coisas inanimadas 
existiram antes das vivas'"»(63) 

Se Baudrillard encontra aqui as ra::oes que o levam a 

P o s t' u 1 a r o p o s i t i v i s i« o e o d e t; e r in i n i s m o d o c: o n c e i t o f r e u d i a n o, é 

t a m 1) ni '' ^ ^ ''' ''' ^'' ^ 

r i p n t f f i ("■ ^ (51" t e , m a s o s e u c a r á t: e i" d e m i t o« A s s i iií , 

amp "ar ado no próprio Fr eud para qu(ím "a teoria das pulsões <í, por 

a s s i ni d i *- <->• ^ i t o 1 o g i a " , <64) B a u d r 1 1 1 a i" d p i" o |:> o (•? s e a t e r 

narrativa que a Ps i can vil i se fa:-: da noss-a cultura, a partir das 

m e t f o r a s (J a s e >: u a 1 i < j a d e e d a m o i'-1 e - 

"Eros a serviço da morte, toda a sublimarão cultural 
como um longo desvio em direção Jíi morte, a pulsão de 
m o r t e a 1 i m e n t a n d o a v i o 1 ê n c i a r e f> r e s s i v a e p r e s> i d i d o ía 
c u 111.1 r a c: o m o u m s u p e r e g o f e r o 'Z , a s f o i" ç a s d a v i d a 
i n SC revendo-se na compulsão k repetição tudo isso é 

V e r d a d e, mas v e r (J a d e de n o s s a c u 11 u i'- a e m |:> r e s a d e m o i" t e 
procurando abolir a morte e por isso mesmo erigindo 
m o r t e sobre morte e f r e q ü e n t a d a p o r e1 a c o m o p o r se u 
prcíprio fim"„(65) 

O mi t o d a p u 1 s ã o d e m o r t; e n a r i" a , p a i" a 1:5 a u d i- i 11 a r d , e s íi> e 

P a r a d o x o r» cj q u "a 1 se i s tala a c u 11 u r a o c: i d e n t a 1 a p a i'' t i r d a I d a d e 

o d e r n a s c o m o f i m de abolir a m o r t e , e i" i g e - s e u m a c u 11 u r a d a 

111 o r t e.. S u a a p 1 i c a b i 1 i d a d e t o i' n a - s e m a i <:> vi s í" v e 1 a i n d a n a f a «> e 

(63) 

(64) 

(6 ü) 

i-REUf), 1974, 

FKEUD, 1974, 

bauí:)í?:i:í...í.-ARi:>, 

P„ 56, V.. XV:Í;;I;:I;. 

p. ii9, V. xxi;[- 

1976, Pm 233,, 



coni empor âruca, pois é •ai' f.|ue-r a lei cio valor, ao atingir a sua 

forma est rai: ura'1 , re^al i i:a-sf? na repetição compulsiva do código, 

lí' a 1 c o m o a p ".Ji 1 s ã o , na sua fin a 1 i d a de i i" i'- e v e r s i' v e 1 , a 1 e i d o v a 1 o i" 

tem para nossa cultura figura de destino.. 

At(^ aqui trata-se da narrativvíi de um mito.. Mas é preciso 

atentar para o momento em que "o mito nao se narra mais, quando 

ele erige suas f rábulas em ax i ornas" ,< 66) perdendo sua 

i n d e t e r m i n a ç a o e d a n d o • - s e c o m o d i s c u r s o o i:) j e t i v o» li' e s s a 

o b jet i V i d a d e q u e a P s i c a n á 1 i s e a 1 c a n «; a c| u a n d o d e f i rt e a " p u 1 s ã o " 

c o m o u m c o n c e i t o , s o f r r* d o, a s s i m, a i n t: e r e r è n c i a d o m e s m o 

imaginfírio que atua numa "certa ra:-íão ocidental" e que a fa;r 

produzir a distinç;ão entre o vivo e o não-vivo, distinção em que 

se fun d a a B i o 1og i a»(67) 

i;i!, F> o i s , com o 1.1 m m o m e n t o d o p e s a m e n t o o c i d e n t: a 1 , <:| 1.1 e 

Baudrillard interpreta a F*s i can;^! i se: o conceito de pulsão de 

morte funda-se em um ax i oma anterior, criado pela ciência, que (•^ o 

da separação da morte e sua eleição como objeto conceituai» L' 

essa morte, esse estado inorgânico, que ir>e repete ciclicamente 

(66) Ibidem. 

(67) Essa passagem exige um esclarecimento que fae justiça a 
FI" e u d .. I:i! V e r- d a d e <1 u e p u 1 s ã o de vi (J a e p u 1 s ã o (i e m o i" t e s ã o 
autônomas e se opõem enquanto forças que se inclinam para a 
r e u n i a o e m u n i d a d e s ( a |:> r i m e i r- a) e p a r a a d i s s o 1 u ç ã o d a 1» 
unidades (a segunda). Entretanto, essa autonomia das pulsSei» 
d e f i n e " u m e s t a d o - limite s o b i" e o ci u a 1 a e >; p e \- i è n c i a c 1 i n i c a 
não pode fornecer mais do que aproximações". Esse seria o 
estado de "desfusão" das pulsões, enquanto que é em estado 
de "fusão", de "intr1 cação" que elas em geral se manifestam, 
e s t a d o q u b F i" ^ 'J d o u " M i s cl» u r» g " (mi s t u r a ) e m o p o s i ç ã o a 
" E n t m i s c I ) u n g " ( s e p a ração). C f. I... a p 1 a n c h e / !■' o w t: a 1 i s, s / d , p p „ 
266/270.. 
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com a puis a o rJ e morte- N e s s e sent: i d o , o p opto d e p a i-1 ida (i a 

Ps i (::an<X'.U ser com re laça o k morte é a aceitaçao do decreto da 

Biologia que institui a disjunção entre o vivo e o nmo-vivo„ Ora, 

" s d n o s s a c u 11 u r a p r o d u z o c o n c e i t o s e p a r a cl o d o n a o •••• v i v o, <;> o b o 

signo da biologia. Seria suficiente que essa discriminação fosse 

1 e V a n t a d a |:> a r a invalid a r a o m e s m o t: e m r) o o c o n c e i t o d e |:> u 1 s a o d e 

mart e"»(68) 

Hv<, portanto, uma duplicação, ao nfvel do psi'quico, de 

uma disjunção que J?;( foi operada ao ni'vel do biológico.. se o 

P r 6 p r i o " p s f' q u i c o " e n ci u a n t o i n s t Ã r i c: i a a u t ô n o m a é u m a p r o d u ç ã o 

I'- e c e n t e, é q u e ele m e s m o é res u 11 a d o d a i n t: e r d i ç a o ci u e a n o s s a 

c u 11 ur a opera sobre a t r oc a c:o 1 et i va e «> i mb(í 1 i c a s o que não 

trocado "precipita-se em nosso 'foro interior'"»<ó9) Eis em que 

se traduz, para Baudrillard, a ordem do recalcado." "elíA é o 

P r e c i p i t a <J o i n d i v i d u a 1 d e u m a o i- d e m d e m o i-1 e E a !■> s i c a n <í 1 i s e , 

q I.J e a teoriza e n q i.i a n t o tal, <r> (í f a :í s a n c i o n a i'- e s s a d i s <:: r i m i n a ç a o 

mor tal"-(70) 

Assim, com a c i r c u n s c r i ç í\ o d o p s í" q u i c o n a i n s t â n c i a d o 

i n c o n SC i e n te, ei in t u i ç ã o d a p u 1 •:> a o d e m o r i: e p e r d e s u a 

I" a d i c a 1 i d a d e, d a n d o 1 u g ar a u rn a n o v a c o r» P i g u r a ç "a o d o s i m u 1 a c r o, 

a q u e Ia do c d d i g o e n q i.j a n t o p r o (J u ç ã o i m e d i a t a d e i i> t e 1 i g i i:) i 1 i d a d e » 

i:' nesse sentido que, para o projeto de radical idade 

t e c5 r i c a d e B a u d r i 11 a r d , a inter p r e t a ç a o d a p u 1 s a o d e m o i" t e , s e s e 

(óB) i;}AUi;)i^i:LLARi:)r 19/6, p. 234 „ 

(69) Ibidem. 

(70) ibidem. 



<;| u e I" I" <•? s a u a r dar s u a o r i g i i > a l i cl a ci e ^ d e v <s s e i" e 1 a b o i- a d a c o n t: i- a 

F"reiud e contra a Ps i canid i se2 "A pulsao dc morte deve ser 

entendida em oF>osiçao a toda a poíi> i t i v i dade c i ent i'f i <::a do 

a F> a r e 1 h o p i c a i í a 1 T t i c o t a 1 c; o ro o 1- r e 1.1 d o e 1 a b o r o t.ji"» (7 i ) 

í' a 1 i n t e r p r e t a ç ã o s e f a -z i ^ e c: e b íí> á r i a p o r <;| i.Ji e, n a s u a 

P o sit i V i d a d e c i e n t i' f i c a, a visa o p s i c: a n a 1 í t i c: a d a m o r t: e r a (: i r i c: a 

o projeto da economia poli'tica, que se sustenta no equilTbrio por 

falta.. E a ausência da morte quo?, ao freqüentar todos os 

c -Á 1 c u 1 o s, p o s s i I:) i 1 i t a a i n s t; i t u i ç; a o d o v a 1 o r ■••• t r o <:: a e ri c| u a n t: o J o g o 

de equivaiências. Se a economia polftica, elidindo a morte sob 

s e "J d i s c u r s o, c o n s t r d i u m a e c o n o m i m d a m o r t e , a p i..t 1 s ã o d e m o r t. e, 

n a d e ri i.i n c i a dessa ver d a <J e , e 1 a b o r a o d i <•» c u r s o d a m o r t e c o m o 

■r i n a 1 i d a d e ins u per á v e 1 , m a n t e n d o - a n o s c| u a d r o s d e u m a e c o ri o m i a 

P u 1 s i on a 1 . Emp r est ar mor t e uma t a 1 f i n a 1 i d ad e ob j et i va 

significa estabelecer uma certa cumplicidade com os termos do 

P r c5p r i o s i st ema da ec on om ia p o 1 I't i c a : " a p u 1 sao d e mor t e é a 

mais radical negaçao do sistema atual, mas ela nao faz aind;v\ 

s e n ã o e s t e n d e r u m e s p e 1 h o a o i m a g i n á r i o f i.í n e b r e d a e c o n o m i a 

pol rt ica". (72) 

O Jogo de equivaiências que se sustenta na ausência da 

morte sd se desmorona, assim, com a injeção infinitesimal da 

m o r t e, q u e c r i a e x cesso e a m b i v a 1 é n cia, fi! e s s e e c e íri s o , e s s a 

s u p e r a b u n d â n cia, q u e 13 a u d r i 11 a r d vai b u s c a i'' n a c (í n c e p 1; a o d e 

G e o r g e s !:) atai 11 e , d e s e n v o 1 v i d a p a r t i c u 1 a r m e n t e e m " O E i" o t i s m o " . 

(7i) Ibidem, p. 235.. 

<72) Í3AUDRILLAIÍI:), Í97Ó, p. 236. 
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Ao c. on t; r i( r i o cl e F" r 0 m r.l , <:| u e , c ani o c o 11 c: e i t o cl e r> u 1 s a o , vê 

a nt r.) r t: e c o ni o u ni a i n v o 1 u tão r t: r> et: i i: i v a , r e g 1.11 a n cl o t: e n s o e t:> e 

rest: i i: u i nclo o equ i 1 i'br i o, em B-ataiTle a morte figura como 

excesso, como restituição de uma revolução c I'd! ca que instaura, 

para os seres cit^scont Tnuos que somos, a possibilidade da passagem 

a um sentimento de continuidade profunda. Assim, 

"i-lá um t err Tvel-excesso do movimento que nos animas o 
excesso ilumina o sentido do movimento- Mas isto é para 
n (:5 s ape n a s 1.1 m s i 9 n o m o n s 11'- i.j o s o, a n o s 1 e m b i" a r 
constantemente que a morte, ruptura dessa 
d e s c o n t i n u i d a d e i n d i v i d u a 1 a q i.ji e a a n g i.í s t: i a n o s p r e n (.1 e , 
se nos propõe como uma verdade mais eminente que a 
V i da".<73) 

Em i3ataille, a morte não é um defeito da vida, mas 

desejada pela prdpria vida» Embora a humanidade não o reconfuíça, 

•a morte é renovação do mundo, é garantia de uma eclosão, cuja 

ausência fair declinar a vida, essa tiltima feita de desequilíbrio 

e i nst ab i1 i dade- 

Essa noção da morte como desperd i'c i o, como luxo, como 

P r o d i g a 1 i d a d e, c o rí s t i t u i , para B a u d r i 11 a r d , u m p a s s o e m d i r e ç ã o 

recusa da positivação da vida como valor, da vida como finalidade 

u n i 1 a t e r a 1 d e p r o d u ç ã o e de a c u m u 1 a ç ã o, p r o J e t a d a p e Ia e c o n o m i a. i:Ü 

o f a n t a s m a d e s» s a i.í 11 i ni a, d e a b o 1 ir a m o r t e, q u e t o r n a, <i> e g u n d o 

B a u d !'■ i 11 a r d , d e: f e c t i v a a vida, p o i s, r e t i r a d a d o f 1 u x o a b e r t o d e 

trocas com a morte, a vida permanece votada d esc on t i nu i dade do 

valor, e , c o n s e q i.i e n t e n> e n t e, a o d é f i c i t a b s o 1 u t: o , |:) o i s d e s e J a r a 

(73) BATA:[I...LE, i987, P. Í8. 
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a b o 1 i ç; S o d ni o r t: e " e q u i v a 1 e a i n s t a 1 •••• 1 a l i o c; o i- a ç a o cl a v i cl a in e s m a 

- mas desta ves como um nada sombrio e sem fim",. <74) 

Baudi" i 11 ar d F>er segue na teoria de Bat ai lie nao somente a 

possibilidade de destruir o espelho da economia poli'tica, mas 

tambtím o do seu análogo inverso, a economia libidinal» Enquanto 

n e £> t a "i 11 i m a a m o r t e e a s e >i u a 1 i d a cl e s e a f r o n i: a m c o m o p r i n c: i' f> i o s 

a n t a g o n i s t a s, B a tail 1 e as a p r e s e rí t a c o m o u n* a c o n j u n ç a o 1 u x u o s a , 

" m o m e n t o s i n t e n s o s d e u m a f e s t a <h u e a n a t u r e z a c e 1 e b r a c o m a 

multidão i nesgot íível dos seres, uma e outra tendo o sentido do 

desperdi'cio ilimitado que a natureza executa contra o desejo de 

durar que é prdprio de cada ser"., (7í^) 

Assim, se separadas, morte e sexualidade são redutTveis 

a 'i ni a e c o n o m ia, a q u e 1 a d e s c o n t i' i í u a d a s e >; i s t è n c ias i n d i v i d i.i a i s, 

q u e c 1' i a a m o r t e c o mo f i n a 1 ida d e - !•' o i" é m, s e c o n j u g a d a s , m o i" t: e (•? 

s e X u a 1 i (J a d e s u p ei"» m a eco n o m i a e c a e m s o b o s i g n o d a 

continuidade, da Festa e da peer da, colocando em questão a 

Finalidade do ser individual- iii! o que acontece com o erotismo dos 

corposs na violação do ser individual dos parceiros, na 

destruição da estrutura do seu ser fechado, encontra-ser uma 

c o r» t i n u i d a d e« N o d e s n u d a n» e n t o, " o s c o r p o s s e a b r e m r> h i" a a 

continuidade atravt^s desses canais secretos que nos dão o sentido 

da obscen i dade",(76) 

(74) BALIDRIi-LARi:), í976, p. 237 „ 

(75) BATA1:LÍ...E'. , Í9B7, p- 58 - citado por BAUDRILLARD, Í976, p. 
237-238.. 

(7Ó) BATAÍU-Jí;r ÍV87, P. i7. 



Se em Freud a funçíío de Eroí-:; é a de ligar as energias em 

unidades cada vez; maiores, em fiat: a i 1 1 e t: anto a Morí:e quantio Eros 

a p I" e s e n t a m -se e n <q i.i a n t o d i s s o 1 u çiio < J a s f o r m a s c; o n st it: u i' d a íí , 

inaugurando um estado de comunicarão, de perda de identidade e de 

fusão que se opõe ao princTpio econômico., 

E n <q 1.1 a n to p r i n c i' p i o e 5-: c e <r> s i v o e p o i" t a n t o a n t i • e c o n 6 m i c: o , 

a morte em Bat ai lie (f sacrifi'cio que escapa )\ ordem do valor e, 

enquanto tal, é recondusiida ao ciclo de trocas com a vida, 

re i nt r oduz i ndo o desafio simbólico.. A morte ef, em B'at ai Tie, nao 

i nscr i t fvel , nao cod i f i cvrWel , como o feminino, em Baudr i 1 1 ar d , 

n ã o t r a n s c r it i' v e 1 e m t e r m o s d e v a "1 o r .. 

N ã o h á, e n t; r e t a n t o, r:> e g u n d o B a ".J d r i 1 1 a r d , rí e s 'a 

F> r o p o s i c ã o da t r o c a e n t: r e a vida e a m o i" t e, q u a 1 «i u e r r e 1 a ç a o 

o b j e t. i V a , da ordem da ver d a d e c i e n t i' f i c: a, d a o i'- d e m d a n e c e s s i d a d e 

d a l í a t u r e t. a, por cj u e " o 1 u o e o e c e s s o n ã o s ã o P u ri ç o e s e r» m o 

estão inscritos nem no corpo nem no mundo".. <77) E se a morte 

simbólica luxo e excesso, se (í? da ordem do desafio, ela tamboím 

não se inscreve nem no corpo, nem na nature:ía. Eis aquilo que, do 

c o r p o t e d r i c o q u e B a t a i 1 1 e c o ri s t r 6 i e m " O Ei! r o t i s ni o " n ã o e s c a p a <a 

cri'tica de Baudr i liar d: ao conservar na sua definiç;ão de gasto 

u m a b a s e n a t u r a 1 i s t a p o r q u e c o n v o c a a n a t u i" e :k a c o nt o iii o d e 1 o d e 

prodigalidade, Batailie teria permanecido presa da mesma 

armadilha posta pela cultura do interdito, que:, vista sob a 

(ít: i c a d o i n t ei" dito e d o r ec a 1 c amen t o, a i d é i a (J o sac r i f {c: i o e d a 

(77) BAÜDRILLARD, Í976, p. 240. 



fe>üit;a é cultivada enquanto uma Gstt^tica da t; r angr essão e, 

e n <1 u a i > t o tal , g a n h a u m c a r ii t e r f u n c; i o n a 1 d e p i" e s e r v a ç a o d a (í f d e ní 

socialr reconciliando a lei com aquilo que esta interdita» 

Ora,<í nossa cultura do interdito que nos torna incapazes 

de pensar a festa e o sacrifi'cio como algo que escapa ao esquema 

da barra, com seu aquí^m e seu al<-:ím e nos aponte para a 

revers i b i 1 i dade, para a revolu<;ão ci'clica, que recusa a ordem 

1 i n e a r e s u a n e c e s s i d a (i e (J e r e a 1 i z a ç: ?â o f i n a 1 .. 

I:Ü ainda a dii^lética da proibição e da tr'ansgressão que 

leva liJataille, apesar de sua visão excessiva e luxuosa da morte, 

de sua intuição da dispersão fantvíst i ca do corpo e do ser, a 

c o n f i.i n d i r se x u a 1 i d a d e r e p r o d u t o r a e g a s t o e r (á t i c o» B a u d r i 11 a r d 

cita Bata i lies "O excesso que âú origem ín reprodução e o que (í a 

m o r t e s (í p o (j e m ser c o m p r e end ido s u m c o m a a j u <J a (i o o u t r o " - (7 í:.í) 

Ora, argumenta Baudrillard, a morte individual suposta pela 

reprodução ti uma morte funcional. ti! ã preservação da esptfcie que 

e Ia vi s a . I* o r tanto, c? u m a m o r t e s e m e c e s s o. .J ã a m o r t e 

sacrificial, antiprodut iva e antireprodutiva , visa a uma outra 

continuidade, mais radical que a cont i nu i dvAcle da esp(^cie, aquela 

"onde o sujeito se precipita no sexo e na morte, e que 
significa s e m p r e a p e r d a f a b u 1 o s a d e u m a o r d e nt« E1 a n ã o 
se apdia sobre o ato da reprodução, da mesma forma que o 
desejo não se apdia sobre a necessidade e que a despesa 
s u nt p t: u á ria n ã o p r o 1 o r» g a a s a t i s f a ç ã o d a s n e c: e !i> s i d a d e s 
ela nega no erotismo essa funcionalidade bioldgica"-(79) 

(78) BATAILI-E, 1987, p. 39? citado por B AUDl^ , 1976, p> 240, 

(79) BAÜi;)Ri:i...LAi?i;), 1976, P- 240 „ 



N a o há, p o r t a n t o, c: o r» t: i g ü i d va cI e e n t: r e e c: e s s o e r (51; i c o e 

funç:ao sexual reprorJut:ora, assim como não h;^ nada em comum entre 

o reconhecimento da ligaçao orgânica, biológica entre morte e 

s e u a 1 i d a d e, e a s u a r e 1 a ç a o s i m b d 1 1 c a.. I::! s t a n a o s e i rt s c r e v e n a 

f > o sit i V i d a d e d o c á d i g o g e n é t i c o, m a s n a d e s c o n s t r u ç b o d o s c (í d i g o s 

sociais! morte e sexualidade aqui são costuradas pela troca, pela 

social idade instaurada pelo jogo- 

l;J a u d r i 11 a r d t e c e t a i s c o n s i d e r a ç õ e s t e ò r i c a s p a r a n o s 

apresentar a diferença que marca a ri queira da ordem simbólica, 

onde a morte articula e troca-se com a vida, nao podendo, pois, 

instalar-se como seu fim, e o empobrecimento da cena moderna da 

m o r t e, inscrita na i r r e v e r s i b i1i d a d e b i o1ág i c a, a t r a vés d e u m 

modelo f une i ona 1 i st a e mecânico, onde a morte tem um cariíter 

deficitário, eqüivalendo prescrição de um direito., 

Mesmo que a ciência, com sua definição funcional da 

morte, esforce-se por estabelecer cr ittíri os que determinem o seu 

momen t o p r e ciso, ela se d ep ar a c om d i f i c u1 d a d es t éc n i c a s d e 

d e c; i s ã o - !:!! a p r d p i- ia in (i e t e r m i n a ç ã o d a m o i-1 e n o |:> 1 a n o s i m I:) dl i c o 

que repercut e nessa i ndec i d i b i1 i dade s 

"não há sujeito que morre em um momento dado. lü! mais 
real di::er que partes inteiras de 'nds-mesmos ' (de nosso 
c o r p o, d e n o s s o s o b j e t o s, d e n o s s a 1 i n g «.j a g e m) e s i« o i" e c e m 
sofrendo vivos o trabalho de luto".(80) 

O <i> e n t ido i r r e v e r s i' v e 1 d a m o i-1 e , d i z. B a u d r i 1 1 a r (i , <i> d 

(80) Ibidem, p. 2AA. 



sanha forma no espaço i nf i n i t: es i ma 1 do sujeito individual da 

<;: o n s c i â n c i a , aquele q u e , par a n» a n t e r u a i d e n t: i d a d e, r e q u e r o 

mito do seu fim, 1 oca 1 i :Kando-o no corpo, esse suposto res í'duo da 

d u a 1 i d a d e a 1 m a / c o i" p o . 

li;: n t r e t a n t o, e s s a m o r t e i r r e v e r s f v e 1 c o n t r a d i o s 

princi'pios de uma ra::ão que supõe o progresso ilimitado da 

c i è n cia, o do m { n i o to t a 1 d a n a t u r e a . Q u a n t o m a i s s e a c e n t u a e s s e 

d o m C n i o t á c n i c o, t a n t o m a i s a m o r t e, a s s i m c o m o o a c: o n i: e c i m e n t o 

inesperado, o acidente e a cati^strofe, recaem sob o tema do 

a b s u r d o, da q u i 1 o q u e ri ã o s e s u b n> e t e s 1 e i s " o b j ei. i v a s " d a 

"racionalidade" soberana» Se, por um lado, a catvistrofe revel'a 

a parandia da ra:-:áo, que faz surgir, em f'ace do? seus axiomas, o 

i n i n t: e 1 i g f v e 1 a b s o 1 u t o , p o r' o u t r o , 4. 'a a m b i g íi i d a d e d e s s a n* e s m a 

razão que ai se expressa, atravtís do fasci'nio que o acidento? o? a 

c a t á s t r o f (•? e e r c e m sobre elas " é a p r 6 p r i 'a r a a o a c u a d a p e 1 a 

esperança de uma vingança universal contra suas prdprias normas o? 

seus pr dpr i os pr i v i1égi os"«(8í) 

ins f? n s a t e d e u m a rí a t: u r o? xí; a n ã o d o m i n a d a c o r r e s p o n d e a 

d(? uma morte nao domesticadas nasço? ai' o conco?ito do? morte 

natural, aliado da definição biológica da morte« Se a vida na 

f?conomia poli'tica é acumulação, d cap 11 al-v i da , a morte natural é 

a q u e 1 a c u J o i (i e a 1 é o d e s u b n) e t e r - s o? k 1 e i d o p r o 1 o n g a m e n t o 

m Á >! i m o (J a vi d a » E s t a , r e (J u z i (J a k q u a n t i d a d e, a (i e <:| u a - s e 1 e i d a s 

equivaiâncias, e faz da morte nada. Na morte natural, portanto. 

(81.) I;5AU[)R;Í:Í-.lard, Í97Ó, P« 247. 



não se trata de-í aceitação da "ordem das coisas" mas da d en eg at ao 

sistemiXtica da morte e sua anexatao pelo sociais cada um, 

d e s p o s s u f d o d e 1 a, t e m p o r o b r i g a ç: a o e p o r d i r e i t: o, a v i d a n* a i s 

1 o n g a p o s s i' v e 1 - "Fato s i g n i f i c a t i v o " , o b s e r v a H g g i rí a B .. M e 1 o, 

"pois o direito nasce exatamente: para proteger algo em vias de 

ext i nç ão".(82) 

En t r e os pr i rn i i: i vos, 'a mor t e, enquan t o ef e i t o de uma 

vontade? adversarei absorvida pelo grupo atravífs de festas e ritos 

em torno do morto, o qual ganha com isso o seu estatuto próprio, 

q u e o <i i f e r e n cia dos vivo s e, e n <:| u a n t: o diferente, t o i" n a •••• s e u m 

P a 1" c e i r o d a s t rocas, O ri o s Si o m o i" t o , a o c o n 11" r i o , n ã o t e m n a d a a 

trocar, "iü. ie já á um resíduo antes de morrer,. No termo de uma 

vida de acumulação, é ele que é sub tr'a I'd o do totais operação 

econôm i ca".< 83) 

b i s p o r c| u e t o d a n» o r t e a c i d e i í t; a 1 , t o d a m o r t e v i o 1 e n t a, 

q u e e s c a p a , p o r t a n to, r a z ã o " n a t u r a 1", é f a s c i n a n t e s e 1 a 

suscita a paixao pelo sacrifTcio, envolvendo a coletividade na 

!:) u s c a d e '.i m a r e s p o s t a si m b á 1 i c a , q u e p r o v i s o r i a m e n t e a t e n d e a s e u 

d e s e j o d e a b s o r ç; ã o s a c r i f i c i a 1 d a n» o r e.. ti! rí q i.i a n t o morte t: é c n i c a , 

não-natural, manifesta a vontade do grupo, a sua recusa ao 

a c o n t e c i m e n t o i > a t u r a 1 e b i o 1 d g i c o 

Assim, para Baudrillard, a fatalidade "real" da nossa 

mor te, i n sc r i t a em n osso c: or p o, r esu 11 a (i a r ur-) t ui" a d o i- i t ua 1 

(82) MiZI-O, i9B7, P. 2Í0., 

(83) BAUDRILLARD, i976, P- 2Sí. 



simbd'lico der troca, da r u p t: a r-a da dádiva e da cont; radád i va d'a 

morte, de- onde adv(-ím a prdpria essência biológica do corpo- A 

<!> 1.1 p r e ni a c i a d a c i ê n c i a s o I;) r e e íí> t: e i.í 11: i m o c o r r e i:> p o n d e a o ni o n o p (51 i o 

d o s i s t e m a da e c o n o n* ia p o 1 i' t: i c a s o b r e t o d a a e 5-: V. e n s ã o d a v i cl a e 

da morte» E-iscapar a esse monopólio implica na d esc on st ruç ao da 

1 e i d o valor, n a r e s t i t ".i i ç a o d a r e c i p r o c i d a d e n a s 11'- o c a s s t: i.j d o 

aquilo q".ie se troca sem se converter antes em valor, sem se 

r e f e r ir, p o i'' t a n to, a a m e q u i v a 1 e n t e g e i" a 1 , é <i ".a e p o (i e 

r e i n t r o d u z i r a t r o c a s i m b ó 1 i c a d a s (i i f e r e n ç a s e m 1 u 9 a r e u m a 

Icíg i ca soe i al das opos i çoes d i st i nt i vas .. 

1;!! o que: ocorre, segundo üaudr i 11 ar d, na f€:sta e no 

gasto, onde alguma coisa ó retirada do fluxo econômico e 

revertida a uma troca indti1 e sacrificial, assim como "alguma 

coisa, no poema e na obra de arte, ó retomada da economia 

t e r r o r i s t a (J a significada o p a r a s e r r e v e i" t i (J a k c: o n s u m a ç ã o (i e 

s i gnos"»(B4) 

O simbólico no pensamento de Jean i3audrillard (í, 

portanto, o ato de dar e receber que foi abolido da nossa cultura 

i:> e 1 a i n s t i t ii i ç ã o (ia lei d (3 v a 1 o r , <1 u e s u b m e t e t o d a t r o c a k 

mediação do equivalente geral- Este dl ti mo nada mais é que a 

p r tí p r i a m o i" t e q t.i e, banida (J o c i i" c 1.1 i t o d e 11" o c a s c o m a v i d a , 

t o r n a - se signo ci e r a r i d a d e a b s o 1 u t a c o r» t r a p o s t o «a v i d a e n <1 u a n t o 

a b u l í d A r\ c i a e a c u m u 1 a ç ã o 

Em face desse pensamento que exclui a morte e positiva a 

V i ú a c o m o v a 1 o r , o p e r a n (J o, a s s i m, a (i i s j u n t: ã o p r i m e ira, a i" q u ó t i p o 

(B4> BAUi:)iMLi...ARi;), Í976, p. 267. 
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cl a s o u t: r a s» o p o ir> i ç; o t? s ct i £> t i n (: i v a s d a n o s s a c: u 11: i.Ji i" a , i n> r> o e •••• s e , p a i" a 

B a u cl r i 11 a i" d r ^ H 9 '■* ni a s e s t: r a t: é g i a <;> d e e x t e r nt i n ação d o v a 1 o r c 

r est i i: u i ção das diferen(ías, que poder f" amos reunir ;r>ob a 

d e n o rn i n a çao " ni o d o a n a g r a ni á t; i c: o ", c o n f o i" ni e <i> u g e r e l-l y g i n a B .. M e \ o , 

P a r a <:| u e m t a 1 e p r e s s a o s e i" i a a " e s i: r u t u r a de a c o 1 h i m e n t o d a 

h e r m e n è u t i c a d e B a u (J r i 1 1 a r d "5 > 

I:' d e s s e " ni o d o a n a g r a m Á t: i c o " e n <:| u a ii t: o p r o p o s i; a d e 

doísconst: ruííão sTgnica e recusa do cddigo que nos ocuparemos no 

próximo it: em.. 

. 2. Desc on st r uç ão s fg n 1 c a s o fim da hegemonia d o c (íd i g o 

l',2.í. O po(ítico e a troca simbólica 

í:! m B a i: a i 1 1 e, c o m s u a v i <;> ã o e >; c e s s i v a e 1 u u o a d a ni o r t e, 

B a ud r i 11 ai" d en c o rí t r- a i n d i' c i o íí> d e i.jima dispersa o f an t \is t i c a d o 

corpo e do ser que prenuncia 'a perda da identidade e da 

consciência, e, portanto, a perda do princi'pio de unificação do 

suJ e i t o 

N a b a s e d e s s e p e n s a m e n t o, a c o n t i n u i d a d e e a t r o c 'a 

e >; p r e s s a m a f o r m a b a u d r i "11 a r i a n a d a d e s c o n s t r u ç: li o .. 

Assim, e n q u a n t o o p e n s a m e n t o (i a d e s c: o n t i ii ".i i d a d e e d a 

I" u p t!..(r a p o s t u 1 a a i n d i v i d u a ç; ã o, a u n i d a d e d e i.j m <i» u J e i t o a p a r t i i" 

d a i n t e r i o r i ação d e u m a i n s t: â n cia a b s t r a t: a (a 1 m a , c o n s c i è i í c i a , 

( 8 S ) M E!-. O , i9 B B , P - 2 i 2 » 

57 



e i.i) <1 ' A e s 1.1 b ni e t e t: o cl o o v e <» t: o , o |:> e n <•> -a i« e n t: o cl 'a c: o n t i n u i cl a cl b e cl a 

t; r o c; a i" «■í c u s a e s s> <x i n s t: A n c i a cl o m i n a ri t e p a r a e s t a b e i e c e i" e n i: r e a 

111 u It i p 1 i c: i cl a cl f- c' "> P arte s i.à ni a r 1 a ç a o d u a 1 .. C o m p i" o? e n d 1 d a c: o ni o ni a 

relaçíÁo entre parceiros ativos, a forma da reJlaçao dual of aquela 

que o primitivo mantoím com seu duplo, uma relaçao pessoal e 

concreta, um tipo de troca visi'vel que se manifesta em palavras, 

g e s t o s e i'' i t o s , est a b e 1 e c i d a c o m u m a |:> a r t e i n v i s t v e 1 d e 1 e m e s m o 

Aqui não é possi'vel falar de alienação, Jíi( que o outro da relaçao 

(J u a 1 é s e m p r e r e a 1 , vivo e d 1 f e r e n t e , e n q u a n t o ci ".j e ri a i" e 1 a ç ã o 

a 1 i e n d a , o o u t r o é s e m p r e u m a b s saneia i d e a 1 i z a d a » 

Mas essa f or ma de r e 1 aç:ão onde o out r o , r ea 1 , si.ast en t a a 

posiçTío de uma das figuras da troca, não se restringe k relação 

do primitivo com seu duplo, sua sombra, seus espi'ritos, seus 

deuses, etc» üÜ tambtfm esse tipo de troca que os poetas, segundo 

Baudrillard, mantêm com seu prtíprio corpo ou com as palavras da 

1 inguagemii 

"Falar ao s€:u corpo e fíAlar linguagem em um modo dual, 
para-al(-fm do ativo e do passivo (o corpo me fala, a 
1i n g u a g e m me fala), a u t on o m i z a r c a d a f r a g m e n t o 
do corpo, cada fragmento da 1 i'ngua como um ser vivo, 
cap a e res p o s t a e e t r o c a - é o f i m d a s e p a r ação e d o 
d e s d o b r a m e n t o , q u e é s o m e n t e a e q u i v a 1 è n c i a s u b m i s s "a d e 
cada parte do c o r p o a o p r i n c i' p i o d o <i> ".i jeito, 
e q 1.1 i V a 1 è n cia s u b m i s s a d e c a (i a f r a g m e n t o d e 1 i n g u a g e m a o 
cc5d i go da 1 i'ngua" , (86) 

Assim é a linguagem pooítica para Baudrillard» Ela se 

<eó) BAUDRILLARD,í976, P. 2í7. 



funda ç>obre uiii outro tipo de troca, aquela que (í pr opr i ament oí 

simbdlica e que por isso mesmo nao trabalha a partir do modelo da 

e i f i <:: ação e a c u m u 1 a ç ã o d o v a 1 o r .. A o c o n t r* á i" 1 o , s e u 1 u g a i" é 

aq ue 1 e d a ext er m i n aç ão do va 1 or 

Saussurre fornece a Eíaudr i 11 ard , a partir de sua obra 

"Cahiers d'anagrammes", a forma, minuciosa e ritual, dessa anti - 

d i s c u r s i V 1 d a d e q u e se situ a p a r a a 1 t-í m d a e c o n o m i a p o 1 i' t i c a d a 

linguagem- Uma forma que mais tarde seri;( abandonada, ou quando 

m u i t o t r a n s f o i" m a (J a e m a r c a b o u ç o c o n c e i t u a 1 c o m o u a 1 s e 

ed i f i carsí a c i ènc i a 1 i ngii Tst i ca. Em prove i t o de um empreend i ment o 

c o n s t r u t i v o, durável e c: i e n t i' f i c o, d o m o d o d e p i" o d u ç ã o d e e n t i d o, 

reín une ia-se ^ posição de desafio anagr ami^t i co e essa rem.íncia 

original seríí reiterada como regra fundamental por todos aqueles 

que continuaram a obra de Saussurre.. 

No en tanto, foi esse ac on t ec i men t o t erír i c o ab an d on ad o 

que 

"pôs em evidência a formvA antagonist a de uma linguagem 
sem e>:p r e s são, p a r a b. 1 (ií nt d a s leis, d o s a>i i omas e d a s 
finalidades que a lingüística 11 le destina - a forma de 
uma ope reação simbdlica de linguagem, isto (íÍ , nao uma 
operação estrutural de representação pelos signos, mas 
a o c: o n r á r i o a d e s c o i í s t r u ç ã o d o íí i g n o e d a 
I'- e p r e s e n t a c ã o " ,. <87) 

E m q u e c o n s i s t: e £•• s s e a c o n t e c: i m e n t o t e ó r i c o ? C o m o 

Saussurre formula as regras da linguagem poética nos termos de 

uma exterminarão do valor, de uma superação da economia poli'tica 

<87) B AUDI? :i: LI... AR D, 1.976, p. 285. 



do signo? Baudr i 11 arc! üie det:(í?ni nos fragmentos organizados por 

S t; a r o Ij 1 n s k i , (88) d e o n d e e t; r a i a s c o n s er q ü è n c; i a s d e íü íi> e c o n j ".a n t o 

de regras gue tem como resultado a forma doí uma linguagem 

i r red ut I've 1 ^ 1 i ngü i'st i ca , se esta i.íltima é compreendida como a 

ciência cujo objeto é o modo de s i gn i f i ca<;;íio, o modo de produç:ao 

d a 1 i n g u a g e ni c: o m o v a 1 o r » < 8 V ) 

Na primeira regra que Baussurre formula, a do 

a c o p 1 a m e n t o r tanto v o g a i s q u a n t o c o n s o a n t: e ir> <:> á p o (J e m a p a i" e c e i" no 

V e r s o s a t u i" n i a n o s e d u p 1 i c a d a s e m u m 1 i.i g a r u a 1 q u e i" d o v e i" s o r d e 

tal forma que, ao se acoplarem, o resultado é sempre nulo. Mesmo 

h a V e n d o a 1 g u m r e i" d u o, e s t e r e a p a r e c e n o v e r s o s e g u i n i: e c: o m o u m 

n o V o I" e s í d u o, a !.•) o 1 i n d o - s e u m n o o u 11- o „ 

A segunda regra evidenciada por Baussurre é aquela em 

que o material fônico com que o poeta tral:)allia tem como fonte uma 

i.í n i c a p a 1 a V r a, a p a 1 a v a -1 e m i\ , n o m e d e u m d e u s, d e u m h e r (í i , c: u J a 

a n a g r a m at is: a c a o s e f a e s t a b e 1 e c e n d o e n 11" e o s e 1 e n> e n t o s d o v e r s o 

um a c o r i" e s p o n d ê n c i a f Ô n i c a . 

S e a s i m p 1 i c i d a d e d e s s a s d u a s r e g r a <» a p a r e n t e m e n t e 

empobrecem aquilo que se poderia dizer da "essência" do poe^tico,- 

(J o s e u V a 1 o r e s t íí t i c o, é <1 u e S a i.i s s i-i r r e , n a i n t e i" p i" e t a ç ã o d e 

iiJaudr i 11 ard, estíí se propondo a uma Idgica formal do 

<88) STAR0B;i:N8I<;i: , .1978, pp, 3 a 53„ 

(89) A n o «; ã o de valo i'-, e m S a u s s u r r e , d i f e r e d a ií o ç ã o d e 
s i g n i r i c a tão. irl s t a a cor r e s p o n d ^ n c i a 1 o c a 1 d o s i g n i f i c a n t e 
com o conceito, enquanto o valor resulta da cont ext uai i zaçiíio 
do significante, da sua oposição relativa aos outros 
ii> i <:) n i f i c a n t e s . O s e n t i <i o é o r e s u 11 a d o (J a c o m I:) i n a ç a o d a 
significação e do valor (Baussurre, s/d, pp.. Í3(i>-Í4i),. 
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s i <5 l i i f i c a I ) t e , c a p a d e d a r c. o n t a d a f r u i t a o p o é t i c: a b n q u a n t o 

i ri s u 1" r e i t; ã o c o n 11' a as 1 e i s d a p i" rí p i" ia li n g ii a g e m 

Jj-ií na primeira regra da linguagem poél:i<::a - o 

ac: DP 1 a men t: o - que, segundo fJaudr i 11 ar d , i:em como objetivo fazer 

com que não reste nada, encontramos a mesma operacíão fundamental 

d o s i m b <í 1 i c o f> r e s e n t e n o c i c 1 o d e t r- o c a s e n t r e o s p r i m i t i v o s - 

Tanto no poema quanto na troca/dom todos os termos postos em Jogo 

<r> ã o c o n s u m a (J o s (•? m u m a r e c i p i" o c i d a d e r i g o i" o s a , i m p e d i n d o 

J u s t a m e r» t e o a p a r e c: i m e n t o d o p r o c e s s o d o e c o n Ô m i c: o.. 

iü! s t e i.í 11 i m o , J ^ s a b e m o s , n a s c e d o r e s t o , d a q u i 1 o q u e n ã o 

f o i r e s o 1V i o n a o p e r a tão s i m b (í 1 i c a - D a m e s m a f o r m a , a economia 

da s i gn i f i cat;ao e da comunicação fund a-se no res i'duo que o mau 

poema deixa, nos s i gn i f i cant es quo? não se aboliram no seu duplo, 

o s <1 u a i s c o n v e i" t e m - s e e m s e n t i <i o s, v a 1 o r e s, t: r o c a (i o s s o!:) a 

o I" q u e s traça o d o c d d i g o» Assim, "o r e s t o (í v a 1 o r " , (9 0) a f i r m a 

Baudr i11 ard„ 

A r e g r a d o a c o p 1 a m e r» t o e m S a i.a s s u i- i" e p o r t a n t o n ã o s e 

r e d u r e p e t i ç ã o e n q u a n t o a c u n> u 1 a ç ã o d e t e r m o s e s s a p e r t e n c e 

a (í PI" o c e s s o do e c o n ò m i c o» A r e p et i ç ã o a q u i 11" a d u t. - s e c o m o 

"anulação cTclica dos termos dois a dois, exterminarão pelo ciclo 

da duplicação".(9í) 

Da mesma forma, na segunda regra enunciada por 

S a u s s u r r e, a d a p a 1 a v r a -1 e ma, a r e p e t i ç ã o d e u m ííí- i g n i f i c a n t e 

d i s p e I'- s o e m e 1 e m e n tos f o n e m á t i c o s g a n h a um out r o e s t a t i.a t o: a o 

(90) BAÜÍ:)I'Í;I;I-.L.ARD, Í97Ó, p. 292- 

(91) Ibidem, p. 290- 
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invfí<.r> de reforçi^r o sentido, de apresentar "uma outra maneira do? 

íi e r d o M e s rn o ", (9 2 ) o d e ni e m b r a n i e n t o d a p a 1 a v r a t e nt a e ni s e u si 

e 1 e m e n t: o s s i m p 1 e s e q u i v a 1 e , a n t e s , s u a a n 1 <:| u i 1 a ç a o .. 

i d é i a d e i.i ni a i" e p et i ç a o p o s i t i v a d o s i a n i f i c a n t e , c a i- a 

r\ lingürstica na sua pretensExo de anexar o pooftico, fazendo dele 

u ma li n g u a g e ní s u p 1 e m e n t a r q u e e n r i q u e c e a s u a e c o n o m i a , a <.| u e 1 a d o 

V a 1 o I", B a u d r i 11 a r d o p o e o s a c r i f T c i o d a a <;; u m u 1 a c ã o, e nt p i'- o v e i t. o 

d e u n> a dispersão sem r e t o r n o, s e m e 1 l i a n e a o d e si m e m I j r a m e n t o d o 

animal totem: se este, depois de esquartejado, rearticula a 

i n t e g r a ç a o s i m b d 1 i c a d o g r u r» o , é t a m I:) é m d i s p e r s a e m s e u e 1 e m e n t o i:> 

f onojmvít i COS que a pai avr a-t ema rearticula o poema no ritmo de sua 

Pr dpr i a f r agmen t ação- 

i^it^sse ato simbdlico, que rest i tu i a linguagem fruição, 

não há lugar, pois, para a ressurreicão de uma identidade apds 

í; u a f I" a g m e n t a ç ã o, o q i.i e e s t a ria i m p 1 i' <;; i t o n a i n t e i" p r e t a ç ã o d e 

St ar ob i nsk i : a leitura do poema como um exerci'cio de dt^scoberta 

do nome pela ligatíÁo de seus f on emas fragmentados» O poí?tico não 

escapa, aqui, economia da significação,. Ille se torna um simples 

d e s V i o d e u m process o d e r e c o n h e c i ní e n t o , e s c o n d e i" i J o d e u m 

sent i do 

E n t r e t a n t o, e m 8 a u d r i 11 a r d , a s s i m c o m o n e n h i,i m 

d i s p o s i t i V o d a eco n o m i a p o 1 i' t i c a é c a p a d e r e c u p e r a r o d i s p è n d i o 

11.1 >: u o s o ú a t: r o c a s i m Is d 1 i c a , n e n h u m d i íií i:> o s. i t i v o (J a e c o n o m i a 

lingiii'stica é capas de recompor a perda do s i gn i f i cant e „ A perda 

aqui é, como em EJataille, i rr ever s I've! , porque faz parte do pacto 

(92) BAUDRILLARD, 1976, p. 290. 
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simbólico. N S o 11 ~á , p o r t a n t: o , c| u a i ci 1.1 e r c: l i a v e cl e i n t: e i" r> i" e t; a ç a o o i.a 

qualquer cddigo que resolva o po<-ít:ico sem redu:^ r-1 o ao modelo 

e c: o n Ô m i c o, m o d e 1 o q u e Eí a u d r i 1 1 a r d r e c: u s a - 

Assim, a linguagem poética em f,)audr i 11 ard ti operaçmo 

s i m I;) (í 1 i c a q u e r o m p e c o m o s d o i s f 1.1 d a m e n t o s b á s i c o s d a e c o ri o in i a 

d a ç» i g n i f i c a ç a o: a e q u i v a 1 ê n c i a e n 11" e o s i g 11 i f i c a d o e o 

s i g n i f i c a n t; e e a 1 i n e a i" i d a d e d e çj i: e i.í 11: i m o. 

í a i s p r i n c í p i o s d ã o o r i g e m, t: a 11 i: o n o t: e r i" e n o d a 

1 i n g u a g em, q u a n t o n o t e r r e n o d a p r o d u ç ã o e c o n ô m i c: a e d a 

r e p r o d u S o da e s p €? c i e, a u m t: e r c o? i r o, <1 u e é a <1 u e 1 e (i a 

i:> r o d u t i V i d a de i 1 i mi t a (i a e i n e f i ri i d a , t; a n t: o d e m a t; e r i a 1 

lii i g n i f i c a n t; e , c| u a n t o d e b e n s m a t: e r i a i s, q u a n t: o d a e s p (í c i e - 

Essa produtividade ilimitada do discurso, sua 

prol i feraçáo livre, s<;5 ocorre em um contexto em que toda a 

produ(;;ao est á sob a (^g i de desse pr i nc 1"p i o da d i spon i b i 1 i dade 

ilimitada- É o caso das formações sociais modernas» 

E: n t: r e t a n t o, n ã o é o q u e o c: o r r e e n t r e o s r> r i m i t i v o s , c u j o 

ciclo simbólico restringe e limita os bens, o ni.ímero de 

indivi'duos e as palavras. Nessas sociedades, da mesma forma que 

de um corpo restrito de objetos e de: bens se extrai uma rique:ía 

absoluta atravoí^s da circulação ininterrupta da troca/dom, também 

é a partir de um corpo limitado de palavras que se extrai a 

"eficácia simbólica" dos signos, na resolução de fórmulas m?;(gicas 

e rituais. 

T a 1 resolução não ó e f e i t o, c o m o e m I... é v i - S t r a u í> s, (9 3 ) d a 

(93) :Í:-STRAUSS , .1.975, PP. 2ÍÍ:Í/236 . 

Ó3 



intervenção de uma palavra niTtica sobre um corpo ou sobre <\ 

I I a t; u r e z a , o n d e (í a a n a 1 o 9 i a e n t r' e a s d u a s e s t; r u t u i" a <r> d e 

significados, aquela da represent;a(;;vio mi'tiica e a das funções do 

corpo, que reconduz este i.íltimo ao fluxo normal de funcionamento,. 

Não se trata de troca de s i g n i f i c a d o «> entre d u a <•> s é r 1 e s J r a t: a - 

se, antes, da resolução de uma fdrmula, na qual os elementos 

!i> i g n i r i c a n t e s s e t r o c a m a t é a s u a r e s o 1 i.ji ç ã o c: o m p 1 e i: a, s e m i" e s <: o , 

sem "valor". ti! nessa resolução que reside a força operatòria, a 

"eficácia simbólica" dos signos sobre o corpo! diante de uma 

■P cí I" m u 1 a r e s o 1 v i d a , o <;> e 1 e m e n t o s d o c; o i" p o t) 1 o c| u e a d o v o 11 a m 'a s e 

trocar, sofrendo a mesma resolução» 

Enquanto na analogia de L(-?v 1-Strauss est;^ presente a 

racionalização moderna do signo, a separação entre suia operação 

atual e seu significado de referência, em Baudrillard a operação 

ii> i m b ó\ i c a f> r e n d e - s e m a t e r i a 1 i d a d e d o s i g ri o, o n d e r e s i d e o s e u 

P o d e r d e: r e s o 1 u ç ã o: n a e >; t e r m i n a ç ã o d o v a 1 o r , n a r ever s i b i 1 i d a d e 

do sent ido- 

Assim a linguagem po(-:?tica para Eíaudr i 11 ar d .. Ao romper 

t a m b m c o m o t e r c e i r o p r i n c i' p I o d a 1 i n g u a g e m d i s c u r <•> i v a, a q u e 1 e 

d a F> r o d u t i v i d a d e i 1 i nt i t a d a , o f> e r a n d o, a s s i m, a p a r t: i r d e u m c o r f> o 

rest rito de s i gn i f i cant es, ela deve ser cons i derada a 

partir da mcí-sma perspectiva da consumação, da resolução 

c \ c 1 i c a " 

"o significante que se duplica e volta-se sobre si mesmo 
P a r a s e a b o 1 i r - é o m e s m o m o v 1 m e n t: o o d o m e (J o c o n t r a ■ - 
dom, do dar e do restitu ir, reciprocidade onde se abole 
o valor de troca e o valor de uso do objeto - mesmo 
c: i c 1 o r e a 1 i a d o q u e r e s u 11 a e m u m n a d a d o v a 1 o i", e <■> o I:) i- e 
e s s e n a (J a c i n t i 1 a a i n t e 11 s i (J a d e (j a i" e 1 a ç ã o s o c i a 1 
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s i ni Id 61 i c a o u a f i" ü i ç a o cl o |:> o e m a " „ (94) 

Assim, no c: a ni p o d a 1 i rí g a agem, o p o é t i c: o <:| ".i e cl e t (í m a 

P o t ê n c; i a d a r e v e f s i I:) i 1 i (J a (J e , p o t: ê n c: i a <:| i.a e b m li) a ü (J i" i 1 li a r d a p a i" e c c: 

como a dnica possibilidade de superação do c(5di<;)o e suas 

diferenç;as calculadas. O simbdlico, enquanto figura dessa 

r e V e r s ã o ,é a o m e s m o t; e m p o a f i g i.i r a (J e t; o d a r e v o 1 '.i ç ã o p o s s i' v e 1 , j 'á 

q u e e 1 e é <:| u e p o d e i n s t: a u i'- a i" u m t i p o d e t r o c a <:| u e , a o i- e v e i" t; e i" u m 

iermo sobre o outro, abol i ndo-os, aniquila ao mojsmo tempo o 

valor, que é produto do resto acumulado- Nesse sentido, a 

revolução sd pode ser simbólica, porque tamb(fm o poder é res í'duo 

de palavra: toda revolta social instaura a mesma dispersão 

a n a g r a m <;( t i c d o s i g n i f i cante n a p o e s i a D i s p e r s ã o q ".i e s e p r o c e s s a 

tambfím tanto no corpo entregue ao erotismo, quanto no saber e seu 

objeto na operação anal ftica. 

1.2.2. Poético! Decifração e Fruição 

S e a f r u i ç ã o p o é t i c a é o 11.1 g a r d e i n v e s i: i m e n t o c o n 11" a a 

economia da 1 i'ngua e seu projeto de significação, não cabe trati^- 

Ia como uma das formas de prazer que se obtoím pela dec i fração, 

i;;: s t a d 11 i m a é u ma c a t e g o i" ia da s e m i o 1 i n g 'ú {s t i c a e s u r» o e s e m p r e a 

P o s s i I:) i 1 i d a d e d a r e v e 1 a ç ã í j e a 1 g o o «.x 11 o a o r i n a 1 d a 

i nt er pr et ação „ il<v!, certamente, nesse jogo de r et ar dament o, de 

d e s V i o d o s e r i t i d o, ".1 m p r a z e r q u e, e n t r e t a n t o, e s g o t a - s e a o f i m d o 

<94) BAÜDRILLARD, ;1.97Í), P. 297- 



c: i c 1 o - A f r u i ç íÂ o p o t: i c: a , a o c: o n <; r á r i o, i-í i n f i n i t 'a, p o i" <:i n e n ã o 11 á 

fdrmula que reenvie a um significado final» !:' justamente ao 

d e i a r v a z i o o 1 '.i g a i- d o s i g n i f i c; a cl o , p r o m o v e n d o a " v e i" t: i g e m d i\ 

r e s o 1 u tão p e i'' f e i t a " , q i.ji e o p o é i c o íü e d e s v e n i 1 h a d a f i i í a 1 i d a d e 

do consumo para instaurar a consumarão da li'ngua, sua 

e t; e r m i i > a ç ã o s i m I j c51 i c a e n <:| ".i a n t o f o n t e i 1 i m i t a d a (i e s i g ii i f i c a ç o e s „ 

" T u d o a caba (■? m n a d a e v e i" s o " , n o s (i i 1- e r n a n d o !•' e s s o a 

antecipando a questão isaudr i 1 1 ar d i ana do grau :r.ero do significado 

n a f I" u i t: ã o p o €? t i c a « 

A i nda que supr i ma o s i gn i f i ca d o, a escr i t a po(ft i ca não 

s e c o n f u n d e c o m a e s c r i t a a u t o m á t i c a ,• a 1 e a t á r i a o u d e 1 i !'• a n t e» i'* o r 

s e I" P r o d u z i d o s e m c o i í t r o 1 e, o s i g n i f i c a n t e n e s s e s c a s o s p e r m a n e c e 

a b e r t o a t o d o s i g n i f i c a d o f> o s s i' v e 1 , A r e g r a d a d i p o n i b i 1 i d a d e 

absoluta não c-f a f" abolida.. Ora, na poesia, a dispersão e a morte 

do significado resultam de uma operação rigorosa de resolução 

a II a g i'' a m á t i c a , (J e a b o 1 i ç ã o d e u m s i g n i f i c a n t e n o o u 11" o, o <:i u e p o i" 

si sò Jíí elimina a possibilidade do uso irrestrito da linguagem- 

Assim, n ã o é par a s e r r e c u p e r a d o c o m o s i g n i f i c a d o 

oculto que o nome de deus ou do herdi é anagramat i :c;ado no 

h i p o g 1" a m a, m a s, a o c o n t r á rio, p a r a s e i" s a c r i f i c a (á o, N e s s e 

s a r i f i' c i o es t p i" e s e n t e t o d a a a m b i v a 1 è n c i a d a i" e 1 a ç: ã o c: o n» o s 

d e u s e s, cujo significants s d (í? s u s <:: i t a d o p a r a s; e r d e s m e m b r a d o e 

devolvido ao seu lugar de ausência, dispersão e morte do 

s i gn i f i cado .. 

Vê-se como são ainda as noções de continuidade e 

d e s c: o n t i n u i d a d e b u s c a d a s e m 13 a t a i 11 e q u e ali m e n t a m o p r- o J e i: o 

b a u d r i 1 1 a r (J i a n o d a desço n s t: r u ç ã o c o m o f o i- m a d e f r u i ç ã o p o é t: i c a » 



na anagramat: i ::ação a continuidade do poema entendida aqai como 

f r' M i ç ã o infinita, s e m d e c i f r a ç o, c| i.i e? s e o f> õ e í;\ d e s c o n t i n m i d a d e , 

k d i scur s 1 V i dade da linguagem, cujo significado se: esgota na 

d e c o d i f i c a ç ã o e que c o r r e s p o n d e a o g r a u e r o d f r' u i ç ã o .. 

Iü: ri t r e o infinito d a f r u i ç ã o p o é t i c a, o n d e a 1 i n g u a g e ni 

V o 11 a - s e s o b r e s i m e s m a p a i" a s e 'a!;) o 1 i i" , e o g r va u t. e i" o d a f r u i ç a o 

<:| u e c o r r e s p o n d e k 1 i n e a i- i d a (i e d o d i s c 1.11- s o h a b i t u a 1 , d e s t: a c a s e a 

d i f e r e n ç a r a d i c a 1 e n <: r e a a i.i s è n c i a d a i n t. e r p r e t a ç a o e d o 

dec i f rament o -■ a resoluçíu) da linguagem - e "a sua decodificarão 

imediata.. [)e um lado, o dec i f rament o „ l!)o outro, o an i qu i 1 ament o 

da cifra constituindo-se como a prdpria forma do político, desde a 

P o e s i a m a i s a n t i g a a t é a m a i s m o d e r n a .. 

Embora não liaja ver i f i cab i 1 i dade dessa fórmula, conforme 

c o 11 s t a t: a ç ã o d o p r d p r i o S a u s s u r r e , o p i" i rí c i' p i o d e a n i q u i 1 a m e n t o é 

uma forma ple^nament€> i ntel i g i'vel , da mesma forma que, para l-reud, 

a h i p cí t e s e d a p u 1 s ã o d e m o r t: e, i ver i f 1 c v e 1 n o s e i.» c o n t e i.í d o, 

g u a r d a a i n t e 1 i g i b i 1 i d a d e d o f u n c i o n ía m e n t o p í <1 u i c: o. O <1 '.í e 

ressalta no modo pooítico de Baudrillard é a sua oposi<;;ão radical 

redução dessa linguagem a uma modalidade aut onom i í:ada da ordem 

do discurso, já que, segundo ele, seja com a fórmula da palavra- 

t e m a n a p o e s i a a r c a i c a, o u u m o u t r o t i p o d e cor» s t e 1 a ç a o 

sign i r i a n t e, n a poesia m o d e r n a, o q u e impo r t a " é n ã o c o n s i d e r a r 

o pofítico como o seu modo de aparecimento, mas como seu modo de 

desciparec i men to". (95) 

(95) baüi;>Í''ÍJ:Í.-larí;), Í976, P. 308 „ 
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I-2-3» Poesia e Valor 

Na base da suposição do poético como al;)oliçao de uma 

f d r m u 1 a, d e u ma cifra, ai n d a a n o ç ã o d o s i m b (51 i c: o e <i> e" i s 

P r o c e s íi o s d e r e v e r s i b i 1 i d a d e, d i s p e i" s ã o e i" e a b s o r ç ã o s e ni r e s 1' d u o 

u e n o r t e i a m o ni o d o b a u d r i 11 a r d i a n o d a e >! t e i'" ni i n a ç a o d o v a 1 o i" , 

ext (jrm i na^ao que é mode lo de qualquer revolução,. Do r i t: o 

P r i m i t: i v o d a t: r o c a s i m b á "1 i c a, o n d e o s b e n s s ã o i n c e s s a n t: e m e n t e 

dados e rest i t; u i'dos , ^ resolução anagr am<?(t i ca do t; exio politico, 

onde nao há fonema que não seja abolido por seu duplo, é a mesma 

obrigação simbdlica que impede o aparecimento do resto e, em 

conseqü<^nc i a, a instância do valor que neste se funda- 

Eis por que as tentativas da 1 i ngü i'st i ca em captar o 

P o é t i c o r e s li 11 a m i n f rut f f e r a s p a r a 13 a u d i" i 1 1 a r d , J ví q u e n e n l i u m a 

delas pode romper com o discurso do signo como valor, com sua 

d i s t i n ç ã o s i g n i f i <: a n t e / s i g n i P i c a (i o , s o ia a 1 e i d a e q u i v a 1 è n c i a e 

sua função de represent ação„ 

A concessão da aut onom i a ao s i gn i f i cant e , em Jaí< obson , 

fa:-: da função pof^tica um efeito de significação sup 1 ennent ar, uma 

m a i s vali a d a s i g n i f i c a ç a o, o n d e o " t r a b a 1 l i o " d o s i g n i F i c a n t e , 

t e n d o o m e s m o a g e n c iam e n t o p o s it i v o d o s i g n i f i c a d o, tor n a-s e 

ressonância, eco interno, recorrência fônica- Trata-se sempre de 

uma irradiação de s i gn i f i caçries, por onde o poeítico sd se 

d i s t in g u e do disc u r s o por s u a a m b i g i.i idade- N o e n t: a n t o 

" A a m h) i g ".i i d a d e , e 1 a , n ã o é p e r i g o s a - E1 a n ã o a 11 e r a n a d a 
11 o p r i n c r p i o d e i d e n t i d a d e e d e e q u i v a 1 n c i a, n o 
PI" i n c i' p i o d o s e n 1: i d o c o m o v a 1 o r , s i m r> 1 e s m e n t e e 1 a f a 
f 1 u t u a r esses v a 1 o r e s, e 1 a tor n a d i f u ir> a s a s i d e n t i d a d e s, 
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e 1 a c o nt p 1 e >: i f i c; a a i- e g i" a ci o J o g o i" e F e r e ri c: i a 1 , s e n* o 
aboi i r".. (9Ó) 

D a n> e s rn a f o r m a , a a t; o m i a ç a o d o •:> i g n i r i c: a n t; oí , <;| u e 

desarticula o sentido da palavra, para entregai-Io a el eivient os 

f ò n i c o s e e s c r i t i.i r a i s q i.i e d e ii> 1 i t. a m s o Id o d i íií c; u i" iii. o , n a m a i" e 1 a ç a o 

que constitui urna i nfraestrutura significante da Wngua, como 

quer ji.riia Kr i st eva, é recusada por iiíaudr i 1 1 ar d enquanto 

fund anient o do modo po of tico. l-*ara fundar o poético, não é 

suficiente substituir a articulação das palavras e da sintaxe 

pela articulação autônoma dos fonemas, concebendo um estado 

est r ut ur al ment e mais elementar do discurso, a exemplo da moloícula 

na matcíria física. Ci! verdade que essa desconstrução do signo 

elimina a liipoteca do significado e a ambigüidade da mensagem, 

instaurando, atravcís da i ntertextual i dade do significante e sua 

pura idgica material, a ambivalência do significado poético, 

e s F> a ç o d e e n t r e 1 a ç a m e n t o d e o r> o s t o s s c o n c r e t o / g e i" a 1 , 

poss I've!/i mposs I'vel , ser/não-ser. Entretanto, argumenta 

l:J a u d r i 1 1 a r d , a o t o m a r e s s e e s f> a ç o c o nt o u m 1 u g a r , u m a t (í r> i c a a s e i" 

preencliida pelas figuras de substituição (metáfora e metoni'mia), 

> J i.í 1 i a !< r i s t e V a r esvaia p a i" a u m a e c o n o m i a p o sit i v a d e s s a <r> f i g i.» !'• a s « 

o poético então srí se distingue do discurso por sua capacidade de 

multiplicar infinitamente o cddigo, que é i.ínico no caso do 

d i SCurso M 

Em suma, é com o fim de resguardar as regras universais 

(96) I3AÜDR:I:LI...AI'ÍI:), Í976, P. 3Í2- 
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d-a linguagem que a üiemidtica perde do p exotic: o o seu antagonismo 

1" a d i c; a 1 e ni r e laça o a o d i s c u r s o, d e s t: a v e :í; , n a o n> a i s p o r p u r a 

a n e x a ç ã o x ni a s p e 1 a i d e o 1 o g i a d a " p 1 i.i r a 1 i d a d e " , q u e <;| u e i" o 

d i s c: u r s o c o m o u ni caso p a r t: i c: 1 a r n a i ri f i n i d a d e d o s c: (í d i g o s - fi a s o 

d i SC urso, d i Baudr i 11 ar d , nao é. um cdd i go 

"ele (-f o cdd i go que poe fim infinidade, discurso de 
encerrament:o que põe fim ao po(-ít:ico, ao para e ao 
anagramát i CO n itnversamente, é com o seu desmantelamento, 
com a sua destruição, que a linguagem recomeça com a 
poss i b i 1 i dade da " i nf i n i dade" « ., « é com a d est r u i ç^\o 
desse discurso do valor que a linguagem recomeça com a 
poss i I;) i 1 i dade da ambivalência eis ai' a revolução do 
pofítico em relação ao discurso, e um sd pode ser a morte 
do outro".(97) 

Assim, na perspectiva de I3audr i 11 ar d , tais 'assimilações 

do po(-:?tico são capa:Kes de reconhecer nessa linguagem uma fonte 

ilimitada de significações voltadas para o consumo, mas nunca o 

momento de consumação da iTngua, sua resolução simbdlica- 

l;' c o n t r a toda i n t e r p r e t a c ã o e c o n ô m i c: a d a 1 i n g u a g e m e s t.i a 

acumulação de significações que investe o modo podtico d(? 

Baudr i liar d, do qual tambdm não escapa a teoria do Wits em l-reud., 

Algumas c ar ac t er i'st i c as importantes aproximam o Witz do 

m o (J o p o oi t i c o - o m o n e s t e i.í 11 i m o, o s i g n i f i c a n te no W i 12: n ã o e s t <•( 

s u b met i (i o iV J u r i s d i ç ã o (J a li n g ü i' s t i c a.. E1 e <q u e b r a a 1 e i d a 

e q u i V a 1 ê n cia, a 1 i n e a r i d a d e d o s i g n i ■(■' i c a n t e e i n s t a u r a u m t i p o d e 

a c o p 1 a m e n t o a n 'á 1 o g o a o s a 1.1 s s i.ji r r i a n o, o n d e a u rn s i n t a g m a 

(97) BAÜi;)i'nLLAI'JD, Í976, P- 3Í8/3Í9» 
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c o r r e s p o <;l e s e ni p r e u ni m n t; i - s i n t a g nt a , p r o in o v e n d o o r e i: o i" ii o cJ o 

s i g n i f i c a n te so b r e e 1 e p r cí p r i o , m o t: i v o (J o r a z e r - II ví t: a nt I:) tf iit,, d a 

m e s m a f o r m a q ".ji b n o p o (-f t; i c o, u i ii a 1 i m i t: a ç a o d a d i s p o n i b i 1 i d a (.1 (í d o í:í 

signoíir podendo se extrair o nuíx i mo de significações de um linico 

s i g n i f i c a n t e „ 

l::! n 11'- e t a n t o, to d a s e s s a <•> r e g r a s, ru:) Wit , e s t ã o 

a r t i c u 1 a (J a s c o m o 11" a b a 1 h o d (d i n c o n s c i e n t e « 1::! n q u a n t o n a p o e <:> i a o 

pra2;er vem do próprio jogo de s i gn i f i cant es, no Wits; o prazer 

e s tá c o n d i c i o n a d o a u e e s s e j o g o d e s i g n i r i c a n t e s d ê: p a s s a g e rn a 

c o n t e 1.1 d o s f a n t a s ni t i c o s o u r e c a 1 c a d o s .. 

Assim, se a equivalência 1 i ngíi i'st i ca se perde, se o 

significante não manifesta o significado na sua presença, mas na 

s u a a u s ê nc: i a , i n s t a •.! r a n d o u m a n e g a t i v i d a d e e s t: r a n h a à 

1 i n g u '(!■> t i c a , q i..i e a I:) a r r a <■> a "..i s s u r i" i a n a , ri -a i n t e i" p r e t a ç a o d a 

psicanálise, deixa vazio o lugar do significado, por onde se pode 

subordinar o significante i\s det ecrm i nações dos processos 

primários.. 

Ass i m, o s i gn i f i cant e ps i canal i't i co nao chega a 

d e s c o n s t r u i r «i a r q '.i i t e t u r a d o s i g n o , p o i" q u e p e r m a n e c e p i'' e s o va u m 

certo modo de significação e de valor, mesmo que este se dè em 

t e r m o s d e a u s ê n c ia o u d e f r e q ü e n t a ç ã o f a n t: a s m á t i c a „ < 9 (S) !•' o r a i' s e 

vê que, ao contrário do modo político, no qual a equivalência dá 

(9 8 > A q ' J e s t ã o d a a r q u i t: e t u r a d o s i g n i f i c a n t e p s i c: a n a 1 f" t i c o (-í 
t r a b a 1 a d a e x a u s t i v a m e n t e p oi- N A N C Y /1... A E) A "C i-i E! (i. 9 73)- O s 
autores mostram ai' como Lacan, ao fundar a ciência da letra, 
assent a-a em um paradoxos ela tem a ciência lingüística como 
s e u e 1 e m e n t o f u n d a d o r , p a r a e m s e g u i d a d e s t r u i --1 a .. 
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'.l 1.1 g -a r rx m b i v a 1 ê n cia, cl i s s o 1 i.i ç ã o cl a v a 1 o r , a q u i p i" e s e r v a - í;> gí o 

valor sob a forma der um significado recalcado, que -alimenta um 

s i gn i f i can<: e residual, E o que é esse recalcado, senão a morie? 

!:!: i s por que na poesia não há nao-dit;os, pois nela a morte 

"é atualizada no sacrifi'cio do sentido. O nada, a morte, 
a a u s è n cia, é a i:) e r t a m e n t e d i t a e i'' e s o 1 v i d a s e n f i m a 
m o r t e é m a n i f e s t a , e n f i m e 1 a é s i m b o 1 1 z a d a, e n <:| i.a a n t o <:| u e 
e 1 a é apenas s i n t omát i c a em t: c:)d as as ou 11" as f oi- maç oes d o 
d i scur so"„(99) 

R e e n c o n t r a m o s a q u i ate m <i t i c a i n i c i a 1 d a e : í c 1 '.Ji s ã o d a 

mortes quando esta se troca e se fala simbolicamente, seja em 

term o s <» o ciais ou de 1 i n g u a g e m, e n t ã o r» a (J a r e s t: a e , p o r t a n t o, n ã o 

h á f u n d a m e n t o p a i" a n e n li i.i m a economia, s e j a r> o 1 T t i c a , 1 i i í g ü í s t i c a 

ou libidinal. Se esta i.íltima faz do Witz um processo de 

" 1 i b e I" a ç a o " de fantasia s, t r a n s f o r m a n d o o n ã o s e n t i d o e m 1 u g a r d e 

ocultação do sentido, então é a angiistia e não a fruição que se 

i n s t a 1 a , J á q u e o p i- o c e s s o p e r m a n e c e p r e s o a o i m p e r at i v o (J o 

sentido e não obt(-ím resposta clara e uni'voe a.. Não pode haver 

fruição se não há a abolição radical de toda referência ao 

sentido, a sua reversão minuciosa que instaura o vazio da razão 

1 á g i c a .. "v* a z i o da s i g n i f i c a ç ã o c| u e , in s u p o r t á v e 1 p a r a o p e n s a n> e t o 

ocidental, retoma em algum lugar força de instância e é 

positivizado como refereneiai, ainda que este seja o recalcado ou 

o indizi'vel. 

(99) BAUD!? ILL AR i:), Í976, P- 328- 



i;;: s «I u i v a n d o ~ s e a o v a z i o, a o n a <:l a, a c u 11:1.1 r a o c: i cl e n t: a 1 

provoca no simbdlico ■- que agora podemos compreender como 

resolacão completa e, portanto, como totalidade •••■ ama fratura que 

r" r e u d , 5 e fj u i n d o a t r a d i ç. ã o d o p e n ü> a m e n t: o o c i d e n t a 1 , f o r m a 1 i 'z a e 

teor i ::a como dado or i g i nal .. 

Não haveria nessa crCtica de Baudrillard uma proximidade 

com a cr i'ti ca de Heidegger ao pensamento que privilegia um certo 

ente como causa liltima, d i st an c i ando-se, por isso mesmo, do Ser? 

Na perspectiva ite i degger i ana, a conce i t uai i zavao e a 

t<-:^cnica sao responsáveis pela entificação do mundo, pelo 

esquecimento do Ser, da diferença» A partir desse esquecimento, a 

q u e s t ã o d a v e r d a d e f i c a a p r i s i o n a (J a p e 1 a 1 d g i c a , c o n s 11" 1.11 ç a o (i o 

sujeito racional, onde o pensamento deixa de ser uma al:)ertura 

para as coisas, uma visada que liies permite manifestar-se como 

sao, na totalidade de seu Ser, para se voltar k or gan i s:'ação do 

saber, dirigido ao ente, enquanto aljjo que o homem representa e 

P r o d u . N e s s a a c u m u 1 a ç; ã o e e d i f i c a ç ã o d o s a b e i- r e s i d e o r i s c o d e 

o b n li b i 1 a ç: ã o do Ser, Cabe ao h o m e m , f> o r-1 va n t o, e s c u t a r o a p e 1 o d o 

S e r , a f> r e e n d e r o p e n s a m e n t: o e n q u a n t: o u m d e i 5-! a i" - s e r , |:> r c: s c i n d i n d o 

d a m e d i a ç: ã o d a r a z ã o 1 (í g i c a e e n c o n t r a n d o n a 1 i n g u a g e m, e n q u a n t o 

simples d i ;:er e enquanto poesia, o lugar privilegiado de abertura 

para o Ser,(í00) 

j-^ o r p e r c u r s o s d i f e r e n t e s, t a n t o l- l e i d e g g e r <11.1 a n t o 

Baudrillard vao reali2:ar na "passagem para o pofftico" o movimento 

(í 00) NUNES, .1.996, PP- 222/229- 
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que visa r est; i t u i r o F>r i nc: i'p i o da reversão e o princTpio da 

a d V e r s i d a d e a u m p e n s a m e n t o em v i a s d e p o s it; i v a ç; ã o .. 

E m I-i e i d e g g e i" , a 11 n g u a g e ni p oé t; i c: a c o n d i.a z (;) h (;> ni e ni 

V e r Ú a (J e a o s e r , p o r <i u e p e r nn t; e o f 1 u >c o c; (;> l i t; i' n u o d a s a (;l v e i" s i (.1 a <;! e <r> 

V e 1 a ni e n t: o / d e s v e 1 a m e ii t; o „ E m B a u d r i 1 1 a r d ^ |:) e 1 a p o e s i a a 1 i ii g u a g e ni 

" V o 11; a - s e <i> o b r e s i -1« (•? s nt a f> a r a s i a b o 1 i r " , e. ni u m c i.a i" t: o e s r.> a ç o d e 

tempo em que o senti do^ na sua infinidade, na sua virtuai idade de 

s u b s t i t u i Ç Õ e s , p e r'm a n e c e e n> e üí t a d o (.1 e c i r c; u 1 a ç a (;), íü e m q u e s e j a 

apreendido- Da linguagem como abertura ao Ser - a clareira 

poesia como abolição da linguagem codificada •••■ o vazio, a 

{'• e s o 1 u ç. ã o - X t r a t; a - s e d o r e t; o i í l i e c i m e ii t; <;> d <;) p i" i ri c (r> i o d e 

reversibi1idade que coloca em evidência a fragilidade das 

e s t r 1.11 u I" a s (;l e p e n s a n) e n t o q u e t e n (j e m à o n i p r e s e ri ç a e 

t r a n s |:> a r ê ri <;; i a a b s o 1 i.i t; a e q i.j e p o r i s s (;> m e s m o e ?•; c 1 u e rn a a 11; e r i (i a (;l e .. 

N o e n t a n t o, e m B a u <;! r 1 1 1 a r d a p o i: é n c i a d e r e v e i" s i b i 1 i d a (;l e 

n â o s e r e d u z rx f o i" ni a p (;> fí t i c a .. !::! s t a s e <;; o n s t i t: u i e m m o (i e 1 (;> d e t o (i a 

r e V e i" s i b 1 1 i d a d e e se e p a n <J e e m o u t r o s c a m p o s, o u t r o s d o ni f n i o s „ 

N o p I" cí y- i m <;) c a p i' t u Io, v e r e m o s c <;> m o e s s e m o (;i e 1 o s e a t i.i a 1 i z a n a 

r e 1 a ç. ã o m a s c i.i 1 i n o / P e m i n i n o, f a z e n d o d e s s e d 11; i m o e 1 e m e n t; o, 

associado ts ritual idade da sedução, o pdlo de rever s i b i 1 i dade do 

masculino, associado í* naturalidade da produção. 

S <4 e n t ã o p o d e r e ni o s c o n s t; a t a r c| u e a a p i" o >; i m a ç: a o e n t r e 

l i e i d e 9 g e r e B a"j d r i 11 a r d s e d e s f a t. f> a r a d a i- 1 i.ji g a r a u m t: o n f r o ri t <;), 

P o is, e ri q u a n t o <;> p r i m e i i' o p e i" m a n e c e 1 i g a d o a o u n i v e r s o d o 

sentido, ainda que no Jogo do ocultamento, o segundo nos introduz 

n <;) " a b i s m o s u r> e r fiei a 1 <;! a s a p a r k n c; i a s " , (;> n d e a s e d i.Ji ç ã o, a g <;) r a 

r e s p o n s ví v e 1 P e 1 a m e s m a r e v e r s i b i 1 i < J a d e do p o e m a , c o n f o r m e o 
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m o d (í 1 o a n a g i" a m á t: i c o r a n u 1 a t: o d a o i:> e i- a a o o s e n t i d o „ A v e i- d a d e 

aqui naa sedu;:, pois "sd é sedutor o segredo que circula não como 

s e n t: i <i o e s c o r i (i ido, m a s c o rn o i- e g i- a d o j o g o , c: o m o f o i- m a i ri i c: i <ít: i c a , 

c; o m o p a c to si m b <;í 1 i c o , s e m q u e q u a 1 q u e i'- c li a v e d e i n t e r p i'- e t: a ç a o , 

q u a 1 q u e r c cí d i g o v e ri l i a r e s o 1 v - 1 o. " ( i 0 í ) 

( :U)1. )BAÜi;)i''^:i:i...LAI^i:), 1.987a, P« '57.. 



" C e s f> o {!> t: e s s e r o n t: ! Q u a n d s e r á I;) r i s é 
1 'infini servage de Ia femmey quand 
elle vivi""a pour e'ile et: par elle, 
1 'homme - Jusqu'ici abominable, 
1 u i a y a n t: d o n n é iii o n r e n v o i , e i 1 e 
sera poente, elle aussi! La femme 
t r o u V e r a d e 1 ' T n c. o n n ü ! S e sj nt o n d e s 
d'id(íes d i fft^freroni: i 1 s d es nôt;res 
•••• Elle tr ou ver a d es c hoses (íl: r í^nges, 
i n s o n (J a b 1 e s , r e p o u s s a n t e s , 

cl é 1 i c; i e u s e s , ii o i.ji s 1 e s p r e ii d r o n s , 
n o us 1 e s c o ni p r e e n d r o n s ". 

(Rimbaud i_ettre k Paul Oemery, 
Dova i ) 

" N ã o e r a a r> o e s i a u m a íí e c r e t; a 
t; r a n s a ç: a o, u m a v o r e s p o n d e n d o a 
out;rvA vox:?" 

< V i r g Tn i a Woo 1 f , Or 1 an d o) .. 



CAPÍTULO II 

O F-EMININO: SEDUÇftO E REMERSIBILIDADE 

V i nt os no ca p i' t i.ji 1 o a n t e r i o v a 1 g 1.1 ri b f> o ri t; o s c: s b ene i a i s q 1.1 e 

c a r a c; t; e r i am o sim b (í 1 i c o e m B a u d r i 1 j a r c.l 5 cl cc s cl a o p e r a ç a o 

a ri a ç) r a m á t; i c: a n o p o e rn a, q u e a b o 1 e a a r ti u i t e t u i" a cl o b i g n o e e s c a p a 

i n t: e r p r e t a ç ã o e c: o ri ò rn i c a d a 1 i n çj n a g e rn; p a s s a n d o p e 1 o i" i t: u a 1 d 

iniciação que suprime a cisão nasc i ment: o/mor t: e para instaurar 

entre esses termos uma troca conti'nua; at(-:? a ritual idade da 

troca/dom que inscreve as relações de troca em uma configuração 

de dispéndio e sacrifTcio oposta cxquerla da economia poWtica 

q u a 1 q u e r q u e seja o c a rn p o a <1 u e se a p 1 i c a s e li 1» e n s a m e n o , o 

fundamental é que se trata sempre de uma oposição radical i\s 

i n t e r p r e t a ç o e s q u e s e a p rí i a m e m u ni p r i n c i' p i o e c o n 6 m i c o 

inspirado na id<-íia de uma ordem da natur€:za como fundamento ec- 

finalidade - como instância determinante. 

Contra essa ordem natural que, conforme vimos, dá origem 

e s p i r a 1 d o s s i m u 1 a c r- o s, a f a s t a n d o s e (J o s i m b ó 1 i c o , Cí a u d r i 1 1 a r d 

o p õ e u m a o r (J e m ritual que n o s c o n d i.Ji z a o m u n cJ o d o a r t i f f c i o , o n d e 

o essencial se passa ao nTvel da sedução e nunca ao nTvel da 

produção 

Acr escent e-se, portanto, esses dois termos ■••• produção / 

s e d u ç ã o - a o s p a i" a d i g m a s a n t a g ô n i c o s q u e v è m s e d e íií e n v o 1 v (■■> ri (J o a t é 

aqui.. Assim, o termo produção se agrupa ao lado da economiV;\ 

|:> o 1 r t i c a , (J o c d d i g o, (J o s i s t e m a , (J a s 1 m u 1 a ç ã o, e n q u a n t o o t e r m o 

sedução se associa ao "potlach", ao dispèndio, ao sacrifício e Ix 

mor t e., 
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1;' a partir da i nt: r o<;lut;ão cJ£:!»«>es dois ternios que 

B a u d rill a r d v a i a b a n d o n a n d o o s e u p r o J e t o d e t: i" a n <•» g i'- e s <■> ã o e 

suÍDversão dos cddigos - atravtfs da rest;ai.ira(;iú:) de uma ordem 

B i mb á 1 i <: a q ue se per d ei.i j u n t o c orn a au t: ei i t i c i (J a d e d a <"> t; i" oc a ir> 

P a r a d e <;> 1 o c. ar a i n i c i a t. i v a d a r e v e r s i b i 1 i d a d e |:> a r a o 1 a d o d o 

objeto- Não se trata mais de restitu ir uma ordem simbdlica que 

s u p õ e u m s u jeito e u m d i s c u r s o t o m a d o s n o e n c a d e a m e n t o 

determinante da lei» Trata-se, VAgora, de um encadeamento 

arbitrvírio, como o da regra de um jogo, onde o sujeito e seu 

d e s e j o s ã o d e s f oca d os, dei >; a n d o a r e 1 e v à n c i a r e c a i r í; o b r o 

objeto e seu destino. 

L' n esse p on t o q ue a f i g ur a d o f em i n i n o g an h a i mp or t An c i a 

na obra de Baudrillard: ao associar a sedutão feminilidade, o 

autor vai perfurar toda a rede de sentido que recobre os dois 

t e r m o s d e s d e a c h a m a d a "rev o 1 u ç. o s e i c u a 1" , p a r a r e g a t: va i" u m a 

outra correlação entre eles, fazendo de ambos o "reverso do sexo, 

d o s e n t i d o, d o p o d e r ". < 1,) 

I:' assim, c o n t r a t o d a a c o ri c e f> c ã o d o m o v i m e n t o f e m i n i s t a 

e s u a s r e i V i n d i c a ç o e s de li b e r a ç. ã o e i g u a 1 d a d e e r» t r e o s s e x o s , (2) 

que Baudrillard retraçarfí o perfil do f em i n i no--ob j et o, cuja 

potência aquela da sedução- Assim, se não h;':( mais lugar no 

(í) BAüDRILLARi;), i979, p„ 8. 

< 2) O movi m e n t o f e m i rn s t a t e m p a s s a d o p o r m o d i f i c a ç o e s n a •(■' o r m a 
como se pos i c i ona diante da r e 1 ação ent re os se>:os - Ass i m , k 
r e i V i n d i c a ç; ã o " n u a e c r u a " d e i g u a 1 (i a d e , s u b st 11 u i •- s e m a i <•> 
I" e c e n t e m e n t e u m a a c e i t a ç ã o da diferença, ci u e é p r o t. e g i d a d a 
d e s i g u a 1 d a d e n a f cí r m u 1 a s " (J i f e r e n t e s, mas n ã o d e s i g i.i a i s " - 
Seja qual for a sutileza dos termos, o que se coloca em 
xeque com Baudrillard é toda e qualquer tentativa de definir 
o feminino at ravels da razão sexual, que, para ele, é 
mascul i na por de-í- i n i çao- 
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centro do mundo para um suJeií:o e seu desejOy é o objeto e sua 

potência de sedução que detf^m a capacidade de ai;)rir uma nova 

perspectiva na relatao do homem moderno com o conhecimento e que 

r> a s s a p 1 a r e v e r s i b i 1 i d a d e d a e s t r u t u i" a p o 1 a r i 7;. a d a 

suje i to/objeto.. 

A o r d e m a t u a 1 é , e n t: ã o , <:i u e 1 a d a p r o d u ç. a o, t o m a d a n o 

sentido literal da palavra (pro-ducere), que significa tornar 

visi've'1, cír i g i r evidííncias, fa;xer aparecer e comparecer» A essa 

ordem, EJaudri l lard opoe a ordem da sedução <se--ducere) , cuja 

caracterTstica, ao contrário, é aquela do segredo e do 

desaparecimento- Veremos como o feminino, tomado na sua posição 

de objeto, dettím essa potê-ncia de sedução e como essa potência se 

(j o m e s t i c a n a s m a 1 It a s d a "li b e r a ç a o s e x i.a a 1" .. 

II.í - O feminino no contexto da liberação sexual 

Ao delinear a sua noção de feminino, Baudrillard refoíre™ 

se explicitamente a IHegel , em uma passagem da "Fenomenol og i a do 

!:■: s p i' r it o " (3) de d i c a d a ^ c| u e s t ã o d a o r d e m (-í t i c a, o n d e o a ".11 o r 

e X a m i n a a s r e 1 a ç o e s h o m e m / m i.a 1 h e r n o E s t a ci o« 

A o t r a b a 1 h a r o te m a , l-i e g e 1 p r o c: u r a m o s> t r a r a d i v i s a o d a 

s u b s t A n c i a c? t i c a em si me s m a , ma n i f e s t a n d o ■ s e c o m o 1 e i h u m a n a 

(elemento de universalidade) eí lei divina (elemento de 

s i n g u 1 a r i d a de), a p r i n> e i r a r e f e r i n d o - s e à s lei <i> e x pi i' c i t a s d a 

c; i d a d e como e >: p r e s s ã o d a v o n t a d e c o m u m d o s c i d a d ã o iíí , a s e g u n d a 

( 3) 1-IEGEL, i939 ,11, p .. 1 S/49. 
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r (jfer i ndo-se ií lei da famnia, que: nExo íüb expõe ít '1u:í cio dia., 

A o p o B i ç ã o !!> i n g u 1 a r / u n i v e i" s a 1 t o ni a a <:| u i a P o r ni a 

F a m '(1 ia/ p o v o, q u e p o d e s e r d i t: a t: a ni h) é m e m t e r n> o s d e s o ni b r a /1 m i:; o u 

n a t u r e z a f e min i n a / n a t u i- e a m a s c u 1 i n a» S a o, e n F i m, d u a s 

t: o t a 1 i d a d e s e s p i r i t i.i ais i.i e s e o p o e m , a p r e s e n t a n (J o •••• s e e ní 

princi'pio como um dado brut o, como o é a disí:in<;;ao sestual , para 

em se g u ida s e r s u r> e r a d a p e 1 a c o r» s c i ê ií c: i a q u e a (J o? s c (í b r e , 

emprestando a essa distinção bruta um sentido- Assim, o fator 

n a t ur a 1 sá é t oma d o em c o n s i d eração p e 1 o e i emen t o e sp i r i t: u a 1 q i.» e 

se formou a partir deles os dois sexos subjugam suas ess<í^ncias 

n a t u r ais e s e a p r e s e n t a m n a s u a s i g n i f i c a ç ã o ét i c a c o m o r» a t u i" e w: a s 

diversas que repartem entre si a divisão da substância ética- 

tÜ d e s s a f o r m a q u e d o m e i o s u b s t a n c i a 1 (.1 a f a m Ti i a o l i o m e m 

se eleva h lei humana, que é positiva, enquanto a mulher conserva 

a lei divina, sem positividade e sem escritura, sem referência k 

0 b r a humana, ape n a s e i j r e s s ã o i m e d i a t a d o e 1 e m e n t o s u b s t a n c i a 1 

que é- A vida da substância cftica como totalidade infinita 

compõese dessas duas leis.. 

liünt ret ant o, essa duplicidade da substância (iftica, ao ser 

posta em açíío, apresenta-se como cisão- Assim, quando a ação 

assume um dos lados, comete o delito de violar o outro lado da 

essência, como bem ilustra a tragfc^dia gregas li'dipo desconhecia 

ser filho do homem que matou, como desconhecia ser filho da 

m 111 h e r q u e d e s i:> o s o u « 1^ o r tanto, (j o p o n t o d e vis t a d a 1 e i l i u m a n a , 

seu comportamento é (-^tico., Mas a lei humana oí apenas uma das 

1 e i s, e, a o s e g u i -1 a, lii! d i p o t r a n s g r i d e a o u t r a, <:| u e c 1 a m a p> o r 

vingança, já q'Jie- são ambas conjugadas na essência.. 

O conteiido desse conflito é o da lei humana oposta lei 
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(i i V i rí a r <-i 'Ji <•- ^y ■'^ '■*'■' <•' ■'■ '" *'"' "' '■"" *- '■" 

individual. Por trás dessa forma, o que i:o;^nu;)!:> a pressão pela 

i nd i V i dual I siatao ern fannlias, que esti-^ sob a direção do princi'pio 

da s i nyu 1 ar i dade , que é o mesmo da f em i n i 1 i dador, em oposição k 

un i ver sal i zaçao na Comun i dadcc» Se aparentemente há uma vit(íria 

dessa liltima sobre o prineCpio da feminilidade, este, tal como o 

o u t r o 1 a d o d a e s s ê n c: i a n a 11- a g d i a çj r e íj a, r e t: o r n a e se vi n g a s 

"E'^-ita feminilidade - a eterna ironia da comunidade 
altera pela intriga o objetivo universal do governo em 
c) b j €í t i V o p r i V a d o, r -a n s f o i" m a s u a a t i v i d a d e u ri i v e r s a 1 e n* 
1.1 m a obra de tal i n (J i v i' d u o d e t: o? r m i n a d o , e p e r v e r t e a 
propriedades universal do Estado em posse e adorno da 
f am ri i a" , < 4 ) 

A comunidade, para se preservar, reprime e ao mesmo 

t e m p o i n cent i v a esse e s p f" r i t o de si n g ".i 1 a r i <:! a d e, J 'á q >.» e e 1 e é 

n e c e s s r i o i\ s u s t e n t a ç ã o ú o T o d <5.. 

I:i! a essa "eterna ironia da comunidade", essa 

"singularidade secreta que nao se expõe luxe; do dia", tão 

car act er i'st i ca da sedução e do feminino, que a liberação sexual, 

a produção de sexo e de signos de sexo pôs fim ■••• alcançando uma 

h i per-real i dade do sexo que foi produ::ida com o aval do feminismo 

e d a P s 1 c a n á 1 i s e, s e g u n d o B a u d r i 11 a r d .. 

A questão que se coloca para ele é 'a seguintes a razão 

(4) HEGEL, 1939, II, P P - 4 í /42. "Cet t e f em i n i t - L. 'et er ne 11 e 
ironie de Ia communaut^í - altÍ!:re par 1 'intrigue le but 
u n i V e r s e 1 d u g o u v e r n e m e n t e n u n b u t p r i v eí, t: r a n s f o i" m e s o n 
act i V i t é un i ver se 11 e en un e oeu vr e d e t e 1 i n d i v i d u 
dí-^term i n(-í, et pervert it la propriete^ universelle de I'l-'tat 

e n u n e p o s s e s s i o n e t u n e p a r u i- e d e P a m i 11 e " . 
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íi e u h 1 , íx o t e n t: r- c a p (: a r e e x i:> licit a i- o f e in i i -i i ri o, a c: a I;) a p o r 

e l í c e I" r á 1 o e m u m a e s t r u t i.ji i" a f o r t: e , cl a q u a 1 r a p e s a r (J e t: i.j ci o e 1 e 

sempre escapa, porque outro é o seu lugar, outra é a forma de 

P e n s a rn e n t o n a q u a 1 e 1 €■^ s e a c o m o cl a . t-; iü s a a 11 e i" 11 at i v a é J u s t a m e n t e 

a da sedutãos "o feminino sedu:-: por nunca estar onde ele se 

pensa".(5) Dessa alternativa, a Psicanálise não pode nada dizer, 

porque o seu axioma é sexual, diseriminante, centrado sobre o 

falo, a castraçao, o Nome-do-Pai, e, principalmente, sobre a 

oposição míAScu 1 i no/f em i n i no .. Essa r vaza o é essenc i al meitt e 

m a s c u 1 i ri a , como o p r d p r i o F" r e u d c o n f i r m o u : s ó l i ;•( i.ji m a s e u a 1 idade, 

sd h<:í uma 1 ibido, a mascul iriE^» Toda tent at i va de recuperar o 

f e m i n i n o ri o i ri t c: i'" i o i'" d e s s a e s t r u t i.a r 'a scí f> o d e, p o r t a n t o, c o n £> e q u i !'■ 

d o is e f e i t: o s s n ã o have r n e n h u m a m o (J i f i c a ç S o n a e s 11" u t u i" a , 

h i p á t e s e e m q u o? o f e mini n o é si m p 1 e s m e n te a b s o r v i (i o |:> e 1 o 

masculino; ou a estrutura se desmorona, hi peite se em que se perde 

a espec i-f-i c i dade dos termos, alcançando o "grau zero d<A 

e s t r u t u r a " 

1:Ü justamente para essa neut r a 1 i zação que cam i nha a 

cultura contemporânea ao tomar a via da liberac;ão sexual nas suíís 

miíltiplas versões, desde a polivalência erdtica, atd as "mííquinas 

desejantes" com suas " i nt ens i dad€^s libidinais", termos que 

apontam a ironia baudr i 11 ar d i ana para o Ant i-li'd i po de Deleuze e 

Guat t ar i .. 

Sair, portanto, dc* ordem do masculino exige nao poínsar 

mais esses termos - masculino/feminino - enquanto estruturados em 

(5) BAÜDIULLARD, Í979, p. Í5.. 



u m o p o s i ç ã o distintiva u e ir> e c o n J u 9 a c o ni i' e I a ç o e s p <5 \ q i.ji i c a s 

i n c: (3n scientes, mas, sim, em t: er mos d e r e vei" s i b i 1 i d a d e <r>e d u \: or a , 

em "um universo onde o feminino nao é o que se opõe ao masculino, 

mas o que seduz o mascu 1 i no". (<f>) 

S e n este u n i v e r s o a o p o s i ç a o d á 1 u 9 a r «x s e d u ç ã o, v á r i a s 

questões com as quais se depara o discurso seííual ao pensar o 

f e m i n i n o p e r d e m o s e u s e n t i d o s s e r t e i- m o m a r c a d o o u n ã o m a r c a d o, 

ser dono de um d(?sejo, de um gozo, de um corpo prcíprios, ter, 

enfim, acedido sua verdade - todas essas questões desaparecem 

no universo da sedução, porque aqui o quo? se procura é a potííncia 

de se furtar à verdade, ao sentido.. 

E i s e m que c o n s i s t e, s e g u n d o B a u d r i 1 1 a i" d , o n> a i o r 

P r' i V i 1 (v? g i o o f e m i n i n o e <1 u e a s f o? m i n i s t; a <:> r e c ".1 s a m s s e r m e s t r' e d o 

,.i o 9 o p u r o das a p a r é n c i a s e d e s s e 1 u g a r f> r o !:> 1 e m a t i a r t o d o s o s 

s i s t e m a s d e senti d o, J c.| a e e s t e s, a o s e p r o p o r c: o m o r e a 1 i d a d e s 

P r o f i.ji rí d as, t o r n a m - s e v t.A 1 n e r v e i s s va p a r è n c: ias, <:| t.i e s ã o s e m p r e 

r e V e r íi> i' v e i s e p o d e m sempre v o 11 a r - s e s o b r e s i . Assim, r e f> r e s e n t a r 

o corpo como pura aparência, é pr ota 1 ema t i zv^-1 o como profundidade 

d e d e s e j o, f a z e n d o d e s a 1;) a r u m s i s t e m a d e s e n t i d o » 

Com essa proposição, iíaudrillard coloca em xeque a 

o p o s i ç a o p r o f u n d idade/ s i.i per f i' c i e, n ã o n o s e n t i d o d e p r o c u r a r u m a 

invecrsão dos termos, fazendo deslocar o pr i vi l(ígi o da 

profundidade em relaçao superfi'cie em seu oposto, mas no 

sentido de tornar indistintos tais termoss 

<6) BAÜDRILLARD, 1.979, P. í6. 



"não é exatamente o feminino como superfície que 
'.He opõe ao masculino como profundeza, é o feminino como 
i nd i st: i ncão da superfi'cie e da profunde:-;a.. Ou como 
i nd i ferença ent; re o aut ânt: i co e o art i f i c i a i ". (7 ) 

e B s a m e s m a i n d i f e r e n ç a <-i i.a e p r o p o e M i c. l i e 1 í o u r n i e i" < B ) 

ao probl emat i zar a prevenção que valorix^a a profundidade custa 

da super f i'c i e , pois est a va'1 or i zaçiao mod i f i ca o s i gn i f i cado dos 

t e r m o s, f a end o c o m c| u e " s u r> e r f i c i a 1" t o r n e s e s i n Ò n i m o d e " p o u c a 

profundidade" e não de "vasta dl men são", »<:> passo que 

" p r o f "i i"i d i d a d e " n u n c a é s i n ô n i m o < J e " f i" a c a s u p e !'• f \ c i e " 

Or a, s<:í a apar ênc i 'a é capaz de sust ent ai- essa i n(i i f er ença 

e n t r e os termos, J q u e s d e 1 a p o d e t o r n a i" r e v e r s i' v e i s t: o d o s o 

sign o s, i n u t i 1 i a n do o e >; e rei' c i o d a s u b v e i'" s ã o d o s f u ri d a m e n t; o s , 

que Joga a verdade contra a verdade.. A verdadeira potência da 

sedução e do feminino é o domi'nio das aparências que consiste em 

m a n i p u 1 ví ■ • 1 a s p a r a a 1 c a n ç a r o " c o i'- a ç ã o v a z i o e e s t r a t ti g i c o d a íi> 

coisas", tal como o açougueiro de Tcliouang-Tseu". mestre na sua 

arte, Jamais vê o boi, a evidência da representação exterior do 

seu corpo, mas persergue o vazio i nt er st i c i a'l que articula os 

ó r g ã o s, o n d e e 1 e p e n e t: r a a f a c a .. 

tí essa mestria das aparências que escapa ao movimento 

■r e m i n i s t a, q u a n d o e s t e opõe v e r d a d e d a e s t r- u 11.1 r a f a 1 o c r t i c a , 

u m a o u t r a v e r d a d e q u e g a v a n t a a e s p e c i P i c i d a d e d e lü e •.* c o r p o , d e 

seu desejo, e que por isso mesmo se apresenta como uma 

alternativa que permanece anvAtêmica bioldgicvA» Ao recusar a 

( 7 ) B AUi;)i'í I LI... AR D , i 979 , P - 2 í - 

(8) TOÜRN:I;ER, Í985, pp. 60-61.. 



s B d u ç a o p o I" (11? f i n T -1 a c o m o i.i ni a e n c: e n a ç a o a i" t i f i c: i a 1 cl o c: o r |:> o 

que acena para um destino de prostituirão -• nao cabe a (ísse 

movi m e n t o (i e c o n t e s t a c a o s e n a o a t e n t a t i v a 1 n "i t i i d e s i.i b v e i" t e i" o s 

s i s t e m as p o r s u a i n f r a (•? s t r u t u r a . E n <:| u a n t; o <i u e a s e d u ç Ti. o y a o 

trabalhar o corpo com o artifi'cio, ao separ á-i o de sua verdade (a 

verdade (ít i ca do desej o ) r opõe-se r a(J i ca 1 ment e <a anat om i a como 

<J e s t i n o r d e s t r u i n d o a e c o n o m i a f <í 1 i c a q u e r e s u 11 a (J a o p o s i ç o 

distintiva entre os corpos, pois 

"quem comandou aos sexos a se diferenciar, e nao a se 
alternar como as estações ou se suceder como os dias e 
as noites? Quando os sexos estiverem em oposiçsk) como os 
astrosr quer d i :íer, no liorizonte um do outro em uma 
elipse perpetua, erntao resp 1 andecer;i( a inutilidade doí 
t o d a 1 i b e r a ç ã o s e u a 1". < 9 > 

Isso que^r dizer que, ao invoís de serem cli f cr ene 1 ados a 

partir do interior de uma mesma escala de valores, os sexos, como 

o dia e a noite, são solidários em uma ordem imutável, em um 

ciclo rev£:rs i'vel , tal como são solidários o "espTrito de 

s i n g u 1 a i'' i d a d e " e a u n i v e r s a 1 i d a d e e m I I e g e 1 » 

Sabemos que, na nossa cultura, o masculino tornou-se o 

t: e r m o m a r c a d o e o e q i.i i v a 1 e n t e 9 r a 1 n o s i s t: e m a - E s s a e s t r u t u r a 

n ã o tem, c o m o já n o s alerto u L (í v i • - S t r a u s s ( i 9 B 2) , f ".i n d a m e n t o 

b i o16g i c o» C o m o t o d a e s t r u t u r a, ela t em c o m o f i m o r o mp i m e n t o c o m 

a natureza. L-' possi'vel imaginar uma estrutura em que os termos 

sejam invertidos e é para essa direção que aponta a "liberação da 

(9) baüí:)R;I;I...I-.AR[>. i9a7b, P.. 5Í. 
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mulher"- L.(í?v i-St:rauss já forneceu t:amb(-íni uma re^íposta a essa 

q u e s t ã o" o s d a cl o s e m p i' r i c; o s q i.Ji e e 1 e e n o n t; r o u n a o a i.Ji t: o r i z a m e iii s a 

alternância dos termos» f>ara Eíaudr i i 1 ar d , entretanto, a resposta 

é outra. A inversão dos termos, d ie'le^, (-í ini.ítil, pois deixa 

i n t a c t a a e s t r u t u r , d e i >; a i n a c t a a a !;> s t r a ç a o r 1 i c: a , <;| u e é 

J u s t a m e n te o q u e d e v e s e r c| u e s t 1 o n a d o: a a b s t r a ç; a o d a e c o ii o m i a 

poiniica do sexo, fundada sobre um dos termos como equivalente 

geral« 

A s s i m, p a r a B a u d r i 11 a r d , i n s <; i <: i.i i r u m a o u r a v e i ' d a d e , a 

d a p r o ■{■ u n <1 i (J a d e d o f e m i n i n o, c o n t r a a v e r d a d e d a |:> r o f >.1 n d i d a d e d o 

masculino, permanecer no modo de produção - aquele da 

interpret ação e do sentido - em detrimento do modo de sedução 

aquele que se det<ím no Jogo das aparências, terreno privilegiado 

do feminino. No terreno do mviisculino, onde impera o critcírio 

a b s o 1 u t o (J a v e r a c idade, n ã o h á 1 u g a i" p a r a a a m b i g u i d a d e d o 

f em i n i no .. 

Ora, a ambigüidade é justamente o que define o feminino, 

o que 11'ie confere ex i stènc i va. l-ora dela, permanecemos presos a 

uma teoria da diferença que resulta da Idgica da 

e X c 1 u s ã o / i n c 1 u s a o , do r e c o n h e c i m e n t o / d i s c i" i m i n a ç ã o, u m a v e <:i i j e é 

proferida a partir da posse de um sTmbolo universal» Não o que 

o c o r r e c o ii» a p s i c a n á 1 i s e "1 a c a n i a n a , a o a 1 c a n ç a r a p r o p o s i ç ã o d a 

inexistência da mulher? Sendo o falo esse si'mbolo universal do 

q 1,1 a 1 a e s p e c i f i c i d a d e d a m u 1 li e r e s c a p a , o r e s u 11 a d o é a d i f e r e n ç a 

s e 1" e d u z i r a u m a n e g a ç ã o. A m u 1 h e r ti, e n tão, " n ã o -1 o d a f á 1 i c a " , 

PI" o p o s i ç ã o q u e alcança o o u t r o a p art i i" d o m e s m o „ 

N o e n t a n i: o , p a r a B a u d r i 11 a r d , "a v e r d a d e i r a s e u a 1 i d a d e 
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é " e >; (í i: i c a " < n o s e n t: i cl o cl e S e g a 1 n ) s e 1 a i" e s i <:l e n a 

i ncomparab i 1 i dade radical dos dois sexos, seniHo nao haveria nunca 

s e (J u f a o r m B a 1 i e ri a ç a o d e u m p e 1 o o i.ji t r o í <)) 

Na sedução, portanto, o outro é i rredut I've H , estranho, 

mas é essa "incompreensibi1idade" que nos abre a ele, e que torna 

P o s s 1' V e 1 o e s t a b e 1 e c i ni e n t: o d e u ni a c u n* p 1 i c i d a de, q u e <:> e d ví a 

partir do que vem do outro, da inteligência do outro, e não do 

desejo do sujeito. Nesse sentido, o querer, o poder, o saber, são 

d e i X a d o s e m u m a i n s t n c ia s e c u n d rí r i a e m !'• e 1 a ç ã o a o s e g r e d o d o 

outro.< íí) 

O s e g r e d o d o f e m i rn n o (-í " s e r a p a r è n <;: ia". ( í 2 ) 1£ ri <:i u a n i; o 

a p a r ê n c ia, ele d e s t r d i o s» f u n cl a m e n t o s q u e d i s t i n g u e m o a u t â n t i c o 

e o artificial, como a simulação abole a diferença entre o real e 

os sojus modelos,. l-lá aqui, segundo Baudrillard, uma "co i nc i díínc i a 

e s t r' a n li a ": f e nti n i n o e s i m i.ji laça o s ã o i n s o 1 i.í v e i iii e n <:| u a n t o 

a p a r ê n c i a s q u e n ã o r e e n v i a m a ri a d a a 1 (é m d e 1 a s p i" (í f) r i a s. 

E n r e t a n t o, a a m b i g ü i d a d e d o f e mini n o a f> a i" e c e n e s s e c o n t e >; t: o d a 

íü-eguinte formas ele é "atestado radical da s i mui ação"(?, ao mesmo 

t e m p o, p o ii> í j i b i 1 i (J a d e d e , n a s e d u ç ã o, i» a s ir> a r a 1 é m d e 1 a. ( i 3 ) 

Na sedução, a feminilidade torna-se "princi'pio de 

i n c e r t e 2: a ", a b o 1 indo o s p cí 1 o s s e >; u a i s e n q u a n t o o |:> o s i ç õ e s 

(i«») BAUDRILLARD, i990, pp. 132-133. 

(íí) 8AüDR:i:LLARD, i!:j -<»2-90, pp. 2Í/23.. 

(j2) Trata-se de referência expli'cita de Baudrillard ao "D i ;ír i o 
d e u 111 S e d u t o r " de K i e r k e g a a r d . ^ e r e m o s m a i s a d 1 a n t: e c o m o 
K i er l< eg aar d t r at a essa quest ão .. 

(i3) BAUDRILLARD, Í979, P. 2í .. 



d i st. i nt i vas r i\té mesmo "a própria sexual i da de; r se est: a á 

c o m p r e e n (J i (J a c o m o a r e 1 a ç a o e n t r e d o i s t e r m o s i n t e i r o s - o 

masculino e o feminino. i')o pont:o de vista da sedução, masculino e 

feminino não são dois termos, já que a sexuação é a partição que 

atra v e s s a c a d a i n (J i v í" d u o, o u e a t o i- r» a i m p e n s á v e 1 e m f u i ) ç ã o (J e 

qualquer cifra. Assim, o modelo bissexual reduz a ambivalência do 

sexo a uma "bivalência" (dois pdlos e dois papéis sexuais) para, 

com a "revolução sexual", e a conseqüente indistinção do 

masculino e do feminino, redu2;ir a ambivalência do sexo •<a 

amb i gü i dade do un i ssexo - (.1.4 ) 

üi! o que comprova o travestismo. Não h;:( nessa pr'ática 

«Atração de um sexo pelo outro- Alii^s, não h;^ mais sexo aqui, pois 

ele dá lugar a um jogo de signos der sexo, sem referência ao ser 

biol(ígico« Os signos se aut onom i ::am na maquilagem, no teatro, nvA 

sedução, e é esse jogo de sedução dos próprios signos que 

interessa aos travestis. 

i'::; i s p o r q u e o a r g u m e n t o d a b i s s e ;-í u a 1 i d a d e é i n s u r i c i e rí t e 

para compreender o fenômeno do travestismo. A definição do sexual 

e 11 q u a n t o r e a 1 i d a de ps \ q u i c a s e e c 1 i p s a d i a n t e d e s <r> a i r r u p ç ã o (J e 

signos, que não se sustenta na id tf ia de inversão ou perversão de 

termos, pois no reino das aparências não IhÍ termos a interpretar, 

m a s s i g n o s a s e d i.i i r 

Não se trata aqui de um jogo manifesto de signos que 

revela uma instância latente do sexo, ou do signo como sintoma de 

(í4> BAÜDI'Í;I:I.-Í...ARI;>, Í976, P. ÍOS.. 



um sentido escondido» O que t;emos no t; raves i: i smo é uma 

t ransubst anc 1 ação do sexo nos signos, 'ima parrídia e uma 

ost; en <: aç; vSo r i t: ua 1 d o seo, seni ci ue h a J a g oo se>;ua 1 p r op r i amen i: e« 

E é nisso que pode residir o segredo da sedução do travesti.. 

Se o compreendemos como parddia da fem i n i 1 1 dade,(^ 

preciso acrescentar que é a feminilidade "tal como os homens a 

imaginam"r(iS) ou seja^ ela não é nada além dos signos com os 

ci u a i s o St h o m e n «> a r e c o b r em» M a s , a i n d a a s <i> i m , 11 n e s s a s i m u 1 a ç ã o , 

com seu Jogo altamente artificial, mais lucidez no trato com o 

i" e m i n i n o d o q i.a e t o d a s a s d e n t.í n c i a s <:| u e p r o m e t e m r e s g a t •••■ 1 o d e u m a 

pretensa "alienaçao do seu ser", pois o que se constata aqui é 

uma ausência de ser do feminino, uma ausência de natureza, go::o e 

libido prdprios - e nisso que reside a sua potvíncia, pois nesse 

t e r r- e n o d o a r t i P i' c i o, a f a t a 1 i d a d e a n a t ò m i c a d á 1 u g a i" í\ 

f a tal i d a d e s i m b dl i c a, o n d e , a o i n v (íí s d e «.a m a o p o s i ç a o r r o n t: a 1 

teoria da castração -• como (f a oposição do feminismo - i'iá uma 

"resolução parddica" da castração, atravds da duplicação dos 

s i gnos da fem i n i1 i dade. 

A maquilagem, enquanto prática artificial, não seria a 

resposta mais irônica da mulher a essa lei? Ao exacerbar os 

traços, fastíndo deles mais do que signos, a mulher não estaria 

parodiando nesse Jogo simulado da superfi'cie, a simulação 

profunda que é a lei simbdlica da castraçíÁo? Ueremos no prdximo 

item, ao tratar do enfeite e da maquilagem, a forma em que se 

(i5) BAUDRIi-l-ARD, i979, p. 25- 
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c: o n <:> i t: u i a potência da um 1 h e r - o b J e o s a o c on t: r a p o i" <;> e, a 11" a v é s 

da ritual idade e do ar t; i f I'd: i o, ao Jogo natural da sexualidade, 

ela reenvia o homem - ciue det;(-íni o dorni'nio da realidade seKU'al - íx 

s u a " t; I" a ri s p a r è n c i a d e s u j e i t o i ni a g i n r i o " „ 

II.2- O feminino e o segredos enfeite e maquilagem 

A ironia da maquilag(?m consiste em instituir uma prvítica 

d e s i m u 1 a ç a o <i u e se a p ò i a n a o n a o p o s i ç a o d o f a 1 s o a o v e r d a d e i i" o , 

mas na pot eneial ieaçao do falso, no "mais falso que o falso" e 

que Baudrillard associa k ilusão do "trompe-1 'oei1" nas artes 

P1 ;:í s t i c a s s no " t r o m p e -1 ' o e i 1" h á u m a i n v e r s a o d a |:> i" o f u n d i d a d e 

P r o j e t a d a p e 1 o e s p a ç o r> e r' s p e c t i v o i" e n a s c (■? n t i s t a a 11" a v é s (J a 1 i n li a 

(Je f ug a - iL\ 1 a é, ao con t: r ár i o, pr oJ et a(ia pai" a a f r en t: e , <::on f er i n<io 

aos objetos uma capacidade de ilusão sobre o olho, ilusão de um 

relevo interior,que frustra a posição privilegiada do olhar 

rena s c e n t: i s t a n iü! n q u a n to es t e ".í 11 i m o, p e 1 a p e r s i:> e c t i v a , g e r a u m 

e s p a c o d e s d o b r a do, na i n v e i'' s ã o d o " 11'' o m p e -1 ' o e i 1" n ã o It á 

l i o r i í: o n t e, m a s u m e s p e 1 h o o p a c o d i a n t e d o o 1 h o .. 

Para Baudrillard esta seria "propriamente a esfera da 

aparência - não h<í nada para ver, são as coisas que nos vé^em, 

elas não fogem diante de nrís, elas vêm ao nosso encont r o", () 

roubando com isso uma dimensão do espaço real e desfaxíendo a 

evidência do mundo.. 

(Í6) BAUDRILLAi^Dr i979, p. 89.. 



Ass i m 

"no "t rompe-1 'oeril" nao se trai;'a de confundir com o 
r er a Í - T r a t: a - «> e cl t: p i" o d t.ji i r ".i nt s i m u 1 a c: i'- o e m p 1 c n a 
consciência do jogo (? do artifi'cio - imitando a terceira 
d i m e n s ã o , 1 a n ç a r a d i.í v i d a s o b r e a i" e a Í i d a d e d e <ji s a 
t: e r- c e i r a d i m e n s a o - i in i t va n d o e n i s s o •.! 11 r a f> a s s a n d o o 
efeito do real, lançar uma di.ívida radicíAl sobre o 
P r i n c i' p i o d e r e a 1 ida d e "» (1.7 ) 

"Tr omp e-1 'oe i 1" e mac| u i l ag em r e".í n em-se , ass i m, sob a 

f o r m a d e s i m u 1 a c r o i r ô n i c o , (•? n <:| ".a a n t o d i m e n s a o m e t a f T s i c a d a s 

a p a i" é n cias, n a q u i 1 o <q u e e 1 a s s u r p r e e n d e m r a d i c a 1 m e n t e a o 

testemunhar um modo do? sedução que antorcede ao modo de produção 

do mundo real» Neste líltimo, as muli"ieroís foram despossu i'das de 

seu corpor de seu prazer, de seu desejo e de seus direitos.. Mas 

da sua forma prdpria de potá^ncia, aquela da possibilidade de 

eclipse, de comando do jogo aparecer/desaparecer, disso elas não 

foram despossu i'das, e é o modo de sedução que pode atestar tal 

pot ênc i a « 

C o rn o n o j o g o d a c o u e t e r i a d e s c r i t o p o r S i m m e 1 , ( í B) 

essa alternância presença/ausência, essa sugestão simultânea de 

uma r espost a positiva e uma negat i va , of er ec i ment o e i" ecusa , 

termos opostos que se apresentam em uma ant i't ese/s i'nt est: original 

que reverte toda tendência a soluçoes finais, oferece os 

contornos do jogo da sedução, cujo ápice é a cena da maquilagem. 

<i7) baüdr:i:llarí:), í979, p. es- 

(i8) Sli^i^EL, 1988, p.. 98.. 

9.1. 



Cl 1.1 a n cl o V í ' i' n t e a o e s p e 1 l i o , a s m u 1 h b r e s " s cí p o <:l e m <r> e i o a i..i i 1 a r s (? 

elas so? aniquilam, obtendo a 'aparência pura de um ser despido de 

sent: i do" „ (1.9 ) 

!:•' nisso que a maquilagem pode resumir toda "a est r at c-íg i a 

da sedução s fa:í;er com que as coisas acedam aparí^ncia, 

P erma n e c e n d o s e: c: r e t a s n o s e u p r cí p r i o s i g n o e a n u 1 a r i d o , c o m i s s o, 

c| u a 1 <-i u e r o p e r a ç a o d e ii> e n t i d o e m p r o f i.i n d i d a d e - !::! s t a i.í 11 i m a, a o 

c o n t r á r i o, u m a cara c t e r i" s t i c a d a p r o d i.à ç ã o" i ri i: e r p r e t a i" a s 

coisas, trazé-las k evidência do sentido, torná-las visíveis, 

d e s t r I.JI i n d o s e u s e 9 r e d o. 

A m a q u i lag e m, e n q u a n t o o íi t e n t a ç: o ir> e d u t o r a , a s s e m e 1 l i a ••• «> e 

ao enfeito? "natural" dos animais.. Eintre estes, o comportamento 

s e d u i: o i", p o r mais q u e pareça e t va r i n s <:: i" i t o n o i n s t: i n t o, a d ci u i r e 

VA mais perfeita ritual idade, o que cria um paradoxo; o animal "é 

o s e r m e n o s n a t u r a 1 d o m i.» n d o ". ( 2 0) N e s s e p a r a d o >: o , o n d e n a t u r e z a 

e c 1.JI 1 i: u r a s e e n t r e 1 a ç a m n o c o ri c e i t o d e e ri f e i t e, a b r e -• s e ía 

poss i b i1 i dade de uma analog i a entre fem i n i1 i dade e an i mal i dades o 

animal sedu;: na medida em que ironix^a a nossa pretensão de sermos 

humanos -• o feminino sedu^: na medida em que ironiza nossa 

P r e t e n <;> ã o k p r o f u n d i d a cl e , a o s e ri t i d o „ 

A sedução do animal, portanto, não estaria na sua 

n a t u r a 1 i d a d e, s e 1 v a g e r ia, o u i ni p 1.11 s o s i r r e f let i d o s, 111 a s n o s e u 

c om p or t a m e n t o a 11 a mente r i 11.1 a 1 i z a d o - Ao 1 n t r o d u z i r e m s e u 1» 

I" i t uais, os h 1.1 man os criam seus en f e i t es ap r op i- i an d o•• •• <5e d os 

(Í9) BAUDRl'-LLARO, 1979, p. i27- 

(20) Ibidem, p« 
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enfeites animais. Essa apropriaçao deve-se mais ao fato de se 

tratar de um sistema cerimonial, do que de um sistema funcional» 

liÜ e n q u a r» t o p r o t d t: i p o d e u m a " e f i c á c ia ri i: u a 1" ti i.i e e s s e s i s t e m a 

composto de signos que "gravitam i r r es i st i vel ment e uns "ao redor 

d o s o u t: r o s, r e p r o d u z e m - s e c o m o <-.| i.i e p o r i" e o i" i" é n c i a m a g n é. t i c a , 

a !'■ r a s t a m c o m e 1 e s a |:) e r d a d e s e n t i d o e (j e verti g e m " ( 2 í ) ■■■• t o i'' n a •••• 

s e s e d u t o i" a o s o 1 i i o s d o s h o m e n s« 

e n d o e m vis t a e s s a o r g a i a v vã o r i t u a 1 d o s a n i m a i s , é 

P o s s í' V e 1 e n t ã o f alar de u m a a n i ih a 1 ida (i e d a s e d u ç o f e m i r> i n a , s e m 

com isso reenviá-la a uma natureza instintiva, mas a um ritual do 

c or p o 

"cuja exigência, como a de todo ritual, nao é a de 
fundar uma natureza e lhe encontrar uma lei, mas de 
ordenar as aparências e organizar o seu ciclo- O que níÁo 

u e r e n t ã o (i i z e r q u e e 1 a s e j a e t i c a m e n t e i n f e r i o r , m a s 
est et i camen t e super i or " » (2.2) 

I:' que t amÍ3m a sed"jção da be 1 eza não est: li em sua 

naturalidade, mas em sua r i t ua 1 i d side.. Enquanto a i:)eleza ritual é 

esot<írica e iniciática, dando lugar ao imptfrio dos signos do 

a r t i r f c i o, a b e 1 e z a n a 11.11" a 1 é ^ p (•? n a s e |:> r e s s i v i (i a d e e s p o n t â n e a d e 

uma economia natural do sentido. 

Assim, o caráter decorativo que o enfeite adquiriu na 

cultura ocidental faz parte de sua empresa de exorcismo da 

seduçíÁo, naquilo que ela significa uma exalt açao dos signos do 

<2i) BAUDRILLARD, Í979, p. Í2Í- 

(22) Ibidem, p.í22.. 
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art: i f Tc i o, em detrimento da natureza do sentido. Em outras 

<;; 1.111 u r a s , o e n f e i t e é f> •' t: e d a e s t r a t é g i a d a s e d u ç a o , d e: s d e o s 

ritos, passando pelas mvíscaras, at(-í k mutilação, (-í o corpo que se 

d ;•:( <;; o m o p r 1 m e i r o s u p o r t: e d e s s e s c o rn f> o r t a m e n t o s q i.i e m ".n i t a <•; v e 2: e s 

n o s p a r e c e m r e p u g rí a n t e s, m a s <:| u e s e i n t e g r a m 11 e s s a e >í i g è n c i ~a d e 

significar a partir de signos que não tèm sentido.. 

N a o h á y n e s s e s s i g n o 1», n e m r e |:> i" e s e n t a ç ã o ,• n e iií 

s e m e 1 i i a n ç; a - O c o i'-1;» o s e c o 1.) r e d e a |:) a i" è n c ias, e m ".í m s o b i" e 1 a n ç o 

artificial com o quaü ele desafia o mundo a existir^ pois, do 

P o n i: o d e vis t a d a s e d t.i ç a o, na d a e >c i s t e-í p o r n a t: ".i r e z a , t o d a a 

e X i s t ê n c i a das coisa s e s t:s u b o r d i n a d a a e s s e b r eve i n s t a t e d o 

desafio. Com ele, suscitam-se as potências do mundo, e não há 

c omo I'" ec 1.1 sar -1 e uma resposta, a o p a sso q 1.1 e d i an t e (i o d e s e j o é 

P o s s r V e 1 s o? c a 1 a r .. 

"( a 1 s i m u 1 a ç ã o si s t oí m ,i t i c a n ã o t o m a c o m o i" e f e r é n c i a u m 

estado anterior do mundo, uma harmonia natural, da mesma forma 

que nas pinturas faciais dos Caduveo os traços do rosto não são 

r e s p e i t a d o s , mas o desenho que i m |:> o e s u a s p r 6 p r i a s 1 i n I í a s. ( 2 3 ) 

A maquilagem moderna, que pareço? se submeter ao 

r e f e r e n c i 1 d o c o r p o, a i n d a a t r 'a v e s s a d a p o r e s s a m e t 'a f i' s i c a d a s 

a p a r ê n c i a s, p o i" e s s e d e s a P i o p o i" s i n» u 1 a ç; ã o. Eis f> o r c| u e e 1 a é 

i nadm i ss i'vel tanto para a Igreja, que fai* dela uma potência 

diabólica a ri vali:-: ar com Deus, quanto para a "moral da liberdade 

do sujeito e seu desejo", que reprova a const i t u i c:ão da mulher em 

o!:) J e t o s e 1.1 a 1 P e 1 o a r t i f T c i o d o i" o s t o e do c o r p o e a f e m i n i 1 i d a d e 

(23) lí;.-^^:i;"Btraüss, s/d, p- 1.79/í9í., 
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c o m o " o B e r a 1 i n 0 a (í o d a m u 1 h e r " .. 

i'> a r a s e o f> o r a e s s e cl i íí c m r s q „ B a ".i d r i 1 1 a r d r e i.í n e s e b. o 

I;! a 1.1 d e 1 a i r e d o " I:' 1 o g e d 1.1 M a q u i 11 a g e " ( 2 4 ) f a z e n d o o e 1 o g i o a o 

a b J er t; o s e i.i a i , q 1.1 e s e c o ri <•> t: i t: 1 j i e n t a o c o ni o u n» d e s a C i o <:\ " o r d e m 

ingí^nua do mundo e do Be;:o",<25) um r i t: o de passagem, portanto,. 

de uma orde^m da produçSío a uma ordem da se due; aos "i;!". na sua 

i r r e a 1 id a d e, ri o s e u d ec s a f i o i r r e a 1 d e p r o s t: i t u i t a o P e 1 o s íij i g ri o s 

que o objeto sexual passa alcfm do sexo e alcança a sedução,. Elo? 

t or n a -se um c ei- i nion i a 1". (26) 

O feminino, enquanto objeto, (-í a ef i'g i e do ritual da 

sedução, e n e s s a s a c r a 1 i z a ç ã o q u e 13 a u d r i 1 1 a r d , t a n t o <1 u a n t o 

B a u d e i a ire, e n c o n t r a a f o r m a d e r e s g a t á 1 o d a J u r i s d i ç ã o d a 

n a í: 1.1 r e a e (J a 1 o? i , q u e o q u e i" s u J e i t o d e u m d e s e J o, p a r a d e v o 1 vé •••■ 

Io ao artifTcio e ^ regra, na qual ele se torna objeto de culto e 

m e s t r e a b s o 1 u t o d o m t.j ri d o d a s a p a r ê n c ias.. 

Assim, para Ba 1.1 de 1 a i r e, se a ma<:|t.1 i 1 ageni t em como 

P r e t e >: t o a c o r r e ç ã o d e P a 1 l i a s d a n a t: u r e z a, s e u s r e s u 11 a (J o 

demonstram pr tost ar-se a atender necessidades opostas, a de "uma 

vida ír> o b i" e n a t u r a 1 e e x c e s s i v a " ( 2 7 ) q u e " a p r o i ni a o s e r h i.» m a n o d e 

um ser d i v i no e super i or"-(28) 

(24) BAUDELAIRE, Í98Ó, PP„ 394/402. 

<2S) BAüDRIiJ..Al^D, Í979, p. i25.. 

(26) Ibidem- 

(27) BA ü D C:i L A T. R E , i. 9 8 <í>, p - 3 9 7 - " U n e vi e s u i" n a t i.Ji i" a 11 e e t 
excess i ve".. 

( p 8) X b i d e m , P - 3 9 6 - "(.....) r a p p r o c h e i m m é d i a t e m e n t 1 ' t r e h i.Ji m a i n 
de Ia statue, c 'est-à-d i r e d 'un í^tre divin et supcírieur?" 
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B a i.i d G1 a i r e, e nt s e u e l o g i o in a <^1 i.i i 1 a g e ni, p a i- e c e r e p r o v a r 

0 c a I" ví t e r a n t i - e s fc tí? t i c o cl a n a t i.i i- e a , i" e c o r r (? n cl o a o a i'-1 i f f c i o p a v a 

<J i 5 fc a n c i "a r - s e d a s u a (i e t e r m i ii a tão, s 1.1 a i" e p et i ç ã o m e c A n i c. a e 

excesso de prev i s i b i 1 i dade .. 

N a o é e s s a , e n r e t; a n t o, ai p e r p r e t: a ç; a o d e CÍ1 é m e 11 i: 

R o s s e t: < 2 9) a o t e >; t o d e B a n cl e 1 a i r e „ A o c o n t r -á i- i o, e 1 e r e c «..i s a a 

hiprftese de um Baudelaire ant: i-nat: ura 1 i st a r para encontrar nele 

u ni a n o s t a 1 g 1 a d o sd 1 i d o e d o d e t e i" m i n a d o , d o p e r P e i i: a m e n t: e 

natural r o que fa;r. com que ele busque no art i f fc i o uma forma de 

sup r i m i r as Pa 1 li as <J e uma n at ur e2:a q ue se f ui" t a à a|:> r een são 

1 n t e Ti e c t u a 1 e s e a p i- e s e n t a c o m o a c a <i> oi^l e s s a i n t e r p r e t 'a t: ã o , o 

artifi'cio de Baudelaire é uma "prática naturalista" que vem em 

socorro de uma nature:Ka "pouco natural". A sua recusa à 

d (ví t e I" m i n a ç ã o e s c o n (i e u m a i" e c u s a a i n (J a m a i o !'■ k i n d e t e i" m i r> a ç a o , j á 

que "pelo próprio fato de se determinar, o ser confessa sua 

participação no instv^vel e no f ug i d i o". ( 30 ) 

No en tanto, a B aud r i11 ar d o t ext o d e B aud e1 a i r e ofer ec e 

a r 9 u m e n t o s f a v o r á v e i s k s u a h i p (51 e s e <J a s e d u ç ã o - 11^ a m e s m a f o r m a 

que a maquilagem é um traço artificial que aniquila a expressão •••■ 

onde os lábios são anulados para dar lugar a lábios mais 

!:> r i 1 i'l a n t: e s, (s s o 1 |-i o s s ã o a n u 1 a d o s p a r a d a r 1 u gar a o 1 l i o s m a i s 

belos » potência de todo signo é a de aparecer/desaparecer e 

com isso suprimir o mundo.. 

<29) ROSSET, i989, PP- 88/94.. 

<30) ROSSET, 1989, P. 92. 
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Se pela rítica da natureza e do desejo a maquilagem é 

hipocrisia, alienaçao da mullier, pela dtica da sedução a 

ni a q u i 1 a 9 em é trans f i g u r a ç a o, a b s o r c; ã o n a b u p e v f ( c i e d e i: o d a 

expressão e todo scontido- Como o "trornpe-l 'oeil", ela é "mais 

falsa que o falso", e é nessa pot ene i al i zaçiao do falso que ela 

e n c: o n t r a a P e r f e i ç a o r i t u 'a 1 d va a p a i" ê c: i a p u r a , a t r a i n d o a 11" a d o s 

iconoclastas para quem as aparííncivus devem ser dissipadas, os 

V é u s dever» se r 1 e v a n t a dos. A b s u r d o , d i C! a u d r i 11 a r d , p o i 1» 

"nao i"i^ Deus por tr<:(s das imagens, e o prdprio na d "a quer 
e 1 a s r e c o b r e m d e v e p e r ni a r i e c e r s e c i" e t oA s e d u ç a o, o 
f a s c i' n i o, a i i' i- a d i a c ã o " e ir> t: é t i c a " d e t o d o íü o s g r a n d e <•> 
dispositivos imaginários estíí a i's na supressão de toda 
instância, seja aquela do rosto, n'a supressão de toda 
s 1.1 b s t Â n c ia, s e J a a q u e 1 a <J o <i e s e J o - n a r» e r f e i (; ã o d o s i g ri o 
art ific ial".(3í) 

i:Ü o que se passa com o aparecimento das estrelas de 

cine m a q u e, independe n t e m e n i: e d e s e r e m h o m e n s o u m u 1 h e r e s, s ã o 

s e m p r- e f e m in i n a s , c r i s tal i a n d o a art i f i c i a 1 i d a d e e m u m r i t: u a 1 

coletivo em que não se exige delas expressão e sensibilidade, 

mas, ao cont r .^ír i o, a frustração de toda instância e substancia, a 

instauração do ritual do vazio, no Jogo instantâneo do seu 

a p a r e c i m e n t o / d e s a p a r e c i m e n t o« (" o m o e m u m a m á s c a r a i n i c i á t i c a, 

toda expressão (í a í expurgada, dando lugar apenas ao sorriso 

ritual e beleza convencional, signos dedicados A aparência e 

n ã o s u b m e t i d o s l\ lei da s i g n i f i c a ç ã o „ 

(3í) BAUi:)in"LLARi;), 1979, P- i28.. 



()•:> signos da se^dutao sao, por t;'ant: o, i nso^nsat: os, 

e 1 r p t i c o s, sem r e f e r ê n c: i a „ S ü a " e F i cc ia si nt b (í 1 i c: a " r e s i ci e ri o 

fat;o de sercíni proferidos no va::io, tornando-se irreais, sem 

consistência e imp on d o-se pelo não-sent i do.. A .Ida i ca i' opera 

não é a da mediação, mas a da i med i at i c i dade de todo signo.. Todas 

a s m o d a 1 ida d e s d o d i s c u r s o - e n u n c i a (J o, e n i.Ji n c i a ç: ã o, d e c i f r a m e n t: o 

- lhes são est ran li as. Eis porque par-a l;)audr i 11 ard não é o desejo 

o u q >.» a 1 q '1 1' ■í' orça (J e a t r a ç ã o o c u 11 a ci u e i m p u 1 s i o n a a s e d u ç ã o.. A o 

contríírio, é a anulação do sentido, a aparé^ncia pura, a beleza de 

um art i f fc i o .. 

Assim, o rosto maquilado se esgota na sua aparência.. A 

muliier é invisi'vel sob a maquilagem, tanto quanto a pantera sob 

seu perfume, ou as sereias sob seu canto.. Essa i n v i s i b i 1 i dade 

fascina, da mesma forma que é fascinante "todo sistema que se 

ab sor v e em u ma c ump 1 i c i d a d e t o t a 1 , t a 1 q ue os s i g ri o<r> a i' n ã o t èrn 

m a i s s e n t ido", p o i s 

" o s s i s t e m a s f a s c i n a m p e 1 o s e u e s o t e r i s m o , q u e o 
preserva das lógicas externas.. A assimilação de todo 
real por aquilo que se basta a si mesmo e se aniquil'a 
em si mesmo (íÍ fascinante.. Que seja um sistema de 
pensamento ou um mecanismo aut omvít i co, uma mulher ou um 
objeto perfeito e ini.ítil, um deserto de pedra ou uma 
at r i 2: de "st r i p-t ease" 32) 

Ao se maquilar, a mulher se ausenta de si mesma, do seu 

olhar, do seu rosto, e a sua be lei: a é absorvida pelo cuidado 

(32) BAUDRILLARD, i979, p. 



c: o n s i g o ni e 5 m <a . liÜ n e s s e f> a r a d o o, <:| i.i e: t; i- a n b f o i" ni a o v o 11; a i" - s e p a r a 

si o?m afastamento de si, que reside o segredo., li' pelo segredo que 

a sedução tece sua rede de cumplicidade esottírica entre os 

s i g n os, depois de uma 1 en t a ext en uaç: ão d o sen t i d o .. 

O segredo, na sedução, não se assemellia a um significado 

e s c o n d ido, o u a u m a cli a v e p e r (J i d a !:;] 1 e é a q u i 1 o q u e c i r c u 1 a 

ininterruptamente, mas é sempre indecifrável, A sua partilha se 

d -Á a t r a V (í s d e t u d o o q u e é d i t: o. a s , a o c o n t r á r i o d o e s c o n d i d o 

que tende a se manifestar, o segredo nao se revela nunca, não se 

esgota nunca, não comunica nada,. ti! Just ament (•? dessa 

i m p o s s i b i 1 i d a d e d e i'- e v e 1 ação e c: o m u n i c a ç ã o q u e e 1 e r e t: i r a s u a 

P o t ^ li c i a d e troca r i t u a 1 , t o m a n d o u m a f o r m a i n i c i á t i c a „ í a 1 c o m o 

nos ritos de iniciação dos primitivos, onde o candidato 

i n i c i a ç ã o t o m a c o n i i e c i m e n t o d e u m a r e g r a q u e c i r c u 1 a , m a <» 

P e r m a ri e c: e i n a c e s s 1' v e 1 c o m p r e e n s ã o, o s e g r e d o é a q u i 1 o r-i u e, 

m esmo vi s i' v e 1 , p e r m a n e c e i r r e d u t i' v e 1 , g u a r d a li d o s e m p r e u m a 

potência de ríovelação. 

Iü; s Si a p o t ê li c ia d e r e v 1 a ç ã o é o q u e c; a r a c ter i z a 

Justamente o feminino, ao contrário do masculino que é sem 

segredo- O que lerva Baudrillard a dizer, ao pensar vas diferenças 

q u e a t r a v e s s a m o a t o d e d i s f a r ç a r u m s e >í o n o o u 11" o s " O m a i!> c u 1 i n o 

não íí feito para a ambigüidade, ele não existe senão em ereção e 

constitui portanto sempre um espetáculo ligeiramente cômico (o 

f e m i l i i n o l i o s e u d i s f a r c e tí a n t e s i i- 6 ri i c o)" „ ( 3 3 ) 

(33) tJAUDRILLARD, Í987b, P- i03- 
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e r e ni o s n o p r (í >; i m o it e m , a o i n v e s t: i 9 a r a íi> i" t: 1 a ç o e s 

sedutoras implicadas no "Dii-írio de um Sedutor" de l< i erl<ei?aard, 

como Cordfííia se constitui em enigma de um duelo cuja resoíuç:ão 

não é nunca a revelação, mas a prdpria regra do jogo da sedução, 

clue circula secret aniente e mais rr^pida que o senti do n Este i.íltimo 

seria da ordem da revelação e a revelação seria a sexualidade: "a 

palavra final dessa histdria, se €--la tivesse uma, seria o sexo 

mas justamente ela não a tem. L<^ onde o sentido deveria advir, 1 si 

onde as palavras o designam, lá onde os outros o pensam, não h?í 

nada'^CoM) d is Baudrillard, em uma r et r anscr i ção irônica da 

fórmula de i-reud "wo £s war, soil Ich werden" da Conferí^ncia 

XXXI, (3S) tradu::ida por Garcia-Ros:a como "ali onde se estava, ali 

como sujeito devo vir a ser"-(36) 

i:i! que para Baudrillard, a F*s i canvíl i se, mesmo que possa 

a p a r e c e r c o r» o u m a i.í 11 i m a t e n t a t i v a d e r e s g i..i a r d a r o s e g i' e d o , n e s s a 

cultura da transpar(?^nc i a, acaba por se filiar a uma ordem da 

" e n erg i a e x p r e s s i v a " p o r r e i v i n d i c a r o n ã o - d i t o c o rn o " ç a f> a r 1 e " „ 

Assim, enquanto na sedução o segredo tem existência prdpria e não 

pode ser, por isso mesmo, desfeito, o inconsciente se produz ao 

mesmo tempo que os processos e t<ícnicas para desfa:-:er o segredo 

em que ele implica- Nesse liltimo caso, h;-:( algo que "quer di::;er" 

alguma coisa- No primeiro, |-ij( alguma coisa que "não quer" ser 

dita, porque, enquanto enigma, possui em si mesma a sua própria 

(34) BAüDRIl-LARi:), Í979, P- i.08- 

(35) FREUD, i974, v, XXII, P- i<ò2.. 

(36) GARCIA-ROZA, 1984, p.. 209- 



r e s o 11..I c "ã o .. N ã o h á aqui ü e s i: i" a t é 9 i a i 11 ü> i: r '.1 ni e n t a 1 e in (J i i" e ç ã o a 

um fim, poi"<:iue: a sedução t:em sua f i n a 1 i <:l a d <í em si mesma, nao se 

d e <: e n d o n a ver d a d e d o s s i g n o s, m a s e m s u ?a c i i" c; u 1 a ç a o s e c r e t a, <:| u e 

s 6 o b e cJ e c e k s u a p r 6 p r i a r e g i- a „ ( 3 7 ) 

II.3. As peripíícias da sedução 

N a s e d u ç ã o, s i.i b si t: i t: u i - s e o c: a r Á t: e i" t: i" a n s c; e n d e 11 i; e e 

exp 1 I'd i t: o da lei <da natiureira ou do valor) por um pact: o 

convencional no qual os parceiros se obrigam a se responder sem 

cessar, dominados pela regra do Jogo, cujo carvíter mais 

importante é o de nunca ser enunciada- Assim, é o segredo mesmo 

da regra que^ torna incessante o Jogo.. Al(-fm disso, a regra é 

imanente e imediata, conferindo «x sedução a fragilidade que 

c o n s t: i t u i |:> a r a d o a 1 m e n t e a s u a p o t é n cia. " N d s ir> e d 1.1 z i m o íí> |:> o r n o s s a 

m o r t e , p o r n o s s a v u 1 n e r a b i 1 i d a d e , p e 1 o v a i o q u e n o s P i" e q ü e n t a . O 

segredo é saber dar de ombros a essa morte na falta do o 1 li ar, na 

falta do gesto, na falta do saber, na falta do sent i do"(38) 

Nessa a f i r m a ç ã o d a f i" a g i 1 i (J a (J e e n <11.1 -a n t o |:> o t ê n c i a é l i u m e 

<1 li e s e i n s i n u a p o r e n t r e a s 1 e t r a s b a u d r i 11 a i" (J i a n a s.. A o a b i" i r n> ã o 

d o 1 o g o s, d o p e n s a m e n t o e n q u a n t: o s u s t e ri taça o o n t o 1 6 g i c a , l i u m e 

s e g u e a vi a (i a e x p e r i ê n c i a , o c a m i n li o d a s c o n s t: a t a ç o e s , d a s 

impressões, e, declarando-o inseguro e fr^íígil, reconhece 

(37) Ver i.íltimo item deste capTtulo sobre as diferenças entre lei 
e regra. 

(38) BAUDRILLARDk Í979, P. ÍÍ3. 



s i m u 1 <: a n e a ente nessa i ri s e g u i" a n ç a e f r a 9 i 1 i <:i a cl e a p o <r> s i b i 1 i cl a cl e 

(J o c: o n l i e c i m e n t: o - (39) D e i e u e < 4 0) a 1 e i'-1: a •••• n o s p a r a ir> e g r e d o íí cl o 

emp i 1" i smo de Hume, apontando nele posiçioes mais sutis do que uma 

s i m p 1 e s c I" í' t 1 c a d o " a p i" i o r i " e n <:| u a n i: o I n v e f s a o d o i" e a 1 i s m o. P a i- a 

eier o empirismo de Hume é 

"uma €:sp(-fcie de universo de ficção c i ent i'f i ca .. Como na 
•P i c ç; a o c i e n t i' F i c a , t e ni - s e a i m p r e s s a o d e u m ni 1.1 n d o 
■r i c t i' c i o, e s t r a n h o, e t: r a n g e i r o, vi s t: o p o i" o u i: r a 
c r i a t: u r a s j nt a s t a m b m o p r e s s e n t i m e n t o d e q u e e s s e m u n d o 
J ví o n o s s o e e s s a s o 1.11 r a s c r i a 11.11'' a «s , n s 
prdpr1 os"„(4Í) 

Tal é o mundo baudr i 11 ar d i ano da seduç;ao-' ao abrir m2ú:) 

da transcendência da lei e do sentido, Baudr i 11 ar d det(ím-se na 

construção de uma malha de regras, na qual o mundo com seus fatos 

singulares deixa-se apanhar, i^ao o mundo real, pois este hã muito 

deixou de existir, mas o Jogo mesmo do mundo- Assim, nao h;í( 

indícios de um realismo ingênuo nessa ficção tedrica que pretende 

recriar o conhecimento a partir da constatação não somente de uma 

crise da causalidade, mas da rever s i b i 1 i dad e da ordo?m causai, da 

reversão do efeito sobre a causa.(42) 

Nessa precessão do efeito sobre as causas, que define 

n a d a mais q i.i e o d e s t i n o, (íÍ q u e B a u d r i 11 a r d b u s c a o s e g r e d o d a 

(39) Hume, 1.980, pp. 1.35-204 e Semin-ário da profa- Sônia k^iegas 
s o b I" e a " f" e n o m e n o 1 o g i a d o E s p i' i- i t o " ■••• 7.. 6.. B 9 - a n o t a ç õ e s 

(40) DELEUZE, i974, v. 4, p. 59/70.. 

(41) Jibidem. p« 59- 

(42) BAUDR .TLLARD, 1983, p. I.8.Í. 
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e B c: I" i t: a K " i r n» a i s r á |:> i cl o u e o e n c a d e a in e n t: o c: o d c: e i t: li a Ji ", ( 4 ;:í) |:> o i «i. 

a potência de: sedução das coisas á que "elas tèm o tempo de 

aparecer, de se produzir como aparíínc i as, antes mesmo de se 

t o I" n a I" e m i'' e a i s ". (44) 

]' o d o o e s f o r c o da produção, p o r t a n t o, é a <:| ".i e i e d e c: i- i a r 

c a u s a s, s e n t i d o, p a i- a q u e a s a p a r à n c i a s s e J a m c o n J u r a d a s e s e i.i 

e n c a d e a m e n t o seja ret a r d a d o - 

i^ e n ii u ma p r o d u c a o, e n t r e t a n t o, é c a p a z d e e v i t a r , a o 

t e r m o d e s e u e s f orço, o e n c o rí t r o c o m o v a z i o, i n s t a '.Ji r a d o p e 1 a 

revers i b i 1 i dade de algum signo, que exerce a sedução sol;)re todo o 

e d i f i' cio d e sentido q i.i e a c a b a d e s e r e i" 9 u i d o , a n i q u i 1 a n d o •■■■ o 5 

" 1 u d o r £> t o r n a ao v a i o, c o n» p r e e n d i d a s ai' r» o s s a s r> a 1 a v r a s 
e n ossos gestos, m a s c e r t: a m o? n t e, a n t e s d e d e s a p a r e c (•? i", 
tiveram o tempo, antecipando-se ao seu fim, de exercer 
1.1 ma sed u ç ão <1 u e os ou t r os n un c a c on I) e c er a o"(45) 

II.3.Í. A Estrattfgia Eclfptica da Sedutora 

Forma da sedução por excelência, o eclipse (-í o 

"dispositivo hipnótico" de que lança mão a sedutora para desfazer 

t o cl o c o n t e to, t o d a r c: 1 a ç ã o o n d e a v e r d a d e e o e n t i d o s e J a m 

P o CO. S u a e s t: r a t g i a d e a p a r e c i m e n t o / d e s a p a r e c i m e n t o i 1 u d e o 

encadeamento contTnuo do desejo e do corpo como verdade do 

sujeito, para fazè-lo funcionar como mito- 

(43) BAUr.)R:i;i...i..AI^Dr i.983, p.. i80. 

(4 4 ) ;i: I:) i d e m, ir" s s e p o n t o s e r á o b j e t o d e e x p 1 i c i t a ç ã o n a t e r c e i r a 
parte desse trabailio.. 

(45) fíAüDRILLAlíi:), Í979, p. ÍÍ4. 
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Nesse seni. ido, amor e sexo podem tiorrrai se traços da 

s e ci 1.1 ç S\ o y d s d e q ".i e a r e a f i i" m e m e n q u a n t o e i q â n <:: i a ir> u i» e r i o r , 

(exiqência ritual d'a quai são enfeites, da mesma forma que o 

recato e o pudor podem sí^-los, no Joqo das aparências,. 

N a o h <í c o r |:> o |;) r 6 p rio, i ) e m d e s e j o p i" ò p r i o d a m u 11» e r n a 

sedução- A armadilha que ela constrói artificialmente é 'a de 

tornar-se aparí^ncia pura, onde o desejo do outro deixa-se 

prender. O desejo é, então, uma potência hipotíftica que deve ser 

suscitada para ser abolidas "a sedução visa sempre a 

r e V e r s i b i 1 i d a d e e o e o r c i s m o d e u m a p o t è n c ia"- ( 4 6) !'* e 1 a r e (i e 

artificial da aparência, é. sempre unra hipotfftica potência da 

nature;:a que deve ser evocada, trabalhada e aniquilada- Assim, 

tanto a sedutora com redação ao desejo do homem, quanto o sedutor 

d e i< i e r 1< e g a a r d c o m r e 1 a ç ã o " g r a ç rx c â n d i d a " d e C o r d (í 1 i a , 

encontram-se em pleno domi'nio das aparências e do artifi'cio para 

r e d ui i" a n a d a e s s a s p o t ê ri c i a s m T t i c a s . 

AUfm de artificial, a sedução é sacrificial e atrav(-ís 

d a i m o 1 a ç ã o do desejo d o o u t r o ci u e a se d u t o r a s e i:> r e t e n d e 

imortais fora do sentido e do desejo, ela c-í i man ente, imemorial, 

s e m hist á ria- [) e si m e s m a , d o seu s e r , ela n a d a c o m p r e e n d e , m a i;í 

c o n h e c e m i n u c i o s a m e n t e t o d o s o d i s p o s i t i v o s d e r a ã o a 11" a v <-f s d o s 

quai s o s o u t r o s s e p rote g e m (J a s e d ".i ç a o.. Na o h á , e n 11" e t a n t o , 

nenhuma per ipo^c ia do amor ou do desejo que seja capa^c. de 

i n f r i n g i r a r e g r a f u n d a m e n t a 1 d a s e d u ç ã o, a d a s i.ii p e r i o r i d a d e 

(46) c}AUi:)R:i:i...i-.Ai^Or 1.979, p. ííb- 
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dest:<í «iobre os pi^rcG-iros cio Jogo.. A sedutora, ent:ao, -ama para 

s (■? d i.í z i r r <•" *■- ^'' " 

Amor e seduçãos dois torrmos que em thsudrillard se 

distanciam na mesma proporção que o sentido e o Jogo dos signosy 

a natureza e o artiPi'cio, a finalidade e o cerimonial, enfim, que 

a r> I" o r u I í d i d a d e e a s a |:) a r è n c i a s.. 

A sedução é um "estado cristalino", por oposição 

" s o 1 u ç ã o 1 r q u 1 d a" d o a m o r s n e s t e i.í 11 i m o , t "..i d o e? s o 1 i.í v e 1 , p o i s 

trata-se de uma rcísposta universal a toda questão do convTvio» Na 

seduçlko, en t r et: an t o , n ão 11 á r espost: a , i:»ov <;|ue e 1 a sup õe um "duel o 

e n i g m á t i c o " , u m d e s a f i o m •.! t u o q u e r e s g u a r d a a d i s t â l i c i a s e c i- e t: a e 

0 antagonismo perpt-ítuo, formas que: o amor aniquila pela 

a p r o >i i m a ç ã o e p r o m e s s a d e r e 1 a ç o e s f u s i o n a i s - 

i::! n c| u a n t o rí a s» e d u ç ã o o o u t r o oi o 1 u g a r d o s e g r e d o, o n d e 

nds nos escapamos a nds mesmos, nossa verdade, no amor o outro 

é o semelhante ou o "tipo ideal", ou aquilo quer nos falta» Esta 

tf, portanto, a forma do desejo, cont r ar i ament e sedução, que é o 

1 u g a r d o a f> a r e c i m e n t o / d e s a p a r e c i m e n t o, f ó i" ni u 1 a l i e i d e g g e i" i a n a p o r 

onde o "ser cintila".. 

Sob a dtica do amor - com sua suposição de uma força 

universal que inclina os seres uns para os outros - a sedução 

t o r n a -• s e i m o i" a 1 , p e i" v e r s a , r e d u sida a u m a f o i" m a d e J o g o p r é v i a a o 

amor, que é stífr i o e sublime, EÜ que, enquanto o amor pertence aos 

afetos, a sedução ligada h. fragilidade das aparências. As 

a p a r è n c ias, p o r s u a v e s , n ã o s ã o f o r m a s u n i v e r s a i s e i » a t u i- a i s , 

mas art i f i c i a i s e i n i c i i-(t i cas .. 

Assim, entre uma forma de Jogo dual e de ilusão 



est rat 9 i ca e uma finalidade individual de r eal i vração do desejo, 

i n s t a 1 a •••■ s e u n> c: o r t e 5 

"o grande advento tendo sido aquele da const el açi^o do 
desejo, tanto o sexual e psi'quico, do indivi'duo, quanto 
o desejo polTtico das massas. Seja o que for esse desejo 
e sua "liberação", ele na o tem mais nadv* a ver com o 
J o 9 o a r i s t o c r í( t i c o d e d e s a f i o e d e s e d u ç: ã o» " ( 4 7 > 

A partir do advento do desejo as formas rituais sao 

d e s t r u í d a s, e no s e u 1 u gar i n s t a 1 a - s e o a ní o r , f u n d a d o e m u m a 

ou t r 'a f or ma d e or d er» aç ã o d o mi..iit d o s en <;| u an t o s ■(•'or m-a s r i t i.a a i s 

corresponde o rigor do signo no seu funcionamento puro, oposto 

realidade do mundo, forma do amor corresponde o afeto, a 

sulastÃnc i a, o sentido- Sol:) o pe^so do sentido, o amor não é da 

ordem do enigma, como o é a sedução, mas da revelação» a passagem 

d VA sedução ao amor e post er i orment e ao desejo e 'A "liberação 

sexual" corresponde a passagem do segredo confissão, ao 

d e s V e 1 a m (•; n t o , formas o b s c e n a s < 4 8) d a c u 11 i.i r a c o n t e m p o r â n e a , <i u e 

a c a b a p o r s e i n s t a 1 a r dia n t e d e u m " n a (i a a i" e v e 1 a r ", t a 1 c: o m o 

e X per i m e n t a a cons c i n c ia e m H e gel, na p a s s a g e m d a I- e n o m e ii o 1 o g i a 

d o E:! s p r r i t o c li a n* a d a " F o i" ç a e E n t e n d i m e ri t o " no i n t e r i o r d o 

f e n 6 m e n o , d e n t r o d a s coisas, o e n t e n d i m e n t o, e n c| u a n t o a t i v i d a d e 

u n i Ver sa 1 i z a n t e d o esp i' r i t o , p r oc ur a e 1 e var se ac i m a d a 

P e r c e p ç ã o, a 1 c a n ç a n d o a i' o " f u n d o s u p r a -• s e n s í v e 1 d o i- e a 1" » A o 

levantar o vffu que recobre o real, a consciência não encontra 

(47) BAUDRILLARD, i9B3, p- ii3- 

( 4 B) A q u e i:> t ã o d a o b s c e n i d a (i e d o m u n d o c o n t e m p o r â n e o é ti- a t a d a n a 
parte j;i-4-2,. deste trabaliio,. 
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n acla a 1 cíni dela pr c5pr i a s 

"1:' claro então que por detr<^s do pano^ como se diz, que 
deve recobrir o interior, nao ht'i nada para ver, a menos 
<:|ue nds mesmos penet; r emos at r s de 1 e , i: an t o par a qtie 
h a J a a 1 g u é ni p ara ver, c o iii o p a i" a q i.a e ii a j a a 1 .q u nt a c o i iü a a 
ser V i st a".(49) 

N a o l"i á , pois, 1 e v a n t a ni e i í t o d e v é u s r» a s e d u ç ã o.. O s e u 

d o rn \ n 1 o s e ni p r e a q u e 1 e d a a p a r ê n c i a p u r a, d o J o g o d e s i g ri o s 

puros, por onde transita o feminino. I^as, se a sedução é 

feminina, como transpor essa m(?stri'a das apar<^^ncias para o campo 

d o " li) i í:í I" i o d u m S e (á i.i t o r ", o n d e é u m a f i g i.» i- a m a s c 1 i n a u e e e r c e 

a sedução sobro? uma figura feminina? Na verdade, ao lançar mão 

dessa obra de l<ieri<egaard para examinar o Jogo de sedução em um 

c o n t e 5-: t: o distinto < j a q u e 1 e t r a t: a d o a t é. a g o i" a , o u ii> e j a , o n d e 

apaI"ec:e a f i gi.ir a do sedt oi" , 1!)audi" i 11 ar (.1 pr et: ende af i r mai" a 

SG^dução como uma forma superior a quaisquer que sejam os 

parceiros do Jogos "O Jogador nao deve nunca ser maior que o 

prdprio Jogo"»<S0) Se a sedução se cristaliza ora em um sexo, ora 

e m o u 11" o, e Ia r e c: o b r e, e n t r e a n t o, u m a i.í n i c a c o r» f i g '..i i" a ç ã o , q u e é 

aquela do feminino, pois "tudo o que é ambTguo é feminino» Tudo o 

que não é mais amb i'guo é da ordem do masculino- Tal tf a 

verdadeira diferença sexual, que não estíií nem no sexo nem na 

(49) i"l E (3 E L, i 9 39, t o m o 1, p . 140/141.» " 11 e s t c 1 a i i" a 1 o i" s c| u 
derrière le rideau, comme on d it, qui doit recouvrir 
1 'Int(-ír i eur , il n 'y a r i en voir, mo ins que nous ne 
penétrions nous-même derriífre lui, tant pour qu'il y ait 
quelqu'un pour voir, que pour qu'il y ait quel que chose 

// 
vo 1 r .. 

(50) BAUDi-JJiLLARD, i907b, p» KM. 
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b i o'l og i va" . ( Si ) 

Assim, ao pe^ssarnios da fiçjura da sedutora figura do 

s e d u t o I" , d G p a i' a in o - n o s c o m u ni a v a i- i a ri t; e cl a s (? d u ç ã o <;| ".i e n ã o 

a 1:) a n d o n a r i i o e i » t a n t o, o d i s p o s i t; i v o e r. 1 i' p t i c o, <? s iü a a r t; íí d b 

a p a r e c e r / d e s a p a r e c g r q u (? r s g u a i" d a o s e g r e d o , ni a i i t e i i d o s u <\ 

potência díí troca ritual. E não pertencem essas caract er i'st i cas 

ao feminino? "Sd o feminino guarda uma potência de 

reve'1 açao", < ) encmanto o masculino (í sem segredo- 

Onde é que o sedutor, a figura masculina da sedução, vai 

e rí c: o n t r a r e a p o s s a r - s e d e s s a s c a r a c t e i" i' s t i c a s'? N a 1 i ii g u a g e m , 

talvez? i:!! o que parece nos d i ;-:er Baudr i í 1 ar d, na seguinte 

passagem de "Cool (Memories": "se falas de sedução, é pre^ciso que: 

a 1 i n g u a g e m p e i" v e r t a q u a 1 q u e r c o i s a p o r v i a s e l í" |;) t i c; a s " „ (53) E , 

em seguida!! 

"A 1 i'ngua é muli'ier: ela te seduz met amor f o se an d o-se 
n a q u i 1 o q u e e 1 a d i , E1 za é m u 1 j-i e r t b m b é m ri a q u i 1 o q u e e 1 a 
não cessará de: se vingar se ela não consegue: te seduzir. 
Ela se vingará não dizendo senão o que Uies fazes dizer, 
como uma mulhe:r que não satisfaz senão ao que: tu lhe: 
demandas"(54 ) 

A se:duç;ão é, pois, o fim da metáfejra, na "irradiação 

m Q r t a 1 d o objeto". Nesse s e: n t i d o , ela i'- e: s s u s c i t a a i 1 u s ã o c o n t r a 

o p e s o d a s d i a 1 tf t i c a s d o s e n t ido, p a r a s e e n c a d e a r e: m u m a 

(51) Ibidem, p. ií>3- 

(52) BAÜDRILLARD, í987b, p. Í02. 

(53) Ibidem, p- 7i» 

(54) Ibidem.. 
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m e í: a m o r f o s e , g s s a f o r ni a i n i n t e 1 i g T v e 1 a o e n t: 0 ri cl i m e n t: o h 1..1111 a n o r (J a 

qual sd a pEspicsícia dos animais e talvez a da mulluír res^uardcc o 

en i gma 

A metamorfose é a figura da desordo?m das apar <í^nc; i as, e oi 

1 a n ç a n d o m ã o d e s s a f i g u r a c| u e o s e d i.ji t o r , a e >; e m p 1 o d a s e d u t o r a 

com suas ilusoecs e ms(scaras, tumultua as aparências- Se a máscara 

da sedutora é o enfeite e a maquilagem^ no sedutor (■í o cálculo e 

a e s t r a t (f g i a c| u e s e r ã o o s t: e n t a d o s p a i- a p r o m o v e r a i 1 u s ã o. 

Na o ser pode, entretanto, dizer que esse cálculo e essa 

est r at cíg i a sejam i nt e i r ament er "r íac i ona i s" , pois o sedutor somente 

encena e é vi'ti ma de um destino de sedução, onde: eloí não senhor 

do Jogo. Lemi3 remo--nos de que esto? é sempre maior quo? os 

J og adores.. 

II.3.2. Baudrillard e o argumento Kierkegaardiano da sedução 

Trata-so?, no "Diário de um SoJdutor", do Jogo quo? se 

trava e^rntro? Johanne^s o? Cor d oil ia.. Johanno?s aparece nessa obra como 

escritor de um diário. Nesse sentido, é um sedutor refletido, 

c i.Ji J o s t r a ç; o s v ã o a o s p o u c o s d e 1 i n e a n d o u m t i p o. 

Esse tipo é aquele onde a sedução, calculada e 

est r at (^g i ca, man i f est a~se met od i cament e, f i 1 osof i cament e s 

" E u s o 1.1 u n< e s t g t a, u m e r (í t i c o, q u e a p r o? n d e u a n a t u r o? z a 
do amor, a sua essência, que cré no amor e o coniuíco? a 
fundo, apenas me reservo a opinião muito pessoal de que 
li m a a v e n t u r a g a 1 a n t e s cí (i li r a , <:| u a n d o m u i t o , <"> e i íií m e s e s , 
o? que tudo chega ao fim quando so? oi:)toim os i.íltimos 
r a V o r e s. B e i t u d o i s s o , m a s s e i t a m b é m q u e o <i> 1.1 p r e m o 
prazer imaginável é ser amado, ser amado acima de tudo.. 
I n t r o d u z i r -• s e c o m o u m s o n h o n a i m a g i n a ç ã o d e u m a J o v o? m oí 
u m a a r t e, <r> a i r d e 1 a , u m a o b r a p r i m a „ a s e s t a d e r> e n (J o? 
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e s s e n c i a 1 m e n t e d a q u ela"- ('5 ü ) 

Com essas palavrvAS Johannes osi:ent:a sua est rat (íg i a:: a 

i;> a r t: i r d ^ posição i i" Ô n i c a e p o é t i c a , o e iii p i" e e n d i i» e n o d a 

s e d i.i ç ia o d e C o r d é 1 i a p a <r> s a p o r e n c a id i n l i á •••• 1 a p a i'- a ".i in a r e 1 a ç ã o c; u J a 

e i s t; n c i a s e d á d e f o i- m a p r i v i 1 e g i a d a n a i m a g i n a ç ã o.. it m a g i n a ç ã o 

u e é a r q u i t e t a d a na lembrança, p o i s 11" a t a - s e a q u i d e u m d i xi i" i o 

e, enquanto tal, é tanto confidente como guardião do segredo.. 

í u d o o <1 u e c o n h e c e m o s d o j o g o d e ,.J o l i a n n e s r* o s v e m d e s s e 

diário, lugar onde o sedutor - a G^;•:emplo do poeta sentimental de 

Sc h i 11 er (56 ) c| ue, ao p r oc u r ar r e sg a t: a r a u n i d a d e p e r d i d a 

real/ideal, tenta erguer a realidade at<í? o nível do ideal 

introdue a "ilusão", faírendo coincidir seu estatuto com aquele da 

"real Idade".. 

Nao é essa a pergunta fundamental da ironia romântica 

s o b r e o c o n c e i t o d e r e a 1 i d a d e ? E1 e v a n d o a s u b j e t i v i d a d e a o 

a b s o 11.J t o, o s r o m â n t i c o s s ti Id e s t i m a m a i" e a 1 i d a d e c o m o u m a 

m a n i ■(•' e s t a ç ã o p a r t i c li 1 a r d o i n f i n i t: o, d o q i.i a 1 a p o e s i a e s t a r i a 

mais prdxima por expressar o sentimento.. 

Não tf somente a produção pooítica enquanto escrita, mas a 

tarefa de poetizar toda a existência que se encontra inscrita no 

p e I" s o n a g e m k i e r k e g a a i" d i a n o» N ã o h á c o n\ o s e p a i- a r " i 1 u s ã o " e 

r e a 1 i d a d e e e s s e e n t r e 1 a ç a m e n t o s e e s t e n d e a t: é a o a p r e sen t a d o r d o 

[) i íí r i o , q " A a n d o e s t e d e s c r e v e o e s t a d o d e t' o r d é 1 i a d e f> o i s d o 

abandono.. Ela se perguntava 

(55) KIERKEGAARi:), 1979, P» - 

( 56) ABB AGNAiMO ,■ s/d ,■ vo 1 . 111. P - 222/229 « 
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"se na o seria afinal tiucio aquilo uma ficção, pois que 
aF>enas em sentido figurado se poderia falar em 
r e a 1 i d a d e, n o q u e «x q u e 1 a s i- e 1 a ç o e s d i z i a r e s |:> e i t o. N a o 
tinha ningutím a quem se pudesse confiar, porque, no 
fundo, ela nada tini-ia a dizer.. Podemos contar um son li o 
aos outros, mas o que ela tinha a contar nao era sonho, 
e s i m r e a 1 id a d e ". (5 7 ) 

i;;;, C| u a n t o a o h a rí rí e s , 

"gozava pois egoisticamente, ele prdprio, o que a 
realidade lhe oferecia, bem como aquilo com que 
fecundava essa realidade.. (...„) tinha a constante 
n e c e s s i d a d e, n o p i" i m e i r o c a s o , d a r e a 1 i d a d e c o ni o 
o c a s i ã o, CO m o e 1 e n» e n t o ? n o s e g u n d o c a s o a i" e a 1 i d a d e 
ficava imersa na poesia"»(58) 

f) e p a I" a m o •• •• nos, p o i" t a n t o , ri o " l!) i á r i o " , c o m u m a v a r i a n t e d a 

"eterna ironia da comunidade" a que nos referimos no ini'cio do 

c a |:> i' t i.i 1 o» l._ á, a si n g i.ji \ a r i d a d e d o P e m i n i n o <:; o n 11" a i" ia i r ò rn c a e 

vingativamente o oisjetivo da un i versai i zaç; ao, que a exclui. Aqui, 

a p o s i ç a o i r 6 n i c a d o s e d u tor v o 11: a ■••• i» e c o n t r a a 1 e i <;i i.i e d e t e i" m i n a 

mulher, no personagem dei- Cor d lia, a pot(5íncia natural da 

<i> e d u ç ã o.. üÜ e s s a p o t ê n c i a n a t: u r a 1 q i.i e c o n s t i t n i i m e d i a t a m e n 1; e u m 

desafio ao sedutor, cuja estratííígia ser<;( a de criar uma potência 

artificial com a qual ext er m i nar a potência de Cor d(v?'l i a» Ele 

t r aba'1 har;í , portanto, a partir do mundo do art i f i'c i o, (59) da 

(57) KIERKEGAARD, Í979, p.6- 

(5B) libidem, p. 5- 

(59) O mundo do artifi'cio não tem nada a ver com o mundo da 
" i n t e 1 i g è n c i a a r t i f i c i a 1" - P a r a d o x a 1 m e n t: e , e s t a n ã o t e m 
m e s m o inteligência p o r q u e n ã o t e n» art i r f c i o. O a r t i f f c i o n o 
s e n t i d o d e K i e i- k e g a a r d / B a u d r i 11 a r d é a a n» b i v a 1 ê c i a d o s 
gestos, a elipse na linguagem, a máscara no rosto, cuja 
(cont i nua » »-) 
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■a p a r è n c i a r c o n t: r a a q u i 1 o q u e dita a 11 a t: u r e z a ü 

"A I.Í 11: i ma f> a lavra nao r>o(:Ui ser dt: i xacla (A naturcizas tal é 
a aF>OBi:a fundarnentai „ l:Ü prcíciso quf? essa graça 
e>:(::eF>c i oru^l , inata, imoral, como uma parte maldita, seja 
B a c r i f içada e i m (.i 1 a d a p e 1 a e m |:> r e s a (i o s e d u t: o i' , q u e v a i 
c Q ri d 1.1 i' 1 a p o !'• u m a t <í t i c a s á b i a a t (-f o a b a ri d o ri o e r (í t i c o , 
onde ela dei;;arí( de ser potéíncia de seduçiao, quer dizer, 
l i m a p o t è n c i a p e r i g o s a " (60) 

Se a sedução pode ser vista como um "Jogo ci'nico" com 

fins sexuais, aqui ela possui outra dimensaos é mi'tica e 

sacrificial- Eis porque os dois píjrsonagens quo? a (encenam não 

P o (J e m s e r n e m v i' t i m a < C o r d «í 1 i a ) , n e m c a i" i'- a s c o < ^ J o h a ri ri e <i>) 

Cordt^lia se abandona a uma "ordem divina" que toma como 

sacrileígio toda potência natural, razão pela qual deve ser 

s a c r i f i c a d a - E1 a n ã o , p o r t a n t: o, i n o c e n t e: - o l"i a n n e s , p o i" s u a 

vez, e n q u a n t o e x e c u tor d e s s e p r o c e s s o s a c r i ■(•' i c i a 1 , i: a m h) (f m «> e 

a 1:) an d on a a essa or â em d i v i n a d o sac r i f í"c; i o.. Não é, |:> or t an t o , 

h e r cí i d e u m a con q t.i i s t a .. 

iN e s s a " d i' a m a t u r g i a s e rn s i..i j e i t o ", r e e ri c o n t r a iii o s o s 

i n d íc i o s d a f o r m a m o r t a 1 (j a t r o c a s i m ta d 1 i c a , o n d e o p r i n c i' p i o (i e 

r ever s i b i 1 i dad e atua sem qualquer indulgência, nem me sino para com 

a V i d a o u a b e 1 e z a „ A s s i m, n e s s e e e r c: í' c i o r i t i.a a 1 , é |:> r- e c i s o q u e 

o cenário seja como o de um crime perfeito, onde os sujeitos sao 

(59) (C o n t i ri u a ç ã o) 
potí^ncia de ilusão é a 
Ia, como é o caso 
decompõem as operações 
s e u s e 1 e rn e n t o s s i m p 1 e s, 
a c o 1" d o c o m o s m o d e 1 o s „ 

d e alterar a r e a1i d a d e 
das "miíquinas 
de 1 i nguagem, 

P a r a d e 1 e s f a z e r u m a 

e nao de gervX- 
inte1igentes"s estas 
de sexo, de saber, em 

si'ntese, de 

(60) BAIJDR í.i-1...ARD, i.979, p ;1.3A , 
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c: o n s u ni a cl o s d a n <:l o 1 u g <x r a '..i m a f o r rn a i nt |;> e b b o a 1 , s m f > i" a s i.i b Jet: i v a» 

Dessa forma se pode compreender a infalibilidade do 

s e d a t; o r . S u a s n) a n obra s í| u e p e r m a n e c: e n> s e r e t: a <i> e s e u s g e b t o s 

certeiros não podem ser da ordem do real,. mas da ordem da 

Pr ed est; i n aç ao s 

"essa perfeição do artifi'cio, esse tipo de predestinação 
que guia os gestos do sedutor, não fa;í senão refletir, 
como em um espelho, a perfeição da graça infusa da 
j o vem, e a n e c e ir> s i (J a d e i i í e 1 i.ii t v e 1 d e s e u 
sacr i f í'c i o"« < 61 ) 

Sendo um processo sacrificial, a sedução ter •-se-ia 

c o n s u m a <J o antes mesmo (j a e n t r e g a d e C; o r d (f 1 i a e n q '.n a ri t: o a t: o f i' ííí. i c o .. 

Esse episddio poderia mesmo não ter tido lugar, bastaria a 

c e r t: e a e m >.i o li a n n e s da vi t d i" ia, e C o r d é 1 i a J V:Í e s t: a r i a m o r t a p a r a 

ele, portanto, perfeitamente sacrificada.. 

O que o acontecimento sexual vem demonstrvAr que o 

r> r o c e s s o s a c r i f i c i a 1 d a s e d u ç ã o n ã o a t i n g i u a r e v e i'' s i 1:) i 1 i d a d e 

total, deixando um resíduo que a exemplo dos sacrifTcios 

primitivos - alimenta a circulação econômica- O sexo aqui é esse 

i" est o q ue não se dei ou ap an h ar p e 1 a r i g or osa r ec i p r oc i d a(í e d a 

t: r o c a r i t u a 1 , f u n d ando, e n t ã o, u m a e c o n o m ia.. N ã o é a s s i m t a m b é m 

com relação linguagem? A economia da significação e da 

c o m u n i c a ç ã o n ã o s e f u n d a n o r e s T d u o, n o t e r m o s i g n i f i c a n t: e q u e s e 

f u r t o u ^ r e g r a d o a c o p 1 a m e n t: o e n ã o f oi an u 1 a d o p o r s e u d u p 1 o 7 

Aliíís, é na relação com esse resto que os variados 

(ói) baui;)I^I;LI...ARI;), 1.979, P- 1.35» 
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processos de sedutão diferenciam-se um do outro.. Ao personagem de 

Kierkegaard interessa alcançar a dimensão da seduçiao que o autor 

chama "esp i r i t ua 1" » f^ara tanto preciso que a potência sedutora 

da mulher seja instigada at(-í o limite, onde o sedutor se fartará 

de recursos com os quais ira preparar o seu próprio desafio- A 

e s t r a t ég ia a \' c o r» s i s t e e m c o n h e c: e r c a d a r e c u i" s o n a t u i" a 1 d e 

seduç:ão, ao qual ele responderá com um recurso artificial, 

1 e m b r a n d o m a i s u n> a v e z a r e g r a d o 'a c: o p 1 a m e rn t: o e m S a u s •:> li r r e, o n d e 

o encontro dos termos duplicados na linguagem oi responsável por 

sua ext erm i naç ao, seu sacrifício, o que, (jm suma, constitui o 

m o d e 1 o b a u d r i 11 a r d i a n o d e r e s o 1 u ç ã o s i m b ó 1 i c a .. 

A outros sedutores, como L'>. Juan e Casanova, nao é a 

dimensão sacrificial da sedução que interess'a., Eis por que elojs 

se voltam para a acumulação do resto, do prazer sexual que 

a 1 car)çam na r epet i ção de suas i numei" áve i «> conqu i st as .. 

N a s e d i.i ç ã o s a c r i f i c i a 1 , t r a t: a •••■ s e s e m p i" e d e u m a i m o 1 a ç ã o 

e s t (í t i c a! s e a 1 g o é d a d o k m i.i 11 > e r , é |:> r e c i s o q u e e iü s e a 1 g o «r» e j a 

exor c i ííado pelo artifício, é preciso que essa potí^ncia seja 

sacrificada» Ora, se a sedução feminina e a estratoígia do sedutor 

guardam as suas diferenças, elas se reiinem sob o aspecto 

sacrificial do arrebatamento da potência do outro, de sua morte 

s i mbdl i ca„ 

O refinamento de uma linguagem altamente convencional dá 

k sedução essa potência sacrificial.. Toda a rede de respostas do 

sedutor é alusiva e sutil, não se prestando nunca a um ataque 

rr on t: a 1 « Be seu s ar t: i f i'c i os r ef 1 e t em a n a t ur ea sed u t or a d a 

jovem, trata-se de um reflexo em diagonal, que fa^r. da duplicação 

u m a e n c e n a ç ã o i r ô n i c a , c i 1 a d a o n d e o s s i g n o s v ê m c a i r .. i:;; s s e 

i i 4 



aspecto da í-ieclução deixa entrever aquilo que consi: i t: u 1 r para 

B a u d r i 1 1 a r d a p r d p r- ia r e g i" a d o j o g o i: oí cí i" i c o, (6 2) ci u a ru:l o s e 11" a t; a 

d a b u <•> c: a cl e u n» p a r a d i g ni a c o n t: e id p o i- â n e o N e b t a b u <;> c: ix , o a u t: o r 

" e c e e e <;> t: e n d e u m a r e d e i n t r a n s p a r e n t: e ' n a <? s r> e i" a rí ç a d e c-i u e a 

r e a 1 i d a d e s e J a b a 51 a n t: e i ri g è n u a i:> a i'- a s e d e i a i" c o 1 i í e v |:> o v 

e 1 a ( ó3) " 

Ceoria e ee^ni^rio da seduçíio se rednem aqui sob o mesmo 

1.111 i m a t: o s "par a c. a p t: a r a c: o n t: e c i m e n t: o s e s t r a r i l i o i;> é ri e e s íí á r i o 

fairer da própria teoria uma coisa estraniia,, lü! necessário fa:eer da 

t eor i a um cr i me per f e i t o <f>4 ) 

A perfeição do crime do sedutor (í, pois, a de se fa;:er 

e s p e 1 fi o, n a o p a r a q u e o o u t: i- o s e r e c o n h e c va n e s s e r e P 1 e o, m a s 

P a r a d evolve i" -1 l i e o t r a ç o m i íí t: e r i o s o d a d u p 1 i c a ç a o s s ã o a s 

prcíprias armas de Cord(-:flia que se voltam contra ela, em uma 

r ever s i b i 1 i dade e^st r at t^g i ca que é o traç:o prdprio da sedução- 

li' a esse traço, no qual Kierkegaard descobre o caráter 

"espiritual" da sedução, que se dever o pra::er prdprio da sedução, 

o que a diferencia da emoção amorosa.. Se esta resulta da força de 

a 11" a ç a o d o s c o r p o s, o traço d a s e d i.i ç ã o i n e r v (í m c o m o 1 o g i" o, 

d e s o r g a n i a n d o a e c o n o iii i a d o d e s e J o .. 

Jogo que os pr dp ri os signos se dispõem a fairer, 

atingindo os dois figurantes pela mesma vertigem que emana da 

(62) As r e 1 a ç 5 e s e n t r e s e d u ç ã o e t e o r 1 a s e r ã o e >i a m i n a d a s n o 
t: e r c e i i" o cap i' t u 1 o d e s t e t r a b a 1 h o „ 

(63) HYGINA B„ MELO, S> L.. 2.6.90, p» 9p citação de B AÜOR .[LLARD, 
Í99(i>, p.. il5., 

(64) BAÜDRILLARD, 1990, P. .ti5. 
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superioridade de uma out:ra Idgica, a que Ia da ir>ua circulação 

ii>ec r et: a.. i''or esta 1 (í9 i c a , 1 onge de obedecer eni a P i n s 

s i g n i f i c a t i v o s, o s b i g d o b b e d u e ni - b e i.ji n s a o s o "i t; r o s . 

A atraçao sedutora substitui, em Baudri1iard, o regime 

das oposições distintivas •••■ modo semioldgico de dec i framento do 

mundo •• pelo "duelo e^n i gm?^t i co" entre os termos. Neste duelo, a 

reve^-r s i b i 1 i dade de um termo no outro não dá lugar a encadeament os 

1 g i cos de sentido, n>as a "enca<Jeamen t os ana 1 dg i c:os" , onde 

o |:> o s i ç o e B c o m o f e i« i n i n o / m a s c: u 1 i n o , f i- i o / <;| 1.1 e i ^ t e , s u J e i t: o / o Id J e t o , 

etc. se d i sso 1 vem em uma ou t r a r e 1 ação, onde os t ei" mos , "an t es, 

s u c e d e m - s e u m a o o u t r o - S u c e d e n d o - s e u n> a o o 1.11 r (s, rev e i" t e i í d o s e 

u m n o o u t r o, e1e s i m p1 o d e m e s s e s s i s t e m a s d i f e r e n ciai s d e 

sent i do.. 

N ã o í> e t r ata, p o i s , d e «.a m a r e 1 a ç: ã o f u !i> i o n a 1 s u b s t i t u i n d o 

u n> a r e 1 a ç ã o d e o posição. í' r a i. a - s e, a n t: b s , d e u m a r e 1 a ç a o d u a 1 e 

agonTetica que, a exemplo de um Jogo guerrííiro, n?io passa nem 

i:> e Ia vi o 1 ê n cia, n e n> p e Ia r e 1 a ç ã o d e f o r ç a s . 

Hí:Í um lugar, no ceniírio do "Diário de um Sedutor", onde 

o s s i g n o s s ã o a c o 1 h idos em s u a c i r c u 1 a çc a o íí> e c r e t a e s e d 1.1 ç ã o 

m>.ítua, em um encadeament o analógico que os desvia do sentido. 

Esse lugar será aquele com o qual o sedutor irá se confund i r r, "Na 

p a r e d e o p o s t a e s t á s u s p e n s o u m e s p e 1 h o ? e 1 a n ã o i'' e p a i" a, m a s o 

e s p e 1 h o s i m ". (6 5) 

A habilidade do sedutor é a mesma do espeliio. li' preciso 

<:i u e €: 1 e s e c o m p o r t e c o m o " h u m i 1 d e s; e r v o d a s a f> a r n c i a s " , s i m p 1 e s 

(65) KIERKEGAAI^i:), i979, p. Í2? citado por BAÜOI'? ÍI-LARD, 1979, p. 
i42« 
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I'- (■? f 1 e o ó a ' i e 1 a q u e s e c! e f i" o n a c o m (■? 1 e < o r cl é 1 i a ) ^ P a r a 

s u r p I" (? (•? n (J ê: -1 a e rn s ci g u i cl a c q ih a <J e v o 1 u ç a o cl e u ni r k f 1 e o 

trabalhado. lí essa surpresa que confere «x secluçiú:) o seu tiraço 

oblTquoK o que permite ao sedutor^ como em um jogc) d(? esíjrimaK 

t: o c a r a f > a r c e i r a " num p o n t: cj in u i i: o d i f e r e n t: e d o <:| u e e s p e i- a v va "« (6 6) 

Tal CO m o ii o so n h o ou no "trai t: cl ' e s p r it" , a o I:) 1 i c-i ü i d a (J e 

da sedução atravessa todo o univt-írso psi'quico para atingir o 

ponto cego e desconhecido, o enigma que Cord(riia é para si mesma 

e no qual ela se perde. Ao ser tocada nesse ponto,. Cordtília vive 

s i m 1.111 a n e a m e n te dois e s t a d o s s o d a m o b i 1 i a ç. ã o m ú i ní a d o seu 

P o t e n ciai (i e se d u ç ã o e a s u a s u s p e n s ã o . O i:) i- i m e i i" o c o r i" e s p o n cl e a o 

e s t a d o d e s o ia e ran ia, o s e g u n (i o à e m b i" i a g u e e Ix |:> e r d a - S u s c i t a i" 

e s ir» e e s t a d o s e g u n d o , e n q u a n t o d • * i:» 1 i c a ç a o d o p i'' i m e i i" o , f a i:> a i" t; e 

d a t; á t i c a d o s e d u t or, p o i s n a s e d u ç a o t rata •• •• s e d e c i" i a r " u m 

espaço curvo onde os signos são desviados de sua trajetc5ria e 

reenviados sua or i gem". (67 ) 

Distância e sobretudo paci<=íncia são os recursos de que 

J o l"i a n ri e ü> s e v a 1 e r> a r a 11" a n s f o r m a r a c: o n J u n t i.i r a o ri cl e (!; o r cl é "1 i a é 

s o b e r a n a e m u ma c o n J i.i n 11.11'- a de a n i q u i 1 a m e n t o e cl e p e i" d a , A s s i m , a o 

vê-la ao piíino em casa de amigos, Johannes se esquiva ao 

encontro, guardando para si essa imagem e planejando devolvè-la 

no momento certos 

"Hoje fui casa da senhora Jansenv havia ent reaberto a 

(óó) ICÜERKEGAARD, i979, p. ÍA; citado por BAÜDRILLARI!), 1.979, p„ 
i43.. 

(Ó7) BAUDRILLARD, i.979, p- i.4S„ 
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porta sem bat;er („«-) va'1 i estava ela, so;r. inlra, a o 
piano - parecia t;ocar ks escondidas ( » « » ) Teria podido 
a p a !'• e c: e r e n t a o , <: e r i a p o d i d o a p r o v e i t: a i- e ç» <;> e i ii s t: a n t e 
mas seria um erro („..«) Ev i dcent: ement: e ela esconde quo? 
toca piano (»» „ ) Um destes dias, quando tiver ocasiao de 
f a 1 a r m ais i n t i m a m e n t e c o m e 1 a , c o n d u i •••■ 1 a e i 

i n o c e n t e ni e n t e p a i" a c: s t e a í:> s u i"i o e f á ■■■■ 1 a e i c a i r n e <■> t a 
armad i1 ha".(ó8) 

Esse exerci'cio de adiamento, de espera - freqüente, por 

sinal, em viários episódios dvA narrativa - demonstra que a 

reali:í;atao da seduçiao deve obediííncia a regras! é preciso que o 

sedutor saiba que a flutuação dos signos (-í mais favorável ao jogo 

do que o seu esgotamento imediato, pois ii em estado de suspensão 

q u e e 1 e s e n c o n t r a m a o c a s i a o d e s e r e s p o i > (i e r e m u n s a o s o u t r o s , d e 

s e s e d u i r e n) u n s aos o i.i t r o s.. 

E no ep i sdd i o do noivado que, segundo tJaudr i 1 1 ar d , o 

processo parece atingir um ni'vel máximo de sus pensou.) dos signos 

d a " g r a n d e " s e d u ç ã o, d e i a n d o e s p a ç o p a r a a e n i: r a d a d o s s i g n o d a 

"sedução fi.íti'l", que funciona corno paródia do "grande jogo"s o 

s e d u t: o r a t| u i t r a b a 1 h a n o s e n t i d o do d e s e n c a n t a m e n t o , d a 

dissuasão, levando Cordíília a viver uma experiência de 

m o r t i f i c: a V ã o e a n i q u i 1 a m e n t o s e ní e 1 h a n t e q i.i e s e d 'á n o r i t: o 

iniciático» Neste, o iniciado experimenta a morte, o nada, o 

vaií i o como condição para aceder èx sua realidade de: ser social, 

superando a realidade do seu nascimento biológico. ft Cordtf'lia ó 

dada a experiência da morte, do nada, como condição para que ela 

aceda da nature;:a ao artifi'cio, da "paixão ingí^nua" "paixão 

r ef 1 et i d a", d a íf t i c a k est (ft i c a „ 

<óB) KIERKEGAARD, Í979, pp. 33/34? citado por BAUOR ItLLARD, í.979, 
p, iA 7.. 



AiisiiHr k compreenci i d'a coma a simplicidade e a 

naturalidade, a "graça espont;Anea" da Jovem, deve-se substituir a 

e s t: é t i c a c: o m o J o g o d e s i g n o s, n o c| 1.1 a 1 C o r d é 1 i a ;;; e a v e n t: 1.1 r a c o m 

mais aud<^cia e liberdade: 

" ( . w ) ela f a r á t: o d o o p o s s i' v e 1 p a r a m e e n c: a n t a i" 
r e a 1 ni e n t e, C o m o m e i o a p e n a s 1 h e r e s t a r ;•( o p i'' ó p r i o 
erotismo < „ » . ) Terví mesmo necessidade de uma forma de 
erotismo superior (»..) Deste modo, pretendo?rá apanhar- 
me desprevenidor Julgará ser -me superior em audácia e, 
assim, te r - m e c o n <1 u i s t a d o A s u a p a i >; ã o t: o r n a r - <;í e - é. 
e n t a o d e c i d i a , e n é r g i c a , c o n c: 1 u d e n te, d i a 1 tí t i c a , o s e u 
beijo total, o seu abraço de um irresistível 
en t us i asmo".(69 > 

Essa passagem da (^tica k est tf ti ca figura na tradição 

I" o ni â n t i c a (S cIt i 11 e r , hi o 1 d e r 1 i n ) c: o m o o ni o v i m e n t o d e r e c o n c i 1 i a ç a o 

do mundo, e, enquanto tal, o mais alto que se pode dar a esp(í?cie 

li um an a.. Ele sela a limitação da onipotência da razao, que deixa 

d e s e r u m a contra p o s i ç ã o a o i n s t i n t o, p a r a a t i n g i r c o 1» e 1 e u m a 

h a 1' m o n i a , e x p r e s s a pela graça, <:| u e s i g n i F i c a I:) e 1 oí a e m m o v i m e n t o.. 

A beleza, então, é uma "forma viva" que poe fim ia tenstk) que a 

duplicidade da natureza do homem o obriga a viverei de um lado, o 

instinto sensível (a vida, no sentido mais amplo) que o liga 

mat (fria e ao tempo e o condena k dispersíú:)p do outro, o instinto 

racional, pelo qual ele é livre, mas na pura form<A- A verdadeira 

1 i b (í r d a d e s ó p o (J e a d v i r , p o r t a n t: o, d a r e 1.1 n i a o da vida c o m a 

forma, a forma viva, uma determinabi1idade real e ativa. 

(69) !< lEííKEGAARi;), 1979, p. 8i. y citado por BAÜDR :í;Lí...AÍ^D , i979, p 
Í55.. 
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superação da determinação física e moral.. (70) 

Desse F>ont:o de vi st; a, a est; tít; i ca (á divina e 

t ranscendent e, porque é superação da ética,. MaSr no contexto do 

"Diário", a esttftica, ao inveís de uma superação, realiza,, 

d i ai30'l i cament e , uma t r ansf i gur ação da (ítica, atravcís do espelho 

d a d e c e p ç ã o. í r a n s f i g u r a ç ã o <i u e i t ã o f a d a e s t e? t i c a u m m o v i n» e n t o 

perverso, pois "ela fa;c: parte desta estética da ironia que visa a 

m u (i a r o e i'' o t is m o v u 1 g a r d (? s c o r r» o s e m p a i a (;) e e m ' t r a i t 

d 'espr it <7Í ) 

E: i s porque cada gesto erdtico de Cordélia é capturado 

por Johannes, que fas deles objeto de lembrança e rtíflexão, 

r econst i t u i ndo-os em imagem de plenitude erdtica.. Entretanto, 

"ela n ão d e ver ser man t i d a p or mu i t o t (emp) <;> n essa p 1 en i t u(.1 e", ( 72 ) 

pois é preciso que o jogo se estenda, que cada jogador desenvolva 

suas possibilidades- i:' com a ironia e a desilusão que o sedutor 

evita a precipitação final do jogo, deixando aberto o campo 

est (ft i CO .. 

O m e 1 h o r e >: c: m p 1 o d e s s a t e n s ã o e n t r e o g e s t o <:| u e p r o v o c a 

o erotismo e o que o suspende eství na passagem em que Johannes 

P e (i e a C o r d é 1 i a q u e 1 l i e c l i a m e d e " m e u "" 

" !•> e d i -1 h o h o j e d o m o d o m a i is i n s i n 1.1 a n te e v i v a m e ri t e 
e r ó t i c o possível- o r d é 1 i a t e n t o u , m a s u m o 1 h a r i i- 6 n i (- o , 

(70) ABBAGNANO, v.. s/d - pp„ 223/226.. 

( 7 i ) 13 A l.J D i? ;í: 1- i... A1^ 1:), i 9 7 9 , p - i 5 5 „ 

(72) KIERKEGAAI^D, 1.979, p- 9i- 
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mais breve e mais ríspido que a pa 1 "avr'a, bastou p'ara a 
impedir, a despeito dos meus liííbios quoí, com iodo o seu 

P o d e r , a i n c i t: a v a m < 7 3 ) 

A s s i m, a (51 i c a d i v i 11 a q u e e n q u a d i" a o s n» o m e n o s d e e m o ç o 

e do? desejo e na qual o sedutor cede Viios encantos de Cordial i a, 

semr>re revert i <ja na perspect i va d i abd 1 i c:a ciue 11"aba 1 ha c:om a 

i m a g i n a ç; ã o fria das a p a i" è n c i a s » l ' e s s a a i m a g i n a ç. ã o c o n v o c a d a 

sempro? que Joh'annes se propoe a definir a mulher, r esq-at: vxndo suva 

ambigüidade! se Eva foi criada durante o sono de Adíú;), ela se 

constitui, simultaneamente, como "sonho do homem" e como "carno? e 

sangue" s "ela apenas desperta ao contato do amor, e antes desise 

moment:o é apenas sonho", (74) 

i;)iante dessa ambigüidade, como pensar a mulher? Sob qual 

c a t e g o r i a é p o s s í" v e 1 r e i.i n i i" e s s e s m o m e n t: o s'? " í:> o b a c: a t e g o r i a (J a 

a p a r ê n c ia", ( r a c: i o c i ri a .J o h a n ri e s. i:i! |:> i" e c i s o, e n t r e t a n t o, 

a t e n t a r p a r a a " a b s t r a ç ã o " d e s s e r a c i o c i' n i o , p o i s s e n o s f i a r m o s 

na experiência, descobr i r emos que nem sempre a mulher oi 

V e r d a d e i r a m e n te aparência: s v o? e «i> os 1 a " n ã o é c o i s b. a 1 g u m a, ri e m 

para elas próprias, nc;rm para os out ros"(76) 

A mulher oi, pois, aparência, como o (i tambo^m a naturo?xí:"a 

<73) i< ÍERKEGAARD, Í979, p. 90? citado por BAUDi^ itAi^C), 1979, p. 
iS5„ 

<74) i b i d e m, p .. 9 5 ? cita d o f> o r Ei A U D1^ 11... I... A1^ C), í 9 7 9 , p » i 5 7 

<7S) ibidem, P» 94„ 

(76) ibidosm» 
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(no sentido em que "toda a natureza" é apar íl-nc: i a pi ar a o espTrito) 

e tudo a<:|uilo que (-i da ordem do FcMitinino!: uma chvArada, urn enigma, 

u 1 11 a V o g a 1 , e t c . A p a r é n c: i a a c| u i d e v e s e i- c o m P r e e n d i d a c; o ni o t u d o 

aquilo de que não podemos afirmar a ex i st íínc. i a. Assim, tal como a 

V i rg i ndade e a i noc^nc i a fem i n i nas , t odas (íssas co i sas fa:c:em 

parte de uma ordem de "abstrações" que sugere um paradoxos não 

possuem existência porque são aparentes e sd se tornam vi si've is 

,.i u s t a m e n t e n a a p a r é n c i a » 

Ora, é J u s t a nt e n t: e e s s a " p i" e c e s s ã o " d a a p a r é n c i a s o b r e a 

I'- e a 1 i d a d e, o u seja, o a p a r e c 1 m e n t o d a s c o I s a s a n t e s d o 

d e s e n V o 1 V i m e n t: o d e s i.à a s causas, <:| u e c o n s t i ti o t: r a ç o m a i s 

definitivo do modo de sedução. Conclui-se dai' que tanto no texto 

d e l< i e r k e g a a r d , q u a n t o n o p a 1 i nt p s e s 1: o d e !':} a d r i 11 a i" d , o r e a 1 s e 

apresenta como nada mais que a coincidência de um acontecimento e 

s u a s c a u s a s . (7 7) O q i.i e f a z c o m <h i.i e o |:> o rt t o de vi <r> t; a e s t é t i c o , d e 

K i e r k e g a a r d , e o p o n to (J e v i s t a d a s e d u ç ã o, e m üí a u d r i 11 a i'' (i, s e 

rei-ínam em um tempo que é anterior ao sentido, ao real, ao estico, 

P a r a de s f e i" i r o g o 1 p e i r ô n i c o d a s a p a i" è n c i a s .. 

Ass i m , em l< i er k eg aar d » 

"A aparência tom a o a s p e c t o d e s e r o e1e m e n t o 
P r e d o m i n a n t: e: o h o m e m p e d e, a m u 1 h e r e s c o 1 l i e („.»)" 
" 1^ o r <1 u e a m u lhe r é e s s è n c ia, o h o m e m é r e f 1 e ã o "« (7 {:}) 

<77) O tema da causalidade será trabalhado no 3o., capi'tulo deste 
t raba '1 ho.. 

<78) Í<]:ÍÜ:RÍ<Í:-GAARI:), Í979, P. 9S. 
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E mais adiante!! 

essenc i a 1 mernt G, a muHier é apenas aparénc: 1 2i. !:' 
por isso qi.ie, a esse respeito, o instante tem sempre uma 

i I'll p o r t â n <: i a capital, |:> o i s o q u e 1 li e cl i z r e s p e i t o é 
sempr e uma apar êrí c i a „ !■' o<;ler á clec:or r er um i; empo ma i s ou 
m e n o s longo a n t e s r.l e c: 1» e g a r o i n s t a n t e, m a üí , c h e g a cl o 
e 1 e K o q u e p i" i m i t i v a m e n t e e i" a a p a r è n c i a a cl <:| u i i" e >.i m a 
e X i s t â n c i a relativa e , n a m (•? s m a o c a s i a o , t: 1.1 d o 
acabou"-<79) 

Vesti'gios de^ssa predominância e essenc i al i dade da 

a p a r ê n c ia, d e s s a a n t e r i o r i d a d e d a a p a r ê n c i a s o b r e a e >í i iíí t è n c i a 

<:> ã o e n c o n t: r a d o s n a s e d u ç ã o d e 13 a u d i" i 11 a r d ü 

não real, nunca houve real •••■, isto a seduciíú:) o 
sabe, e lhe preserva o en i gma" . ( 8>í^ ) 
"Scí existe o ritual, e o ritual (f da ordem da sedutao 
(».»> Formas cru(:?is, rigorosas, do signo no seu 
funcionamento puro, oposto realidade do mundo, mestria 
d as ap ar èn c i as <«.,)"(8 i) 

E em "De Ia Seduction"!: 

"Toda potência masculina é potí^ncia de produzir. Tudo o 
c! u e s e p r o d u z , seja a mu 1 h e r se p r o d u i n d o c: o m o n< u 1 l i e r , 
c a i n o i- e g i s t r o (J a p o t é n c i a m a s c u 1 i n a» A i.í n i c a , e 

i r r e s i s t f v e 1 , p o t ê n c i a d a f e m i n i 1 i cl a d e é a q u e 1 a , 
inversa, da sedução. Ela não é nada nela prcípria, ela 
não tem nada nela prcípria, senão anular aquela da 
produção".<82) 

<79) ibidem, p« 96. 

<80) í;J a l j D R 11... L A l-^ D , í 9 8 3 , P - i 4 B . 

<8i.) ibidem, p. íl4. 

< 82 ) B AÜDR I LI... AR D , í 979 , p « 2ó - 
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liÚ, F> O is, e n q m a n t; o aparência, n o t a o t:| i.a e ri o s d o i s a i.i t: o r e b 

g I i a r cl a i i" ('■' i '" ' f*'" ^ " <•• ' <•■ '"*•' >■ '•*'' '•' 

r e a 1 r í» <•> ^ '•' ^ '' '' '• *•'' " ^ " 

A o P <í I'" d tt I" e s ;r> a 91'' a ç a d a a p a i" è n c i a ^ n o m o m e n t o d a e n t; r e g a , e 1 a 

t o i" n a - s eí s (? >; o. í' o r n a n d o -- s e s e >; o , c a p 11.11" a d a |:> 0 1 o d i ir> c: m i" b o d a 

s(?>:ua 1 i dade, ela cai no registro da produção, abandonando s. 

s o b e r a n i a q u e e 1 a d e t é m n a s e d u ç ã o e n a a |:> a r è n c; i a ,. !•' a 1 a v r a s q u b ,■ 

a o s e r e ni p i" o f e r i d a s |:> o r tü a u d r i 1 1 a r (i, |:> i- o p a g a rn o v e i" e d i t o d o 

Johannes de K i eri<egaard s tornando -se sexo, ela perdeu tudo, 

que a inocência "(f a essência da sua nat ur e;i:a"(83) 

O s e d u t o r e s \: á, por t a n t o, e ni u n) t e 111 p o p i" é - s e !•; u "a 1 » O !i> e i.Ji 

t: r a b a 1 h o (íí f a :•: e r a c e d e r o s c h a i- m e s n a t u i" a i s d a J o v e nt a p a i" n c i a 

P u r a , e s ■(■' e i" a d a s e d u ç a o , p a i- a e t ã o a n i q u i 1 Á ■■■■ 1 o s » " T o r n e i •••■ a 1 e v e 

corno um pensarne>nto será possfvel quoí esse pensamento agora me 

não per t ene a?" ( 84 ) t' preciso que a 1 eve;c;a do art i f i'c i o se 

contraponha ao peso do sentido para que a mulher se torne livre- 

Ma i s uma vez é a exigíència est (f ti ca que se insinua como 

alternativa fftica e c\ verdade. i':i! que na esfera da tftica e da 

PI" o d i.i c 'a o , a s a |:> a i' ê n c i a s sã o a f a s t a (i a s c o m o m a 1 e f í c i o , r» a i'- a q u e s e 

I'- e s g u a r d e o s e n t i d o e a p i" o f u n d i (J a d e d e t o d o s e r p e n q u a n t: o q u e n a 

e s f e !'• a d a e s t <í t i c a e d a s e d u ç; ã o é a s u a 11" a n s f i g u r a ç: a o e m 

a p a r è n i a p u r a q u e i m p o r t a. 

C!! na vertigem das aparí^ncias que a seducíío de Johannes 

tem sua resolução como mito, antes de sua real i fiação no real, 

( 03 ) l< J: iülRK füGAAI'^ i;), 1.979 , p - i 05 

(84) ibdem, p„ 100» 
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enquanto real i zaçSio do ato final..A sedução se consuma no momento 

em que o sedutor reúne todos os fios da trama, r oíconst i t u i ndo e 

contemplando a sua est rating ia em uma imagem sintc-ítica, paródia do 

amor coroado-" "Tudo é imagem, sou o meu prdprio mito» Pois nao é 

como um m i t o que vôo par a est e enc on 11--o?" < 8'5) 

Nesse processo sac r i P i c i a 1 i" i c ou , c omo v i mos 

a n t e r i o r m e n t e , u ní r e s T d i.j o <i u e n ã o f o i c o n s u m a (i o e d e v e r á 

alimentar o dl ti mo ep i sdd i o - o da entrega de Cordfflia» As 

a p a r ê n c i a s s ã o, e n t: a o , (J e s t r u (<.1 a s, n ã o r e s t a n d o n a (J a , n e m m e s m o 

d e C o r d (•:? 1 i a u e , e n <i u a n t o m u 1 h e i'-, é a p a r ê n c ia» I::! i s p o r q u e 

Joliannes pode ainda cruelmente desejar transformíí-1 a em ííornem» 

l"ora da sedução, fora da apar&ncia, a mulher nao existe.. Ora, é 

justamente nessa proposição que vai chegar a psicanálise 

1 a c a n i a n a s (8 6) p a r t i n d o (j o p r e s s 1.1 p o s t o (J e u m s i' m !:> o 1 o u n i v e r s a 1 -• 

0 falo •- que se articula em termos de uma economia - sexual e 

lingui'stica - esbarra-se na impossibilidade de se obter um-a nocíÃo 

q u e d e f i 11 a a s m u 1 h e r e s n o s c: u " c o n J u n t o " » A o s e i n t e g i" a i'' a o 

u n i V e r s o <J a i n t e r p r e t a ç: ã o e d o d e s v e 1 a m e n t o , d a o r d e m d a 

resolução do enigma, a psicanc(lise vai do "continente negro" 

(i" r e u d > a t (í a " d e c o d i f i c a ç: ã o d a m u 1 i'i e r p e 1 o g o 2: o " (L a c an) , 

percurso que exclui o universo da sedução, o "hori;í;onte sagrado 

das aparências", que é feminino por definição e cuja 

1 n t e 1 i g i b i 1 i d a d e não é da o i" d e m d a i n t e r p r e t: a ç ã o , m a s d a o r d e m 

sec r et a d a ad i v i n h aç ão « 

(85) K IHi'<KEGAAR[), Í979, p. Í04p citado por tíAÜDR ILI-ARi;), i979, p„ 
150.. 

(86) ANDRi:', i987. 



I:', pois, na esfera da aparência e do ar 1; i f i'c: 1 o, fora de 

t;oda prodaç:ão e de i:odo sentido, que o feminino pode soíduic; i r e 

ser sedas; i do, e nunca produzir e ser produzido- Eis por que 

BaudriHard recorre ao text: o de i< i eri< egaar d s o processo 

sacrificial da se^dução ai' é con dux: ir para a esfera artificial do 

J o g o oí 1» ' i '' 9 r a (e n c a r n a d o o r >.J ó h a ii n e s ) a q u i 1 o <:i u (■:: ii> e e n c o n t r a 

s o b a d e t e !'• ni i n a ç a o n a t u v a 1 d a lei ( e n c a i- n a cl a p o r C' o r cl é 1 ia) .. 

A essa posição, mais uma ve^:, é CUfment Rosset<B7) que 

s e o |:> o e -• c o m o e ni B a u d e 1 a i i" e ,• o a r t: i f i c i a 1 i s m o d e !< i e i-1< e g a a i- d 

esconde o desejo de que haja na natures^a algo de realmente sólido 

e V e r d a d e i r' o „ A s s i m , s a p "a i'' e n t e m e n t: e a s t r' a |:> a ç a üí- e a r t i f i' c: i o s 

u s ados pelo s e d i.i t o i' s i g n i f i c a r i va iií i.i m d e s a m o i'' n v;\ t; i.a r e "a 

(Cor d of 1 ia), pois, na verdade, ela é roípr ovada por nao ser 

lii. u í- i c i e n t e m e n t e n a t u i- e z a e c a i" r e g a r i m i:» e r f e i ç õ e s .. N a o é, p o i ii>, i ji m 

h o r r o i" <;* d e t e r m i n ação, m a s u m h o i" r' o i" i n d e t: e r m i n a ç ã o , 

a c e i t a ç á o (J o f- a c t u a 1 e d o a 1 e a t: ó r' i o < a r e a 1 i z a ç ã o d o a m o r' c o ih 

Cordfflia) quo? prt^sido? o Jogo artificial de Johannes s "síír i a 

n e c e s s á r i o <:| e C o r d (-f 1 i a f o s s e d o t a d a d e i.* m a r' a z ã o p a r a s e i" a m a d a ? 

que sua amabil idade dependoísso? de uma roíde de relações 

n e c e s s <í r ias e , e m s u m a , p i.ji (j e <r> s e s e r i n t e g r a d a a u m a 

natureza"»(88) 

Assim, se para Baudrillard o texto de !< i eri< ega'ar d d;'^ a 

ler um elogio ao artificio, para Rosset , sob esso? elogio se 

e Í-; p r e s s a u m d e s a p o n t a m e n to c o m a f r a g i 1 i d a d e d o n a t u r a 1 „ 

N ã o i i á " a r r i é r e • ••• m o n d e " n o u n i v e r s o b a u d r i 11 a v d i a n o d a 

(87) ROSSET, i.989, pp.. 88-99 „ 

(88) iCbidem, p« 95.. 
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seduçíÁo,. ra;2;iú:) p(í'la qual o texto é tomado na sua rede aparente de 

i' e 1 a ç o e s ^ n a t: i" i 1 h a i n d i c a d a t o (J o o t e in p o p e 1 a ir> r-' e g a d a s d o a u t o i" 

d o d i á r i o = o e >: o r c. i s ni o d e u rn a p o t ê n c; i a n a t i.a r a 1 |:> e 1 o a r t i f i" c: i o 

Se no contexto criado por l< i erkegaard o dom i'n i o do 

artifi'cio estíí do lado do sedutor, em Baudr i 1 1 ard a sedução é, na 

1» 1.1 a f o •" I» r í" n) i n i n a - 1:!! n e c e s s á r i o , p o r t a r» t: o ,■ v e i" i f i c: a i" m o s o «i 

r u m o s q u e e íü s a f o r m a t o m a n a c u 11 u r a c o n t e m p o r A n e a , a <-i u e 1 a 

d e s i 9 n a (i a p o i" a u d r i 1 1 a r d c o m o t r a n s p a r e n t e, o b s c e n a , hip e r - r e a 1 .. 

11.4» O Feminino e a sedução no mundo contemporâneos do inferno 

dos outros ao êxtase do mesmo 

Se o feminino pertence ò. esfera das aparências, ou 

ainda, se ele é a prdpr ia forma das aparííncias, no que est "as 

escapam ao sentido, ao encadeamento causai, k revelação, ele é 

e n t á o i i í s o 1 li v e 1 n o s t e r ní o s d e u m a e c o n o m i a •••■ s e J a e 1 a d e 

linguagem, de poder ou de sexo., 

.1.rredut I've 1 5;^ equivalência e ao valor, o feminino e sua 

" e t e I" n a i r o n i a " t a m b tf m n a o é s u b v e i- s i v o.. A s u a v e i" d a d e i r a 

potência é aquela da reversibi1idades da profundidade nas 

a p a r ê i í c ias, d o s e n t i d o n o n ã o ■• •• s e n t. i d o, d o s u J e i t o n o o b j e t o , e t c .. 

!•> o t ê n c i "a d e d e s a g i" e g a ç ã o d a e s t: r u t u r a s <:| '.Ji e íív e a p (í i a m rí a 

disjunção dos pdlos, pois estas, se se adaptam com a inversvíu) ou 

com a subversão de seus termos, nada podem contra a sua reversão,. 

Ora, o que confere a forma revers i'vel ao feminino é <\ 

potência de revelação que ele man t fim ao sustentar o segredo.. 

Assim, é em segredo que o feminino, apesar de todas as hip(5teses 
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(•|(? Bua dominação e exclusão, prevalece sobre o masculino, da 

mesma forma que a loucura prevalece em segredo sobre a ra;íão„ Be 

•a 1 o u c u r a , P o v se ma n t e r e m s e g r e d o , d e v e s e i" ií o r m a 1 i :;c: a d a , o 

•F e m i n i n o so f r e a m e s m a i n j u n ç a o s é r e c i c: 1 a d o na "li b e r a ç a o 

s e !■: '.1 a 1" » 

O primeiro passo para a perda da ironia do feminino é 

s u a i n s t: i t u i ç ã o c o m o s e o , a i n d a <:i u e s e j a p a r a d e n '.i n c i a i" a s u a 

opressão,. In'm seguida (f a transposição do gozo sexual da muliier <a 

esfera do direito, 

"i.íltimo dos direitos do homem, ele acedeu ía dignidade de 
u m i m p e r a t i v o c a t e g d r i c o „ i;' i m o r a 1 11" a ri s g r e d i ■ 1 o » a s 
ele não tem o mesmo encanto l< an ti an o das finalidades <i>em 
fim. Ele se impõe como gestão or auto gestão do desejo, e 
ningut^m o pode ignorar, não mais que a lei"» (89) 

Ora, essa imposição do gozo ignora as l(5gicas 

agoni'sticas e sedutoras que o tornam reversf'vel- Ele pode sí?r 

superior em intensidade na sua ausência ou denegação ou pode 

ainda, como no "Impoírio dos Sentidos", ser o pretexto de um outro 

jogo, mais apaixonante e vertiginoso do que a simples operação do 

desejo, porque é um jogo de morte, mais proximo da morte do que o 

é a t r oc a ser en a (J e p r aer es seua i s » Ao i n v(ís d e c or i'- esp on d er a 

um modo de troca e de produção de relações sexuais, a Idgica do 

jogo aproxima a sexualidade do desafio e da sedução, onde o fim 

s e X u a 1 t o i- n a - se aleatório. (" o m o d e s a f i o , a 1 d g i c a d a 11- o c a d e 

valor e de sentido que supõe um contrato e uma "ligação", díí 

1 u g a 1" 1 cí g i c a a n t a g o n i s t: a d e d e s t r u i ç ã o <i o v a 1 o i" e d o s e n t i d o , 

(89) EJAUDRILLARD, 1979, p. 30- 
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"xn forçar o ouiro a um sobrc: 1 anço, a uma reü>p>os<:a que nunca 

r ci u i V a 1 e a o d er s a f i o, m -a s o s u r> e i" a „ A s s i m, ii o " :i: m p é. i- i o cl o b 

cj n V i cl os" r a o b s t; i n a ç a o d o 9 o z o p a s s a <:l e u m a 1 <5 g i c: a (i o r-) i" a z e r •••■ 

ondp homem quem conduz o Jogo •••• iògica do desafio e da 

mort e lí^vada pela mulher r que a partir de eniao deixa de ser 

objete» sexual para se tornar mestre do Jogo,. Conclui-se dai' que a 

desest rut ura«;ao do vai or/sexo pela sua condução aos extremos, 

111 c) a !'■ d e e t e r m f n i o d o s e n t i (i o , p a s <r> a p e 1 o f e m i n i n o 

N e B <;> a p e i- s p e c t i v a , a <:| u i 1 o <:i u e é c o n s i d e i'- a d o c o m o 

" e s p o 1 i a ç l\ o " d o g o z o d a s m 1.11 e i" e s , é i'- e t o m a d o |:> o i" !:) a u d i" i 1 1 a r ci 

como um desafio pela estratoígia da recusa e do direito k reserva 

s e u a 1 . lii". a ess e (J e s a f i o , <.| u e i n a i.i g u r a 1.1 m J o g o i n i n t e r i" u p t o 

preservando o caráter cerimonial e ritual da sexualidade tal 

como no "Diário de um Sedutor" •••• que o go^o, enquanto finalidade 

sexual, poe fim, constituindo-se como verdade revel advA do sexo., 

N o J o g o c e r i m o i a 1 d a s e x u a 1 i d a d e , r e s p e i t a - s e a i n d a o 

<:| u e e 1 a t e m d e e s t r a n h o, d e i i" r e d u t i' v e 1 , d e i i í a iü <r> i m i 1 á v e 1 

aceita-se o desafio do segredo,. iü! a forma prdpria da sedução,, A 

p) a r t i !'■ d a i d e o 1 o g i a (J o s D i r e i t o s d o l-l o m e m , a r e 1 a ç a o c o m o 

O u 11" o (90) m u d a de d i r e ç ã o s a " p a r t e m a 1 d i t a ", o i r' ô n i c o , o 

P o 1 k m i c o - c o m o t u d o o q u e s e e s q u i v a k r e v e 1 a ç a o • d oí v e m s e i" 

e r> u 1 s o s.. A r» o s i i: i v a ç a o d a se u a 1 i d a d e p e r t e n c e a e s s a o i" (i e m <1 u e 

busca a inteligibi1idade total das coisas, o seu saber 

p a s t e u r i :í: a d o e u n i f o r m i z a (J o ., 

Sob esse ângulo, o feminino (í super expos to e perde seu 

(90) !:) AIJ1;) i-i :í; I... i... A R D , 1.9 9 0 , p f> - i i 9 - i. 8 0 „ 
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p. (i. (;| Q ^ s u a est 1" a t; é g i a v i t o r i o s a cl o cl e iii a i ' i o » 

"Eis a h i st dr ia atual do feminino ein uma cultura quGí 
PI'- o cl u t u d o , q u e t. u d o f a f a 1 a r , g o z a r , d i s c: o i- r e i" .. 
!•' i' o m o ç ã o (á o f e mi n i n o c o m o s e y, o i n t e g i'' a 1 m e n t e ( d i i" e i t o ii> 
iguais, go;r.o igual), do feminino como valor, íixs custas 
d o f e m I n i n o c o m o p r i n c i' p i o d e i n c e r t e z a .. i" o (J a a 
1 i b e r a cão s (•? u a 1 e s t «í n e s s a e s 11'- a t é g i a d e i m p o s i a o d o 
direito, do estatuto, do gozo feminino- Superexposição e 
e r> c e n a c a o (j o f e m i n i n o c o m o s e >í o , e d o g o ãí; o o m o p i" o v a 
m u 11 i p 1 i c a d a d o s e >t o ".. (91.) 

9 em in c e r t e z a e sem s e g r o? d o , é c o m a p o r n o g r a P i a q i.à e a 

f e m i n i 1 i (J a d e t o r n a i" - s e - á m a is vi s i' v e 1 a i n d a s e 1 a t o i" ri a i" •■■■ s e á 

" e m l31 e m a d o g o o " e , este, " e m b 1 e m a (J a «> e u a 1 i d a d er" ,, 

No entanto, se o feminino, na sedução, encarna a ironia 

poderosa do segredo, na era da liberacíu:) essa mesma ironia cria 

uma ambigüidade em seu estatuto, pois sua promoção a sujeito dá- 

se ao mesmo tempo em que liá um recr udesc i ment o de seu lugar de 

0 be t o n a p o r n o g i" a f i a 

li' que, na nova configuração que se cria - de recuo 

d i a n t e d a t r o c a r i t u a 1 i n i n t e r r u p t: a e s e u s J o g o s s e m f i ri a 1 i d a d e ■••• 

a e>; i gânc i a ilimitada do go::o est ú. do 1 ado do f em i n i no que , 

e n q u a n t: o 1 ibera d o , é e x p r e s s ã o d e u m a i n d e t e r m i n a c ã o e r d t i c a 

1 n s t; r u m e n t o p e r f e i t o d a g e n e i'" a 1 i z a ç ã o d a R a z 'a o S e ;•! u a 1 .. 

E i s p o r q u e a p r o d u ç l\ o p o r n o g r ;í f 1 c a se v o 11 a p a r a o 

f e m i n i n o s t a n t o no se u e s t a t u t o d e s u j e i t o 1i b e r a d o q u e e x1g e o 

direito ao gozo, quanto no seu estatuto de objeto, o feminino "se 

(<? i ) B A l) D R j; I... I... A R i'.), í 9 7 9 , p „ 3 3 
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P r o p o e c o m o i n t; i ni a ç a o a o s e o r vo r a c i d a (i e e s c a n c a i" a cl a y 

devoraçao". (92) Ora, ncísse conte;d:o onde a sexualidade deve se 

manifestar continuamente, o masculino com sua posição marcad-a, 

d e t e r ivi i n a d a , s e m a m b i g u i d a (J e , s e m <i> e g r e d o t: o r n a •••• s e f i- V:( g i .( 5:5 6 o 

f e m i n i n o, n a s u a d i s i» o n i b i 1 i d a (i e o? i n d e t e i" m i n a ç: a o i m a g in á i" i a ni 

P (í d e e n c a i" n a r essa c o n t i n u i d a (J e, c o n j u i" a n (J o q u a 1 <h u e r c e i í a d e 

impotência na pornografia, li' que a Idgica da liberação sexual é a 

mesma da liberação das forças produtivas" ambas supõem o 

o rer ec i men t o ilimitado d e: b en s, seua i s |:> ai'- a uma, mat: er i a i s p ar a 

a outra- 

il; o m o f a s c i' n i o p e 1 a i n d e t e r m i n a ç ã o, p e 1 a n e u t r a 1 i d a d e , 

P e 1 VA s e >: u a 1 i d a d e m rí v e 1 e d i f u s a , p r e íí e n c i a rn o«; a e >; t e nu a ç a o d e 

q u a 1 q u r m a r c a s e x u a 1 , t a n t o a d o " f a 1 o íí i g n i f i c a ví t; e c a n Ô n i c o ", 

e n c a r n a d a pel o m ase u 1 i n o a s s o c i a d o a o i d e Á r i o d a v e i" t i c a 1 i d a (i e , 

a s c e n ç á o , c r e s c i m e n t o , p r o d u ç a o , <:| u a n t o a d o f e m i n i n o a s s o c i a d (3 

sedução- I-rag i 1 i dado? do mascai i no, de um lado, neutralidade do 

feminino, de outro, indicam uma configuração em que um novo tipo 

de violência se i n s t a 1 a : a q u e 1 a (i o " d e s a I:) a m e n t o d o t e i- m o m a i" c a d o 

diante da irrupção do termo não-marcado« Não umv^ violência 

plena, gen(-:frica, mas uma violência de dissuasão, a violência do 

neutro, a violência do grau zero".. <93) E' o que fa;-: da pornografia 

nada mais do que a encenação do sexo neutralizado- 

Assim, o sonho de "liberdade sexual" - que consistiu na 

ri e g a ç a o d o s e 5-! o enquanto a t i v i d a d e s e p a !'• a d a a f i r m a n d o -• o e ri u a n t o 

(92) baüi;)R:CÍ-.Í...ARD, 1979, P„ 42- 

(93) ibidem, p. 43. 
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t-ot'a 1 i desejo que se realise;» para alcíím das diferenças 

<- ;.; n j s ■- f o i r e d u 2: i d o a u 111 a c: i r c. u 1 a ç ã (.•) i n d i f e r e 111 e d o s s i g n o s d o 

s e o r cí 111 direção a u 111 a t: r a n s e >: 1.1 a l i d a d e , (94) o n d e a d i f e r e n ç a 

entre os sexos díí lugar a uma indiferença ao sexo,. 

Nesse sentido, a revolução sexual e seu discurso da 

e X p 1 o I" a ç ã o m i m a d o c o i" p o c o m o v a 1 o i" e r 61 i c; o, |:> i'' i v i 1 e g i a n d o , 

então, o feminino e o gozo, "não ter?í sido senão uma fase 

i nt er med i vir i a em direção k confusão dos gêneros e k 

t r' a n s e >: u a 1 i d a d e " „ (95) 

O e <.i> t a c: a -se, p o i" t a n t o, u m a a ii> I;) i g u 1 d a d e n e <;> !•> e p r o c e s !i> o« a 

lii:)eração sexual, ao mesmo tempo em que poe fim ía sedução e k 

sua estratí-ígia de deslocamento da verdade do sexos "jogar não é 

go::ar" (96) - poe fim ao prdprio sexo, que se torna signo de sexo, 

atravessando os limites da sua prrípria esfera para atingir todas 

a s d e m a i s .. G e t u d o s e i n t: e r p r- e t a e m t e r m o s d e f a n t: a s m a e 

recvj 1 camento, se poder e saber são tomados como objetos de 

desejo, é que não há mais sexo.. 

f:. i s como a tofcnica da d i ssuasão do sexo mostra-se mais 

(94) Transexual, t r ansest (ft i co , t ranspol i't i co  riguras que 
correspondem a um estado paradoxais ao mesmo tempo a 
realização total de uma idtfia, e a sua liquidação e 
dencgação pelo seu prdprio excesso, sua extensão para além 
de seus prdprios limites» Assim, tudo é tomado em sentido 
político, desde a vida quotidiana, a loucura, os mfdias, ao 
mesmo tempo em que tudo é sexual e se interpreta em termos 
d e f a n t a s m a s e r e c a 1 c a m e n to, o s a b e i", o p o d e i-, e t c .. A1 é m 
disso, tudo se estetiza: a polTtica no espet íícul o, o sexo na 
P o I" n o g r a f ia, etc .. O p a r a d o x o é s q u a n d o t u d o d s e ?•; ".j a 1 , 
político (s estético, é que o sexual, o político e o estético 
não ex i st em ma i s .. 

(95) I^AÜDRÍLLAf-íf.), 1.990, p„ 32» 

(96) BAUDRILi-ARO, :1979, p.. 3S 
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F f i <•■ a Z <"-1 '1 f- ^'" " 1:- '1 i P '" Í-' <- '•* I" -' ' "> II' '-^ 

(•• O m p 1 e t; o d <■? d • -> ' f-'" " ' -> '-^ <•' <•' <■> -> <- ' ^' '■' <- ■' ^ "'' <•• ' '"i '■■■ >■ 

d i s s 'i a í» <'í " '" ^ ^ ^ h i p (•? r -" I' e a 1 i d a d e , d i s s u a s a o d o c: o r |:> o p o? i a 

sua rnater i al i zaçiio forçada". <97 ) 

II.4-Í- A pornografia, o hiper-rea'1 e o obsceno 

O sistema de dissuasao é aquele em que o espaço 

r epresent ai; i vo dá lugar ao espaço da si mui'ação. iN|est:e,nao lr<í mais 

uma distancia cr Ttii ca, mas uma confusão entre o real e o 

racional, um cur t; o-c i r cu i t o que alijole o real nao pela sua 

d e s t r '.J i ç a o , m a s p) e 1 a s i.» a a f i r m a ç ã o , f > e 1 a s i.i a a l i t; e c i p a ç ã o , |:> e 1 <\ 

s u a e 1 e V a ç a o k p o t: ê n c i a <i e m o d e 1 o« o l i i |:> e i" • ■■■ r e a 1 .. I::! s t: e é , 

p o r i. a n to, o 1 u g a r de a b s o r ç ã o d o r e a 1 , n o u a 1 e 1 e a p a r e c e c o m o 

" m a is re a 1 c| u e o r e a 1", " e >: c e s s i v a m e n t e i'' e a 1" p a r a s; e r v e r d a d e i r o« 

Assim é a pornografias o efeito da lente ::oom ai' é o de 

11" a e r o s e >; o a u m a p r o i m i (.i a d e n i.i n c a vista, a b o 1 i n d o <:i u a 1 q u e r 

ci i st ânc: i a entre o r ea 1 e sua r epr esent ação at: r av(ís dest a 

■1" i d e 1 i d a d e m a c r o s c ci p i c a q u e r e s u 11 a n a h i p e r •• •• r e a 1 i d 'a d e.. O s e ; í o e 

a f a n t a s i a s e x u a 1 n a p o r n o g r a f i a d e: s a p a r- e c e m p a r a d a r' 1 u g a r 

fantasia de absorção do real no hi per-real, a "um 'voyeurismo' da 

representação e de sua perda, uma vertigem da perda da cena e da 

i r r up ç ão d o ob sc en o"-(98) 

A s s i m , c o nt a 1 e n t e d e a |;> i" o >i i m a ç a o , n ã o h a v e n d o m a i <•> 

distância do olhar, o sexo se confunde com a sua prdpria 

(97) BAÜÍ:)R :I:I...Í...AÍRD , 1979, P . 54 „ 

(98) Ibidem, p- 45., 
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r e |:> r (■? b n t; íh ç ã o, P e r cl e i > d o •■■■ s e o e s p a ç o ri e r s |:> k c 4; i v o e r c o i« e 1 e r o 

e s p a ç o d o i ni a 9 i n Á rio e d a f a n t; a s i a 

N a o íi cí 4; r a t: a , p o i s , ci a o b íü c e: ri i d a d e t r a d i c i o n a 1 « li:! s t a 

guarda ainda um cont;ei.ído sexual de I; r ansgr e«>sao r Ji^ «'■lue sua 

I" e f e r íí n c i a é o recalca d o, o s c o n d i d o, o o b s c u i" o u E n q u a n 4: o <-i u e a 

n o V a o b b c e n i d a (J e r e f e r e - s e a o <:| u e e s 4: á m u i 4; o v i s i' v e 1 y " ni a i «> 

V i s r V e 1 o q u e o v i b T v e 1", o 11 d e " 4: i.i d o b e 4: o i" n a d e u ni a 

4: r anspar ênc i a e de uma visibilidade: imediata (.....) Bubme4:ido 

1 u z c: r u a e i n e >; o r v e 1 d a i n f o r ni a ç ã o e d a c o m u n i c: a ç ã o " . (V 9) 

A B s i m d e f in ida, a o b íi> c: e n i d a d e n a o «> e r e s 4: i" i n g e , f' a i'' a 

B a u d I" i 11 a r (J, a o s e u a 1 .. i£ 1 a e n 4; i" a n l i a d e s d e o b c i r c u i 4; o b e v e d e b 

de In For maçã o a 4: tf as min>.ícias da vida cotidiana com seus objetos 

e u n ç o e s i m e d i a t a ni e n t e 1 e g i' v e i s e d 1 s p o n i' v e i s A 11" a n s p a r ê ri c: i a 

c: o m <1 u e e 1 a o s e n v o 1 v e é a c| u e 1 a d a s u a " s i g n i P i c a ç ã o f o i'- ç a d a " , 

onde se perde o segredo, tal como o feminino o perde, ao ser 

" d e c o d i f i c a d o p e 1 o g o :í': o " „ 

A P€írda do segredo, da potííncia da revel aç;ão é, assim, o 

outro lado da perda da distância do olhar, da distancia 

repr esent at i va » Elas conduzem a uma conjuntura de neutral i at: sú:) 

de todos os espaços e de seus pdlos formais de diferenciação!! da 

mesma ordem que a confusão dos gêneros na esfera da soíxual idade é 

a confusão entre espaço piiblico e espaço privado na esfera da 

s o c i a 1 i d a d e « l:!! n q u a n to o e s p a ç o p li b 1 i c o d e i ;•! a d e s e i- 1.1 ni e s |:) e t ví c; u 1 o 

ao dissolver na tela domc'fstica a mTnima distância que preserva a 

cena, o espaço privado deixa de ser secreto, na medida em que a 

(99) BAU1;)R]:LI...ARI;), i987a, P, 20. 
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«> I Ji -a ni a i s ( n t: i in a o p e-r r a ç a o t o r n a - e v i i" t u a 1 p i" o v i s a o cl a i n T cl i a . 

I" n <:| • .1 a n t o s €•:■ c i" í" t o, o e s p a ç o p i- i v a cl o p o cl i a e i" c: o n s i cl e i" a cl o 

"a 1 i c^nant: e" a o prote^gecr e separar o sujeito cios outros» Mas, 

Justa n) e n te, a a 1 i e n a ç a o i m p 1 i c a a i n cl a a e >: \ st à ri c: i a cl a a 11 e i" 1 cl a cl e 

eis a r o seu "benefi'c. io simbólico". Onde há o Outro,- há cena, hví 

e s |:> e t Á c u 1 o, h ú i 1 u s ã o .. 

A f o r ç a d a v i s i b i 1 i d a d e n o h i p e r - r e a 1 i s n\ o é a cl e a c u a r 

toda d i s t â n c: i a q u p r e s e r v a c; e n a, e s» p e t á c u 1 o, i 1 ij s a o e s e d u ç íi o. 

0 que preenche essa distância o acrtíscimo dt? real, de: uma 

Cl u a r t a cl i m e n s a o a o i" c: a 1 . E i s o <11.1 e t r a d u z p a r a B a u cl r i 1 1 a r d a 

" s i n> u 1 a «; a o cl e s e n c a n t a d a " cl o o b s c; e n o , e m c o n t r a p o s i ç a o íix 

" s i m u 1 a ç ã o er n c a n t a cl -a " d o " t r o n> p e ■••• 1 ' o e i 1" , a ci u e 1 a q '.ji e , 

1 11V e r s a m e n t e , d i m i n u i u m a cl i m e n s a o d o r e a 1 , t o r n a n cl o s e, p o r i s s o 

mesmo , sedut ora .. 

O m e 1 h o r e >: e nt p 1 o d a s u p r e s s a o cl a cl i s t ê, n c: i a p e 1 o 

a c I" é s c i m o d a <q u a r t a (J i m e n s ã o é o d a u a d r i f o ri i a J a p o n e s a s 

" s a 1 a i d c: a 1 ni e n t e c o n d i c i o n a cl a , <: c n i c a f a n t: Á s t i c a, 
111 i.í s i c a e m q u a 11- o d i ni e n s o e s , n a o s o 111 e n t e a s 11" ^ s d o 
e s p a ç o a m b i e n t e , m a s u m a u a i" t a , vi s c: e r a 1 , d o e s p a ç o 

i n t e r n o - d e 1 \ i- i o t ^ c ri i c o d e i" est i t u i ç ã o p e r f e i t a (J e u m a 
mi.ísica <Bach, i^onteverdi, Mozart!) que nunca existiu, 
<:| u e n i n 9 u (f 111 n 1.1 n c a e s c u t o u a s i m e <:| u e ri a o é f e i t: a p a i" a 
s e r e s c u t a d a assim- Ali <í s , n a o s e a " e s c u t a", é o u t r a 
coisa, a distância que faz que se escuto? uma miisica 
(.»„) é abolida, somos investidos de todos os lados, nao 
hí:í mais espaço musical 

'Sim I.JI 1 a ç ã o d e a m b i ê ri c ia " c| u e p õ e f i m <íi p e i" c: e p ç a o 

tSAÜDRlLLARD, 1.979, p. 47. 
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•anal i't i ca e fruit a o musical, onde à sedução se substitui o 

f a s c f n i o P e 1 a p e i- f e i ç ã o t oí c n i c a .. 

S e i: o d a d i s t; â n c i a p e r c e p t: i v a é p r e e r i c l i i d a p e 1 a e >í a t: i d ã o , 

pela fidelidade, não ii^ nada a fa:í;er altfm de receber, pois não hv:< 

espaço para a restituição, não i-uí nada para se dar em troca.. li' 

assim c|ue se destrdi a r ec i pr oc i dade da troca "dom e se instala a 

sua un 1 1 at er al i dade.. Não é exatamente essa gratuidade do dom, 

essa possibilidade unilateral de dar que implica na destruição da 

r e 1 a ç ã o r i t u a 1 si m b d 1 i c a s o b i'- e c 1.1 J a s r i.a Í n a s o pi o d e i'' i;í e i n s t a 1 a ? 

" R e p r e s s ã o a b s o 1 u t a s a o t e (i a r d e m a i s, c e r c e i a •••• s e t ".n d o a t i "(i. 0:1.) 

|..| j p ... I- 1 i (-1 d ^ p Q p Q g !'■ a r i a e o b s c e n i d a d e s ã o, p o i s, 

t e r m o s q u e d e s i g n a m , p a r a B a u (J r i 11 a r (J, a f o i" m a (J a t r a n <r> p a i" ê n c i a 

n a c ".J 11 u !'• a c o n t e m p o r Â11 e a , o n d e t ".à d o d e v e s e r 1 e v a d o <* J '.i r i s d i ç ã o 

d os si g n o s, k jurisdição d a e n e i" g ia vi s í v e 1 „ P a r a i s s o , volt a s e 

i:) a r a o (J e t a 111 a m e n t o m i c r o s c ó p i c o <;| u e (•' a (i o r e a 1 " u m a r a n t: a s i a 

s/ertiginosa de exatidão que se perde no i nf i n i t es i ma 1") 

l::! s s a f o r m a t: r a n s p a r e 1 í t e e o b s c e n a e n c o 111 r a e c o s e m 

fiar >;, < ) na definição de fetichismo da mercadorias quando o 

objeto torna-se mercadoria, ele pc^rde^ seu segredo, sua 

íi> u b s t A n cia, a d q u i r i n d o u m c a r -á t e r a b s 11" a t o q u e c o n f e r e s u a 

essência a legibilidade do seu preço» Assim, os objetos são todos 

t: r a n s c it i' v e i s n a m e r c a d o r i a , c i r c 1.11 a m 1 i v r e m e n t e <:: o m u m a i.í n i c a 

<í€)í) Ibidem, p. 46, 

(i02) Ibidem, p- 47 „ 

( í03) MARX, i975, P. 79/93. 
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m p n iü a g <s m: o v a 1 o i- d e t; r o c a A m e r c; -a d o i- i a é r l > o i ii> k meio, o ri d e a 

m B rt B a 9 e ni <í n ã o e )•: i s t: e 

A o m e i o na s u a c: i r c: 1.11 a ç. a o f > i.j i" a B a 1.1 d r i 1 1 a i- d c; I "i a m a d e 

ê X t a s e. A f o r n> a e t t: i c a é, p o i b , t a n t o a t| u e 1 a <:| m e o n> e r c a d o 

asB 1.1 me na c i r c."i 1 aç;'ão de bens, qijar»t o aque 1 a ue a |:>or nogr af i a 

a s s u m e n a c i r c a laça o d o s e >: o .. 

O que define a forma exi; i ca é que nela não lr<-^ mais 

jogos de cena, de espelho, de desafio ou de alter idade, porque o 

ê >•: t a s e s u p o e j o g o s s o 1 i t ú r i o s , t:i u e 11" o c a in o p i" ae r d a 

manifestação cênica e €:st(^tica pelo prazer da fascinação pura., 

Longe de fazer dessa suijst i t u i ção um Jui'zo de valor, o 

<1 u e 13 a u d r i 1 1 a r d p r e t e n (J e é est a I:) e 1 e c e i" a s ni i.ji d a n ç a s n a s f o r m a s ci e 

i;> e r c e p ç ã o 5 a c e na se d 1.12:, e n q i.i ía n t o o o b s c e n o f a s c i n a - 

A sedução, ao contrcírio do fasci'nio, é um desafio a essa 

V i s i b i 1 i dcide i m.ít i 1 das coisas, porque ela se instala ali onde o 

0 b J e i: o m a n t (•:? m o r i t m o o s c i 1 a n t e v e 1 a d o / d e s v e 1 a d o, 

e m e r g è n c ia/ s e g r e d o, v i s i' v e 1 / i n v i s i' v e 1 T' o r a d e s s a o s c: i 1 a ç ã o, t ã o 

cara a Heidegger no que d i :r. respeito h essência da verdade, é a 

pura presença com seu estado de d (es ilusão que se instala, dando 

1 u g a !'■ a o fas c f n i o d o o 1 h a r s e m o b J e t o - 

A d e c o m p o s i ç ã o e d e t a 1 h a m e ri t o d o s o b j e t o s t e m s e i.i 1 u g a r 

tambííím na pornografias o corpo ai' desmembrado em seus menores 

d e i: a 1 i'i e s, cri a n d o u n> a n o v a i m a g e m N ã o (é a s li a i" i q li e z a i m a g i n á r i a 

que é visada, mas o seu artifício ttfcnico,. i;)a mesma forma que a 

n 11 d e z a ( dei >: a (i e s e r " 1.1 m r e f e r e n t e iü e c r e t o e a ní !:> i v a 1 e n t: e " p a r a 
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sFi' sonu^nte "um si ano a nuíis"<í. 04) que circuTa como verdade 

(!) b j e t i V a d o c! (.) r p o u 

II.4.Í.Í" O corpo no horizonte da ítparència e no hori::onte do 

sent i do 

Enquanto signo a mais, a nuder, a forma extática do 

c o r p o , s e u f et i c h e , o n (J e a " v e r d a d e " d o c o i" p o é 11" va n i:í c r i t a.. N o 

e n t a n t o , é s u f i c i e n t e v o 11 a r o s o l h o s- p) a r a a a p a r ê n c i a ^ t o m a i" o 

c o I" p o n a s u a ir? u p e r f i' c i e , d e i a n d o p o i" u m i n s t a n t e e s s a 

"metafi'sica da verdade escondida e da sua revelação" - que quer o 

corpo como met for a do desejo - para encontrar o corpo da 

sedut:ão, da metamorfose e do segredo» 

i:' o que fa:-: Eíaudr i 1 1 ar d, tomando de empr (Estimo a 

Hege'l(i.0S) a i dt^ i a do fenomenal, da apar<ííncia, da superfi'cie do 

c o r p o h u m a n o t o m a d a e m s ".a a t o t a 1 i d a d e c o m o r e v e 1 a d o i- a d a 

" p r e lii e ri ç a e d a s p i.ji 1 s a ç õ e s (i o c o i- a ç a o " .. 

!•> a r a B a u d r i 11 a r d , ess a s |:> u 1 s a ç o e s t: i" a d u e m a 

i rredut i b i 1 i dade do corpo nudei; e t ransparènc i a, j ií que ele é 

sempre "vtíu simbdlico", "sede da alma que torna vi s I've 1 o 

espi'rito", como quer i-icgoíl .. 

" E m m i m, t u d o r o s t o ", d i z o i n d i' g e n a c o n s t r a n g i d o p e 1 o 

branco a explicar a sua nude;^„ Trata-se aqui, em um contexto 

(i<í»4) BAÜi:)iUi.i...Ai^i:), i979, p. 50- 

(i05) HEGEL, 1980, P- 207„ 
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diferente, de desacreditar da mesma forma a existí^ncia da nudez., 

ti! q u e, e n u a n t o s e d u ç a o , o c o r p o é " J o g o d e v é i.t <i>", n o q u a 1 e 1 e s e 

a b o 1 e e n q u a n t o c o n c r e t li d e e f a t i c i d a d e .. 

A s i n>, o c o r p o e: o r o s t: o, ri i..i m a c u 11 n r a d a íi» a r> a i" à n c i a s , 

não se distinguem como em uma cultura do sentido,. Enquanto nesta, 

somente o rosto, recoberto pelo v(-íu da sua riqueza expressiva, é 

d a d o a o o 1 l"i a r , n a o u t r a , t a n t o c o r f> o c o m o r o s t o s a o o 11"i a d o s e 

o 1 h a m , P o r q u e n ã o h -Á n e n h u m a e v i d è n c i a d o c o i'- p o " e n q u a ri t o t a 1" , 

e n q u a n to " i n f r a e s t r u t u r a m a t e i' i a 1 (j o d t? s e j o ", m a s s o m e n t e 

enquanto aparência e sedução, onde ele é sempre veiado, encoberto 

peílas "pulsações do coraçao".. 

Ao «evidenciar o cor po, ob J et: i vá-• 1 o, niat er i a 1 i zá- 1 o , a 

cultura do sentido põe fim ao segredo das aparências., Ei! então 

q u e e 1 a s e t o r n a u m a c u 11 u i'- a por n o g r á f i c a p o r e x c e 1 ê n c i a ü 

"fiu 11 i p 1 i cacao fractal do corpo (do sexo, do objeto, do 
desejo): vistos de muito perto, todos os corpos, todos 
o s r o s o s s e p a r e c e m ., O g r a n d e p 1 a ri o d e u m i" o s t o é t ã o 
o b s c e n o < i u a n t o u m s e >; o vis t o d e p e r t o . Ei! u m s e x o » í' o d a 
Imagem, toda forma, toda parte do corpo vista de perto é 
u m s e o „ EÜ a p r o m i s c: u i d a d e d o d e t a 1 l i e , é o c r e s c i m e n t o 
d o zoom <1 u e t o m a ni v a 1 o r <r> e >: u a 1",. (.1.06) 

Seja ao "homo sexual is" e seu discurso da pulsão ou ao 

"homo oeconomicus" e seu discurso da forca produtiva, a exigência 

a mesm'a: na operação do real, do sentido, é preciso que todas 

a s e V I d ê n c i a s sejam erigi d a s , q u e t u d o e t r a n s c: i- e v a e ni s i s t e m a s 

d e c; o n c e i t o s, eis a o b seen I d a d í? d o ni o d o d e p r o d ".i ç a o „ 

<100) CJAÜDR1:LÍ...A«D, Í987a, p. 39. 
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Ao cont; rár i o, no Jogo das aparências, que é o jogo 

prdprio da sedução, onde^ sc "ro?t;ira -alguma coisa da ordem do 

V i s fvel" r (:í-07) o corpo é entregue: metamorfose, ao seu 

desl i de uma forma a outra-,' como nos movimentos da dança 

0 u e '-i^ c; ^ '■> <:> '■> <•> <:> -> '■* ~i i P 

m e t a m o r f o s e, o c o r p o n a o c o n h e c e o s i m!:) ó 1 i c o c o ni f > r e e n d i d o c o m o 

ordem ou instância que met af or i ;;r.a o sentido, segundo a lei» i^lão 

sendo met í( for a do desejo e do sexo, o corpo na metamorfose é 

forma ilusória, mdvei , dos rostos, das máscaras, superfi'cie onde 

se inscrevem os son li os > Enquanto metamorfose o corpo se esquiva íx 

cena metafórica, que o quer como lugar de expos i ç?\o de uma linica 

m a r c a s a (i a d i f e r e n c a s e í-: u a 1 .. 

II.4.2. O estatuto da sexualidade no horizonte da sedução 

O e n c a d e a m e n t o r i t u a 1 d a s f o r m a s , a a p a r ^ n <:: ia, n ã o s e 

<» u b m e t e , pois, (á e t e r m i n a ç ã o d e u m s i m l3 1 i c o e r i g i d o c o m o 

1 r) s t Á n cia, p o r 1.1 e o m o d o d e a r t i c u 1 a ç vã cd s i m b ó 1 i c a n a s e d u ç a o é 

outros ele pressupõe o sTmbolo nao como instância de mediação 

entro? um sentido oculto e a aparência, mas como presença 

absol ut a< í 08 ) Assim, a articulação simbólica em iiíaudr i 1 1 ar d 

aparece na forma de um ato de troca, na base de "uma afinidade 

dua 1 com a est r ut ur a do out r o". ( í 09 ) 

(Í07) BAÜI:)ÍM;LI-AÍ^Í:), ÍV79, P. 53. 

< í 0 8) C f .. p r i m e i r a p a r t e d e s t e t r a !:> a 1 l"t o „ 

(.1.09) Í;JAUI:)RILLAÍ^Í:), 1979, P.. 02.. 
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A forma da sedução é aqutrlví de uma troca simbólica e^ 

nesse sent: ido, todas as tentativas de vencé-l a , exc 1 u 1 a síu.) 

d e s a f i a d a s p e 1 a p e r s i s t í!- ií cia da e i g ê n c i a s i m I:) 61 i c a q u e , c o n f o r m e 

vimos no cap I'tu Io precedente, é i ne 1 ut íível » Assiin, o triunfo da 

p r o d u ç a o s o !:> r e a s e d u ç a o é s e m |:> r e s u s |;) e i t (í , d e v i (i o 

super i or i dade "das Idgicas rituais doí desafio e de sedução sobre 

a s 1 <•> 9 i <" <•' ^ nn c a s d o s e x o e d a p i- o d u ç ã o "(í. í. O ) 

N o e n t a n to, a a i.i t o n o m i ;r. 'a ç a o d o s e )■; u a 1 c o rn o i n ii> t ii i í c; i a 

i:> a r e c e t e r ~ s e t r a n s F o r m a d o e ni u m a " n o v a m o r a 1" •• o s e x o a f' é u m a 

finalidade em si, "um a contabilidade iiigi^nica do corpo'', uma 

produção que degrada os processos de sedução e sensualidade, nos 

quais o ato sexual, a exemplo das trocas primitivas, é apenas o 

termo de um processo de dvídiva e contra-dvíd i va 

IE n q ".1 a n t o p roce s s o a 11 a m e n t e r i t u a 1 i 'z a d o , a s e d t.J ç a o v a i 

desaparecendo sota o imperativo do sexo como realizaçao imediata, 

"■ a t li a 1 i ;r. a ç ã o i m e d i a t a d e u m d e s e J o e m u m p r a e i"" „ < i i i ) S u a f o r a 

dual d<i lugar a uma forma individual, em cujas bases se encontra 

a n a tr a 1 i í: a ç ã o d o d e s e j o , <:| •.! e s e o i" g a n i a e ivi t e r m o s d e ".j m a 

econom ia 1 i b i d i na'1 . 

O m o d e 1 o d a s e )■; •.! a 1 id a d e a s e m e 1 li a - s e , a s s i m, à f o r n> a d o 

c a i:> i t a 1 .. O m e s m o c o n s t r a n g i m e n t o (i e c i i" c u 1 a ç ã o a c e 1 e r a d a , d e 

fluxo conti'nuo, de ausí^ncia de ponto fixo, atinge a ambos já que 

esta é a "forma atual de realização do valor", seja em termos da 

m e r c a d o r i a o u d o s c o r o s „ 

<ii0) Í3AUÍ;)R:CÍ-.LARI:), Í979, p, Ó2„ 

(iii) Ibidem, p« 56. 
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lü! com base nesB'a analogia que: Bauclr i 11 ai-cl pode falar do 

<i e H e j o e s u a J u r i s d i ç a o üí e ! c u a 1 c; o m o " n> e á (• o i" a |:> s \ <:| ".j i c; a d o 

capital".. Be o capital engendra o corpo energcíftico da rorg;a de 

11" a b a 1 h o , <s i (■? ^ 9 <- ''' ^ <•'^ ^ ^ 

"dpsl i ciada", <l'.ie so? opoe a verdade do corpo produtivo com a 

V e r d a d e (J o c o r p o d o d e b e J o . P o i" é m, c o m o a m!:) o s s a o f u n d a d o s n o 

r e c a 1 c: a m e ii t o , e s s e a n t a g o n i s m o e n 11" e e 1 e s s e d e <i> f a ;r., s o b o s i g n o 

(i a " 1 i b e r a c a o " i n d i v i d u a 1 , o n d e a c a d a u m c a b e g e i" i r u m c a r» i t a 1 y 

«> e j a e 1 e c i^i a m a d o p s i' q i.i i c o, li b i d i n a 1 , s e u a 1 o u i n c o ri si c: i e n t e « 

Tudo i Bso se produr. sobre as rui'nas da forma da sedução, 

assim como o social se const rríi sobre as rui'nas das formas 

rituais e simbólicas, O social aut onom i :rado e f une i ona 1 i :;c;ado é 

uma alucina^'ao do ritual na sua ausência, da mesma forma que o 

desejo é "a forma ausente da sedução alucinada sexual ment e"í. i2 > 

A1 u c i n a ç 'a o q i..i e a c o m p a n h a o 1 o n g o p r o c e s s o <1 ".i e d é. 1 u g a r 

ao nascimento do psi'quico, do sexual, da "outra cena" e todo o 

e d i f { c i o d a 1^ s i c a n á 1 i s e c o m o " a m i\ i s b e 1 a a 1 u c i ri a ç ã o d o " a r r i èí r e-r -- 

monde", <ii3) no sentido de N i et ::sche - Simulação energtítica e 

cênica desse 

" e t r a o i" d i n á r i o p i c o d i" a m a t e cí i" i c o , e s s a e n c: e ri a ç ã o d a 
psiquê, esse argumento do sexo como de uma instância, de 
u m a I" e a 1 i d a d e i n c o n f u n d i' v e 1 (c o m o o u t r o s h i p o s t a s> i a i" a m a 
produção)» (üue importa ali;^s que o econômico, o 
1:) i o 16 9 i c: o o u o p s i' <:| li i c o a r <:| u e ni c o m a s u s t a íj d a 
encenação - que importa a "cena" ou "a outra cena"". 

(ÍÍ2) BAÜDIÍILLARD, Í979, p„ 59.. 

(ii.3) Ibidem, p. 60.. 
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é todo o argumento da sexualidade (er da Ps i cani-í l i se) 
como modelo de simuladao que é posto em causa"„(i14) 

P o s t o e m c a u s a J u s t: a m e ri t e f» e 1 a íü e d ui ç ã o e s u a a i'-1 i c u 1 a ç ã o 

í:í i m b cí 1 i c '■*P i' ' " Nessa r> e r s |:> e c t i v a a s e d u ç a o e íí> t íÍ e i ii r> i" i rn e i r o 

lugar r f" c' sexo ocupa a mesma posição da cura no tratamento 

anairtico ou do parto na narrativa de i...(ív i -St r auss s ( i í'5 ) adv(fm 

|:> o r a c I" <•:?&(: i m o, s e m i' e 1 a ç a o d e c a u s a e e f e i t o 

No hori::onte da sedução, o discurso sexual - como 

<:i u a 1 c| u e r d i s c: u r s o P u n c i o n a 1 , c: i e n t: i' f i c. o, v e i" d a d e i r o e 

t r a n s p a i" e n t e •••• é c. o n t i n u a m e n t e d e s v i a <i o d e s e i.i iü e n t i d o , d e s a f i a d o 

a d i :.':;er algo diferente do que ele d i por aquilo que se passa nos 

i nt (jrst i'c i os do enunciado puro do sexo e que traz de volta a 

c: o m p 1 e i d a d e d a s r e 1 a ç o e s a n» o r o s a s - 

Assim, nenhuma nude:-: do corpo ou da verdade •••• é capa:-; 

d e a I:j o 1 i i" a r o i" m a d e s e (J u ç a o , J á q u e e 1 a a t r a n s f o i" m a e m o u t r a 

coisa, algo como "o enfeite hist(-:írico de um outro Jogo",(ií6) em 

uma cartada que desvia o outro do universo transcendente da lei e 

d o s e n t i d o p a r a a e s f e r a i m a n e ii t e d "a r e g r a d o j o g o 

E s s e p a i" alei o q i.i e !;} a ".i (J i' i 1 1 a i" d t e c e e n t: r e a 1 e i -• c u J a 

I.JI n i V e r a 1 i d a d e e s e ii t i d o t e m c o m o c o rí s e <:| ü ê n c i a o s i m u 1 a c r o - e a 

regra do Jogo - que introduz a obrigação dual - é o tema do nosso 

próximo item.. 

( ii 4 ) B AÜDR 1 LI... Ali D , í 979 , p n 60/6 i. ., 

<ií5) Li;'V:[-STRAÜ8S, j.975, pp,. 21.5 a 236. 

(i.íí')) BAÜDRIÍ...LARI::), 1.979, P- 64.. 
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JI.5. Procluçõe^B e Seduções: da natures:» da lei ao ar b i t r i'iir i o da 

regra 

Dissemos do "t rompe-1 'oe i 1" que ele rouba uma dimensSio k 

rpai idade, tornando-se, por isso mesmo, um simulacro irônico.. A 

ironia aT é aquela de perturbar os efeitos de realidade e com 

isso dissipar a evidência do mundo.. Ele sedur., então, por se 

a n t e c i p a r , a t r a v s da a p a r è n cia, " a o m o d o d e p r o d u ç ã o d o m i.i n d o 

r e a 1"" < i í 7 ) 

Assim, se na produçilio h;-^ uma busca divina de fundamento 

para o sentido, a "dimensão a menos" que fax-: o espaço da sedução 

a t: r a i d i a b o 1 i c a nt e n t; e f> a r a a p e r d a n a s a p a r à n c i a s.. 

E n t r e a s f i 91.1 r a s d a s e (J u ç ã o ci u e f r e <:| ü e n t a m a m i t o 1 o g i a e 

a arte, a de Narciso reaparece em üíaudr i 1 1 ar d em uma outra 

c: o n f i 9 u i' C à o .. N á o s e t r a t a , p o i s, d e u m e s p e 1 h o /1" e P 1 e o, n o <:| u a 1 

o sujeito se funda no imaginário, como quer a teoria psicológica 

da a"l t er i dade e i dent i dade . 

Na sedução a superfi'cie da i'^gua deixa de ser r oíf 1 ex i va s 

"pobre é toda teoria do r ef 1 exo" „ < ii.8) Ela torna-se uma 

superfi'cie de absorção, onde a distância entre o revAl e o seu 

duplo abolida. 

O e s p e 1 h o c o m o a u íií é n c i a d e p r o P u ru:l i d a d e , c o m o "aí;) i s m o 

superficial" não se estende a Narciso para que ele ai' se 

encontre, mas para que ele morra como realidade e se produxía como 

I:}AÜDR:II...I...ARD, Í979, P, 90. 

<iiB) Ibidem, p- 94„ 
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(•^nqodo. 1:!^ assim que ele se desvia de sua prdpria verdade e, 

rnnst: i tu i ndo-se como modelo de amor, desvia t:amb(fm os outros da 

sua.. 

A absorção (íf o segredo do narcisismo e de toda seduçíú;)» 

Eis por que 

" a s m li 1 h e r e s , e s t a n d o m a 1 íí f> i' >; i m a íü d e ii> s> e o u t: r o e s f> e 1 h o 
e s c o n d i d o o n d e e 1 a s e ri t e r i" a m s e u s c o r p o s e s u a i ni a g e m , 
e s t a r i a m t a m b é m m a i s p i" rí i m a s d o s e f e i t o ir> d e s e d u ç ã o .. O s 
h o m e n s, eles, s ã o d a p r o f i.i n d i <1 a d e , m a s e i e s ii> a o s e ni 
s e g r e (i o s (i e o n (á (e s e u p o d e r e s u a í ' i" a g i 1 i d a d e "« < i 1.9) 

E n q u a n t o n a o - s e n t i d o, e n <:| u a ri t o i o g r o , a s e d u ç a o i" e e n v 1 a 

toda profundidade, toda produção de objetos, de signos reais e de 

sentido ao seu prríprio engodo, que é o de confundir-se com a 

r ea l i dade .. 

O eclipse: instantâneo do sentido deve-se, ?as vezes, 

opervAção de um signo apen'as. 1:'. o que Baudrillard demonstra 

atrav(í?s do episódio que se passa entre um soldado e a Mortes (120) 

a n t e o a c e n o a m e a ç a d or da M o r t e , o s o 1 d a d o, a p (.'5 s c o n s e n t i m e ri t o e 

sob a proteção do rei, foge para Samarkande» O rei, indignado, 

convoca a Morte ^ sua presença e a repre-íende por assustar soru 

(i.1.9) baüi;)r:[í.j...ari:), í979, p. 95» 

(i20) Narrativa feita por Baudrillard da seguinte formas o 
soldado encontrai a Morte nas mediações de um mercado e 
a c r e d i t a v è ■••• 1 a f a z e r u m g e <51 o a m e a ç a d o i'- e m s u a c:l i i" e ç olü; 1 e 
c o r r e a o p a 1 á cio do 1^ e i p e (J i n d o 1 h e s e i.i m e 1 h o r c a v a 1 o |:) a r a 
•F u g i r d a M o r t e d u r a n t e a n o i t e, 1 o n g e, b e m 1 o n g e, a t (•í 
Samarkande. Sobre o quo? o Rei convoca a Morte ao paliício 
|:) a r a c e n s u r ú -1 a p o r e s p a n t a r a s s i iii u ni (i e s e u s rn e 1 b o r e <!> 
servidores- Mas esta admirada lhe respondes "Eu não quis 
lhe fazer medo- Era somente um gesto de surpresa, de ver 
aqui esse soldado, J<K que nds tenhamos um encontro marcado 
depois de amanhã em Samarkande".. Baudrillard, Í979, p„ 99 „ 



melhor soldado. A Morte, inocenter se explicas seu gesto nao era 

a m e a ç a d (31" p a n t e s , e r a u in g e s t o (J e üí u i- ri i- e s a p o r e i i c: o n t r a i- o 

«j o l d a d o n a c| u e 1 e 1 u gar, J v;( c| u tc e 1 e s t i n h a ni u n* e n c o ri 11- o ni a r c: a d o n o 

d i a lii e g u i n t e , J u s t a m e 111 e e m S a m a r k a n e 

A interpretação dessa narrativa conduzi verdade do 

(•■••ncontro r.:om a Morte. ü' verdade que "cada um procura sua própria 

m o r t e, e o s a t o s f a 1 l i o s s a o o s iii a i s b e nt s u c: e d i d o '.i>" (i. 2 i ) o u u e 

"os s i 9 n'' '•! '•'c:n t ani os c am i n h os i n c on sc i en t es".. ( i 2.2) No 

entanto, n<A produção dessa verdade é que se perde a sedução da 

nar r at i va .. 

Assim, a sedução dessa narrativa é que um dnico signo, 

i n V o 1 u n t á. rio, c: o m a n d a t o d o o a c: o n tec i m e n t o Ei! m u m e n c o n t r o 

casual, um gesto casual da Morte, que parece sem est r at (íg i a ? o 

g e s t o d e e s p a n t o t o r n si - s e u m s 1 g n o <1 «.n e p a s s a o!;) 1 i q u a m e n t e , 

operado por uma outra conjunção que tanto o soldado quanto a 

M o 1" t e d e s c o n h e c e m 

Entre a liberdade do gesto da Morte e a liberdade: do 

g e s t o d o s o 1 d a d o , u m a r e g r a d o J o g o , i g n o i" a d a p e 1 o iii d o i s 

parceiros, atuou secretamente, como deve atuar toda regra 

fundamental- E, nesser caso, a regra é que 

"a morte não é. um acontecimento bruto e que ela deve, 
para se realizar, passar pela sedução, ou seja, por uma 
c u m p liei (J a (j e i n s t a n t â n e a e i n d e c i f r v e 1 p o r u m s i g n o , 
u m I.Í n i c o talvez, q u e n ã o t e r é. s i d o d e c i f r a d o " - ( i 2 3 ) 

(Í2i) BAUÜRILLARD, 1979, P. 99. 

(122) Ibidem. 

(123) Ibidem, p. 100. 
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N a o s e t r a t; a ,• p o i s , d e u m a (i e t: e i" irt i n a ç a o c a i.i a 1 y cl a o i" cl e in d a 

1F i r d o s e n t: i (i o ^ seja ele in c a n s c i (•? n t e o u n a o , p o i iíí n a o e s t a ivi o s ,■ 

aquii- na ordem do dec i fr anient: o, mair> na ordem da ironia secreta, 

Cl I i e z o m b a d a o b Jet i v i d a d e d a n» o r e, t: r a z e ri d o a p a r a o c: a m p o d e u m 

jogo, no qual ela é um elemento inocente, um parceiro.. 

i j o i n t e r i o r d a p r <:< p r i a n r i" a t i v a , a s e d u ç a o c-i u e 

<i e s e n c a d e i a o s a c o n t e c i m e n t o «i.. S i m i.ji 11 a ri e a m e n t e , '.i ni s i g n o <;> e nt 

e n d e r e ç o, o 9 e s to da Morte, s e (i u z o s o 1 d a (J o, o <:| u a 1 d e s v i a o 

siqno de seu sentido, tomando-o para si.. Na o iiíí, pois, sedutor 

sem sedu;-r. ido, como na o iiá sedu;:ido sem sedutor.. I:Ü a paridade, a 

relação dual, que faz com que o signo srí se torne sedutor quando 

(í sedu:;ido.. 

Percebe-se Já mais nitidamente a partir da forma com que 

IDaudr i 11 ar d descreve esse episódio, os contornos que definem para 

ele as diferenças da regra do Jogo com relação ^ lei, da sedução 

c: o ni r e 1 a ç ã o p r o d u tão. B e ri e s t a i.í 11 i m a , t r a t a ■ - s e d e " c o n l i e c e i" o 

que o adversi^rio (a natureza)", na scíídução trata-se de saber 

" c| u e J o g o ele Joga". O s o 1 d a d o m o r r e u e m S a iii a r i< a n cJ e p o i" i: e r 

" c o n l"i e c ido o a d v e r s á r i o ", a o e m p r e s t a r u rn s e n t i d o q u e n ã o e i s t i a 

a um gesto que não lhe era endereçado, sem saber "que Jogo ele 

J oga".(í24) 

A t r o c a n ã o (f , p o i s, n a s e d i.i ç ã o , r e g u 1 a d a p e 1 a lei (d a 

natureza ou do valor), mas por um pacto convencional e 

r i t ua 1 i zado, "..ima r eg r a d o J og o, q ue se opoe , c om a i man kn c i a c a 

i med i at i c i dade , ao caráter transcendente e explTcito da lei.. 

(Í24) LYOTARD, i9Bó, p. i.04. 
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P e 1 o 1» d o cl a r e g i" a, t e rn o i..i n» e n c: a cl e a ni e n i: o <:l (•:■• ts i g n o s 

a I" I') i fc r I' i ">' <•' ^ ^ '■''' ^ >• '1 *1 '•* '■* ^ <•' ' >■ 

temos um encadeament; o de signos necessi'ir i os ^ d<A ordem do contraio 

p do interdito- Ela se fundar pois, ao contri-^írio do ciclo 

r evers I've 1 da regra e de sua recorrência convencional,- em uma 

ront i nu i dade i rrevers Tvel que se pret ende "s i gno d i scurs i vo" de 

u m a ver d a d e e s c o n d i d a 

Sendo assim, a lei instaura a linha de d i v i sík) entre o 

m a n i f (? s t o e o 1 a t e n t e , cria n (J o , p o i" i s s o m e ir» m o , o e s p a ç o d a 

t r ansgr essao „ a regra ■- sem o sentido e sem a finalidade da 

1 e i n a o d e i a e s p a ç o par ix a t r a n s g r e s s a o, p o is é a s •.! a e s t r i t a 

observância, a obrigação que ela cria, que faz propriamente o seu 

praz(vrr- El "a não proporciona nunca, portanto, o go;r.o que vem da 

real i ^'.ação do desejo, s€:Ja esta uma observação ou uma 

transgressão da lei„ 

A regra não pode ser transgredida, ela pode ser, no 

limite, in observada, lí isso que dá ao Jogo o seu carátojr mágico, 

e n c a n t a d o , d i P e i" ene i a n cl o - o d o r e a 1 , p o i s , c o m o n ã o h á 

possibilidade de negá-lo, Jví que "largar o Jogo não fí Jogo"( .1.25) , 

cria-se ai' um pacto simbdlico, onde, cx inobservância da regra, 

sucede-se a queda sob o golpe da lei» l:Ü o caso do trapaceiro no 

j o g o s a o p r o f a n a r o ritual, r e s t i t t.i i n d o u m a f i n a 1 i d a d e e c o n ô m i c a 

ao Jogo, ele destrríi o encantamento dual, abrindo espaço para a 

i rrupção da det erm i nação i nd i v i dual 

Não há como redu;:ir a ordem que cria o Jogo kquela 

(i25) baüi:)r:í;lí..ari3, ívzv, p. í79.. 
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ní?c(?!i>síír i a do mundo real- A fftica dessa «iH: ima se fia na hipdtese 

(1 o 1 i V r e - a i" b i' t r i o e n «q u a n t c:) q u e r> a e s f e r a d o J o g o a 1 i !:> e i- a (J e 

r o n» P r '' ^ ^ ' *•' '■' ^ ' •' ^• 

" e n t r a r n o J o g o é e n t r a i" e ni i.i m s i s t: e rn a i" i t: i.i a 1 d e o b i" i g a ç a o , e s u a 

i n fc e n sida d e a d v tí ni d e s s a f o r m a i \ \ i c i ?;{t i c a < ) " S e u i.í n i c o 

pr i nc i'p i o r "que não é nunca considerado como uni versai r é que -a 

escolha da regra vos liberta da lei".. <í2ó) 

L_ i l3 e r to da 1 e i r o s i g n o ii a o é d a o i" d e m d a r e p r e s e n t a ç 'ik o v 

nao est ando r assim, sujeito ix i nt erpret ação e ao dec i fr ament o ,. No 

ê. m I:) i t o d a i" e g r a, o s i g n o n ã o é i n t e i'- p r e t Á v e 1 , e 1 e é o b íü e r v tÍ v e 1 

apenas» Eis porque não hií a T nem sujeito, nem sentido, nem 

referencia. lí uma outra Idgica, a do encantamento da regra, que 

move o Jogo.. 

iM a e s f e r a d o J o g o, p o i s , t o d a 1 d g i c a e c o i"! ò m i c: a, 

c o n s c i e n t e o i.i i n c o n s c i e n t e , t o (J a d e i; e r m i n ata o d a v i (J a e (.1 a 

morte, é abolida no artifício e na iniciação.. 

E n c o n t r a m o s e m S i m m e 1 ( i 2 7 ) u m a c o n c e |:> ç. ã o a n á 1 o g a a o 

tratar o mundo da soeiabi1idade como um mundo artificial, onde 

o s i n d i V r d u o i n g r e s s a m c o m o |:> r o p d s i t o d e c r i a i- u m a i n e r a ç ã o 

pura, adotando uma forma que (f irreduti'vel sua "ex i st íiínc i a 

nat ura 1-pessoal", a qual renunciam em favor de um Jogo de 

s o c i a b i 1 id a d e q u e (deve s e d a r " e n t: i' e i g ".i ais". E s t a " i g u a 1 (J a d e " é 

u m " f a e r d e c o n t a " u e é d a m e s m a o r d e m d o " f ae r d e c o n t a " d o 

J o g o o '1 d a arte n a m e d i d a do s e "j (i e s v i o d a i' e a 1 i d a d e ., 

(i26) i;jAüi:)i?:i:i.J...Ai^D, i?/?, p„ ÍBO.. 

<Í27) B:CMMEL , Í983, PP» íóíj/18Í. 
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"o Jogo só se t; r ansf or ma em men t; ira quando a av.ao e 'a 
c: o n V e r s a s o c i á v e 1 s e t: o r n a m m e r o s i n <.r> t r u ni e n t: o <•; <;l a s 
intenções e dos eventos da re'ai idade prv-ítica - assim 
como uma pintura se transforma numa mentira quando 
tenta, num efeito panorâmico, simular a reaiidade"„(i28) 

A s s i m , t a m!;) m e m i:il a u d r i 1 1 va i- d a i- e '1 a ç a o d i.i a 1 d o j o q o 

e K c 1 u i t o d o m é r i t o e t o d a q u a 1 i d a d e p e s s o a i s.. O s p a i" c e i r o s íí> a o a í 

t o m a d o s p e 1 a " r e c: i p r o c i d a d e a b <;í o li u t a " , t a n i; o n a s o I:) i" i g a ç o e s 

q 11 a n t o n o s i» i" i v i i é g i o s , o n d e p a i-1: i 1 l i a m o e n c a ri t a m e n t: o e o 

a r b i t i" á r i o d a r e 9 r a .. 

Sob e s s e ângulo, a "i g u a 1 d a d e" d e q u e f a 1 a S i m m e1 n a o 

p o d e s e r c o m p i" e e n d i d a c o ni o u m a " i g 11 a 1 d a d e " p e i" a n t e u m a i" e g r a , 

como d i iremos da "igualdade perante a lei", que implica em uma 

,.i u r i s d i ç a o de direito s i n d i v i d u a i s , e n 11- e íü e i" e s s e p a i" a d o s » N o 

â m b i t o d o J o g o , a r e 1 a ç a o d u a 1 e a g o n i' s t i c a a b o 1 e a 

" i n d i V i d u a 1 i d a d e " d o s p a r c e i r o s - e i í; p o i" q u e n ã o b Á p r o p i'" i a ni e n t e 

" i g I.A a 1 d a d e ", m a s p a i" i <i a d e , i" e c i p r o c idade, p a r t i 1 b a d o e n c: a n t a m e n t o 

da regra. 

A r eg r a , p or t: an t o, ar b i t r úi" i a e sem i- i.a n d a 111 en t o, t em a 

sua e>: i st én c i a c on d i c i on ad a p e 1 a p ar t ilha- A lei, ao c on t r ár i o , 

e n <1 u a n t o i n s t â n c i a q u e d e s c r e v o? u m s i s t e m a d e s e n t: i d o e d e v a 1 o r , 

t r anscende os i nd i v i'duos na sua ex 1 st ènc i a d i sper sa - 

ii' essa imaní^ncia da regra a uma esfera restrita que 

t: r a g ' i 'i <J o 8 a u d r 1 11 a r d , u m a d i f i c u 1 d a d e s u a c o ni p i- e e n ü> a o q u e 

é da mesma ordem daquela do conceito de "universo finito",. Este, 

para a cultura ocidental, (f um recorte no infinito linear do 

(Í28) S:i;i"iMEI..., .1.983, p. .1.73,, 
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e s p 'a ç o n a 1 f t: i c. o , e i i u a n 4: o a i'- e g i'- a , i" e ii> i s t i n ci o t: a i ) t o Ix íií u a 

f i n i t ".A ci (■? '1 i "' ■'■ ' '"i ' '•'>■ '■' <■• <■' i"! 1" '" <•" ^ <"' '■> ' i i <■! <•' ^ 

espaço, cuja idgica não é a da origt^rn e do finty a da causa (í do 

efeitO:- mas a de uma espiral i'ecori:ando em diroítao a um ponto 

c e n 11'" a 1 r P i" ^ o ' J' 1 <■' <"• ' <•■ 1 <■' <- i" v e i" t: i d o .. 

A 1 (í g i c a do J o g o , e s c a p a n d o k s d e t: e i" m i n a ç o e s e í:í r» a ç o ■■■■ 

t; e m p o i" a i s, c o m p a r a • ••• s e c o m a 1 c) g i c: a d a 

" c: u 11 u r a s p r i m it i v a s> <:i u e f o r a m d e üí <:: i" i t a i» c o m o P e c h a d a s 
sol:)re si e sem imaginário sobre o resto do mundo» I:!! que 
J u s t a m e n t e o r e s to do m u n d o s cí e x i s t e p a r a n d s e <;> e u 
f e c li a m e n t o, 1 o n g e d e s e i" r' e ii> 11" it i v o y |:> r e n d e íií e a u m a 
Idgica diferente a qual nds, presos no imaginário do 
u n i V e r s a 1 , n a o c: o rí s e g u i m o s n» a i s c: o n c; e b e i" , s e n a o 
P e J o r a t i v a m e n i: e, c o m o i"i o r i :ír. o r i t e 1 i m i t a d o e m i" e 1 a ç a o a o 
nosso".(i29) 

I-', pois, a forma da relav:ão com a Iter idade que se 

i n t r o d u z 'a <:| u i c o m o q u e s t ã o. N a e s f e i'' a d a i" e g r a , a a 11 e r i d a d e n a o 

é sol'.íve'l na diferença; ao contrário, ela (í rcí-cebida como desafio 

no seu "e;;ot i smo radical"- Eün quanto que a esfera da lei supõe o 

P r i n c f p i o u n i v e r s a 1 d a c o m p i" e o? n s a o, o J o g o r e g u 1 a d o (i a ir> 

d i f er enças 

O caso das 1 i'nguas ilustra bem essa distinção» A 

d e s p e i t o d e o b e d e c e r e m a o d e t: e r m i ii i <j> m o d a 1 e i d a c: o m u ri i c a ç ã o e 

d a s t !'• o c a s , c a da ir n g u a o b e d e c e si m i.i 11 a n e a m e n t e h. 1 á g i c a 

implacável e 5a coerência interna de sua regra, que é sojmpre 

arbitrária e "(«-„) enquanto línguas, sao e permanecem 

<i29> BAUDRIi_i...ARD, .1.979, pp. i82-:1.83. 
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i n V !'■ a ci u r. f V e i s ' i ni a s r i a s o i.j t; i" a s » E i s p o i" <'l u e s a o t o ci a t ã o " b e 1 a s " , 

p o I" q u e s ã o e <i> t r a ri h a b u m a íí à <j; o n 11'- a <;>" (13 0 ) 

Do ponto de vi st: a da lei, os signos 

I" e p r ii> <e n t a t i v i d a d e , t ê m i.i m a r e 1 a ç ã o d e c o e i- è n c: i a c o in o i'- e a 1 « N o 

âmbito da regra ei es sao convencionais e se encadeiam segundo uma 

idgtca gue não implica em uma produt:ao de sentido, mas em uma 

obrigação ritual.. Nesta, a liberdade de articulação da qual o 

i n d i V í d u o m o d e r n o 1 a n ç; a m a o f > a r a p r o d u i i" s e n t i d o d e s a p a r e c e, J Á 

que a articulacao entre os signos rituais nao se dá a partir de 

uma estrutura abstrata da li'ngua, mas a partir do desenvolvimento 

de um cerimonial, onde "todos se fatiem eco e se duplicam em 

o u t r o s s i g n o ir> t a m b é m a r b i t r á" i" i o íií ".. < í 3 í ) 

Se os signos de um ritual não se articulam na produçião 

de sentido, eles não são também de forma alguma aleatórios.. O 

J o g o d a d e s o r d e m e d o a 1 e a t ó i" i o , í:| u e p i" e t e n d e e s c: a p a i" a o s e n t: i d o 

pela desconexão e indeterminarão ■■■■ como é o caso da teori'a 

molecular em l.)eieuze - acaba por sub met err a oísf era do não-sentido 

a o s e f e i t o s (i o s e n t i d o , e n g e n d r a n d o n o v a s s e q ü ê n <:; i a s 1 6 g i c a s .. 

Assim, para iiJaudr i 11 ard, a abolição do sentido exige a 

s ".J b s t i t: u i Ç ã o d e s e i.i s e f e i t o s |;> o r u m a o r d e m a i n d a m a i íií 

convencional, um simulacro ainda mais radicais "sò o ritual abole 

Q sent ido"( i32) .. 

i:i! O que se passa com relação ao silííncio e k in<ífrcia 

das massas, que não atendem ao apelo de uma razão polTtica e da 

< í 3 0 ) 13 A LI D R .i: 1... I... A R i!), í. 9 9 0 , p .. i 4 ó ., 

(Í.3Í) BAUÍ:)IÍ;Í:llard, Í979, p. ÍBÓ,. 

(i.32) :[bidem, p.. i87. 
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I' p V o 111 ç a o - Ao i n V tí s ti e t: o rn ú ■■■■ 1 o o m o a m a s e n t (í n ç a q i,i (? a I;) o 1 e o 

<-, ("■ n i i d cí (•' <■' ~ ^ '•• ^ '''■*'' ■■* '' '' 

^j.|g,|,. j,. a outros encadeament: os - imo-r epreseni: at: i vos, 

i m p cl i a t i :í a d o s , i i" i" •' <- 'i ' -> >• ' i"' d a u m a t: p n t: at: i v a v " u m i.í 11: i ni o 

sob r essa 11: o d os i n t p 1 pc t ua i s p ai" a pa 11: ar a i ií s i g ií i f i c ê.n c: i a r p av a 

promover o não-spnt i do na ordpm do sentido» E r evpr t: ê-l o k ra;:ão 

pol rt i(::a"„<í33) 

Iniit i 1 i nt: err pr et: ar o silí^ncio das massas segundo um 

critt:^rio da ra:-:ãos o da sua alienaçao pol i't: i ca.. ii' preciso ver af 

a potência da sedução no jogo, a potência da transfiguração dos 

valores em que a regra implica. Assim como na in(^rcia das massas 

podemos constatar um desafio iV verdade do político e sua lei da 

r e p r e s p n t a ç ã o , o d i n It e i i" o n o j o g o é s e d u z i d o , d e s v i a d o d a s u a 

V e r d a d e , a <:| u p 1 a < j a 1 e i d a s p <h u i v a 1 è n c i a s p t: r a n s f i g u i" a d o e m 

" a p o s t a ", " c a r t a d a ", o n d p i i a o (-;? mais u m s i g n o r p p r p s e n t a t i v o, n ã o 

tem mais o sentido do capital p do i n vpst i mpnt o.. 

t) a n> e s n> a f o r n» a, i n i.í til i n t: e r p r e t: a r a m a <:| u i 1 a g e m c o m o 

li i pocr i s i a, como alienação da mulher.. Na esfera do Jogo e da 

sedução, a maquilagem transfigura a expressão e o sentido, como a 

incíírcia das mass'as transfigura a repr esent'at i v i dade do poWtico.. 

Os signos ai' proferidos são sem sentido e sem referência, e sua 

" p f i c i-( c i a s i m b 61 i c a " r e s i d e e x a t a m e n t e n a i n s t: a u r a ç ã o d e s s e 

ritual esvaziado da substância e da consistência que a lei da 

s. i gn i f i cação requer , subst i t u i ndo a med i ação pel a i med i at i c i dade 

d o s i 9 n o .. 

(.1.33) BAUDi^:[i...LAi?D, Í985, p- 36. 
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O SIMBíJLICO e a regra do Jogo 

P a r a a 1 é nt d a 1 e i d a s e q i.i i v a 1 n c: i a s (■? d a t; i" o <;: a , p a r a 1 é ni 

da circulação econômica de benri e de signos, há um outro modo de 

circulação, o circuito simbdlico, que é efeito de sedução e de 

desaf i o.. 

O circuito siml:)rí]lico (■:? a garantia de que escapar da lei 

nívío significa submeter-se ao acaso, pois o Jogo trabalha com a 

|"i i f> d t e s e f u n d a ni e r» t a 1 d e q u e " o a c: a s o n ã o e i s t e ". < i 3 4 ) 

O Jogo nega, pois, a distribuição aleatdri'a do mundo - 

P r i n c i p a 1 m e n t e a s u a f o r m a m o d e i- ri a , a <:| u e 1 a d a 1 e i d a <■> 

p r o b a b i 1 i d a d e s , p a r- a cr ia r u m a o r d e n» r i t u a 1 d e o b r i g a ç o e s , u m 

universo ligado, dual e agoni'stico. Neste universo, não hií lugar 

Par a a r galidade do acaso como 1 e i ob J et i va 5 as cone)■;oes 

aleatórias sáo aí subst i t u I'das por uma rede de relaçcjes 

s i m!;)(í 1 i cas, de obr i gaçlko e (Je sedução .. 

O Jogador supõe um mundo vulneriiível seduçãos os 

a 1 g a r i s m o s, a s let r a s , a 1 e i q u e r e g u 1 a a s u a o r d e n a ç a o - S e o 

menor signo no mundo do Jogador tem um sentido, nao se trata do 

sentido obtido no encadeamento racional da lei - de causa e 

e f e i t o -, n e m dos e n c a d e a m e n t o s a 1 e a t <5 r i o s, ni a s n o s 

" e n c a d e a m e n t o s o b i" i g a d os de si g n o a s i g n o " „ A s s i m , a r i t u a 1 i d a d e 

do Jogo abole tanto a lei quanto a neutralidade objetiva do acaso 

e s u a " 1 i b e i- d a d e " est a t i' s t i c a „ CÍ o m e s s a a i- g u m e n t a ç ã o B a u d r i 11 a i" d 

<í34) BAÜDR;I;LLARI:), 1979, p. i.94- 
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c o 1 o c: a ' J' ^ -' <•' '■■'> ' '•' ^ " ' *■' '-^ '-^ ^ ''»" ^" 

desenvolve em "A Ldgica do Sent: ido" e a da afirmaçião do ser como 

puro devir, trabalhada pelo mesmo autor em "Nietzsche e a 

I- i 1 o B o f ia", <■! '1 <" o " i í:'> t: i I" i a m n o d e s e n c: a (J e a m e n t o d o a c a ir> o, d a 

indeterminarão e no acrf^scimo de devir em oposição a uma economia 

regrada do mundo- 

S e g u n d o ti a u drill a r d , t a i s j-i i p 61 e s e s f a z e m c o n f i g u i- a r 

j o 9 o e d e v i i" c o m o u m a f u n ç 5x o e ii e r g é t i c a , t a 1 c o m o é a n o ç a o d e 

d e s e j o - O r a , " s d nos s a c u 11 u r a i n v e n t o u e s s a p o s s i!:) i 1 i d a (i (•? d e 

r- e s f> o s t a e s t a t i' s t i c a, i n o r g á n i c a , o b J e t i v a , d e r e s p o s t a m o r t a e 

f 1 u t u a n t e , d e i n d e t e r m i n a ç ã o e e r i" ô n c 1 a o I:) Jet i v a d o <;> 

fenômenos"»(135) 

IJ m u n i V e r s o a s s i m c o rí <r> t i t ij i' d o d e t i t u i •••• s e d a o !:> r i g a ç; ã o, 

(ia r egr a f or ma 1 e s i mb(í 1 i c a . A desor dem ob J et i va que e 1 e i n st i t: u i 

provífm, segundo a Idgica dos resíduos, d a ordem objetivas "o acaso 

n a s c e u c o m o r e s í" d u o d e u ni a o r d e m 1 d g i c a ú a d e t e r m i n a ç. a o ". ( 1.3 6 ) 

üü 1 e f a z p a r t e , p o r t a n t o , d a (J i s s e m i n a ç; a (d d e "i m a " e c: o ii o m i a 

p o 1 r t: i c a (J o s r e s {d u os", o n d e o s t e r m o s r i- a c o s (J a e s t; i" u t u i" a •■■■ a 

e >; e m p 1 o d o «i u e o c o r r e c o m a e s t r i.ji t «.a r a f á 1 i c a e s e u d e s a b a m oí n t o 

i:) e 1 a i I" r u p t a o d o ter m o n ã o - m a i' c a (i o - s o b r e p o e m •••■ s e a o s t e r m o s 

fortes e tornam-se "palavra de ordem de uma economia nômade do 

desejo".<137) 

(135) baijdr:Í;Í...LARI:), 1979, P. 197.. 

(136) iCbidem, p« 197» 

(137) Ibiidem, p» 198. 
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Eint; ret: ant o r o Jogo nao ié nômade, mas cíclico e 

I" p (•• o I" !'■ B n t e s e 1 e i" e p r o d i.ji d m e r a íi> v e e s um a m e s m a c o ii s e 1 a ç; ã o 

arbitri^ria e (íí por essa s i t: uatiao convencionai que ele se 

const: it:ui como forma de ai:)olit:ao da causalidade» Ao passo que a 

hip<:5t:(íse de uma ordem aleat:(5ria de s(^r i es apenas oi:)t:(fm a 

111 u 11: i p 1 i c a (í a o e f r íx g m e n t: a ç ã o d a c a u s a 1 i d a d e.. 

Assim, por essa liltima hipdt:ese, o et:oírno retorno seria 

■a probai:) i 1 i dade de recorrência de uma mesm'a conf i gur aç:5;ú:) serial, 

s e 9 u n d o u m a c a u s ix 1 i d a d e e s t: a t: i' s t: i c a n a t: i..i r a 1 , e n q u a n t o <:| u e n a v i s a o 

t;r;^'.9ica e r it: uai de I3audr i 1 1 ar d, o et:erno retorno é a 

" r e c o r i" è ri cia pre iii c: r i t: a , c: o m o n o j o g o, d e i..i m a 
c o n P i 9 u r ata o a r b i t: r 'á r i a , n a o c: a u s a 1 , d e s i g n o d o s q u a i üí 
c: a d a ".i m r e q u e r o s e g u i n t: e , i ri e o i" a v e 1 m e n t: (•? , c o m o e m u m 
desenvolvimento cerimonial, i' o eterno retorno de uma 
I" e g r a • o u s e j a , (J e u m a s u <:: e s s a o o!:) r i g a d a d e g o 1 p e s e (á e 
a |J o s t a s i 3 B ) 

A recorrência no Jogo procede, pois, de uma regra e nao, 

como a repetição da fantasia, da cerna do i nconsc i ernt (í ou d(í umv-i 

tendência à entropi'a- Na sedução, sao os prdprios signos que se 

at r "a em uns aos outros, em um cerimoni'al que destitui o lugar do 

sentido e do sujeito que o produ:-;.. 

A r e g r a é o " s i m u 1 a c r o p a i- 6 d i c o d a 1 ei", c: o m o a 

" e s; t é t: i c a d o J o g o " é o s i m u 1 a c r o p a r 6 d i c: o d a é t i c: a d o v a 1 o i-, c: o m o 

o "trompe-1 'oei1" é o simulacro irônico do perspect ivismo 

r enascernt i st a u Parcídia ou ironia, trata-se, de toda forma, de 

< í 3 8 ) I:) A U E) R 11... i... A lí D , ±979 , p - i 9 9 
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(iPBaf i c' sentido e ao valor ob quais, tendo dado origem 

•<k eBp i r a 1 d os simulacros, só p ocI em ser- r evert i d os a p ar t i r- d e uivi 

j ,j I c; o a i n d a ni ais r a d i c a 1 , a <:| e 1 e ti i.a e é p r o d u z i d o " e ni p 1 e n a 

r o n s c i è n c i a d o j o 9 o e (J o a r t: i f í c i o " , < í ;3 9 ) e n ã o iii e c o n P u n d e n u n c. a 

c o m o r e a 1 - A o c o n t r ví rio, t r a t: a • ••• s e d e , i iii i t a n d o o s e f e i t o d e 

sentido e de real, levantar uma diivida radical a seu respeito,, 

Ora, a potência do feminino na seduçviío (í da mesma ordems 

ao permanecer no jogo puro das aparências, dos signos rituííis, 

e 1 e s e c o n s t i t u i c o m o s i m u 1 a ç ã o i r ò n i c a , o n (J e o s s i g n o s " i" e a i «>" e 

cl (? " s e n t i d o " v ê m s (e d e f r o n t a r c o m iii u a p r á p r i a i" e a 1 i d a d e d e 

s i m u 1 a ç ã o. í' d e s s a f o r m a q u e o f e m i n i n o |;> o d e " a t e s t a i" 

r a d i c a 1 m e n t e a si m u 1 a ç: a o " e s e i" " p o s s i b i 1 i d a d e d e f> a s s a i- a 1 é m 

dela".. 

A sedução se constitui, para o feminino, em uma 

a 11 e r n at i v a q u e c o r r d i a r e f e r è n c i a a o a ;c i o m a s e >i u a 1 , d e i x a n d o 

entrever um universo em que as relaç;ões não se determinam por uma 

1 e i n a t u r a 1 d a d i f e r e n c a , m a s p o r u m a r e g r a s i m Ij d 1 i c a , a r b i t r Á r i a 

e s e m f u n d a m e ii t o - 

i-*or escapar à finalidade natural da lei, a seduçião pode 

ser pensada nos mesmos termos em que Simmel(i.40) pensa o Jogo da 

c o <1 u e t; e i'' i a , c o m p a r a n (i o - o c o m a a r t e n 'a p e r s p e c t i v a l< a n t lana, 

reino da "finalidade sem fim". iíümbora a obra de arte apresente- 

s e c o m s u a s p a r t e s p e r f e i t a m e n t e e i í c a d e a d a s, c a d a <:| i.ji a 1 n e c e íí s á r i a 

ao seu lugar, ela não tem fim. O mesmo se passa na coqueter ia, 

( í 3 9 ) B A UI'.) R J. l.. L- A R D , i 9 7 9 , p . 88. 

SIMMEL, 1988, pp- 93/Í09.. 
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o n <i ("■ t: o d a s i 9 n i f-' i c a ç a o 1 d g i c a (e f i n a 1 i ;í'; a cl a é 

<:> 11 b V p !'• t i (J a " o " f i 11)" e ni (J i r b ç ã o a o <:i u a 1 o? 1 a i: e i-1 cl e r i a n a s é r i e (i a 

r p -a 1 i d a d e f i c » d i 1 '■» •" <■' ^ '' <■' '■> ''' 9 <•' ■■ -> <■' '" 

do jogo^ » c,oqu(?t: er i a se distancia da realidade, mas para Jogar 

("oni a i''€cai i (.ia(.le niesina» 

Tai é a sedução e o Jogo de signos em Baudr i 11 ar d., i^^ào 

SP prende a um senti dor a uma finalidade, não é instrumento, nem 

função, mas seu encadeamento autônomo de signos <f um desafio <a 

r e a 1 i d a d e, (í u m a c o n c 1 a m a ç ã o k i'' e s p o s t a d o m u n d o , " |:> o i íü n a d a 

e >: i ii> t e p o i' n a t i.i r e z a , tudo s d e >; i s t e p e 1 o (J e s a f i o q u e 1 h e é 

lançado e ao qual é obrigado a r esponder(14:1. ) 

O J o g o d a s e d u ç ã o, e ri ci u a ri t o circuito sim b (í 1 i c o d e 

s i g n o s, t o m a o u t r o s r u m o s n a c u 11 u r a c o n t e m r.> o r â n e a - N e s t a , o f i m 

da da lei e do contratrual não conduíx esfera da regra e do 

ritual, mas esfera da norma e dos modelos. Assim, se a regra 

instaurava a ritual idade e a lei instaurava a soeiabi1 idade, não 

Itá ainda como designar o que a norma instaura como seu sucedâneo., 

O que Baudr illard nos antecipa (í? que a era dos modelos substitui 

a relação dialíftica ou con t r ad i t dr i a, ordenada pelo universo da 

lei e do sentido, por uma conexão digital que é regida pelo 

cddigo» A substituição do espaço perspectivo da lei por um espvAço 

<i> e m r e P e r ê n c i a f a z - se a c o m p a n ii a r p e 1 a p e i" d a d a t r a n <:> c e n d èn c: ia, 

s e m q u e, n o e n t a n t o , h a J a a r e c o n q u i s t a d a " i m a n ê n c i a t r á g i c a d a 

regra e do Jogo", mas apenas a imanência "cool" da norma e dos 

model os« 

( i 4 í ) B A LI D R :i: I... I... A R D , i 9 7 9 , p , i 2 4 
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Inranência fria, sedução fria, tempo que coincide com a 

V i s i!:) i 1 i d a d e t: o t: a 1 d o f e m i n i n (3 n a s e >; i.a a 1 i cJ a d e» s e m i n c: e i" t: e a ^ s e in 

«iegredo, a "eterna ironia da comunidade" se desfa;-; na expressíui) 

da indeterminarão erdtica, saivaçao da raxc;ao sexual,. 

N e s s a n o v a c o n f i g u raça o ci a s e d u ç ã o e d o I- e m i n i n o , e m <i u e 

•a primeira se confunde com a sol i c i t aç;'íu:) e a ami:) i ânc i a e o 

s e 9 u n d o t o r i í a - s e m o d e 1 o d a d i s p o n i b i 1 i < j a d e e i" cí t i c a , é p o ii> s i' v e 1 

a i n d '<^ i' '■■■ -í" ^ ^ '■' ^ "" <" '■* '1 ' 

e s e 9 r e d o •••• e a 1 g o d o f e rn i n i n o , e n q u a n t o |:> i'- i n c { p i o d e i i í c e r t e z a 'P 

"i:Ü nossa lilt i ma cliance", diz tíaudr i 11 ard , pois se o sistema atual 

cl e d i s -> '-Í ^ ">' 1 o c o n s e g u e n e u t r a 1 i z a r t. o d a s a <.;> 

finalidades e todo o sentido, ele não dií( conta da sedução das 

a p a I" â n c ias, p o is "a s e d i.i ç a o p e i'' m a n e c e a f o r m a e n c a n t a d a d a p a r t; (; 

mal d i t a"-(Í42) 

< i 4 2 ) 1:5 AIJ i:) 1^ I i... 1... A1^ D , 1.98 7 a , p „ 6 6 „ 
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" S eM '1 e s f e ntme íií a i iiitíí e s" c: e 1 i e;;; d o n 4: 
'I e visaye se rapprochfí 1 'infini, 
i:> a il p a I:í 1 0 e ri d e s t r a i t <•; d e p 1 u ifj- e i i 
plus d i st: i nc: t; s y chacun d'(íux 
incitiant une car esse i ndtÇf i n i e ^ 
mirvíigoí oi"!! s'abtioe '1 '(írnotiion 
<r> e M í:í u e 1 1 e r d a n s l a c: o 114: e ni r» 1 a t i o n 
d 'un mi 1J ier de signes purs, le sexe 
ent: i er rtísume? 
d 'adrn i rat; i on „ 

d a n s u n effet: 

8 e i.i 1 e t: h of o r i e í:í d u i <í; a n t: e" c e H e d o ri t: 
1 o?s concept: s r ecu lent: 1 'infiniy se 
per dent: en d es t:rait:s de plus en 
p 11.1 <.i> e t: r ê rn e s ^ c: h a c u n 
pr<^t:ant: ^ d es paradoxes 
j usqu 'au po i n t: d ' i ner t: i e 
1 ' e m <:í t: i o ri c: o n c: e r» t: u e i 1 e ^ 
d(-k;ouvert:e d 'un m i 11 i er 
F)urs, et Ia |:>aí:í i oi'i 
d i spar i t: i on" .. 

d 'eux se 
i ndííf i n i s, 
oíji s'abtnte 

d a n s 1 a 
d( 

de 
sIgnes 

1 e u r 

< Ei a u d r i 1 1 a i- d , C o o 1 M e n\ o i" i e s ) 



CAPÍTULO 

AS DUAS FACES DA SEDUÇ^iOs DO SISTEMA DE DISSUAS^^O 

teor:i;a :i:ròn:i:ca 

r T ;í; .. i « o u n i v ^ I" s d d a t r a n s p a i" è n c i a ü è t: a b e 0 f i m cl a c e n a 

O c; o n t; e >: t o d o d e s a (:> a r e c i m e n t o d a f o r m a (í i ) c: a 1 í t a d a e 

secretia da «ieduçao, onde nao híí nem a ritual idade da regray nem a 

<i> o c i a 1 i d a d e d a 1 e i é , p o i s , o c. o 11 í; e t o d o a p a i" e c: i m e i"i t cí d a n o i" m a e 

dos modelos, que d;-^ lugar, segundo i:)audr i TI ar d, h "era do 

transpol i't; i co"'.. 

Nessa era, caraci: er i zada pela t r an spar íi-nc i a, i:oda e 

qualquer cena, desde aquela do sentido, até a cena da ilusão e da 

sedução das aparências, é sul:) st i t: u I'd a pela "ob--scena'''(1. > Assim, 

"o t ranspol rt i CO é a t ranspar ènc i a e a oi:)scen i dade de todas as 

e lã 11" u t u r a s e m u m u n i v e i" s o (i e ir> e 11; 11'' u t u i" a d o ( ) " (2 ) , o n d e s e 

assiste ao fim da cena da j-iistdria, do poli'tico, do corpo, no 

lugar das quais irrompe o obsceno,, "Fim do segredo •••■ irrupt;ÍHO da 

t r anspar énc i a" „ (3 > 

(li) ob preposiç:ão latina que significa "diante de"„ 
r.) i <:: i o n <i r i o E t i m o 1 (í g i c o i^ o v a l " i'- o n t e i r a d a I... f n g u a !•' o r t u g u e s a 

A n t ò n i o G e r a 1 d o d a Cí u n h aN o v a f" o r i i: e i r' a - i-í >J - i. 9 8 2 „ 

(2) BAUDÍ'Í:I;Í...Í...ARD, 1.993, P„ 29- 

(3) Ibidem., 
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Nessa ariíílise crepuscuH ar , Baudr i 11 ar d faz aparecc^r as 

(i i f e r F n t; a s q u e s e p a r a ni a 01" a d o p o 1 T t i <:; o ■••• <:| i.a e e? t: a in b é in a <:| m e 1 a d a 

;( p i - d a e I" a d o t; r a n s p o 1 i" t: i o , a r a c: t; e r i z a d a pela n o i" in a „ 

A primeira c i rcunscr eve a crise, a v i ol ênc: i a , a loucura 

F a revolução com o conceito de anomia, que é aquilo que infringe 

um ?iisi:ema de leis supostamente conhecidas., A anomia é o que 

escapa , pois, j ur i sd i ç ao da lei.. 

A segunda, entretanto, níio pertence mais ao universo da 

iP-i, mas a um "campo aleatdrio de variações e modul aviões", sob a 

j u 1'' i s (li i a (!) d a 11 (.) i' a .. 

Não como escapar ncírma pela ancímia, pois esta é a 

margem de transgressão e subversão que é pr(5pria da lei., Escapa-- 

se norma pela anomalia, derfinida como um car;/iter aberrantí-:: d(í 

u m a c: o n s 11- u ç ã o q u a 1 q u e i- ,. 

Einquanto da í^nomia pod(ímos conii(?cer a origem, a anomalia 

é ancídina e i nexp 1 i csível , da ordem de um aparecimento puro e 

simples, uma aberração que, entretanto, não incide criticamente 

sobr(? o sist(?ma acar r (?t ando cris(?.. No t r-anspol í't i co, d i 

Baudr i 11 ar d, não híí lugar para a crise, mas somente para a 

(•• a t á íi> 11" o ■(•' (-í, " <Á c o ri t e c i rn e n t o 1:> i- i..i t o m Á >; i m o , a i n d a m a i s 

a c o ri t e c i m e n t a 1 c| u b o a c o n t e c i 111 e n t o -• m a íií a c o n t e c i m e n t o s e m 

c o n iii e q ü é n c i a s <:| u e dei a o m u n d o e m s u íí; p e n íü o " ( 4 ) 

IL' com essa no(;;ão de anomalivA que Baudr i liar d pode rísunir 

sob o mesmo discurso fenômenos como a AI1!)S e o terrorismo,. i'.)essa 

< 4) B A u i:) R :í; i... i... a i'^ d , ,i. 9 e 3, p .. i. 7., 
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f o r m a y <íí (? j a i o 1 d g i c: o o li |;> o 1 i' t i <:: o, i: o cl o üí i b \: e m a i n t: e g i'- a cl o , a o 

pliminar do seu horizonlioí a agressão extierior^ acaba por segregar 

«;ua P r dp ria vi r u H íín cia i n t: er na, g er ari d o pai: o 1 og i as m i st: er i osa s 

A <:> «i i m V <""* *■''' ■ ■' *■■ ' *" " 

p a r a d o a 1 m e n t: e d e "i in a íí o c: i e d a d e |:> e i- ni i <;> s i v a e p a c: i f i c: a d a, e ri ci m a n t o 

a AI1:)B nasce de um sistema prot: ec i on i st: a e prof i Ivít: i co do corpo., 

'''f- a leucemia do ser que devora suas próprias defesas, just:ament:e 

porque nao iiví mais ameaças, mais advers i dades" ( 5 ) 

As anomalias seriam, pois, uma espKÍcie de '''ai:)errat:ao 

defensiva" cont:ra a t:ransparí:-nc i a absoiut:a e que ao mesmo t:empo a 

atesta m .. A A :C C) S ate ;ii t: a a p i" o m i <;í <:: u i d a d e s e uai , c: o m o o t: e r i" o r i <ii m o 

atesta a e i:> i d e m i a d o c o n í:í e n so, a i m p o s s i b i 1 i d a d e d a c: o m u i i i c: a ç a o e 

da troca.. 

Assim tamb(-fm as "figuras do t r anspol i't i co" atestam por 

todo lado a perda do segredo, da distância, da esfera da ilusão.. 

Tal é o obeso com relaçao cena do corpo.. Baudr i 1 1 ard nao se 

I'- e f e I" e a ci u i a ci u a 1 <:| u e r o b e s i d a d e , m a a <:i i.ji e 1 a " f a s c i i i a n t e <:i u e ii> e 

e n c: o n t: r a p o r t o d a p a r t e n o s !;:! U A ", (6 ) o n d e u m a s o c: i a 1 i d a d e 

simultaneamente saturada e vazia fez desaparecer a regra secreta 

que delimita a esfera do corpos a forma do espelho.. Bem estíígio 

do espeliio, que dví i n i'c i o ao imaginí(rio e h r epresent açao pela 

distinção dos limites, o corpo perde, na sua multiplicação 

i nd i V i sa , sua i magem e t ranscendí^nc i a .. 

1} a m e s m a f o i" m a <;| u e a i i" r u p ç a o o b <:> c e ri a d a o I:) e i d a d e t: e m 

(5) B A I..I Í:> 1^ :i: i... i... A I;) , 19 e 3, !:>.. 71.. 

<6) Ibidem, p.. 3i- 
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Huqar com a perda da cena do corpo,, também a cena do corpo social 

d e a p are c: e 'i a n (-1 o a 1 c; a n ç a s i.i a vi ü; i b i H i d a d e e o íií t e n t: a t a o e m t o d o <:í 

os espaços!! o social, que se ergue sobre a destruição do ed i f Tc i o 

s i m b <í 1 i c o ("l ^ <" i ^ í:I d c- s a ii t e i'- i o r e íií t a m b é m íü e d e s. 11" d i a í;í i m e <i> m o 

à medida em que alastra suas instituições atravfís da comunicação 

(j da informação., ''Os mTdiay todos os mid ia, e a informação,- 

Cl u a 1 <-l u ^ •" ' '1 ''' ^ m I "I o d o i íí> s e n t i d o " a p a i- e n (: e m e n t e 

p r o d 1-1 c- m m a i s ;i; o c: i a 1 e ri e u 11" a 1 i z a m i:> r o f u n d a m e n t; e a <i; i" e 1 a ç o e ii; 

soe i a i s e o r> i" cíp' r i o <iioc i a 1 "■ „ ( 7 ) 

O reftím é a outra "figura do t r an sp o 1 f't i c o" , na qual a 

c: e n a d a t r o c a e d o i» o 1 i' t i c o s e d e íí; m o i" o n a O t o:: i" r o r i ü; m o é 

simulação de violência» S(í esta é anôrnica, o teri'orismo tf 

anômalo., i::. i s porque ele não transgride a lei da troca e do 

poli'ticOy m'as atesta a sua supressão,. 

Assim, o terrorismo não roísponde ãs det er m i naçooís da 

V i o 1 è ri c i a, (í 1 e é " m a i s v i o 1 e n t: o <:i u e o v i o 1 e n t o " , o <;| u e c: o 1 o c a o 

!'• e r é. 11) e m i.i m a s i t: u 'a ç a o d e i m p r b v i í; i íd i 1 i d a d e e s i..i s p e i'i íi> e 5 n e rit m o i " t o, 

n e rn v i v o , e 1 e ■(• o i ali j a d o d o c: i r c u i t o d e t r o c a <!; e d- d e <.■; i-j. e 1 <.í íj "a r 

que ele proclama a pcerda Ti i stdi''i ca da cena da troca e do contrato 

soe i al .. 

Nesse sentido, a passagem da era do poUtico ao 

t r an SP o 1 i't i c o não significa a superação dialííHiica, mas a 

e a c e r b 'a ç á o , a p o t e n c i a 1 ia ç ã o d a c o n t: i" a d i ç q e i» d a rri o d e i" n i d a d e .. 

"Não é mais a dialoH:ica,. mas o è:;tase que estã em curso.. Assim o 

(7) BAUi:)iíIi.J...AiíD, i.985, pp.. 5 5 ••••56.. 
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F-rrnr i sivi o é a forma ext: át; i ca cia violência, como o E: st: a d o oi a 

forma eyA.<-^t \ c<x da sociedade, a pornogr af i a é a forma e;:t:át:ica do 

>' ru n o !'* '•» (" <•" 11 o 'a 'P o r m a (? t <i t i c a dl a c (•? i"i a , (í t c .. .. ({:í) *.:> (v. w y   

Trata-se, pois, no t r anspo 1 i't: i co, de substituir as 

)'• F 1 a ç o e s q u e s e P >.i n d a v a m n o i n t e r d i t o e n a v i o i ê n c i a |:> o r u m o i.i 11" o 

jpcj (je reUaçao que se funda na dissuasao.. Be as primeiras se 

I" p f e !'• e m a u ma lei clara m e n te e ii u n c i a d a , a d i ii; iü u a íií ã o i" e |:> cí i.i íü a 

o b r e o n ã o ■- e n u n c i a d o d a lei , n a s u a " r é r) 1 i c a F1 u t i.i a ri t e " .. 

F n q u a n t o a 1 e i of o m o d o d e a |;> a r e c i in e n t o d a c: e n a ,• d a 

r epre sent at: ao, a sua forma retorcida é o "modo de aparecimento do 

I" e a 1" 11 a o b s c: e n i d a d e d o " m a i s v e i" d a d e i r o <:| u e o v e r' d a d e i i" o " a 

s i )Vi u 1 'a ç: à o ■. 

Na simulac:ao, "o mesmo e^íngendra o mesmo", confusão da 

naturojsíA que sc^ o artifi'cio é capaz do? abolir,. Eíaudr i 11 ar d apd ia- 

se aqui no episddio da fabricaçao, por um ilusionista, de um 

autômato cuja po^rfeiçao na ro^produ(í;ao dos goístos humanos oí tal 

que chega a confundir o prdprio criador.. O terror dessa o?stòria 

não oí s t n a e m i n í!- n c: i a d o? d e !i> a p a i" e c: i m e n t o d o n a 1: i..i i" a 1 a 11" a v é íi> d o 

•a r i: i f i' <" i <■> P ''' ''' <•> " <- '"i *•' 

a i" t i f i' c i o n a b v i d ê ii c: i a d o n a t u r a 1" ( 9) <:| i.x e a t: e i" r o i'' i z a ,. 

A e )< e iii p 1 o d o i 1 u s i o n i s t a <:| i.i e , d i a n i: e d e s s a s e m e 1 h a ii ç; a 

o I:) s c e n a , p o e • " s e a i" e c o loca r n o s g e iü t o s d o a u t ò m a t o a s u a i' i g i d e z 

m e <:: â h i c a , r e s t: i t: u i n d o lhe a i:» o t: è n c: ia de i 1 u s a o , B a u d i" i 1 1 a i" d 

( 9 ) 13 A U1!) R I i... 1... A R D , 198 3 , p n 46.. 

(9) Ibidem, p.. 56.. 



| ) !'• (•) I"' Õ P y <" I'l ^ '•'' •* '■■ '•' '" *' ' '' *■■■ *■" " ••' '■' ' 

pot'i'nc i» de ilusao, de subtração do mesmo ao mesmo, que eüe 

(•^ 1) c (i) 1) t )'■ a I t a "> e (.1 ' i ç <:i o •. 

Se a si mui atao é da ordem do "mais verdadeiro que o 

V e I" d a d e i r o " y ase d u ç a o, a o c: o n t: i" á. i" i o, é d a o r" d e m d o " »> ais f a 1 s o 

Cl í 1P o f a 1 so" , P or ue usa os s i g n o üí p ar a e<i> vai á••■• 1 o íí> d o íüeri \: i d o, 

r e i:í t i t: u i i' -■ 1 li e s a i 1 u ii> ã o d o a r t i f í c: i o .. 

N a s i m I.i 1 a ç a o •■•• m o d o d e a p a i- (í c i m e n t o d o i- e a 1  P a 1 s o e 

verdadeiro se opõem.. i^lo movimeni. o da seduçiao, o falso iur i Hia com 

a poi: éínc i a do verdadeiro, em uma lòaica que lüaudr i 1 1 ar d chama 

"sim u 1 i: a n e i cl a d e d o s e f e i t: o s i n v e r <i> o s " (10) i.i m a "a n a m o i" f o <•; e 

singuiar" Pa^í; t: ran spar ecer uma forma na outra, uma energia no seu 

opost o.. 

O d i n l'i e i r o n o ,.i o g o (í o e >: e m p 1 o |:> e i" P (•? i t: o d e s s a 

a n a m o r f o s e, p o r q i.i e e 1 e a p a r e c: e s i m u 11 a n e a m e n t: e c: o m o è a e d o 

V a 1 o r e s- e i.i d e s a p a i" e c i m e n t: o „ A o d e s a p a r e c e i" c; o m o v a 1 o r , a o s e 

sui:)i:rair lei das equ i vai íínc i as e da repr esent: atao, ele ressurge 

c: o m o a p a r è n c i a „ E n <.| u a n t o a p a i" ê n c: i a , e n <:| i.i a n 1: o s i g n o n a o 

r epreseni; at; i VD , ele sd circula de acordo com a regra arI:) i t r<ír i a 

do jogo, que iorna imediatamente reversível o ganiio na perda e 

vice •••■ V e r- íií a .. O í;í e g r e d <3 d o j o g o é q u e " o d i n i i e i i'- o n a o e >: i íi; t e n e m 

c o m o e s íií é n c i a , n e m c o m o s u I;) s t â n c i a , n e m c: o m o v a 1 o r-.. I::.' o J o g o o 

r est i t u i a essa i nex i st ^nc i a"„(ii) 

(10) iiJ A U D ií :í; i... I... A i'J 13 , i 9 8 3 , p « 5 8 „ 

(1.1.) :i:i:)idem, p.. 59., 
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Trata-se, nesse processo cie entrelaçamento de uma 

qualidade na outra, de chegar a uma forma pura., Nesse sentido, 

0 1') i-i e n i <:l» ^ ^ ^ ®'' ^ ^'' '''' '' '''' 

f^nquanto na sedução o falso que se manifesta com a potí^ncia do 

verdadeiro -■ o segredo da i nex i st (^nc i a do dinheiro -, na 

obscenidade, o verdadeiro é que se mostra com a potência do falso 

- o d i n h e i r o r> u r o e s v a z i a d o d a íü u a s u !:> s t â n c i a A <!> s i m ,• n o o h <•> <:: e n o 

fí a extrema visibilidade, a plenitude do sentido que fa:í;em 

transparecer o vazio, enquanto na sedução é o segredo, a 

1 n V i s i I:) i 1 i d ^ ^ '"i ' i t; a o d o s e ii t i d o q u e f a z e m t r a ri p a i" e c e r o 

prazer 

1::! s s a f o r' m a d a o b <!> c: e ri i d a d e s cí e i ;í; t e c o ri t: e m p o r a n e a m e n t e , 

n o n i V e r- <r> o d a 11" a n s p a r è n c i a „ ín| o u n i v e r- s o d a r e i-' i" e s e n t: a ç a o , o 

oi:) seen o é outra coisa, of o que permanece fora da cena, nas trevas 

d o s i s t oí m a d e r e p r e s e n <; a ç a oi:;! 1 e é, a i n d a , o " r e c: a 1 c a d o " , e , 

e n q u a n t o t: a 1 , p o s s u i u m a e n e r g i a d e r u p u i" a , d e v i o 1 ê n c i a 

e s c o n (J i d a .. i*^ o u n i v e i" s C' c o n t e m p o r Â n e o , a o i:.i s c; e n i d a d e in d i c a u ni a 

s o b r e -• r e p r e i» e n taça o s n e m e s c o n d i d o , ri e rii i" e c; a 1 c a d o , é o 

t r ansparec i ment o do social, do sexo, da histdria, do po li'tico, 

c o m o !"> tí' ri t i d o , c o rn o e v i d è n c i a « A o b iii c e n i d a d e vai , p o i" t; a n t o , d e 

i n r e r n o a è x t a s e d a r e r) r e s e n t: a ç ã o 

" N o i n í c i o l'i avia o s e g i " e d o, e i " a a i" e g r a d o j o g o d a s 
a p a I" â ri c ias., t) e p o i s l i o u v e o r e c: a 1 c a d o , «i i.Ji e P o i a i" e g i" a d o 
j o g o d a p i" o r u n d i d a d e .. E n P i in h o u v e o o!;) si c: e ri o, e e <i> t e f o i 
a regra de um universo sem aparíincias e sem profundidade 
•••• de um universo da t r ansparií^nc i a"« (12 ) 

( í 2) B A LI D R :i: 1... I... A R D , i 9 8 3 , p .. 7 i. ., 
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i5i paixão da oíra da r epr eseni; agião, da cena, sub st; i t: u i--se 

o fasr fn i o obsctíno, onde desaparecem i n vest: i ment o, 

deseiOv sedução,, expressões de um universo quent;e, dando lugar ao 

ê t- a !'i e, o mu r i i <:: a t ã o, v e r t: i g e nw e p r e s s o e <•; d e u n* u ii i v e r s o f rio, d a 

h i p er i n for mat ão e h i per v i s i b i 1 i dad e 

Nesse universo, neni'iuma iHusão é sust: ent;<:(ve ü , nem mesmo 

"ilusão h i st: dr i ca" de uma converyí^nc i a infinita do rea l e do 

I" ar i oII a i < l"l<■- 9 (í- i ^ r-' fi" i i" ii <'■'->(- c) i" (" i oii 1" >• ^ ^ *■* 

s i fj n o d a l'i i P (•-1""" i" J' • <■' >■ <•!' •' <- <- <■' ^*•- <•' c' •• 

A dissiparão de t:oda t:ensão met: af i's i ca, que poderia ser 

(•■ oIIse<:|uênc ia de<i>íüe pi"ocesso, feliziiterit:e não t:eve 1 i.ígai" , Jíí ciue o 

iiomem não se reconciliou com a sua imagem, ele permaneceu i'lost: i 1 

a elvA, fazendo do Mal um princi'pio e mantendo-se^ vulnerável 

s e d u ç ã o , <1 u (í' o d e s v i a d o s e u r i ivi ,• r.) o i s , 

"se o segredo <1 cada vez mais acuado pela t; r anspar ènc i a, 
í:> e a c e n a < n ã o s o m e n t: e a q u e 1 a d o <;í e n t: i d o , m a <i> t: a m b é m a 
pot:ííncia de ilusão e de sedução das aparências) (é cv^da 
V e z m a i si a c u a d a p e 1 o o!:) s c: e n o, o e n i g m a , e n t: r e t: a ii t: o, 
c o n ir> o 1 a i v o s , p e r m a n e c: e i n t: e i i" o ~ a i' c; o m p r e e n d i d o a q i.i e 1 e 
(j o t: r a n s p o 1 T t i c o " „ < i. 4 ) 

Assim, a sedução e o princi'pio do Mal, enquant:o 

sinônimos do princi'pio da r ever s i b i 1 i dad e, podem resguardar o 

(■•■:■ n i q m a > P <•'<■'' e v i t a r a t: i" a n s p a i" è n c: i a a b s o 1 ".n t: a, a 

posit:ivação total dos sistemas, a dess i mbol i zaçãoNo entanto, a 

( i 3 ) l:J A U15 i"'í 11... I- A i'i 1.), i 9 8 3 , p .. 7 9 „ 

(i,4) Ibidem, p.. 30.. 
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própria sedução e a sua forma de jogov na sociedade 

r orrí'Fiiipor Ãnea , sofre um desvio no seu r eg i st: r o próprio, caindo no 

reyisíiro da simulação- 

T ■[ T , .1... i ■■ >J ^ ' ^ ^ ri i V e r s o c o n i; e nt p o i- â n e o 

A era dos modelos é a era da ludic idade fria» tudo a í" ó 

simula<;ao possi'vel, iudo é pol: ene i al menl: e um Jogo,, At:ó a 

sul;) versa o, a violência e a cri'tica sao absorvidos e 4: or nam-se 

modelo o? o próprio princi'pio do prazer pode s(?r doífinido como a 

conjunção de uma demanda e de sua ant:ec i paçao por respostas 

P r o 91" a m <x d a s ., 

O que caracteriza o Jogo nesse universo liidico é a 

a b í:> o 11.A t a |:> r e c: e s s a o d o s m o d e 1 o s., t o i" n a ii d o i m |:) o <;> s i' v e 1 o d e <» a f' i o ^ J 

<:i 1,1 e t: o d o <;í o iií 9 o 1 p e s sa o p revi s t o s e d i <!> u a d i d o íií p o i'- ante c: i p a ç a o .. 

I:!! o Jogo da histeria^ onde a pergunta é insensível ^ 

resposta, porque se volatiliza nos efeitos de encenação,, O 

processo de sedução, o Jogo, é ai' inteiramente apropriado, não 

d e i :•! a n d o 1 u g a r' r> a r a o s o Ia r e 1 a n ç o d o r) a i" c e i r o „ i... a n ç o e s o I:í r e i a i í ç o 

s ã o e f e t ".i a d o s p e 1 o m e <r> m o , d e f o i" m a a n ã o d e i a r a o o u t: i" o a 

P o íii s i!:) i 1 i d a d e d e r e v e r s ã o , in a s s o m e ii t e a d e c o n v e r s ã o li i ir> t: é i" i c a 

A iiisteria ó, pois, chantagem, em lugar do desafia que é 

a sedução,, iin a pode ser, nesse sentido, metáfora do universo da 

c o m u n i (" a ç ã o , o n d e o s s i g n o <ii, a s m e n s a g e n ir>, ii o iii íi> o 1 i c: i t a m 

j n i n t e i" r u p t a m e n t e p o r d i <i; íí; u a s ã o,. 

o lugar da sedução fria dos sistemas eletrônicos e 

i n f o r m 'á t: i c o s, t o t a 1 m e n t e d i r e i- e n t e d a a c e p ç ã o d o J o g o c o m o 

relação dual e agoni'stica,. Nessa esfera da informação e da 
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romunicaçao é na se due; a o operac i onaU que se es 90^: a a encenação do 

socia'1,- i"io qua'1 o cont;rat:o socia'l torna-se urn pact: o de sirnulatao 

i:i e 1 a d o P ^ i' d ' ^ 

A «li p a H a V i" a iii n a c: o m u n i c a ã o <i> u <;> t: e 111; a m -■ <ii e r i a s i,à a d i ni e n üí ívi o 

formal X a lingua^K-m seduz-'se a si prdpria, não hví nada a ser 

i t'o „ Como nos jogos dos Me i anés i os ,• descritos por Ma linowski 

<í97B)r troca de palavras sem conteiído., Entretanto,- entre 

0 s i^ 1 '"i <" '' ^ ^ "" -■ d'•' ^ •■' '•* 

ronst el atião de palavras se concatena em uma ordem míí^ica e faz 

p a r t e d e "..i m c: e i" i m o n i a 1 , e n q u a 111 o ti u e a c; u 11 u i" a c o n t e ii> p o i" íí ri e a •(■' a z 

d e s s a t r- o c a u m a f u n ç-Âo d e " c o i í t a t: o' 'd e <:: cí m u n i a ç a o ^ J ' J b t a m e n t e 

porque o contato e a comunicação a' se perderam,. 

D e u m t e r m i n a 1 a o 1.11 r o ^ n ã o li A e s i» a ç o e n 11- e d o i <i> 

1 n t e I" 1 o c "11: o r e <». A e s f e r a (i a s r e d e s d e i n P o r in a ç ã o ii> u !:> s t: i t i..i i o 

e ii> I"' a ç o r> I" à P1" i o d o d i 1» c u r ir> o, o i í d e o s e i í t i d o é p r o d u z i d o p e 1 a 

P o 1 a !'■ i d a d e d o s t' e r m o s , p e 1 a s o |;> o s i ç o e i;> (i i íü t i n t i v a s „ N a o s e 11" a t a 

maiSv nvíi informação,. de uma diferença regrada, mas de um "bit'',- 

um impulso eletrônico que não compoí? mais uma unidade do? sentido,. 

"Isso não é mais linguagem, isso é a sua dissuasão rad i cal< i. 5 ) 

pois a digital idade informática não se díí nem nos qu'adros da 

d u a 1 i d a d e i'' i 11.1 a 1 (J o s M e 1 a n é s i o s , n e m n a p o 1 a i" i d a d e d i iü c: ií i" <í> i v a d a 

linguagem de sentido, mas nos quadros da pura t at i!:) i 1 i dade do 

i", i n a 1 ,. 

I:Ü dessa forma que iiíaudr i 1 1 ar d compoe a imagem da sedução 

<;: o n t e m i:> o i" â 1 "i e a., N ã o e s t: a i ) d o m a i í; i-í o s e u i" e g i s; 11" o p i" ó p r i o, va 

(1.5) BAUDR:I:LÍ...ARI:), 1.979, P. 222 
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>■ re<;)ist:ro da siniulaçãov nao faz senão refietir 

(i ip e !'■ í;> a in e n t a c i i" c u 1 a i- i cl a <;1 e d a s i" e d e <:> d e " c: o n t: a t o ", <:| u e í:í e 

aui:o-se-duzem.. 

O ni e 1 li o r e e ni p 1 o cl a ti; e d u ç. a o p e r d i cl a d o íí> e u r e g i s 11" o 

própi'i<:' e t: r ansf or niada em aut: o-•sedução é a ''clonagem''', essa 

"descendíínc 1 a por multiplicação veget; at i va'''y "projeção e 

isolamento no espelho do ccídigo genf'it i co"" '""do i'iesmo ao Mesmo sem 

passar pelo Out ro" (í.ó ) 

Um'a fórmula molecular substitui aqui a imagem especular,. 

i)essa forma, tamboím o narcisismo se perde do seu registro 

prcíprio, constituindo-se como "paródiv:\ monstruosa" do mito de 

Na !'■ c i so, on d e o e<.i> p e 1 li o n a o é rn'a i íí; ií ivi a P on t. e, m a íü u m a P(51" m u 1 a No 

o sujeito se aliena no espelho, seja para se encontrar ou 

para morrer.. Na parcídia nao há mais essa miragem ideal ou mortal., 

O s e I" e s ai' <» e s o m a m s e m se es p» e 1 h a i'' , p o i" <:| i.i e n a o f o i" a m 

engendrados sexualmente e nao conhecem a morte:: 

"Ora cada ser humano descende de um ato sexual, de um 
pacto sexual, senão não se trata mais da espeície humana.. 
!:' preciso uma copulação sexual, para que um ser humano 
s e j a e n g e n d r a d o , cl a m e m a f o i- m a ci i..i e , e n 11" e o íi> r l i n cl u s , é 
preciso uma copulação da palavra e do silâncio para qucí 
um sac r i f i'c i o t enh a bom âx i t o" .. ( i 7 > 

lii! o prdpric) ato dual de engendramento que so? abole com a 

(■■ 1 o n a 9 e m, cl 'a n d o 1 u g a r a u m a i'' a m i P i c; a ç: ã o a p a r t i r d e i..i ri> <5 e g m e ii t o .. 

(í6) BAUDRILLARD, i979, p., 225. 

( i 7 ) B A U i:) R :i; l... I... a R d , i 9 e 7 b , |;> „ í. 9 i .. 
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Pai p m a e s a o s u b íií t i i.i í d o s |:) e 1 a m a t: i" i z cl o c á d i g o g e ii cf t: i c: o 

doravant;e a mais perfeita repr odut: or a „ 

Não havendo mais qualquer mediação imaginvíria nesse tipo 

clF reprodução, é o prdprio sujeito que se aboie em uma 

in u i t i P 'l i <" ' '■'^ i ^ 1" ' >■ <•• <•' '"i <■' ^ '' '■■ 

i n t e i i" a e n <:: o ii 11" a • ii> e e m c: a d a u in a d a <i> p a r t e íij 

A ii> s i m , a s e m e 'I l i a n ç a c: o m o s o u t r o s d á 1 u g a r <•( íí; e m e 1 li a n ç a 

rnns i go Prcípr i o •" uma mu i t i p 1 i c;ação f i e 1 a uma f ói"mu 1 a A 

diferença,. por sua vez, tamb<í?m muda de sentido,- indo não em 

direção ao outro, mas em direção a uma diferenciação interna do 

mesmo atei o infinito,, 

E: i s porque tamboím o todo perde seu sentido,, E se o 

c- (.r. g I'- e d o d o c o r p o e o d e «> e r u m a c: o n P i g i.a i" a ç ã o i ii d i v i íií T v e 1 e , p o i" 

isso mesmo, sexuado, a sua totalidade é abolida em uma adição de 

CK^Hulias,, O paradoxo ^ que os seres fabricados são, a exemplo de 

«:.eus modelos, tamb(ím sexuados, a despeito da inutilidade que a 

função sexual aí' desempenha., 

"Mas justamente o sexo não é uma fuiição, é aquilo que 
excede todas as partes e todas as funções do corpo,. I:' 
■aquilo que excede tod'a a informação que pode ser reunida 
s o!:) r e e s ír> e c o i" p o „ A f vf> r m u 1 a g e n é t i <:; a , e 1 a , r' i" e t e n d e 
r e u 11 i r t o d a e s s a i n f o i" m a ç ã o ,. E i iii p o i' q i.Ji e e '1 a n ã o p o d e 
senão abrir caminho a um tipo de reprodução autônoma, 

i II d e p e II d e n t; e d o s e x o e d a m o r t e " ,. (3. Í3) 

1!) a d e c: o m p o <:> i ç ã o a n a 1 i" t: i c: a d o c o i-1:> o e m cí i" g ã o ii> e f u n ç õ e i!> 

e f e t u a d a f> e 1 a c: i â n <:: i a b i o P i' «s i c o -■ a n a t ô m i c: a g e n é t i c a m i c: i" o 

m o 1 e c u 1 a i", a v a n ç a -- s e e m d i i" e ç ã o a i.ji m e s 'á g i o d e <!> i m u 1 a ç ã o 

(i.8) Í;5AUI;)R:I;LLARD, 1979, p„ 229,, 
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i or .. Assim, onde na simalaçíio "V. r ad i c; i onal " cada órgão 

I'-ppr Fsent a uma prrít:eseí parcial e d i Perene i ada y na s i muH at:S\o 

(•• o n V e m p o i" â n e a (é a Fó r m u H a i n <;í c: i" i t a e m c: a d a c (í l u 1 a <:| u e s e o r n a a 

prc'i'tese cie i:odo o corpo: a AÍ.)i'>J, que permite o prolongamento 

j ncip.f i n i do do ser vivo por si mesmo,, li:! i s em que se constitui para 

BaudriTiard o código gencítico» um artefato,- uma matriz de 

B i m u 1 a ç a o , ci e o n de seres i d (í n t; i c o s |;> r o c e d e m ., 

iiüssa forma da mui t i p ü i ca<;;ao serial tao bem analisada por 

W a '11 e I" 1':? i"i J 1^1 i i"i '> ^ I"' i J *■!'<" (" o r'i c: e i - n e a o íü o !:) J e t o <r> 

industriais e hs imagens , atinge, para i:i aud r i 1 li ar d , na sua forma 

rn a i s c >: t r (■•■ m a, o <:: o r r> o l"i u m a i"i o , n o m o m e n t o e m <:| i.i e a t e c n o 1 o g i a 

permite a geraçao de seres idênticos, sem retorno a algum 

0 r i g i n a 1 .. O m o (J e 1 o g e n é t i c o p r e c e d e , p o i í:í , a 11'- a 11 <i; f o r m a ç. a o d o 

c o I" o e m e s t o <:| u e d e i n f o r m a ç o e <:> e ci e m e i'i sage 11 s, i m p o rt d o í;í e c o m o 

m a 11" i >■ <'l ' -i c.i o i n d i v f d u o " u m a m e t Á s i: 'a s e c a ri c: e r o s a d e s u a 

•r (Í r 111 u 1 a d e b a s e " „ ( i 9 ) 

Ao mat er i al i :;í'.ar a fdrmuIva goínoítica sob a forma de ser 

li um an o, a clonagem atinge o extremo da t r ansparènc i a do sistema 

c o n s i g o p I" <í p I" i o , revela i) d o o <:í e g r- e d o d o c o i" |:> o » e üí te ci e i a d e iii e r' 

i.i m a f o r ni a p a i" a i n c o i" p o i" a r i.i m a f d r ni u 1 b. d e i n f o i" m a ç a o d i g i t a 1 ,. N o 

1 uq ar d o t r i ân g u 1 o ed i p i an o , i n st a 1 a ■••■se o ''Nar c i so d i g i t a 1„ E i s 

o <:| i.i e l:> a u d i" i 11 a i - d , d a s u a o i.Ji s a d a f i c ç a o t e ó r i c a p i" e i i u r-i c: i a " 

"o clone será doravante vosso anjo guardião, forma 
visível de vosso inconsciente e carne de vossa carne, 
literalmente e sem met si for a., Teu "prdximo" ser;-^ 
doravante esse clone alucinante de semeli'ianta, tal que 
tu nao estarás nunca mais sd, e nao ter ás nunca ma i 

( :l 9 ) B A U D R 1L. 1... A R D , i. 9 7 9 , P „ 2 3 í. 
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segredo» 'Ama t:eu próximo como a t: i mesmo'" esse velho 
p I" o b 1 e m a <:l o E! v a n g e 1 h o e s t; á i" e iii o 1 v i cl o •■■■ o i:> i" cí;; i m o, é s t: u 
mesmo,. O amor então t:ot:a'l- A aut: o-seduçiio t: oí: a 1 " ( 20 ) 

Metáfora que se aplica, em termos do social, às massas» 

"do mesmo ao mesmo sem passar pelo outro", o social fica reduzido 

a F íii í» e c i I" c: u i t o i n t e g r a d o d o c l o r i e , e m p i'' e sujeito k ai.it o 

m a n i l^' 'i li a c ã o e à a i i t: o - <:> e d u ç a o 

A sedução (é y assim, no universo da simulação, um 

(.••■■nunc i ado vazio, um conceito ele prdprio simulado,. Enunciados 

a i s como "os 'mídias' seduzem as massas", "as massas se auto- 

seduzem", revelam o aviltamento do termo sedução, a distancia que 

ele toma do seu sentido literal, aquele do (encanto e sortiloígio 

das relações duais e aristocráticas, em direção a uma 

significação de 1 ulsr i f i cação social.. "Assim o que era do-safio (•? 

s e d u ç a o t e r m i ri a n a s o liei t u d e« S e o, d e íi; e J o , a r e t o, c o m o 

sol i c i t ude" < 21.) 

Significação l:)VAnal da sedução qi..Uvr efo^ito do 

aparecimento no Ocidente da figura do desejo.. i-'roduzida 

l i i s t o r i c a m e n t e p e 1 o s " d o m i n a d o s " , e s s a f i g u i" a m a r c: a a p a lu iü b g e m d o 

e u e í» t a t u t o d e o i;) j e t o q u e 1 e d e <:> u j e i t: o .. 1:;! ii t r e t a i"i t o , a o 

o n t r á r i o d e i.ii rn a r e v o 1 u ç a o , o <:| u e e s s a f> a s s a g e m a s s i n a '1 a é a 

i nter i or i zação sutil da ordem da servidão.. Cada um, (enquanto 

sujeito do desejo, torna-se vulner'<í(vel não mais dominação (scí o 

o I:) j e t o é d o m i n a d o) , m a s h. s e d i.i ç ã o s " a <íí m a <.i> s a s s e r ã o p i c o 1 o g i z a d a s 

(20) B A l.J D1^ 1 i... 1... A i? i:), 1.9 7 9 , p , 233 .. 

< 2 .i ) B A LI D :i; 1... 1... A R i!), i 9 íi) 3 , p .. i 2 0 .. 

i74 



p-^ra viprem seclu::; i das" , ( 22 ) revestidas de um desejo para serem 

dele desviadas.. (-i sombra do desejo,, é o simulacro de sedução que 

qanha corpo , onde indivi'duos e massas t or riam-se susc et I've i s <xb 

s u a ir> i n ^ " 

N a o se t r a i: a m a i s d a «i e d u t a o e ri <:t i.ii a n i: o f o r iii a d e a I;) s o i" t: is o 

(i o s e n t i d o, d e s u a e t e r m i n a ç o 1 e n t a , m a <» d a <:| i.ii 1 o " q li e i" e s t: a 

tirtíiuafjem quando ela não l:em mais nada a d i :^er"(23) Ao invtfs de 

I \ m a r> (■-1" d a ver t i g i n o s a , t e m o s u m a " q i" a i: 1 P i c a t: a o i" e r» e c: t i v a " e n í; i- e 

ns seres de iinquagem, confundindo a sedut'iuD com processos como 

sol i t i persuasão,. gratificação:: entre professor e aluno,- 

pntre político e pi.íi:)l i co,. entre analista e analisando, etc.. 

A sedução como paixão é sul;)st i t u i'da pela demanda de 

sedução, em que oferta e procura combinam-se em função da 

[;; i r c i.Ji 1 a ç ã o d a <.;í t r o c a s , c i r c u i t o oí c o n 6 iii i c: o , d e f o i" ç a iü e i" e 1 'a ç o e s 

de forças, totalmente diferente da sedução rec i'proca (■:: 

antagonist a, que assegura o gmiu i 1 i'br i o simbólico do mundo,. Esta 

i..( 11 i m a , e n <:| '..i a n t o P o r m a s e c r e t -a e e n c; a n t a d a , é <:i u e s e c o n <s t i i; i.i i 

para iiíaudr i 11 ar d em potência de reversão da ordem dessacral i :óíada 

e d e iii e n c a n t a d a , <;> u p o s t a p e 1 a s i iii u 1 a ç ã o o p e r' a c i o n a 1 d a |:> i" i m e i r a .. 

i:' p r e c i s o , r> o i <•>, r e s g a á -1 a d a e s P e r a d a " s i m i.ji 1 a ç a o 

destencant ada" em que ela se difunde nas redoís de informaçíu:) 

e n Cl '.i a n t o f o r m a iü e m c o n t e i.í d o , t a 1 c o m o a " r e |;> r' o d i.ji ç ã o ii:> e r i a 1" e rn 

Rpn.jamin, r est i t u i ndo-1 he tanto a sua ritual idade e magia - o que 

•: 2 2 ) lií A ü D1^ :í: l.. I... a R d , i 9 7 9 , P .. 2 3 5 .. 

(23) Ibidem, p., 236.. 
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aproximvA do ferniriiiiD na niaqu i'1 agem - quanto o seu carí:(t:er 

pstt^tiro exemplificado pela "est: r at: oig i a est: oft: i ca" do sedutor de 

1< i p I" k e g a a r d -• o q '.ji e a a p r o i m a d o P e m i ii i i i o c o m o p i" i rt c: i'' p i o d e 

incerteza e do d i abc^/l i co como princípio do Mal,. 

São esses dois princípios que ainda podem rest itu ir a um 

inundo desencantado da eficiícia visível, a um mundo submetido <;* 

ciess i mboi i iiavao e em vi as de pos i t i vaçao t ot ai , h ef i cíÍc i a 

tr> i 1 ene i osa do segredo que o conduta do modo de produção ao modo 

(jp seduçaov que parece ser aquele que "da prdpria verdade r detém 

a c i i a V e m a i s s i !:> i 1 i n a , a s a b e r q u e ' s 6 d e iü e J a m o s t: a 1 v e z d e s p i •••• 1 a , 

p o r q u <•" t c i 1 i m a g i n-1 a n u a '" „ ( 2 4 ) 

T i: !l!»2« r o r ia ir 6 n i c a s a ou t r a a c e (J a s e d 1.1 ç ã o 

III..2«i- A potência irônica do objeta 

Na o i'li'i, pois, t r ansparênc: i a e nudez que dè conta do 

e n i g ivi a V e 1 a d o p e 1 a s e d u ç a o e p e 1 o p r i n c: (i o d o Mal , e 1 e a t: u a 

como "gênio mal i'gno" do social, como "gênio maligno" do objeto e 

como ironia da paixao. Eis por que iiíaudr i 11 ar d pode dizer que se 

há sedutíao ainda iioje é que ela habita "a prdpria verdade como 

•ii u a p e r v e r' íi; ã o, s 1.1 a d i s t: o r ç: ã o , s u a a n o m a 1 ia, íi; e u a c i d e n t e " „ ( 2 5) 

l:Ü a ironia objetiva das coisas, onde nviú:) se trata mais 

cie um trabalho histdrico do negativo (d i al <ft i ca) , mas de um 

(24) tí AüDR 11...i...ARD , i979, p - 243 .. 

(25) B A 1.11:) R I i... L A R l!), i 9 8 7 a , p „ 4 8 .. 
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trabalho de pot eneial izaçao dos opostosr em que o universo é 

p n t r e í? u e f a t: a ü i d a d e i ni a n e n t: e d o s p r o e e s <;> o s , n o s <\ u a i <:> a s o i lü a iii. 

a <■) i n d i f e r e n t e ;í> a o eí e u p r ó p> i- i o !i> e ii i i d o , o <;> e f e i t o íi> i ri d i f e r e n t e«; 

■\s i->ua'.ii prdprias eausas., Tal é o "witz", no campo da 1 i nauafjem 

<111 p a a z p !'■ e e i r» i t; a r e ni u m a '' c. o ri i 9 i.i i d a d (í d e .1 i i" a n t e " ,■ e m u rn a 

'•'nb jei: ai i dade pura", indiferente d i al (ít i ca , ao sentido, ao 

liiuj e i t o.. 

I n t e !'■ e s s a •••• n o s a <;| 1.1 i o " 9 é n i o 111 a 1 i 9 n o " d o o b J t o e n <:| u a n t o 

«iP constitui como potância de reversão da relaç;ão polari^sada 

sujei t o - o!:) J e t o , <:i u e t e m a " f e m i i'i i 1 i d a ci e o b j e t o " c o 111 o p a i" a d i 9 m a 

S e li o " m o d o d <- P i" o d u ç a o " é. a s 1.1 b j e t i v i d a d e q u e 11" i u n r a s o!:) r e o 

a b J e t o, n o ' ' i'i< o d o d e e d u ç ã o " é. o o b j e t o , o o u t r o, <:i u e e iii p i- e i t a o 

sistema e suas leis, trazendo-lhes a perturbação da troca, da 

I" e c i |:> I" o c i d a d e , (i a d i f e i'' e n ç a , e 1 e m e n t o s e t r a d i t a d o s e m n o 111 e d a 

r a c: i o n 1 ' <■' <•' ^ ' d a i- a <:: i o n a 1 i d a d e d o v a 1 o 1- e d a 

I" a c i o n a 1 i d a d e d a c: i fón c i a 

Nessa (ík i 9ênc i a de superação da oposição distintiva 

en 11" e u J e i t o e o !:> J e t o, 1:^ a u d r i 11 ai" d r ei.í ri e• ■■■ se a varia d a s c o r i" e n eíi> 

filosóficas.. A He9el , que na i-enomenol 09 i a do iispi'rito traça o 

itinerário da consciência, captando ai' o processo de constituição 

e 9Êne%e do sujeito enquanto e;:Í9ância de unidade atei a 

ei i ssol ução dessa un i dade em urna i nf i n i t ude vaz i a d i ant e do 

cj b j e t o , 1 9 ^ '1 <" "> <" <- <•> 11 i ^ 11 <- ' '-i I "I <'l o .. ( 2 6 ) A 1-l e i d e 9 9 e i", <:| u e 

c: o ri s t a t a n o p i'- i v i 1 é 9 i <:í a 1 c a n ç a d o pel o p <:< 1 o s u!;) jet i v o d a <;; i sa o 

(2ó> HYi-'POi... :i:TE , í.946, pp.. 55-76 e Semin;-írio da i-'rofa.. Sônia 
V i e 9 a s íii o!:) r e a l- e n o m e n o 1 o 9 ia d o ti; p T i- i t o .. ó „ 9 „ {;? 9 „ ~ 
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(•■li J i l o/ob J oíí: origem <:l?^ o--n t: i f i c: aç ?ú;) do rn u n d o , que, subnu-:d:ido a 

r onr e i ^ ^ I: KÍcn i ca, esquece o Ser,. E espec i ai ment: e a 

Mer H eau-Pont: y, cujas no<;oes de carne e qui asma expressam a 

i m u 11: a I'l e i d a d e d o s |:> 61 o s o p o s t o íi> (iii i.i J e i t o / o b J e t: (í ) , t; cí r n a n d o ■•■■ o <i> 

I" e V e r s í v e i s u m n o o u t: r' o .,<27 ) 

A exper i ênc i "a como revers i b i '1 i dade e <: r ans it: i v i dadoí (-f, 

pois, Mer 1 eau-i'M;)nt y, a sua recusa ik filosofia que permanece 

p I" e i-i a <■:<■ d i <- <■> ''' •• '''^^ 

o II i p o t è ft c: i dai d e n t i d a d e c o ri s i y o m e s m o , o s e g u n d o d e üí i: i n a d o a o 

d F V e 1 a m e ri i; o f> a íü s i v o „ liÜ p i" e c; i s o , p o i, e n c o n t: i- a r o e 1 e m e ri t: o <:| u e , 

sendo consí: i t:u i dor do corpo de ambos, estabeleça "alyuma re'lat;ao 

(•i(j pr incfpior algum par ent esco" (28) entre vidente e visível,, iülste 

e 1 e m e n t o é a c a r n e ,■ c i.a j a e s p e s íij i.i i" a , "a o i n v é iii d e s ri i:í t e n t: a i" u m 

a f a s t: a m e n t: o e n t r e o s p 61 o s " é. o i.í n i c o m e i o <:| u e |:) o s s u o p a i" a c h e g a r 

ao âmago das coisas, fazendo-me mundo e fazendo-as carne"(29) 

p o i !i;, " o n d e c o 1 o c: a r o 1 i m i t e d o c: o r p) o e d o m u ri d o, J ".i e o m i..i n d o 

é car ne?" < 3<!í>) 

Assim, em i^erleau i'>ont:y, uma r ec i proc i dade, um 

entrelaçamento entre vidente e visi'vel, que faz com que as 

esferas próprias do sujeito e do objeto se dissolvam em uma 

d i.i p Ia p e I-1: i n ê n cia, pela q u a 1 " o ' s u J e i t o <:| u e t: o c a ' p) a s a a o 

n i'vel do tocado, descendo ÍAs coisas, de sorte que o tocar se faz 

(27) MERÍ...EAU-PONTY, i97 i , pp„ i2.7 -V5<d. 

<28) ibidem, p.. :13<í». 

(29) Ibidem, p„ 1.32., 

(30) Ibidem, p„ :í.34,. 
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I ) CJ m e i o d o <•' n e 1 a s " „ ( 3 i ) 

0 fim da <;: i sao su J e i t: o/ob J ei; o passa, pois,. pela 

I" p V e I" ü; i i:) i ^ i d a d <■■■■ •• M e- r' í e a u - !■' o ii t: y e <;í- s a f o i" ni a se a p i" e s e n í: a c: o m o 

uma harmonia pr eest ataeli ec: i da entire vidente e visi'veH,- que faz com 

que o oHiiar nao se dirija a um caos mas ^s coisas, "de sorte que 

não sfí pode dizer enfim se á ele ou se são elas quem 

c: oman d a''.. i 3<2 ) 

Em Baudri11 ard, a reversibi 1 idade sofre uma inflexão que 

■r a z c o m <11-1 íí l i ^ -.i <- i i"i d l->o |:> o <i> t: a |:) o i" iM e i'- '1 e a i.Ji - !•' o ri t y 

(iô lugar a uma relação dual e agoni'stica onde é a "ironia do 

objeto" que soi constitui como um desafio ao priviloígio do 

s u J e i t o , t: o r n a n d o r e v e r s í' v e 1 a c i íü ã o .. 

Trata-se, nessa ironia do objeto, de uma referência k 

mulher como "eterna ironia da comunidade" que em i-iegel d eve •■•■se 

ao seu "espi'rito de singularidade" enquanto ameaça ao todo, '(A 

comunidade e suas leis., A ironia constitui-se, dessa forma, como 

a p o t ê I ) c i a d e u m o b J e t: o s i n 9 ij 1 a r d e 1 a n ç a i" a d i.í v i d a 11; o b r e a 

causa 1 i dade un i ver sal :: 

"A ironia, se ela existe ainda, não pode senão ter 
passado para o lado das coisas., tn a não pode senão se 
t; e r r e f 1.1 g i a d o n a d e s o b e d i è ri c i a d o s c o m |:> o i--1 a ni e n t o íí> 
norma, na falha dos programas, no desregranient o 
e s c o n d i d o , n a r e g !•- vá d o J o g o e s c: o n d i d a , n o s i 1 è n c i o n o 
h o r i z o n t e d o s e i i t i d o , n o s e g r e d o " .. < 3 3 ) 

(3i.) MÍ^ÍÍ...Í;::AU-Í:>onty, Í97Í, p„ Í30„ 

(32) Ibidem.. 

(33) i3Aüi;)i'^;i;i...i...Ai''ÍD, :í.9e7a, p„ 48.. 
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Ora, essa desobediência secreta de um grupo a seus 

I j J.J,.. p I- i n c: í p i o ii> !'• e V e I a u m a e s |:> éc: i e d e o i" d e rm t ã o u n i v e i" íi; a 1 u e 

iTquer a presença simuTllânea do Bem e do Mal, a presen(;;a 

<•• j mu 1 i'Anea de uma ordem e tudo aquilo que a desobedece y excede e 

d e s m a n t e 1 a , <" o m o na i" e 1 a ç: a o e n t r e o <ii iü e H v a g e ii s e íi; e li íií d e u iii e s , 

onde estes sao inventados exatamente para serem mortos., 

|;í! a ordem do excesso, semelhante ^ despesa e ^ parte 

m a 1 d i t a d B ^ >■ n ^-1 ">■^ >■ <•' ''' ^ '•' 

rontratua'1 de gestão dos interesses do grupo, uma organização 

d (■- V a s t a d o i'' a e a n t i •••• e c o n ò m i c va , o u , o m o q i.a e i" lií a u d i" i '11 'a i- d , " o 

social é um luxo"., (34) 

iiiissa teoria de E)ataille rei.íne-se a toda filosofia que 

coloca a hipdtese de um escíírnio, de uma irrealidade do mundo, de 

um princípio do Mal, mas, mais nitidamente ainda, rei.lne--se ao 

pensamojnto das cl'iamadas sociedades "sem iíistdria", onde (í a 

i I" )'• e a 1 i d a d e d o m i.ji n ci o e s e u <:; o r o 1 ;■:( i" i o , a t o d a r-) o t è ii <;: i a d o 

p e n lii a m e n t: o , <:| u e é rig o r o s a m e n 4: e c u 11 i v a d a e ri ci i.n a n t o d e s a f i o a o 

real ., 

De um ponto de vista estritamente psicanalítico, a 

o n i p o t é i'i c: i a d o p e ri s a iii e n t o c o r i'' e r» o i i d e a o íü i <ií t e iii a d e r e p i'' e iü e n t a ç a o 

do mundo criado pelos primitivos toando corno base o animisrno, ou 

seja, "a extensão da i dt? i a de alma aos objetos do mundo 

exterior".. Em "Totem e Tabu", Freud examina as relações entre 

e s s a V i s a o d e m u i'i d o ••• q u e , s e g 1.1 n d o e 1 e , r» e )'• <r> i ;r> t e n a v i (j a m o d e i" n a 

(34) I;!AUI:)Í'^:Í:Í...I...ari;), 1.993, p., 87,. 
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<"ob forma da super si: i ç; ao a i nfÂnc: i a b as neuroses do homem 

moderno., Trat:a-se de uma valor i 2; at ao excessiva dos processos 

meniaiSr quais o "inundo externo" deve se submeter, ou, ainda,. 

(1 11 m a o n P u ís a o <:i u e t: a n t; o s e 1 v a g e n <:| u a n t o n e u i" (í i i c o <;■> c r i a m 

"xo tomar por uma "conexão real" o que nao passa de uma "conexão 

id ("ai".. espácie de falha no princi'pio de realidade dv:í lusar a 

uma supremacia da associação de idtéiasv que s<5 pode ser 

desall oj ada pela visão científica do mundo, pela qual o homem se 

reconhece "pequeno" e se submete íxs leis da realidade.. 

O r a , e m B a u d r i 11 a r d , n oí s s a f o r m a d e r e 1 a ç: a o c o m o m u n d o 

n?ú:) hi'i Justamente confusão,, i:Ü uma forma irônica que se desenvolve 

f i 11: r a n d o a s c o i s as e |:> r e íií erva n d o a s d a p r o m i íü c u i d a d e , i m |:> e d i n d o 

a extradi&ao das diferenças, a contiguidade das coisas com a sua 

P r cí p r i a i m a 9 e m , c o m <i> e u p r 6 p i" i o c <5 d i g o , a i" e i.Ji n i a o d o m e s m o c o m o 

mesmo., 

"A diferença dos deuses aos homens, dos homens aos 
animais, (-í um filtro de sedução,. (üuando o mesmo se 
a c a s a 1 a a o m e s m o, t. i..i d o s e t o r i"i a o b s c; e n o „ A n e c: e i:> s i d "a d e 
da ironia, como aquel'a do praxc;er, fa;-: parte da 
n e c e s i d a d e d o M a 1" ., ( 3 5) 

1::' d o 1 a d o d o o!:) j e t o, e n t: i- e t: a n t o, <:| 1.1 e 8 a u d r i 1 1 a r d P a z 

a 11.1 ar ai r o ri i a „ 1... o n g e d e s a t i s f a e r •••• s e c o m a s c o n c 1 u s o e s d a 

r i ê 11 c: ia que, a p art i i- d o n o s s o s é c u 1 o , r e c o n li e c e as a 11 e i" a ç o e ii> q 1.1 e 

seus instrumentos produ;::em no objeto ate? ao ponto de tornar 

P e r' i q o s o o b e >.i c o 11 i'i e c i m e n t o, B a u d i" i 11 a r ó i rn p u t a a o o !:> J oí t o a 

responsabilidade por essas distorções,. Nao se trata de uma 

( 35 ) B AL)D1^ I1... AR D , i 983 , p „ B9/9d ,. 
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'l i 111 i t a t íi o d oí:i i n s t; i • u nien t: os d e- an <n i íí;, maíií d e uiiia i" esp o<•> t: a d o 

obipto, 'ífníí* espoície doí r eH: or üüho ativa pelo fat: o de t;er sido 

V i o 1 a d o " <•' <" ' *■' '' •■■' '■* '■* '" 

dpsafioy anula as questões colocadas pelo sujeito e a sua 

p r (í p I" i a P o s i ç a o d e s u j e i t: o 

Ass i ivi é a revers i b i 1 i dade para iiíaudr i 1 lar d » um mov i ment. o 

(•• <•) n 4" I" ^ 1' i <•' ^ ^ ''i i' i a ç; o e <i> i m p u t a d a s a o f e n ô m e n o í;í ci u e ri a o vai e iii 

ei ir et a o i ndet er m i natsio, ao aleatdrio, mas a uma contra- 

(i e t e r m i n a t a o y u m a r e v i r a v o 11 a ct u e t: r a n <i> P o i" m a o <:> a!;) e i" e iii u m "cl u e 1 o 

pnigmvítico entre o sujeito e o objeto''% nao sá na esfera das 

ri^ncias humanas, mas na esfera das "ciências exatas" da matííria.. 

Nesse duelo de morte, nesse antaíjonismo irredutível 

e n t r e o s u J e i t o e se u o b j e t o , e s t: ví i m i:) 1 i c a d a , p o r t a n t o , u m a n a o 

intfrcia da "matcíria"" 

a hipótese ( "c i oínt i'f i c a" > de uma objetividade morta 
do universo que é i n ver oss I'm i 1 Se se quer ser 
materialista, então cí preciso supor na matter ia nao essa 
in(í?rcia oí ess'a pass i v i dad oí , mas gênio, at(^ um gênio 
maligno apto para frustrar todas as tentativas de 
iii 1.1 b m e t ê -1 o " .. ( 3 ó > 

i;' a ordem revers i'vel que é capaz de escapar famosa 

aporia do encadeament o causai quc-í conduz a uma c i r cul ar i dade 

parddica da causa e do efeito porque o objeto nao sofre 

passivamente determinações, ao contrário, ele responde ativamente 

p o 1" u m a d e t e i" m i n a ç. ã o i n v e i" s a e s i m u 11 A n e a N a o l i á n e s s a o i- d e m 

alterações involuntárias do objeto por parte do observador.. lí o 

(36) BAÜDR:Í:LÍ...ARD. 1.993, P.. 92,, 
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p r li p r i o o !:> >) ^ ^ i f i c a , vinga n d o - íü e <:l o o b ii; erva d o r :: a ;i; 

111 "i ?■ s a Vi <■'<•■ "■ ^ ^ "" ■•'^ '•' *■' '' ' ^^ '•' ^'■*" ^ ^'"'>■ *•■m a t: (í r i a se 

[3 (•• u U' a (i o l'i o r i o n t; e cl o s d i s p o íü i t i v o s d e c: a i"' t i..i i" a d a c: i è i-i c: i a ,■ c: o m o 

n prc^prio acontecimento se subtrai atrvís da tela da televisão,, 

liasse desaparec i mento é a estratcígia prdpria do objeto,- 

,-ina resposta ativa ao modo de produtiio de conhecimento que se 

raracteriza pela perda da ilusão e pelo excesso de informação,. 

nndP conceit Or cena, espelho ••■• dispositivos que fazem parte da 

[•jrdem da represent ação-- dão lugar aos modelos que são da ordem 

[i i ssuas i va e ir r ef er en c i a 1 d a s i mu 1 aç ão 

'V a 1 c o m o r t a m (■? n t o i r ò i i i c: o d o o b j e t o e i g e u m a i" e <3 p o t a 

(■ p (51" i (;: a <:| u e d íí c o n t in u i d a d e a o J o g o „ R e ííí p o ii> t a «i u e (í p o d e <;> e i" 

[■|-ada atraví-ís de uma teoria irônica, onde o sujeito assume "o 

mesmo animismo secreto de todas as coisas" e adota "a sua 

estratKÍgia ecl i'pt ica de apar ec i ment o/desapar ec i ment o" , < 37 > 

afastando, dessa forma, a postura ingênua que se crâ segura da 

t;- u m p 1 i (" i <:! <■' <•- <•' '''' ''' ' >■ ' <■' *•' 

lio objeto uma tendência a entregar sua verdade, levará em conta a 

<-> li a d i s |:> o s i ç a o a s e e s q u i v a r e a s e c: o n t r a p o r a o r) r- o j e t; o o i" i g i n a 1 

do sujeito,, 

(;; o m r e 1 a ç ã o a o o b j e t o " m a s iü a <;>" , |:> o r e >: e m p Io, a o 

contrário de tomví-las como objeto de opressão e manipulação, é 

preciso tomá-las na sua "soberania p'assiva", onde o seu silêncio 

p a sua falta de desejo, ao neutralizar a cena e o discurso 

<37) HYG:I;NA Í;J,. MEÍ...O, I.9B8, p„ 242,, 
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r) o 1 i'i' i ' invertie a relataO" "nílo é mais o poder que leva a 

,.w". <:;ijia esteira, é a massa que conduz o poder sua 

::| I.JI e d a .. ^ ^ 

r> O t: è II c: ia da í:í m a s a <i> «i u e <ii e e íí> i: e i'i d e a í: o d o o!:) J e t o „ E iíí i: e 

'• p|) r (■-sen a semp r e lima a n) e a ç a a o s u J e i t o q lie o c o ii í;> t i t u i u „ l:Ü 

.;ic)b essa ameaça silenciosa que o sujeito se vè diante de sua 

(.j j ç o i m a g i n 'á r i a e e f (i m e r a d e í; u p r e m a c i a , p o d e n d o , e n t a o , 

e P a z e r o |:> e i- c u r s o s o i:> u J e i t; o , s e J a <:i u a 1 ■(■' o i-, i i i d i v i d u a 1 o u 

... J.J i (;> t; i V o V d a c o n s c: i è n c i a o '..i d o i n c o n s c i e n t e, é a ci u e 1 e ci i..i e r a z 

1 i s 16 r i a e <:i u e t o t; a 1 i z a o ni i.Ji ii d o e rt q ti a n t o a o o !;> J e t o c a!:) e e ii c: a r ri a i" 

■) Mal y a alienação, a passividade., liasse priviltígio absoluto do 

u J e i t: o s ^ i rí s t a 1 a , e n 11" e t a n t o , ii a c; e n a e ri o p e n íi; a m e n t o d o 

•lesejO" sd o sujeito é desejante na relaçao.. Mas a cena e o 

:> e I I s a m e n t o d a s e d 1.1 ç; a o p r o m o v e n» u m a r e v i 1- a v o 11 a n e s s a r e 1 a ç ã o 2 n ivl o 

"i à a r u J e i i: o ci u e d e s e J a , ni a s " o!:) j e t o i.ji e s e d u z " .. 

I-I i, |;) o is, n a t e o i" ia i r Ô n i c: a d a e d u ç a o , i..i m a i" a d i c. a 1 i d a d e 

•superior toda produção cri'tica com relação 'ao sujeito.. Não se 

i;rata mais ai' de reconhecer a fraqueza e a morte do sujeito, de 

;•? n c: e n a i" o m e 1 o d r a m a d e s e i..t d e s a i:> a r e c i m (í n t o, p o i s c o m e <i> <:> a p o s t: u r a 

:> e r ti e -• s e , s e g u n d o i:í a u d r i 11 a r d , o <:i u e l-i á d e m a i s !:) e 1 o n a m e t a f i' s i c a 

::io sujeito, que é o seu orgulho, a sua "vontade inesgotíível de 

:;iot í;-nc i a".. Aliíís, a economia e a história do sujeito s(5 são 

jij j qn i f i cat i vas na medida em que podem sust entví-l o numa posição de 

"princfpio de equilíliirio do mundo", pois é o que faz com que ele 

ria o seja entregue k sorte de um "universo múltiplo, monstruoso e 

(38) Í;}AÜÍ:)Í^:Í:Í...Í...AÍ^Í:), Í.983, p.. 1.05,. 
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■P ?> c i i 'i a I I t j- a '" '"'^ ^ *" '■'■ '" ' '•' <■' '■'• '■" <■' '■* <'■ <•'" ■■ ^ 

Be o sujeito foi criado para se defender da sua morte, 

,■l^v. <::.im fragilidade e da sedução do destino, subinet ÍÍ--1 o a essas 

sua economia 

s i mp1esment e 

i n sust en t <i\'e i "< 40 ) 

N e s s a c o ri J i.j n t u i" a p a r a d o a 1 , a li n i c a p o s i ç; a o e e íií t i" a i: íÍ g i a 

::) o s s í' V e i lií B n c o n 11" a s e d o 1 a d o d o o b J e t o , a <:| u e 1 e <;i i..i e n a o t: e m 

::iesejo, que não reivindica autonomia, que nao se funda em uma 

economia própria, nao é dividido em si mesmo, nao conhece o 

s s t sí g i o d o e s i:> e 1 h o , r» o i s 

"Ele l:Ü o espeliio,, Ele é o que reenvia o sujeito sua 
t r anspar ê-nc i a mortal.. !;!! se ele pode fascinar ou sedu:KÍr 
é j u <s t a m e n t e p o r q u e e 1 e 11 a o i r r a d i a u m a lu i g ri i P i c a ç a o 
prdpria.. O objeto puro é soberano porque erle é aquilo 
c; o n t r a o q uai a s o b e r a n i a d o o i,a 11" o v e m s e c) i..i e I;) r a r e íií e 
defrontar corn seu próprio engodo.. O cristal se 
V i n g a " .. < 4 i ) 

i lii e m f I u e c. o ri s i s t e a t e o r- i a i r ô n i c a d o m o d o d e e d u ç a o s 

'■X V o n t a d e d e u ni s u j e i t o s i 11.1 a d o n o c e n 11" o d o m u ri d o, e n ci u a ri t o 

;:ausal idade universal (a lei), opoe--se a potí^ncia de um objeto, 

u e o p r <:í p r i o s u j e i t: o r e i v i ri d i c: a e m s e g r e d o, c o m o f i g u r a d e 

:lesest rut ur acao da causalidade e de impôs it:ao da regra do jogo. 

:39) Í;!AUDÍ^:Í:LÍ..AÍ^Í:), Í9B3, P„ Í2B„ 

(40) Ibidem, p.. i29.. 

;4í) Ibidem, p., í.30,. 
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■y\ ciual O suj(?it-o torn a ••■•se isento de suas finalidades e de seu 

■1 es(■■■•• io, pois "o linico desejo é o de ser o des'tino do outro".. <42) 

O mod ei o da nova relaçiao quoí se instala (í aquele do 

.. ^ j.| n (-j f i" e n te a o íj e i.Ji o!;) J e i: o ., 1... e m!:) i" e m o ■■•• n o íií d e <:i u e í:í e 11" a t: a a ci u i 

•|o sedutor descrito por l< i er k egaar d cuja estrattí^ia é a de se 

Pyvpr oi:) jet o -Pr ente ao oi:)jeto e nao do sedutor vulgar,, que se crí^ 

:\inda sujeito estrategicamente posto diante do outror que é 

^rtima.. O verdadeiro sedutor sai;)e que a sedução não se redu:^: a 

^ssa psicologia, pois que ele prdprio é seduzido e a sedução 

5 ar te do oi:) jet o.. 

N a c o n s 11" i.a ç íá o d e ii> s a " d r 'a ni a t u g i a <;í e m !:> u j (■:•:• i t o " , é 

:)artre(43) quem -Pornece a IBaudrillard as caract er i'st i cas mais 

ii i.i t i íii <:i esse |:> e !'• s o n a g e m ., A i m , a s " r e 1 a ç o e <ii c: o ri c: i" e t: a íü c: o i i i o 

:) u t r o " ii) I" 1" (" ã o rei a <;• o e ir> u n i 1 a t e i" a i íü c: o m '.i ni o I:) j e t o •••• e m •■•• 

ii, mas relações rec Tprocas e mdve i s cuja perspectiva é. o 

r-on-riitO" "O outro det(:?m um segredO" o segredo daquilo que eu 

o u " y (44) o <:| u e r a c: o m c| i,.t e o p i" o j e t o d e r e c u p e i" a ç. a o d o e u s e j a 

■lO mesmo tempo projeto de ai:)sorçao do outro,- de adquirir sol:)re o 

li eu ser o seu ponto de vista„ A existência do outro est;^ pois no 

:;erne da ininiia ess(í^ncia oi:)jetiva, eis por que 

"na sedução, eu não tento nunca dar a con li ecer ao outro 
a minha subjetividade:: eu nao poderia 'Fazii-lOy aliv:(s. 

:42) 11:) idem.. 

:43) BARTIíEv 1.943, pp„ 4Í0/482., 

: 4 4 ) S A1^ í' i::i, i 9 4 3 , |;>.. 4 í 3 „ " A i.i t: r u i d ét i e n t u n s e c i" e t: s 1 e s e c i" e t. 
de ce que je suis".. tüssa idfíia taml:)(ím se encontra em Freud, 
quando declara que, ao final dvA an-('í li se, vem a s'ai:)er aquilo 
que o outro j<-( sabia desde o ini'cio., 
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sfínao olhando o out:ro? nms por esse olhar (lu faria 
clesapar ecer a sub j et; i v i dade do outro, e é ela que eu 
d e üi e J o a s «ii m i Ia i".. S e d li i i" é a s s i.i m i r i n t e i r a m e n t: e e c: o m o 
um risco a correr minha objetividade para o outro,(íí me 
colocar sob seu olhar e me fazer olhar por ele, é correr 
0 perigo do? se^r visto para fazer um novo arranjo e me 
apropriar do outro na e pela minha objetividade,. Eu me 
1" e c u s o a ci e i a i- o t e i" i" e n o o n d e e ;■! |:> e i" i m e n t o iit i n l i a 
objetiVidadej é nesse terreno que eu quero engajar a 
1 u t a P a z e n d o •••• m e o !:> Jet o r a íí> c i n a n t e " ( 4 S ) 

Todo o desafio do sedutor é o doí nao manifestar sua 

t;. n j e t i V i d a d e , ao <;: o n t r íí( r i o , é o d e t o r ii a i" •••■ íü e o!:) j e t o r» a i" a o 

outro, o qual responde fazendo-se objeto, nessa relacao^recíproca 

P m <;í V e 1"!::■ m s u m a , t: r a t; a •••• s e d e p) a r c e i i" o <ii engaja d o !ii e m u m d '.i elo 

que nao sox- d;v( nunca senão no terreno da objetividade.. 

i:;!sse acolhimento do objeto nao é outra coisa senão uma 

contraposição k razao explicativa que supõe a estabilidade de 

um sistema produzido por um sujeito •••• atrav(-ís não da produ<;ão do 

conhecido, mas da sedução do desconhecido, onde novas regras do 

jogo de raciocTnio mudam o sentido da noção de saber.. 

O sedutor ér pois, o paradigma do parceiro do jogo nessa 

(45) SAiíTRE, i.943, p« A2.i . 
" [) a n s 1 a <.:> é d u c: t i o n , J e n o? t e n t e n u 11 e m e ri t cl e d é c o u v r i i" à 
autrui ma subject i v i tcí." Je no? pourrais 1(? faire, d'ailleurs, 
<:| «.A ' e n r e g a i' d a n t 1 ' a u t r e ? iii a i s p a i c: e r e g a i" d J e P e r a i s 
d i sparatt re Ia subject i v i t(í d 'autrui et c 'est elle que Je 
veuK m'ass i m i 1 er .. Sííduire, c 'est assumer entièrrement et 
comme un risque ^ c our ir mon object it tf pour autrui, c 'est me 
mettre sous son regard et me faire regarder par lui, c 'est 
cour ir le danger d'^tre-vu pour faire un nouveau d(-ípart et 
m'approprier 1 'autre dans et par mon object it(í.. Je refuse de 
Cl u i 11 e I'- 1 e t: e i" i'' a i n o à j ' oí p r o u v e iii o ii o b j e c t \té-i c ' e iü t i.i i" c e 
terrain que Je veu;-: engager la lutte en me faisant objet 
f asc i n?Ant " .. 
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nova i nst: i t'1' sabers aqueUe que "não se coloca mais o 

p I" o b lema ci o s e u p i" ó |:> i" i o d e s e j o ( ) y <:i u e i:> a í:í üí o u pela a b «i o 1 v i ç a o 

e r e iii o 1 u ç a o d e se u p i- ó i:> r i o d e <:í e j o ".,(46) 

r [ T »íí«2. A M U L-1-l E R c: o m o O i3 J E J O: d a m e t: í( f o r a m e t: a m o r f o s e 

Se o verdadeiro sedutor foi absolvido do seu prc'prio 

d e s e J o >• o iü e d u t o r íü e n (J o o q i.i e se faz o I;) J e t: o ,• |:> o d e m o s. c o n c: 1 i.ii i i" q u e 

a m ' i 1 l 'i ^ ^ ''' ^ ^ "> o 1 u t a c;) e talvez e s ii> e ii> o t: i v o 

leve Baudrillard a afirmar que "ninauíím pode viver sem a 

a I:) s o 1 V i ç ã o d (•? '.i m a i m a 9 e m r e m i n i n a " .. <47) A s s i m v a i m a 3 e m P e m i n i n a r 

e ri <:| u a n t o o b J e t: o, a b i!> o 1 v e r i a d o d e <i> e J o , dai ri s i; â n i a da lei e d o 

universal.. Sua s i ngul ar i dade ^ na perspectiva da sedução,- indica a 

esfera antagônica k lei,, aquela da regra do jogo., 

Exercendo a mestria das aparências e da sedutãoy é a 

mulher que responde aos desafios do sedutor por um desafio mais 

íii e d u t o I" a i n d a y <;| u e é a «1 i.Ji e 1 e d a i" e s p o s t a literal.. B a 1.1 d r i 11 a i " d 

narra a estdria da mullier que enviou seus olhos ao homem que se 

dizia seduzido por seu olhars 

'•'o silêncio da metáfora acompanha o ato cruel, tal (í 
( ) e s s a 111 u 1 h e r q i.j e p i" e s e n t e i a s e u o 1 h o a o i i o m e m <:| i.i e 
1 h e diz s e r t o t; a 1111 e n t: e a |:) a i o n a d o p o )'■ s e u o 1 l i a r .. 

A supressão da metáfora (í car act er i'st i ca do objeto e de 
sua crueldvAde.. As palavras não têm mais senão um teor 

( 4 6 ) l:J A U D R I... 1... A R D , -l- 9 B 3 , p .. ;13 6 .. 

< 4 7 ) B A U i:) R 11... 1... A R [). i 9 8 71:) , p ,. 6 í. .. 
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literal, material,. Nao sao mais signos da linguagem., o 
íi i 1 è n c; i o d a o I:) j e i: a 1 i d a d e p u i" a " ., ( 4 8 ) 

Tal resposta, escreve I3audr i 1 1 ar d, faz part:e da 

provocação fatal que está em cada objeto^ de reali:2ar 

1 j t (eral ment e o desejo,- de responder no nível exato da demanda y de 

r (■■>(■■ usar, port'anto, o n i'voil metafórico do desafio,, !;' ao ni'vel 

da met íí for a (olhos por alma) que o sujeito real i:^ a seu Jogo, 

t: o I" ri a n d o -• s vulnerável ^ e t r a I: (í 9 ia d o o h) J e t o d e i m e d i |- o 

c:l e s 1 o c a m e n t o m e t a r (í i- i c o d o d i s c: u r <ii o ,. 

Ao substituir a mediação da metáfora por uma relaçao 

i medi "at a com o sujeito, o ob J et o--s i gno tem o mesmo oífeito da 

a t á s t r o f e , ri a <:| u a 1 o m u n d o •••• o b J e t o d e <ii a f i a cí h o m e m ■ ■■• s 1,1 J e i t: o „ 1!' 

Kíssa indistinçáo (vrntre signo e coisa, nessa i mposs i b i 1 i dadoí d'a 

net áf or a, nessa i r rerdut i b i 1 i dade do objeto, nesse (••?;■! cesso de 

!:) J e t i v i d "a d e , <:| u e s e e n c o n 11" a a p o t é n c: i a d o o b J e t o „ 

i'^:)t<?ncia que se tradu:K na capacidade de reversão da 

ill ter idade e que confere ao objeto, no caso, 5^ mui her-obj et o - 

sua forma paradigmática - a sua soberania» "todo o drama da 

;;| i f e r e n ç; a e s t á d o 1 a d o d o l i o m e m, t o d o o e n c: a n t o d a d i f e i- e i i (;; a e s t á 

::l o 1 a d o d a m u 1 h e r " (49) 

iiüncanto aqui significa a variedade de registros em que a 

nu 1 her (objeto) pode realizar o J090, deixando ao homem 

(sujeito) apenas a alternativa do desejo,, Assim, enquanto objeto. 

(48) i;SAUi:)R.i:i...LAi-{D, 1.987 b, P. 1.89,, 

( 4 9 ) B A LI D R 11... I... A is> 1!), 1.9 8 3 , r» „ í. 4 4 
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c 1 a p o d e t i'\ n t o d <:\r um a r e s P os t a o b j c t I v a e d 1 n:~ t a h de 111 i:\ n d c.\ 

entregando-se sem restriç5es, como permanecer no n(vel 

metafórico ria sexual tdad e ad1ada. 

Ess<.\ passagem de •1m papf?l c\ w1t1~c>, de se entregar como 

objeto OIJ razer-se reconhecer c o me) suj c i to, I'" c cu san do-se~ 

1ndeflnidamentc,nio faz da mulher uma l1ist~rrca, 

jogo nao se trata de psicologia, mas de estrat~gia. 

POI' qU€·~ nc~c:;!:;e 

De qualquer forma, 

de desejante, que se exp5e ao rtsco da recusa, 

usut ileza subJetivau pode se tornar para o objeto pretexto de uma 

l'"espost a obj et i va "inda mC\ i s s •1t i 1. 

tnst<.\la 

posiç~o 

obJeto 

l'"f~CUSê\1'", 

do lado do s •Jj e i to, gan::\nt indo sup 1~ <~m<:\c i C:\ (~ enc<wt<) ~\ 

dR mu 1 hc~1··, que não ~ nunc.a <.-\q•1cla do dc?SCJO, m~\s de:::-

do desejo. Postç;ão qt.H.~ (;\ 111111 hEI'" pode~ <·Z"V i d en t etrH~n t c 

o que a torna tio vulner~vel ~ estrat~gia do objeto 

quanto qualquer sujeito. 

O mesmo não se passa com rela~5o ao homem quando este se 

recusa ~ posi~io de sujeito: toda a cultura romanesca lrgada 

ao jogo e ao interdito sexual ~ inimagin~vel se couber ao homem 

assumi I'" a pos 1 ~ão do pudor e elo segredo, a alterm?lncia ent:re 

fazem o encanto elo objeto. Essa impossibrl idade, 

Baudrillard, deve-se ao Pato de que só a mulher est~ protegida da 

pelo interdito, enquanto o homem ~ obrigado a 

inteiramente.~ o que se passa na uCidade das 

Mulheres" de Fell in i, onde a rela~;ão dttal não tem mais l•l9t\r, (.1 

homem-objeto n5o tem a mesma soberan ia e a mesma mestria da 



«ipduçao que tern a mulher , ele é apenas urn "tírfaa do desejo":; '''nem 

nem ver dade i rament; e obJet:o de desejo, mas soment:e o U J V.'. » r 

III çj }• I" u m e n t: o m i' i <:' cí u ni a 1 i I:) e r d a d e c: i - u e 1" .. ( 5 0 ) 

No eniiantio, essa posiç:?\o de objeto - na sua imobilidade 

P afasiay no seu despoj ament: o em relação ao orgulho e h posse que 

«lão sempre caracteres subjetivos e na sua indiferença quanto ao 

d e s e J ^ |:> o s i ç ã o q u e a 1 m e J a m o s r l i o m e ri s e m u 1 l i e i" e s» s e i" 

ol) i t o r quer d i r.er , entregue a tudo e a todos, manipulado e 

possuTdOv mas, no fundo de tudo isso, ser sedutor e i nal i envível 

jsiao é exatamente esse estado de "abulia", de remincia ao desejo, 

h-x V o II t a d e , a o s a b e r , u e c a r a c. t e i" ia o c o m p o i" t; a m e n t: o d a <5 m a s íü a s 

para tifaudr i 11 ard? E não é do fundo dessa indiferença que as 

massas delegam ao aparelho poli'tico o "imperativo igndbil da 

(íscolha"? Não se trata aqui de alienação, submissão ou 

m a s o <:| u i m o , in a iii d e i.ji m d e s |:> i" e z o p o r " t o d a f i 1 o s o f i a <:i u e |:> r e íí> c: i" e v e 

ao homem o exerci'cio de sua vontade", pois esta "sd serve para 

m e r g u 1 li á -■ 1 o n o (J e s e s p e r o ",,<51.) 

!:' a p a i" t i I" d e s s e p o ri t o de vi s t a <:| u e li! a u d r i 1 1 a i- d i: e c: e o 

í!i e u " e 1 o g i o a o o b J e t o s e ;■! i.ii a 1" s r- e c o n h e c e i- o <:í e u c a r t e r s e d li t o i- e 

i n a 1 i e r» á v e 1 íií i g n i f i c a |;> a r a e 1 e d o t á •••■ 1 o d e <r> ;;í a i:í o b e r- a n i a q i.i e o 

e n <1 a J a n a i ri d i f e r e ri ç a i r ô n i c a q u a n t o k s i.i a P a 11 a d e u b J e t i v i d a d e 

e de desejo., 

<>! u a n d o e s s e o b J e t o é e n c: va r n a d o p o r i.i m h o m e m, c: e n <:* 

r e i V i n d i c a d a p e 1 o f e m i n i s m o n a <i> u a !:) u s c: a p e 1 a e <:| u i v a 1 ê n c i a e n 11" e 

<50) Í;!AÜDR:Í;I...Í...ARD, Í983, P,. Í39„ 

<51.) Ibidem, p.. i07,. 

i9:í. 



OS vipxos no espaço da "prostituição erdticia", ass i st e-se a urn 

prp(-1'i-irii i c* antes cômico do que irônico,- porque o masculino é sem 

A m I ) i 3' I i <■' *■-" '' '■' ^ '■■' '•■ ' ' " ' " '' ^ '' ^'''' *■''"' ■■' '' ^ * * '■ 

ç-juardando, por isso mesmo, uma potência de revelação,- o masculino 

pert í?nce ííx esfera do obsceno e desfa:^ a magia do objeto.. "O 

iimBCulino funciona mal na cena da ilusão.. Aquele que se quer 

sujeito é sempre r i d i cul ar i :í:ado pelo jogo das apar ènc i as" ., ( S2 ) 

N a o é o q i.i e s e p a s i:í a <:i i.i a n d o a m u 1 l"i e r e >: i 9 e s e r 

'• e c: o n 1 í e c; i d a o m o s u J e i t o .. A o c o ri t r V:í i" i o d e <i> e c o n íi> t. i t u i i" e m 

s |:) € t á c u 1 o <:: Ô i c; o c: o m o o h o m e m o I:) j e t o ,- é a i n d a d o f u n d o d e ir> u V:x 

ironia objetiva que a mu 1 her ■■■■su J e i t o const r (5 i essa armadilha na 

;:iual mais uma ve^; é o homem que se deixa prender,- pois sd depois 

-| e (" o i"i -> ^ ' I" '"i ^ '"i '"I '■■■ ' ^ I"' <" *•! '■! It 1*1 ^ !■' <■' <"^ 

: o m p r e e n d e r e s s a n o v a m a n e i r a d e s e d u ç a o , v i iü 1 u m i:) i" a 11 d o a i r o n i a 

::i u e s e o c i.ji 11 a v a n o g e iii t os "ela |:> e i" m a n e c e m e s t: i" e d o j o g o , o o b j e t o 

:iermanece mestre do jogo, e sd reforça sua soberania 

i r òn i c a".. (ü3 ) 

No âmbito da biologia, o segredo se instala no gozo do 

:.i u t r o, s e m p r e n o üí escapa .. E s s a é a p r o v a c a I:) a 1 d e <:i u e a r» o iü e 

íão existe, pois ela exigiria que exper i men t víssemos o gozo do 

u 11" o, (í ni p r e e n d i m e ri t o <1 u e c u s t o u o s o 1 h o <;> a T i i" (í ííU a s , ai 11 d a <:| li e o 

» e g I" (í cl cí 1' ^ ^ ^ P >• P ^ <•' (■' ^ <•' 9 ^ f e- in i 11 i n o 

;ím nove nao passa de uma "multiplicação irônica do desejo do 

lomem" .. < 54 ) 

( 5 2 ) !:> AIJ D R :i: i-1 - A R D , í 9 {:! 7 b , p ., .1.4 4 ., 

(53) BAUDl^ILI-ARD, ;i.983, p.. :i.4i. .. 

(54) Ibidem, p.. -1.43 
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A psicanálise lacaniana desloca a questão da "d i feren(;;a 

•\ n a t' à ni i c a e n 11" e o s í:í e o s " p a i" a o c a ni p o d o g o z o , i" e i n 11- o d u z i n d o 

'lado feminino pela stra associa';: a o ao "gozo do Outro" do qual 

lada pode dizer já que, ao contrário do gozo fálico que é 

,-| pi e r ni i n a d o pela linguagem, ele é " |:> a r a •••• íü e >í u a d o " , " f o i" a d a 

1 i nguH9("i"''" (íntanto, ele é audível atravoís do "furo de alguns 

■ 1 j çjC ursos, como o dos psicóticos ou o de alguns m 1'st i cos" ( 5S) .. 

Nessa possibilidade mfnima e mítica de transcrição do 

::jnzo do Outro, onde se funda a diferornta sexual, iüaudr i 1 1 ar d 

n c o n t r a ai n d a u m d e s |:> r e z o pela <;í. i n gula i'- i d a d e a b i:í o 1 u t a q u e t o m a 

Porma nas relações de sedução.. Nesta, a diferença anatômica ou 

:)SÍcol(lgica que faz do outro sexo um objeto final (de gozo), (56 > 

:lá lugar á diferença como campo do desafio miituo, que faz do 

:)utro sexo um objeto fatal (de metamorfose).. Jogo onde cada um é 

:l e s a r i a (J o a '.i m s o b i" e 1 a n ç o , n a o l i a v e n d o c o ri t a 1:) i 1 i d a d e d e 

:> I'- a z e r e s , i"i e m P i m , n e m , p o r t: a n t o, |:> i" i v i 1 é g i o d e u m <:v e 5-: o s o i:) r e o 

3ut r o.. 

Assim, na sedução, a fant'asia do amor fi'sico e mental é 

■Aquoíla da met amor f ose, da t r ansf i gur açao so?xual,a de tomar o outro 

sexo c omo ad ver s i dad e e in t eg r á-1 o ., , p o is, a rever s i b i 1 i dad e d e 

(55) ANDRii', 1986, p.. 21.6 „ 

(56) iüaudr i 1 1 ard estabelece, nesse particular, confusão entre 
g o z o d o O iJt 11" o e g o z o f á 1 i c o, m u i t o !:;■ e m d i P e r e n c i a d o <r> r> e 1 a 
psicanálise.. Somente na perspectiva do gozo fálico é 
possi'vel falar de um objetivo sexual e final, que é 
,.i u s t a m e n t e u m i n t e r d i t o a o g o z o d o O i.i 11'- o, ci u e é i n P i ri i t o .. 
V e I" !! A N1!) 1^ l:Ü, i 9 (:) 6 e I... A C A N , i 9 8 5 ( S' (•? m .. XX).. 
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um sF!-:o no outro e não o pi'dprio se>:o que constitui o enignra das 

relaç:cjfís sexuais.. 

No entantOr para Cíauclr i 1 1 ar d y "o sonho no amor seria o 

clP v ornar ••■•se mu iiier " ^ < 57 > •Frase que d i xí respeito à -Fantasia 

cio amor corno met amor Fose, como transF i guraçao sexua'1 >• mas de umvA 

p !'■ <=. |:> e c t i V a m a i" c a d a m e i'i t e m a íí> c: i.a i i i i a .. I;;! i s- p o r <;i '.j e t; o i" ri a •••• i!> e 

neressíír i o agora inverter a frase e coi ocv?('-'l a a partir da posiçião 

ria muliiKSi'- Para ela, a Fantasia do amor Físico e mental seria a 

[•|p 4: ornar ••••se i"i ornem? i^ão, responde Baudrillard^ ''''elas nao sao 

;•! e V o r a d a s d e c i.i r i o s i d a d e i;) e 1 o o u t: i" o ii> e >: o v ela s íí> e d e ii; v a i i e c e rn 

ant("s no delas (....«) em uma relação ao corpo que não implic^a em 

fl i s t é r i o |:> a i'' a e 1 a s p i' 6 p r ias''',. (58) 

Ora, n e s s a r> a s sage m l:í a 1.1 d i" i 11 a r d |;> a r e e te r •••• íí> e d e i a d o 

p a n l"i a r n a s u a p i" cj p r i a a r m a d i 1 {•i a , d ei;-; a n d o d e a t: e n t a r |:> a i" a 

;iuestões importantes que estão desenvolvidas no interior de sua 

1; eor i a,. 

Assim, o fato de deter um segredo é que torna o outro, o 

!:) j e t o , c o m íi> u a r» o t ê n c i a d e i'- e v e 1 a ç ã o , u m íí> e d u t o i" „ A m u 1 h e r , 

i mos at(-f então, detém esse segredo, pois, enquanto ol:)jeto, Jamais 

se entrega ao "desejo de sai:>er'" do sujeito., i^esse sentido, a sua 

:> o t è i'i (" is de meta m o i'- f o s e , de 11" a n 11; F i g u i" a (;; ã o, c o ri s t i t u i •••• ii; e |:> a v a íií i 

tírcípria em algo que não é dado k i nt el i 9 i b i 1 i dade, o que faz com 

;;i l i e a rn u 1 h e r t e ri l i a c: o m s e u p r cí i:» r i o 11; e o u m a r e 1 a ç ã o d e 

<57) 11} A I..I t) 1:1... i... A R D , í. 9 8 3 , p ,. 4 4 .. 

(58) :i:i:)idem„ 
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•í 11' ("• I" i <1 <■' <-" '■' *" ^ '■ '■' '■' '' '■* ^''^ '•■' ■' '' *'■ '"^ '' '■' '■' '■* '' " 

i| f i r) B Ti r l"! ^ ^ ^ ^ '■' *■' ^ " '■' ^ '■ '•' '-^ '' *■■ '■ ^■' ^ ^ ^ 

[• r a n í-í ■'' i ?■•' '■"'" '•■'' ' '•'" ' ''''''' ■■'' '''" '• ' ' ^ ® *' ^ '"'' 

"inp, na esfera da regra do Jogo "o segredo pode ser revelado ou 

■H- ii'ttadOr i menos secreto,. ele é. mesmo na sua 

"■ss^ncia per f e i í: ament e visTvely mas est: a visibilidade nao anula 

;:;piji Caráter i ncompr eens Tvel "".. < 59 ) i:' preciso, portanto, pensar a 

11 u 1 h e !'■ c: o i" *■"> <- ^ ^'' 9 *•' <- <- '"• >• <■* '■! '■•* ^ '■■' <■''" -> <■• 

"efere!! nds nao o compreendemos porque ele tambtím nao se 

■•ompreende» Sua Porta e soberania reside Justamente em ser 

^ s t !'■ a n l i o a s i nt e s m o n E. i üí p o r t:| u e o selvage m, m e iíí m o a ci u e 1 e u e i i ú 

s^m nds,- é o que não se reflete, não se deixa captar,- e, por isso 

nesmo,- é sedutor,, 

i:' enquanto estranheza e mistfírio para si prdprias que as 

nu 1 ereíií c on f i i" mam a r eg r a a <:| ue J n oíij r ef ei" i mos , seg un d o a 

;iual o Jogador nunca (-í maior que o prdprio Jogo,. Super i or i dade da 

"egra com rela^íão aos parceiros que também Tirtísias confirmai: 

J e |;> o i í:í d e f i" e q (i e n t a r a s d i.i a s p o s i ç o e s d o J o go ele n a d a p Ò d e 

-eve lar,- a não ser uma "multiplicação do desejo do homem", que J 

lão era segredo,, 

i: I :i: „ 2 3 » a S o b e r a n i a d o o I:) J e t o n o m u n d o d a a p a i'- è n c: i a 

A r e V e i" s i b i 1 i d a d e é o m o d o d e 11" a!:) a 11 ) o d a e d u ç ã o <:| li e , 

;)or sua vez, é priviloígio do objeto,. Sua potência consiste, pois. 

<59) i:5 A U i!) 1^ 11- i- A R l!), i 9 S 7 b , p .. i 0 3 ,. 



rni I'F-verter a diferença polarizada su j e i t o/ob J ei: o y prdpria do 

modo de produção d<í sentido, em uma roílacao dual de a 11 er i dadc: 

que re i t: ü i ao outro a sua amb i va'1 ênc: i-a i rredut Cvel a q uva 1 quer 

ccf'd i 9(''" 

Assim como o espelha na parede de Cord (í lia, em 

i< i pri< egaard V a estratofgia da sedução é ser o espellio do outro, 

'• pf l et i ■••• 1 o <\ BUB revelia.. Esse reflexo,- essa duplicação da 

í-rajetdria de alguténi é que rouba o sentido do seu percurso e os 

í'raco-> identidades "é como se algutím, atrv^s dele, soubesse 

::iue ele não vai a parte a 1 guma" .. < 60) Seguir o outro, r efl et i ■■■• 1 o, 

•lao significa desvel ?í-l o, mas arrebatí^-lo de seu objetivo.. "Não 

e t !'• ata d e p e i" s e g u i r , m a s d e s e d u z i r " ( 6:1. ) e d e íi> s a f o r in a o f e i" e c: e r 

^ o o 1.11 r o a p o íiís i I:> i 1 i d a d e (i e se d e p a r ar c om o e <;> 11" a ri l i o , o n d e ele 

"lão se reconhece e por ai' se liberta do seu ser, da sua imagem,. 

" (. ) o ".ínico desejo é o de ser o destino do outro, de 
t o r i"i a I" - ti> e para ele o a c o n t e c i m e i t t o <:| u e e >; c e d e t o d a 
subjetividade ( ), que absolve o sujeito de seus fins, 
d e s I.A a p !'• e s e n c a e d e t: o d a r e s p o n s a b i 1 i d a d e c: o ri s i g o 
prdprio e com o mundo oím uma paixão enfim 
def i n i t i vament e ob j et 1 va" .. (62 ) 

i:Ü que, para Baudrillard, a cultura moderna, ao ex i g i r de 

a d a u m a r e ?•; p o n si a b i 1 i d a d e va I:) s o 1 i..i t va p e 1 a <i; u a |:> r (í p r ia vi d a , t o i" n a 

3 o u t r o i n li t i 1 n a g e s t ã o p r o g r a m Á t i c: a d a e i s t è ri c i a .. "!!:: t a i d é i a 

(00) 8AUi:)l?;i:i...i-.ARD, .1.993, p. í45„ 

(ói. ) ibidem, p» .1.48,. 

(62) ifbidem, p.. 1.30,, 
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rrií-t:a moderna é unm ide? ia va e arrogant:e ( )" ,• pois exige 

indivi'duo se t r an sfor me em escravo de sua identidade, de 

i^Mia vontade, de sua responsabilidade, de seu desej o".. (ó3) 

A sedução, enquanto ato i n i i vít i co semeU 1'iant e aos ritos 

•) r i m i t i V o s , r e ir> g a t a o i r i d i v i' d u o t a i i t o d a í-í i.í a e i s t è ii c i a 

- o n t i n g n t; e ci u a n t o d a s u a íií u I:) m i íü s ao 'lei natural d o d e s e j o , p) a i" a 

i r> 11" o d u í' i 1 d e s t i n o, u m e n c a d e a m e n t o íií u b m e t i d o a i.n m a 

-)utra ordem, aquela do art i f i'c i o total da regra.. Nessa ordem, nem 

-•acionai, nem acidental, mas predestinada, "o signo de 

p a r e c i m e n t o d a <ii c; o i s a s é t a m b é m a ci u e 1 e d e s e i.i 

:iesapar ec i ment o"( 64 ) Esse signo é o segredo que cada um porta, 

:;em o saber, o passaporte para o reino das aparií-ncias e das 

net amorfosesr onde o enigma de partilhar o segredo à nossa 

'■evelia tt^m uma resolução." é o outro, o destino, a linguagem que 

:l e t é ivi a <:| u i 1 c^ <:| u e n o s e s c a p a .. 

i-'ara alffm da sua possibilidade de repr esent açao do real, 

1 i n g u a g e ivi o!:) e d e c e a e <r> «s e e n c a d e a m e n t o i n t' e r n o <:| i.ji e , c o m o n o wit z, 

"aí- da palavra mais que um signo portador, "um vetor puro da 

aparência", ou seja, seu funcionamento a impele para altfm da sua 

finalidade, espaço em que ela cai sob o rigor de uma outra regra,. 

i s p o I" «•! '1 X '"1 ^ ('■'> serva H y g i n a B ,. Melo ( í 9 8 8 ) , na o s e p o d e 

:1 i ixer que a desconst ruç ao do código e a recusa da lei em 

iaudrillard o conduzam à deriva.. Assim, tal como para a linguagem 

>oeítica, analisada no io„ capi'tulo deste trabalho, outras regras 

: 6 3 ) i;i A U C) R 1L i... A1^ i:), í 9 9 0 , p „ Í7 i 

:64) lüAUDIí :i;i...LAi?D, 1983, p., 1,75.. 
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'• i i'lor osa?> impõtMii subsi: i i u i t:ão hcígeinonia <;io ccjciigo 

[ i nnü fst' i CO, o Jogo cia aparência pura está sutamet: i do a um 

-nrnciF-anient: o que, einbora nao seja soliivel em i: ermos de uma lógica 

   1 n p nt e m t e i" m o íí> d e a c a lü o e p i-- o ta a!:) i 1 i d a d e, tí? s o 1 i.í v e H e m ;; V:\ '.A a y 11 v.. •" 

: ermos de predestinação.. 

A predestinarão é Justamente esse encadeamento 

o i"i V e n c i o n a l , i" e g u 1 a d o, c i.i J o íií <:í i g ri o íü s e e n g e n d i" a m u m a o o u 11- o 

rgundo a regra esotoírica do ritual, sem remeter a qualquer 

•pntido.. 1:^ o que vemos na cerimônia;! e'la se organiza unicamente 

"•ni torno de mili'iares de signos puros que se sucedem segundo um 

- i (•■ 1 cí i i"i (" e s iii a n te, c o m s e u i" i t m o p i" á ri r i o , íi> e m r e f e r è rt cia a o i" e a 1 , 

;iO?m acaso, sem desordem., 

A1 i ví s , o a c a s o cí, s e g u n d o B a u d i-- i 1 '1 a i" d , u m a s i.i p o sita o d o 

) F n s a m e n t o o c: i d e n t a 1 , ti 1.1 e s e c o 1 o c: o i.i d e ii; d e o i n \ c i o a t a r' e f a d e 

jrdenar o caos, de produzir sentido a partir da desordem,, 

A ííssa hipdtese do;í um mundo cadtico contra o qual é 

)rpciso impor encadeamentos causais, iíaudr i 11 ar d opoe a hipdtese 

i n V p !'■ s a , d e u m m u n d o p e r f e i t a m e n t e o r d e 1-i a d o a r-) a i" t i i" (J e 

^ ri a d e a m e n t o <:> f a t a i s •••• n u n c: a i" a c i o i i a i íií • e n c a d e a 111 e n 1: o <ii s e d i.i t o r e s 

iP formas e aparé^ncias, de uma correlação sem falhas.. Nesse caso, 

•x íírdua tarefa de ordenamento do caos, sempre prestes a malograr 

rptornar ao ponto zero, díí lugar a uma tarefa inversa, sobre- 

lumana, que caberia a IlHíus." desmantelar o mundo encadeado da 

■\ P a !'■ è n c i a p u i" a , e n g e n d r a n d o o a c a o , o 1.1 <i> e J a , a p o s íií i b i 1 i d a d e d e 

i n d e t e r m i n a ç a o d o s e 1 e m e n t o s , c: o m o i n t u i t o p i e d o <;> o d e o f e r e c e i" 

homens o pr i vi l(fgi o de acroMil i t ar na sorte ou no azar., 

i;;! ci li e e iii üi a c: i" e n ç: a , a r g u m e n t a l;í a u d i" i 11 a r ci, n o i!> 
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j1- p <:; P o I ) s a I:) i 1 i ^ i ^ <- <■' ^ " '•• <■''"'" ^ " '•• ' ^ •■' '•' ^'" '' '■' '-^ ^ >• ^''* >■ 

[• ornanv-seí ac i clent: íí i s ^ sem razaov ou dotadas do mv;(x i mo de razoes 

■)|) j Ft- i vas.. Exatamente o oposto das culturas da magia e da 

n p H d a d e, o n d e o u n i v e r s o ti i- e g i d o pela " o n i p> o t í:- ii c: i a d o 

•>f-nsamento" onde nao hví acaso ou causa objetiva que absolva os 

•■i (-1 m e n í-í ti '•' *■"' ' '' '' *•' ' ' ^ ' 

vaquei (-í 

"i n t e i r amen t e r eg i d o p e1 o en c ad eamen t o d i v i n o ou 
diabdlico de coincidências desoíj'adas ,■ quer d i zer y uivi 
u n i V e r s o o n d e n <í <:!• ii> e d ui m o <ii o a c o ri tec i m e n t o s , o n d e n d ííí- 
os induzimos e os fazemos advir pela t oda--pot ê-nc i a do 
i:) e n s a m e n t o ••■• u ri i v e r s o c: i" u e 1 o i'i ci e n a d a é i i'i o c e ri t: e , e 
s o b I" e t u d o n a o n d íií , i.a n i v e i" s o o n d e n o s íi> a iíí u 1:) jet: i v i d a d e s e 
dissolveu (e nds o aceitamos alegremente) porque ela foi 
a b s o i" vida n o a i.ji t: o m a t i ii; m o d o iii a o n t e c: i m e n t o íí> y i'i o ii> e li 
d e s e i'i V o 1 v i m e n t o o b j e t i v o " „ (65) 

A íii s i m , d o p o ri t o d e v i s t a s i m b (í 1 i o , p» a r a a 1 é m d a n o üí íü a 

n ("i r a 1 V i I" t u o i:> a ,• o a c o n t e c i m e n t: o é c o ri s e <:| Q è ri c i a i" a d i c: a 1 d o 

;)ensamento e da vontade^ ele nos seduz ao mesmo tempo em que é 

-^(-■duzido por nds^ o que faz com que a sorte ou o azar nao sejam 

"11 i n c a c o ri t i n g e n t e s , m a s s i n a i s d e e 1 e i t a o I::] s t a ri u ri c a d i z 

" e s |:> e i t o a o s u J e i t o, m a üí a o o !;> J e t o „ 

Tal é a relacao com o sol na cultura as tec a,. NEio ii;^ 

■•i p n i'i '.1 1 11 a 9 r a t u i d a d e n o s e u b r i 1 l i o A o c o n t r á r i o , é p o i" u m a 

■3briga<;ão simbdlica que o sol acende e aquece r e os liomens devem 

sii a !::■ e r paga r o r> i" e c: o |:> o r i s s o .. 

i s por que, ao inv(-ís de um sujeito psi'quico fundado na 

p c o n o m i a d o d e s e J o, o n d (■? o ni u n d o e t e v i o r F u ri c i o ri a c: o iii o a g r e s <s a o 

<6S) BAUÍ;)Í'5;Í:Í...I...ARÍ:), ;i.9e3, P„ Í.79., 
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0 pii ronto siíi;í:eíma cie defesas ■••• como quer Fread o universo da 

■ d u ç ã o s u p Q e a e v i d è n c i a P a t a i d o o u t r o c: o m o a c o n t: e c: i m e ii t o üí e rn 

•M"eredentes, onde o sujeito d^ lugar ao objeto eleito,, 

P a I" a a F' íi> i c a n ví 1 i <:> e v n o í;í í:í o ri a s c: i m e n t o e ri c; o n t r a í:í e i i a 

■i ê n e s e d <- '' ' '' ' ^ ^ 

'• c- s o <•> '' '''' 

•^ sedução" (-íí o nascimento iniciáticoy que nos libera do "cal viír i o 

1 roí <íy i inaugurado por essa gênese e por essa história, para 

•,(•)?> conduí:;ir a um destino,, S(í aquele que nao foi seduzido por 

s s e a c o n t e c i m e n t o i n i t: i t i c; o é <:| u e e s t á c o n d e n a d o p s i c a n Á1 i <ii e, 

•| ir l:í a u d r i H a r d , p o i s e t a !i> e f u n d a J i.ji s t a m e n t e n a i" e <:: u <íí a d a 

r>ed uçíH")., 

Tal como Saussurre que, ao edificar a lingüística como 

■■ i ê n c i a , d ei;-; o i.i (i e 1 a d o a P o i'' m a s e d u t o i" a d o íií a n a g r a m a iii e ii q u a n t o 

i f-sc on st r uç ao do sentido e do valor, Freud tamb(-fm abandonou a 

:ipduçaOx enquanto forma pr (^-sexua 1 , para fundar a ciência 

> í; i c a n a 1 '(t i (" a c o m b a s e e m u m a 1 á g i c a e •!> t i i: a m e n t: e p íi> Í <:| i.i i <:: a e 

"> e u a 1 , i'i q ' i a 1 a s e d i.í ç: a o é t: o m a d a s i m p 1 e <ii ni e n t e c o m o i" e s i' d ui o , 

yest r'g i o y "fan t as i a or i g i n a 1" „ 

íóó) A i nt er pret atião edipiana a que iiSaudr i 11 ar d se refere aqui 
p r e n d e - ;ii e e c 1 u s i v a ni e n te s P o r m i.a 1 a ç. IT) e íü d e F r' e u d , |:> a «> <!> a n d o 
ao largo das renovav.oes feitas por Lacan.. De acordo com 
l...acan , é prec i so d i st i ngu i r ent re proibi çíko  forma do 
d e s e J o i m p 1 içada id e 1 o c o m p 1 e o d e l;Ü d i p» o •••■ e c a s <: r- a ç a o •••• a 
f o I" m a v e r d a d e i r a d o d e íü e J o l i u iii a ri oA s <r> i iii, o d e s e J o n o 1:' d i p o 
< desejo incestuoso pela mae) é neurose, sintoma, vtíu que 
I" e c o b r e o d e íü e J o f u n d a ni e n t a 1 , <:i 1.1 e é a q u e 1 e <:| u e íií e d e p a r a c o 111 
a m o r t e, c o m o v a z i cj, c o m a a u s ê n c i a d a C o i s a , t o m a n d o o u t r- a íií 
diret:ões.. A i nt erpret açao edipiana dissimula, pois, a 
castraçao, criando a ilusão de que o gozo nao é impossi'vel, 
rii a s p r o i i;) i d o „ O r a, a f o r m a d a c a s i: r a ç a o e n q 1.1 a n t o e n c o i- i 11- o 
com o vazio, com a morte, com a ausência, tal como a concebe 
Lacan , par ece -nos mu i t o prdx i ma do r i t o i n i c i ;-(t i co, t ant o o 
dos primitivos, quanto aquele 'a que Cor d of li'a é sub meti d na 
s e d u ç o.. C ' i' '1V i lie, i 9 8 7 , p p „ 17 6 i &., 
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Na base desse abandono, encontra-se a opçiao pelo sent: ido 

^ nnr um "acroísc i mo escondido de sentido,. ks custas do 
0 c; '.t j. í- o >• !■' ' 

b i i> m o s P ^''' f^ ^ ^ a P a r n c: i a íü , da <:í u p e i'- f í c i e de a 1;j s o i" t: a o , 

riiprr f f"'" ' ^ i troca e de rivalidades de signos que 

on st i t u i a üc ao" „ ( 07 ) 

poi necessário, pois, conJurar a ameata dessa forma 

ao sentido e colocar em seu lugar a mecânica da 'li C) 1 * 

1 nt erpret aç;aDr que poe fim k ilusão, ks aparííncias e k 

-vVerjoridade do objeto puro que existe independente e fora de 

~iás.. 

Dessa forma,(í o prc'prio enigma, cujo guardião é o 

•) b Jet; o , <1 u e s e c o 1 o c a s o Id a m e a t a de d e s m a i"i t e 1 a m e n t; o , a o s e i'' 

j (-■ V a d o |:> a r a o c. a m r-) o d o i'- e c a 1 c a m e ii t o e d a i i i s t <:$ i" i a o c u 11 a .. 

A r e g i" a (i a s e d u ç a o , n o e r i t a n t: o , é a d a r.> i'' e iii e i" a ç ã o ci o 

^n i q ma, c uJ a i n t e1 i g i b i 1 i dad e é sec ret a, da or d em d a ad i v i n h aç ao 

n a o d a i n t e i" r> r' e t a ç ã o .. C o m e <:í s a p i- o p o s i a o , i;í a u d i" i 1 lar d i" e c u s a 

todas as hermenííut i cas do desvel ament o, J íÍ que estas se propoem a 

"esolver o enigma, derrotando a Esfinge que é a prdpria figura da 

ii- (j (;i u V a o , d o o u 11" o , d o d est i n o 

Se a figura da sedução, do segredo, da ilusão e das 

aparências é a Esfinge, é falso confundi-la com a imagem da mãe 

a I'- c a i c a , f ' A í;> i o i"i a 1 , d e v o i'- a n t e , c o ri 11'- a a c| u a 1 i-' r e tt d c o m t o d a a 

-azão •••■ ergueu o Nome do Pai, a l...e i Essa sedução encarnada por 

Jocasta •••■ maternal e incestuosa - é aquela que é focalizada pelas 

1 p n t e ci o 1:!! ci i P> o e d a 1... ei e , |:) o r t a n t o , Já p a s- s o |:> e 1 a ci e í:í 11- u i ç ã o 

(67) BAUDRIi...l...Ai^D, :i.979, p80.. 
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(ia vprciacio? i 1''^ figura da sedução,- a Esfinge enigmática., 

Quando essa figura se confunde com a da "Hae uteri na" 

qup í* "cavidade matricial sucedeu (:i. Caverna no Reino das 

T ei (-^ i a ii>" / ( ó 8) P aR d o (J a m i,ji Ti i"i e r r e a 1 y d a ii> u a a n a t o m i a , " r e P e i" e n t e 

sagrado <■:<■ ideologia platônica., A figura da soíduçao é aqui 

V111 g I" '1' '' ^ ^ ^'' "* '■* 

do joí'lc> mais sutil <;<. fantasia ma i <r> profunda,. portanto a mais 

tol^".. 

A sedução, no entanto,, nao se confunde com a soídutora e 

("•st a lilt i ma nSio se confunde com uma "potência diabólica de 

a b s o I" <i'. ííí <:> 'P ^ ^ ^^^ ^■■> P ^ ^ i i'n P e 1 e tanto o 

feminino quanto a sedução para a condição de potê-ncia per igosv:X e 

d e V o !'■ a n t e ri ã o p o d e te i- o i.i t r a i" e s o 1 i.i ç ã o íü e n ã o a <:| u e 1 a <;| u e p r o |:> o e 

-reud" 

" B <í a p s i c a n 1 i e ("a I... (í i y o !•' <\ i , e t c: „ ) (í o <:i i.a b t e? 
a r I" 'a n c: a a o d e s e j o f u •;> i o n a 1 d 'a M ã e p a r a t (-í i" e s t i t: u i r <:\ 
s o b e r a n ia d o t e i.i p r á p r i o d e s e j o v ase d u ç ã o é o <:| u e te 
a r r a n c: a a o t e u p i- ó p i- i o d e iü e J o p a r a t: e r e t i t u i i- 
lii o ta e 1" a n i a d o m i.a i i d o " „ < 7 «í)) 

N o u n i V e r s o d a s e d u ç ã o , a s o!:) e i" a n i a d o o lu J e t: o é 

a s s e g u r a d a pel o e n <:; a d e a m e n t o e <;í p> o n t â n e o d a s a p a r â n c: i a í:í , o n d e a 

n e t á f o r a f i g u r a d e s i..i b s t i t u i ç ã o <:| u e i" e m e t e k i n t e r p r e t: a ç ã o e a o 

s e n t i d o •••■ d á 1 u g a r (A m e t a m o i" f o s e m i.ji d a n ç a o-- s p o n t è n a d a s f o i'' m a ir> ,• 

;:u.jo encadeamento náo é aquele da causalidade, mas aquele da 

(6 8) B A U i:) R i; 1... I... A i-í [) y :i. 9 8 7 b , p » 7 8 „ 

(69) Ibidem., 

(70) Í;)AÜÍ;)R:Í:LÍ...ARD, 1.983, p.. Í58/:Í.59„ 
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1 -I • ,.i,-ido i no Ne«isoi enc iftdK-aiimn t o, as coisas aconiecccm [■ a 4: a i i o a (.1 <■••• y '■■' • 

xnt-pi". mesmo do aparec; i mento de suas causas,, 1:!! esse o segredo da 

I precessão das coisas sobre suas causas faz com que •i. (a Cl u V u " ' 

■■■ 1 a i-i i' I ■i ^ ^ ^ '■*'' *''' ^ '' *" *" ^ '■* ^'' '"i ^ ^ ^ 

ornarem reais, pois o real ''não á senão a coincidência no 4: empo 

iP um aconi: ec i ment o e de um desenvolvimento causai 7 í.) 

A revers i b i 1 i dade da ordem causai em Baudrillard dví--se 

,qíí:í dessa, for mail o encadeament: o das aparí;nciasy mais velo;^ que o 

jo sení: ido, instaura um acontecimento que devora suas próprias 

•■ a u i'> a " 1:- ^ *■' ^^ ^ ^^^ '•*'' ^ "" '■' ^ e I" t e n c e k i-- e g i-' a 

•antra a ordem i r rever s i^vel do tempoy da lei e do sentido., 

A o r d e m i i" i" e v e r s í v e 1 é a ci u e 1 a p r o d 1 ..i z i d a p e 1 o s u j e i t o , 

■|HP fe^; do mundo a met í( for a de suas paixões., O objeto, 

•- n t !'■ e t a n t o, n a o i..t m a m e t á P o r a, c m b o r a t e n h a t a m!:) é m íií u a |;> a i a o., 

>;an a pai;-: a o da diferença, da liberdade, da autonomia, que d i 

'•Fspeito ao sujeito, mas a paixao da indiferenç;a quanto ao 

;.(yntido que o sujeito lhe empresta na reflexão e na 

• r anscendènc i a.. I:Ü por essa indiferença que o objeto torna-se 

^iedutor, seguindo seu curso prdprio que se encadeia fora e 

i n d e 1:' e n d e n t e d o s u J e i t o , i-' e s i s t i n d o a t o d a e m p r e s a d e p i" o d u ç a o d e 

jent i do., 

N ã o h a V e r i a n e s í; e e ri c: a d e a m e n t o üí e m P a 111 a s m o v i d o p e 1 a 

i n d i f e I" e n ç; a d o ivi n d o n m a e m e 1 h a n ç a c o m o s e <!> t cíí i c o s e a í;> i.j a 

■' p i' s i c a d a c o n t i n u i d a d e e d a i m a 1-i è n c ia" ? 

Nos est d i COS, ( 72 ) o ato do? conhecimento, longe de ser 

< 7 i ) i:S A Li [) R 11... i... A1'-? i:), i 9 B 3 , P „ ;1 S <ò „ 

(72) A 1..1 B E N Qt U E , .1.9 7 3 , p .. i 6 7 / í 8 0 ., ( C â t e 1 e t: ) 

203 



imí forma (ativa), imposta a uma mattííria (passiva), é a 

-o i nr i (i^nr i a com o pr i nc: i'p i o ativo que atua no univo-rso •••• o 

•)ne"Jima« A atao desse "sopro vital" (í a de impedir a dissipaçi^o do 

iniverso no vazio infinito, mantendo unidas as suas partes e 

^ ç p (•) 111'- a II d o a o m e fr> m o t e m p o a d i v e i" <ii i d a d e d e íií- u a iü m a n i P e iii t: a t: o e s .. 

A n o ç a o c:i e a c a s o , d a c: o m i:) i n a ç a o í" o i" t u i t a d o s e 1 e ivi e n t o ííí 

•|ijg' rornpoem o mundo dií lugar a T, como em Baudrillard, k noção de 

ima alta necessidade, onde tanto o bem quanto o mal se inscrevem 

m I í m a o i" d m P <- ' '"i ^ <■' ''i'^ '"i '"i ^ 

■>srap(?" governa o mundo, mas o mundo é o 

) r á p I" i (3 ^ " 

D i a n t e d e s s e d e «i a f i o d o o b J e i: o , ate o i" ia p a i" a 

jaudrillard toma outro caminiiO" em lugar da análise e da 

interpretavao, que pretende resolver o enigma, ela aceita o Jogo 

•| e s e d u ç a o d o m u n d o , p r e s e r v a n d o 1 li e o e n i g m a e P a z e ii d o íi> e t a m!:) é m 

uvi discurso enigmático.. Eila (é, portanto,nao um reflexo, nem uma 

•ifv-gat i V i dade cri'tica do real, mas um desafio ao real, no que ela 

•ompoe com ele um desafio respectivo, aprendendo com ele a sua 

ístrat(ííg i a, conitecendo "o Jogo que ele Joga",, 

Assim, "a teoria nao se pode contentar em descrever e 

•\ n a 1 i ii> a r , é n e c e s s á r i o q u e e 1 a p i" o d i.a a a c o n t e c i m e n t o n o u r i i v e r iii o 

:iue ela descreve.. i-'ara isso é necessário que ela entre na mesma 

idgica e seja a aceleraçao dessa ldgica"„(73) 

Nesse movimento, é a prdpria teoria que se propoe 

I ji t' o d e s t !'• u i ç B o r a n t e c i p a n d o - s e a s t: ú c i a d o m u n d o e rn v u 1 g a r i z á 

Ia pelo espetáculo e pela r epet i çíú.-), destruindo seus efeitos de 

( 7 3) B A U D i-í :i: i... I... A l-í D , 9 8 7a, p „ 3 5 „ 
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/rrci'^u'lP- fat: a'i i indiferença cio mundo, é preciso que a 

• r a ria res F> o ii d a c o m u m a f a t: a 1 i d a d e e u m a i ii d i f e i" e n « a <i> u p e r i o r e <:í , 

i nvrsV i ndo "se a si mesma dos enunciados que fa;^" fazer-se 

1 mui a<í;s<:' -FaTlar da simulação, fa:Ker-se fatal ao enunciar o 

„ i)!' assim que a distinção entre a h i pdt ese e a afirmaçao se 
r <Vi t! A »    

r-,-. õ que tal teoria elabora, portanto, nao s'ao conceitos, :l e s r a " ■ " 

"um discurso do qual a verdade se r et i r ou"', (74) j ví que nao se 

• i--^ta mais de "opor a verdade à ilusão, mas de perceber a ilusão 

•j (•■• n !'■ a 1 i a d a c o m o m a i s v e r d a d e i i'' a <;i u e o v e i" d a d e i i' o , ( 7 5 ) e m i.à m 

li I í n d o c u J a l'i i P e r -■ r e a 1 i d a d e p r o m o v i d a |;> e 1 o è >: t a s e d a c: o m u ri i c: a ç ã o , 

fim cena e, portanto, aos limites de seu próprio ser.. 

Se na era do êxtase da comunicação o desafio que o mundo 

lança é aquele de ser transparente, verdadeiro, o desafio tedrico 

< o d e a n t e c i p á -• 1 o c o m o ' ' m ais v e i" d a d e i i" o <.| u e o v e i" d a d e i r o " •••• o 

:í i m u 1 a c r o , e íií i m u 11 a n e a m e n t e o p o i- •- s e -1 i i e " o m a i <s f a 1 s o <:| u e o 

■'also"" •••• a aparência,. 

C; o m p r e e n d e •••• s e, p o i s , a p o ;:í t u 1 a ç ã o d o P e m i n i n o •••■ o!;) J e t o 

-orno paradigma da mestria das aparí!ncias e do artifício, atraví-ís 

Io qual se institui um novo jogo nas relações do saber.. Sua 

•)otí!ncia de ilusão corresponde ã potência de iniciação regra, 

i ivi a c o n V e n ç ã o i» u pi e r i o r q i.Ji e o r d e n a i..i m j o g o d i P e i" e n t; e d o i" e a 1 , d a 

lei e do sentido.. 

A s s i m, o " E! 1 o g i o M a ci i.i i 1 a g e m " d e li? a d e 1 va i i" e (■:: o " t) i <i i" i o 

•|p um Sedutor" de Kierkegaard se comp 1 emoínt am para fornecer a 

^audrillard as duas faces que compoem o segredo da esfera da 

< 7 4 ) 1!) A U D1^ :i; 1... 1... A R D , i 9 0 7 a , p - B 7 ,. 

(75) Ibidem, p.. 90.. 
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'cqra.. |:)rimeiro,- Baudr i 1 H ;iir(:! resgatia a arte dc: 

X f) a I" F (•■ (" !'■ / <:' ■■> P ^ I" '" '■•' ^ '■" !•''" P '■" ' ^ J ^ ^ lit y 

■joiênria da mulher a de salvar a ilusaor fa:Kendo desaparecer os 

'•raço'- reaiSy em ama exaHtatao das aparências que lembra a 

•■primônia gí o ritual, nos quais o en c ad earn en t o arbitrviírio de 

:;ignos é tanibfím um desafio ao real,, 

N o íi- 9 ' A n d o, B a u d r i 11 a i" d e ri c.: o n 11" a a P o i" m a d a t e o i" i a 

irônica da sedução» é enquanto objeto que o sedutor se coloca 

iianie-í objeto (Cord(élia)„ Assim, refletindo 

f t i f i c i 1»' "> '■! <■• <■' <•''" <■' *■" ^ *'•■ 

■|v^ sedução, tornando-se, mais do que ela, mestre das aparências,, 

i;', portanto, na "mestria sacrificial de eclipse do real"' 

1 u e o ■'•' £■• i I "i '''•' f<■"^ ' <1 <•' '■■• i- <•' <•' <- •'•> <- 

: o n s t i t i..t i 1" <•' ' ••■'<■) i"' J <■•■ i v a , r e <!"> |:> o ri <"> vÁ v e 1 p e 1 a 

nstauração de um Jogo que nao comporta mais a presença de um 

i u J e i t o s o i:) e i" a i i o e m c o n t r a p o s i ç a o a u rn o b J e t o p a íií !í> i v o „ 

Segundo a regra irônica do Jogo das aparências,a relaçao 

iu J e i t o/ob J et o dá lugar a uma relaçivio dual, de paridade, entrei 

11A a s a s t I.Í c i a s a n t a g ô n i c: a s , c i.i J o s 1 a n ç. o üí e s o b i" e 1 a n ç a s a s s e m e 1 l i a m - 

I (•■- -a u ni c o m I;) a i. e , o n d e n a o l i a f r o n t a m e n t; o n e m i" e 1 a ç ;ii o d e r o r ç a s , 

,as uma "est r at oíg i a obli'qua, paralela e mdvel",. O triunfo de cada 

im ié o triunfo da aparência de sua força que á enviada ao outro, 

"mas cada um sabe que o triunfo nao é definitivo, pois o 
P o n t: o c e g o e ni t o r n o d o q u a 1 s e o r d e n a o c o m!:) a t e , e s t e , 
ningutfm Jamais o ocuparEÍ,, Desejar ocupv^-lo, desejar 
o c ".i p a !'• o e s f > a ç o v a z i o d o e s 11- a t a g e m a (c o m o d e tü e J -a i" 
anexar o coração vazio da verdade), isto, é a loucura, é 
o d e s c o n h e c i m e n t o a b s o 1 u t o d o m i,i n d o c o m o J o g o e c o rn o 
c (ír i môn i a"« (76 ) 

76) A U D R :í: i... i... A R i!), i 9 {3 3 , p „ i 9 6 „ 
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Mant:«r a cerimônia, en end i da corno gesi:ual da aparência 

BU'i><:Kni:a a distância entre os corpos e, portanto, a 

•| j (•• r i 11) i n at'■'n i ver so , s i g 11 i f i c a I:) ai-1- ar a c on f uíüao e a 

irom i seu i dade „ E essa tami;)(^ni a car act er i'st i ca de cerimônia que o 

n f F i t e e a m a <:| i.i i 1 a g e nt g i..i a i- d a m ? s u a p o t ê n c i a d e d i <ii c: r i ni i n a ç a o c: o m 

natureza.. 

A d i s c: r i m i n a ç a o , t a n t o c-i u a I'l t o o d e s t i i'i o , -F ai:> a r t e d a 

e d u a o.. !::• n q u a n t o d i s c i- i m i n a d o <•> e n a o c: o m o p a i" t e d e u m íí> i s t e m a 

lifprenciaU, o dia e a noite, as raç;as, os sexos, nao têm que se 

igual ar , t í^m que se sed uz i r .. 

A cerimônia, n'a sua form-a de discriminação, é um 

^ n c: a d e a nt e n t o i" i g o i" o íü o , >.Ji m a " m e t a m o i- f o üí e i iit a n e n t e " d e <i> i g n o íIí u e 

"azem parte da cena da ilusão e que por isso mesmo tíím força de 

i> i g n cí a n t e íi> iíí e s m o de te r i.i m s e n t i d o .. 

liüit termos 1 i ngü i'st i cos , essa idcfia cor r esponder i a isquei a 

;| a a I"11 e c; e d ô ri c i a d o s i g n i f i c a n t e íí o b r e o iii i g n i f i c a d o, a s u a 

>rofusao anterior que nunca esgota o significado e que I  

;> 11" a i-i s s (77) n o m e o u " p 1 e t o r a d e s I g n i f i c a n t e " , p i- e íí; e n t e 

)r i nc i pai ment e na magia e na poesia.. üÜ a essa profusão fatal que 

rvAzao quer pôr fim, acoplvíndo cada significado a um 

:> i qn i f i cant e e reduxíindo com isso a sedução nuígica do mundo.. 

Ass i m é que em iíaudr i 1 1 ar d poes i a , mag i a e f em i n i no 

•• ao que podemos acrescentar a loucura •••■ encontram-se na mesma 

on t r apos i ç ao" impedir a generalização dos encadeamentos 

(77) IJiÜMI-STi^AüSS, 1.975, pp.. i.93 a 21,3.. 
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-•ytcionais em sabst: i t:u i tao aos encadeament os sedutores,- revert:ei' 

■1 tendência cai; ast; rríP i ca de completa positivarão do sistema,- que 

dignifica a sua dess i mi:)o'l i zaç:ao „ 
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CONCLUSÕES 

1;!: t:i p e ü h o s u i'' p i'' b e n d kí r 11; e é e <íí üí e e <:> p e 1 h o I:) a i..i d i' i il a i- cl i a n o " 

n"\n «iFndo ref í k^;-: i va, sua supo- r f i'c: i e rmo devolve nunca a imago::m 

r onvorada.. A inflexão quase i mpercept Tvel com a quai ele se posta 

di'^nte do objeto devol ve-iios uma imagem desconiiec i da, estranha., i:' 

por eí-'-sa inflexão que se cria uma distancia m i'n i ma pela qual é 

|-) o s s i' V e 1 dl s t i n g u i r d e ii; e J o e s e d u a o „ 

Assimv se a imagem devolvida pelo espelho do desejo é a 

mil outro semelhante ou tipo "ideal'' com o qual nos 

identificamos, a imagem devolvida pelo espelho da sedução é a de 

II m o u t r o n o <•! ' i 1 i'i ^ <■" i »''' >- i" <>• '"i 1' <•' -> v e í;; c a |:) a m o ■■■• n o íü 

n o s íi a V e r d d e .. 

I::! n quanto teórico do f (■■•m i n i no, o lug'ar ocupado por 

l:í a u d !'■ i H a i" d é s e m e 1 i"i ante a e ü; íi> e e s p e 1 |-i o c i.ji J a u p e r f (c i e n a o é 

I'- e f 1 e i V a y m a iíí d e a b <i> o i" ç a o :: t o d o iií o sí t r a (;: o üí " i" e a i " d o f e m i n i n o 

que nos sao dados a conhecer por contraposição aos tra(;;os do 

III a s c u 1 i n o s ao a c| u i a t) s o r' v i d o s;, t r a b a 1 l i a d o <:í e d e v o 1 v i d o í; c; o m o 

artifício, tal como a estratíígia do sedutor.. 

A i n c o m p a r a!:) i 1 i d a d e r a d i c: a 1 e i i 11" e o e o ííí r e i v i n d i c a d a 

pelo autor fa;: do feminino nívío o outro do masculino, como quer a 

ra2:ão lógica, mas o outro da Razao Sexual.. Assim, a noção de 

•P (■- m i n i n o e in liJ a u d i" i 1 1 a i" d , a o a r i'' o m !:> a r a r e f e i" à n c i a a o a x i o m a 

<:> e uai , t o r n a -• s e p a r a d i g ni a d e t o da n e g a t i v i d a d e e p u i ■ g a d a e m n o m e 

ela rac i onal i dade de qualquer sistema de sentido e de poder,, liüm 

qualquer lugar esses elementos retornam e se vingam da sua 

(•••^xc 1 usao, impondo a perturbação d'a troca, da r ec i pr oc i dade e da 

alter i dade.. 
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R e t o ni a i i d o ' i i m a g e ni cl o F e ivi i n i n o ■■■■ a cl o •(• e ni i n i n o o b j e t o 

f ã o c: o n à e n a d a |:) e H a ét \ c a cl o s i.i J e i t: o e d o d e <:j 0 J o |;> i" ó p 1- i o , o 

■■XII{-or fM'icontra ai' o terreno Pcfrt i 1 ao verdadeiro potencial da 

huniier (como o de todo objeto), que na o eii^tá nem na subversão, 

n (•> m i'i a i n v e r s a o d a s e s t: i" i.i t uras, mas na i" e v e i" í:í a o :: da |:> i" o f u n d idade 

n a s a |:' a i" è n c ias, d o s e n t i d o n o 11 ã o •••■ s e n t: i d o , d o í:í u j e i t o 11 o o I:) J e t o 

|:j' essa revers i b i 1 i dade que pode desagregar as estruturas que se 

a p á i a m i i a d i s J u i i ç a o d o s |:> l o s 

Na sua posi(;íu:) de objeto, o feminino se oferece como 

I (Ip passagem do universo da produção •••■ que nos conduz 

transparcínc i a e íx h i per- ro;ía'l i dade do mundo contemporâneo, ao 

11 n i v e r s o d a <i> e d u tão, q u e , 1:) o i- p e r m a n e c e i" r e f 1- a t; íÍ r i o a o s s i t e m a <i> 

de simulação, guarda ainda o segredo, a opacidade e, portanto, a 

potência de revelação que sustenta a troca simbólica.. 

A potêncivA do feminino é, pois, a da sedut?Ào.. O quo^r o 

torna sedutor é aquilo que ele tem de secreto. Justamente porque 

i-ião í:íe p> 1"e!i;i: a de<1;oc:u 11 ação, ma<1; pei"manec:e sober ano no re i 11 o das 

aparências,, :i:nd i f er ent e k Jurisdiv:ão da natureza e da lei, que o 

Cl 11 e r c: o rn o s u J e i t o d o d e s e J o, o f e m i n i n o ■■■■ o !:> J e t: o d e t é m <ii u a p o t: íí^n c i a 

no universo do artifi'cio e da regra» üÜ a partir desse universo 

que ele pode rest itu ir a ilusão a um mundo desencantado, 

d e s s i m b oi i :í; a d o , o i) de ele |:> i- d p i- i o s u p e i" •••• e p o s t c), a r i" i s c a n d o •••• e a 

^ I íu (í> j n s 11" I.J. m e n t o d a r a za (í <r> e u a 1 , q u e (.i q 1.1 e i'- c o m o e ;■; p r e íií !I> ã o 

,"l a i rt d " 

E: íii !i> a c: a r a c t e r (s t i c a ci u e B a u d i" i 11 a r d r e g a t: a n o f e m i n i n o , 

a d o e g r e d o e d a i 1 'i s ã o , «i u e o t o i" n a i 11 i;í u I:) m i s o i'- e v e 1 a ç ã o e 

i r a 11P ^ 1" 11 J ^ •• ^ ^ ' P 



indiferentia irônica preí:ensDes de saber do sujeito 

drsPjante.. A sedutSo do objeto triunfa sobre o desejo do sujeito,, 

Triunfo provisdrio, no entanto, já que se converte imediatamente 

f-m desafio que suscita uma outra relaçao, onde as aparências, 

I nd i ferentes à d i st i nt:ão superf íc i e/profund i dade, i mpBenr-se como 

" h o I" i '' *■'" " 

A (■• a I'-1 a d a " f a t a .1" v e m d a r> o t ê n c i a i i- Òii i c a d e u m o b j e t o 

<:Mn9ular de Tiantar a diivida sobre a causalidade universal, tal 

rrmo a "eterna ironia da comunidade" (a mulher, em Hegel), poe em 

I í V i d a OI-; objetivos de u n i v e i" s a 1 ia ç: a o d o E s tad oS u a p o s i ç a o 

\ 1 lyw i ci a I" e p r e s e i i t a ç: a o f a dele a c o n t e c i m e i i t o iü e iii 
I'* (v? T r' <x *• 

| ) I'- F F d F n t e s „ 13 i a n t e d e s s a a 11 e i- i d a d e i- a d i c a 1 , é o p i ■ i:> r i o iii u j e i t o 

elo discurso r epr esent at i vo que é desafiado a se deslocar de sua 

pos i (."ão „ 

[) e 1 c) c a d o a m b o s d e s u a s p o <i> i ç õ e iü <ii u j e i i: o / o!:) J k t o -■ a 

;if-j que determina a forma da sua rela^ao cede lugar h regra 

.. •>,'■ í- í- -VI d o j o q o d a í!i e d u t: a o d a íií a |3 a r è n c i a iii, <:| i.i e cria uma i- e 1 a a o 

iu"\l antaqonista, entre parceiros ligados ao encadeamento ritual 

dos signos., i'^a sedução, como na troca simbólica, os sujeitos sao 

(••onsumados, dando lugar a uma forma impessoal e supr assub j et i va „ 

Assim, a passagem da produção de sentido a esse jogo 

ininterrupto e i nesgotvível que é o jogo da seduçiao, inspira-se no 

p e ri i n i n o - o b j e t: o , c u j a m e s 11" i a d o i" e i n o d a ii; a p a i" ê n c i a íü 1 h e é 

c ciifer i da pela sua arte de aparecer/desaparecer s na maquilagem, a 

•I i- fare i -i d o d cr s a p a r e c: e r o s t r a ç o s reais, e a 11 a a 11 u s a o d o s I I I u 1 I i ' I • 

- •ii'i- 1 f i r i a i s , tornando-se um ser sem sentido., 
t r a t ' 

A essa est r at (íg i a do objeto, do mundo, do outro, a essa 

i s F c I" e t a d o a p a r e c i m e n t o / d e s a p a r e c i m e ri t o, a e <  j r (!) n 1 "> Cl 



j,, d i f e I" e ri <;; a <^1 ^ n t o a o <:í e n i: i <:l CJ q '.i <:> ' U ^ i ^ l i i »> P u t: a , (í |:> i- e c i <i; o 

("• t' V o r i a I'" *■> P '"' a í- í--^ 'a ' n (.! i í' ív? r (•:.■ 11 (h i n í:i i t.) r r í-I í-' ' • t-1 -> '-a a 

est: i-atKÍg i a de eclipse., 

A s s i ni, n ao é a o r i g o i" i" 6 p r i o d o s a b e i- c: i" í i: i c: o - <;| u e 

„. ,.| i ,■■ 1-íi n r i A F a pxt: er i or i dviide de um discurso verdadeiro 
i 1 11 p I I C a (-1 ' ■•> '■ " *••   

r n I í n (" i a d o p o i" i.i m '-i j c- i t o -• q u e o o b Jet: o, o m u ri d o, o a c: o n t e c: i m e n t o 

i a Ao cont:rário, segundo o modo de sedut:aOr o desafio das 

Hn <ueii rurso i ncont;ro'lvive'l r exige uma cumplicidade com a C o I <'^ "> y ' '   

I" r g !'■ a í'> í'" (" i" t a d <•> J <■' 9 ^ ^ ^^ ^ ' i <•' ' ' i ' ' <■'^ ■• '- 

a imaniííncia da regra do Jogo que, ao ligar o par t:eor i a-mundo em 

um parto secreto, torna possTvel um sobrei anç; o te(írico que seja 

mais veloz c vá mais longe que o acontecimento,. Ünica resposta 

capaz de a 1 c a n ç a r a <^1 u i 1 o q u e, m a i s i- á p i d o ci u e o e n t i d o, devo r a 

s I.JI a s |:> I" ó PI" i a 1:1 c: a u s a s k 

A o 1 a n ç o ià n i c: o d o o b J e t o , é p i" e c: i s o i" e s p o n d e i" c: o m u m 

sobrei an ç o tamboím irônico.. I:' assim que Baudrillard pretende 

I'- e «i t- i 11 .li I" a " c: u m p 1 i c: i d a d e s \ m b <51 i c: a " t: e o r i a ■■■• m u i-1 d o " n e m üí u p i- e m a c ia 

(i o u j P i t o / P a üi i V i d a d e d o o !:> J (? t o, i i e ivi t r i u n P o d o o I:) J e t o / m e 1 o d i" a m a 

p j I,, (;|q sujeito, mas desafio miituo e inesgotavíel entre 

parceiros, tal é a forma da seduí^ao, que sd pode ser assimilada 

F p u d e I" m o s c o m r> i" k: e n d e i" q u e o o b J e t: o , o f e m i n i n o , deve s u a f o i" m a 

(•• e d 111 o I" a a b <•> o 1 v i ç a o , d i g a m o <3 a íi; <;> i in , a o 11" a !:> a 1 h o d e 1 u t o , p e 1 o 

qual passou seu próprio desejo.. E: i s por que ele pode nos desviar 

d o (■■ a ni i n h o d o s u J e i t o e s i.i a i" e p i" e s e ri t: a t íxo d o m i..i n d o , p a r a o 

r ■■■\ ni i n l i o d o i >■ *■' '•' i"' P <•- 

origina no nada, no vazio, no nao-ser.. 

Não podemos deixar de evocar aqui o universo 



iano, universo que B aud r i U ar d parece ao mesmo t:empo 

acolher e recusar.. 

F' ni l-l e i d e 3 g e I" y ( i ) p a i- a ai (í m cl a p o s s i b il i d a d e d e 

representarão de um objeto diante de nds. para aliím do pensamento 

r >' p 1 i r a t i v o, l i V:( o P n -> ^»' ^<•' <■' ® ^ <■'' *'l v i <:> a n ã o o 

nbieto (sempre passível de representação), mas o ser da coisa,. 

Visar seu ser é £\pro!;imar-se da coisa de maneira oposta 

I ,.i-. rií^nri?^ é perceber o vas; i o a partir do qual o artesão c] i.,l e i a (1 ' 

fabrica seu utensi'lio, va;:: i o que determina todos os gestos 

(■Ipojt: i nados k sua fabr i ca^ao.. Ao passo que a ciííncia pensa o vazio 

(■• o m o I" a 1 V c: o m o a 1 a o t r a n íí c r it: i' v e 1 n a F m u 1 a d o a i" , a p a i'- i: i i- d o 

que ela traça objetivamente o seu procedimento, segundo o qual 

n | -i e I'- d (í vinil o o c A i 'i t a r o é a p e n a s 11'- o c a i" u m c: o ii t e i.í d o p o i- o i.ji t r o, 

da mesma forma que um cântaro cheio de vinho é uma cavidade onde 

s e e P a n cJ e o 1 i' q u i d o .. 

N u n c a , P o i" t a n t o, o v a z i o, ci u e, t a m l:> é m <í; e g u n d o 

llí a I í cl r i i i I" <■'' ''' ^ ^ ' '•'^ '■ 

pnquanto abolitiao da referência ao sentido, razao Irígica., t' 

j > !'• F (■■ i Í-; o <-l '•* ^ *■"' '■*^ '' ' ' 

de i nst Anc i a e sej a pos i t i v i zado como vai or .. 

I"! íí, s e g u n d o H e i d e g g e i", n e s <i> e p r o c e d i m e n t o, u m p i" o c e ííí ü; o 

de destruição da coisa, pois antes de sua s i gn i f i ca(;:ão positiva, 

• x 11 i' e üi cl í? s1" <•• ^ *■" ^ '•' '' '■'"*•' ^'''' '' 

p «i a (■■ r i f i' <" i o , l i 111 a f e i;í t a <i u e ceie I:) i" a a |:) i- e s e n t: a d e m o r t: a i í:í e 

d i V i n o >■ <-'''' ^ '■* '' '' *'• ' 

i' i ) l"! (í i cl <•" g 9 ^ " 



rp'inindoy a i:erra e o oí;í divinos e os mort:ais, torna- 

os pi-d:-; i nios na sua distância, em um Jogo de espelho entre os 

Cl u m t r o e :i e m e n t o s q u e c: o n s t i t: u i o P r (í P i" i o J o g o d c:) m i.i n d o „ 

A V o i"i t a d e i'l u m a n a de e p 1 i c; a i- f i c: a a <:| u n i do jog o d o m u ri d o 

porque representa isoladamente os elementos do jogo de espelho, 

fundando--os uns sobre os outros, t ransf ormando uns em causa dos 

o U t !'■ O s .. 

A passagem do pensamento explicativo, com suas causas e 

fundamentos, ao "pensamento que recorda"', que "Joga o Jogo do 

mundo", exige mais que uma mudant:a de atitude, exige um 

procedimento de retorno, de resposta ^ palavra enviada pelo Ser 

cl o m u l í d "' ^ i ^ S a e r ; o u u m p i- o c e d i m e n t o d e 

reversibi1idade, de resposta ao desafio que o mundo apresenta, 

como quer Baudr i 1 1 ar d .. 

De um pensamento cujva forma de respost'a perante o mundo 

a de um desaparecimento frente a seu apelo, penetrando em sua 

linguagem, não se pode esperar o rigor e a justificativa que, 

«> e g u n d o i-l e i d e g g e r , f ae m p a i- te de u m i:í a !;> e i- m ate m Á t i c o, p o i iií ele 

n ?í o |:> I" e t e n d e f o i" n e c e i" u m a n o v a s a b e d o r i a , m a s i i i c i t a r a o c a m i n o 

da resposta.. 

l-> a r e c e íü e r e ii; s a t a m b é m a f o i" m a t e ó i" i c a p i" o p o <i> t a p o i- 

Baudr i 11 ar d .. Ao invtfs de uma descrição cri'tica dos processos, a 

f;-<:;t r at (fg i a é entrar em sincronia com eles.. Ao invés de uma 

(v-scr ita svíbia, exterior, uma escrita que segue o percurso das 

CO i íiias a part i r de seu i nt er i or .. 

i;;: m B 'a u d r i 1 1 a r d , a P a t a 1 i d a d e d o r e m i ri i n o - o b J e t; o t r a d u z •••■ 

em indiferença ao pensamento que explica, ao pensamento qu^ 



vont-acle (:l(? saDer e de poder do sujeito., Seja em >í p I'' (v^ .■> <•* V \.f' ' ■ 

diretão ao penüiamento que recorda (He i degyer ) ou ao pensamento 

cjue se fax^ acontecimento (Baudr i U ar d ) , o que importa assinalar é 

qur e 1 recondu;-:^ i do ao nada, ao "grau xc;ero" da significação,- 

^.1 g a r d e i" e v e r s ii:) i li d a d e d a i- e g i" a s d o j o g o t ecí r i c o „ 

Um maior aprofundamento da relatao entre os dois autores 

r"trapoia os limites desse trabalho., No entanto, (■;' importante 

rrrraltar que se em i-io? i degger o i" et or no vai em diretião l:)i.iií;>ca da 

verdade e do sentido, do Ser enquanto tal e, portanto, da 

i r a II P a r è rt c i a d e u m üí i g n i f i c: a d o o i'- i g i n á r i o, e m li! a i,i d r i 11 a i" d F i c: a 

(■•lar o <1 '1 e a f o r m a a p a r e c; e i- / d e s a p a i- e c e r n a o c o n d u z a ii e n T i u m 

p n t i d o o c u 11 o e t r a n s c e n d e n t: a 1 ,, Ai n d a a ü; s i m , e s s a a |:) i" o i m a g: ã o 

rntre os autores aponta para uma filosofia do "dec 1 i'n i o das 

vontades", onde o "conhecer-se a si mesmo", o "saber onde se 

■// «luhst i t u fdo pelo "ir onde vai o outro", "sonhar o que os V <:\ I y •' • ' 

out I"os Sonham" „ As de 1: er-m 1 iiaç;oes vm , po is, de ou11"o 1 ugar 

"ilegíveis, indecifráveis, pouco importa, o essencial é desposar 

•f o I" m a et r a n l i a d e <;| u a 1 <:i u e r a c o n t e c: i m e ri t o , d e <:| u a 1 <:| i.i e i" o b ,.i e t o , 

(ie qualquer ser fortuito, jví que de toda maneira não sabes nunca 

quem tu (vis" < ffí) 

A f o r m a p a r a d o >: a 1 , a m I;) f g u a (J o f e m i n i n o •••• o I:) J e t o i i o s c; o ri d i.i z 

a esse estranhamento, a esse "universo fictício", "visto pelo 

olhar do outro", causando ao mesmo tempo a impressão de qi.ne "esse 

mundo é o nosso e esse outro sou eu",. 

(2) 1;)AUI:>r;I:I...L'^I^|'>' í.990, p.. í.70,. 
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